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E na minha imaginação, sempre que se afastam um do outro, um deles grita numa 

voz que ecoa pelos morros: “Kote w ye frè m?, Irmão, onde você está?” 

E o outro rapidamente responde: “Mwen la. Bem aqui, irmão. Estou bem aqui.” 

 

Edwidge Danticat, 2010 
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RESUMO 
A presente tese tem como tema central analisar a mobilidade e a permanência de 
imigrantes haitianos e haitianas em Curitiba e Região Metropolitana, entre 2010 e 
2024, no contexto das migrações Sul-Sul. A problemática decorre do fato do grupo ser 
considerado de uma cultura diaspórica, fator que reflete em seus deslocamentos e a 
forma como vivem (Joseph, 2015), de forma que importa compreender como e porque, 
eles e elas vieram para o Brasil a partir de 2010. Mais do que isso, entender suas 
movimentações pelo país e principalmente o que os levou a permanecer na região 
investigada, dado que a literatura estudada indica que esse coletivo de migrantes tem 
na mobilidade uma de suas principais características. Mesmo considerando o trânsito 
por diferentes países, estabelecer-se nos locais de destino é também uma realidade 
para esse grupo diaspórico, daí a importância da permanência como foco de análise, 
como defendo nesta tese. O recorte investigado é analisado em relação a outras 
regiões do Brasil, comparação para a qual a documentação gerada por registros 
administrativos disponíveis através dos relatórios do Observatório da Migrações 
Internacionais (OBMigra) é utilizada como fonte secundária. A fonte principal são 
entrevistas produzidas com haitianos e haitianas, usando como ferramenta 
metodológica a História Oral. O trabalho está estruturado em quatro capítulos: no 
primeiro abordo as migrações contemporâneas no Brasil e Região Sul;  no segundo, 
reflexões teórico-metodológicas sobre o uso da História Oral e produção de narrativas; 
no terceiro, são apresentadas as discussões sobre a diáspora haitiana a partir da obra 
de estudiosos sobre o tema e do que os entrevistados e entrevistadas elaboram; no 
quarto e último capítulo, os entrevistados são questionados sobre: ser imigrante, 
arranjos familiares, mobilidade e permanência. A presente investigação situa-se no 
âmbito dos debates contemporâneos da História do Tempo Presente (HTP), da 
História Oral e dos Estudos Migratórios ancorando-se em autores como Alistair 
Thomson (2002), Michel Agier (2016), Abdelmalek Sayad (1998), Alessandro Portelli 
(1996), Walter Benjamin (1991; 1994), Handerson Joseph (2015; 2017), Marieta de 
Moraes Ferreira (2000), Rosana Baeninger (2016) e Márcio Oliveira (2015), entre 
outros(as) pesquisadores(as) cujas contribuições são fundamentais para os campos 
da História Oral, dos Estudos Migratórios e da própria HTP.  
 
Palavras-chave: Migração Haitiana; Diáspora Haitiana; História Oral; Migrações Sul-
Sul; Brasil. 

 
 
 



 

ABSTRACT 
This thesis focuses on analyzing the mobility and permanence of Haitian immigrants 
in Curitiba and its Metropolitan Region between 2010 and 2024, within the context of 
South-South migrations. The central issue arises from the fact that this group is 
considered part of a diasporic culture, a factor that influences their movements and 
way of life (Joseph, 2015). Consequently, it is important to understand how and why 
they came to Brazil starting in 2010. Furthermore, it is crucial to understand their 
movements within the country and, especially, what led them to settle in the 
investigated region, given that the literature studied indicates that mobility is one of the 
main characteristics of this migrant collective. Even considering their transit through 
different countries, settling in their destination places is also a reality for this diasporic 
group, hence the importance of analyzing permanence as a focus, as I argue in this 
thesis. The investigated area, Curitiba and its Metropolitan Region, is analysed in 
relation to other regions of Brazil. For this comparison, documentation generated from 
administrative records available through reports from the Observatory of International 
Migrations (OBMigra) is used as a secondary source. The primary source consists of 
interviews conducted with Haitian men and women. For this, the methodological tool 
employed was Oral History. The work is structured into four chapters: the first 
addresses contemporary migrations in Brazil and the Southern Region; the second 
presents theoretical-methodological reflections on the use of Oral History and the 
production of narratives; the third chapter presents discussions on the Haitian 
diaspora, based on the work of scholars on the topic, while this bibliography contributes 
to the analysis of the narratives elaborated by the interviewees; in the fourth and final 
chapter, the interviewees are questioned about: being an immigrant, transnational 
family arrangements, mobility, and permanence. This investigation is situated within 
the scope of contemporary debates in History of the Present Time (HTP), anchored in 
the theoretical and methodological contributions of authors such as Alistair Thomson 
(2002), Michel Agier (2016), Abdelmalek Sayad (1998), Alessandro Portelli (1996), 
Walter Benjamin (1991; 1994), Handerson Joseph (2015; 2017), Marieta de Moraes 
Ferreira (2000), Rosana Baeninger (2016), and Márcio Oliveira (2015), among other 
researchers whose contributions are fundamental to the fields of Oral History, 
Migration Studies, and HTP itself. 

Keywords: Haitian Migration; Haitian Diaspora; Oral History; South-South Migrations; 
Brazil. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

As migrações contemporâneas se inscrevem em um contexto bastante 

particular quando comparadas àquelas dos séculos XIX e XX. Nestes séculos, o Brasil 

recebeu muitos imigrantes de origem europeia, seja no contexto de branqueamento, 

colonização e busca por mão de obra, característicos do século XIX, ou com o advento 

das Guerras Mundiais. Na segunda metade do século XX verifica-se uma mudança 

significativa nesses fluxos, que são as migrações realizadas entre países da própria 

América, em um cenário de políticas de restrição a imigrantes na Europa e Estados 

Unidos. 

No caso dos haitianos, por exemplo, países como os Estados Unidos, Canadá, 

França, entre outros do chamado Norte Global, são historicamente seus destinos 

preferidos. No entanto, nas últimas décadas, países do Sul Global, como o Brasil, têm 

atraído cada vez mais haitianos, venezuelanos, cubanos, entre outros grupos, pela 

possibilidade de oferecerem políticas de acolhimento e oportunidades de trabalho e 

estudo. Os termos "Norte Global" e "Sul Global" indicam aqui uma divisão que vai 

além da localização geográfica, referindo-se a diferenças estruturais entre países 

economicamente privilegiados (Norte Global) e países em desenvolvimento (Sul 

Global). Decorre dessa lógica o uso do termo "migração Sul-Sul" no contexto das 

migrações contemporâneas, para descrever os fluxos migratórios que ocorrem entre 

países do Sul Global, diferente da tendência histórica que, a depender das 

conjunturas, relacionava as duas áreas, uma como “expulsora” e outra como 

“receptora”. No âmbito das migrações Sul-Sul, este trabalho investiga um recorte que 

diz respeito aos haitianos, que a partir de 2010 passaram a se deslocar com uma 

frequência e volume cada vez maiores para o Brasil. 

Ainda que o Brasil não seja historicamente o destino preferencial, e que a 

mobilidade caracterize a cultura haitiana, as estatísticas têm mostrado que muitos 

haitianos escolheram migrar e permanecer no Brasil, fator que ajudou a delinear a 

problemática em torno da dinâmica: mobilidade/permanência, como destacado no 

título da tese. A escolha dessas categorias foi  pautada no fato de que, os imigrantes 

haitianos e haitianas em Curitiba e Região Metropolitana, vem construindo suas 

estratégias de vida depois de terem cruzado fronteiras, em alguns casos, terem 

morado em outras cidades do Brasil, até o momento em que foram entrevistados e 
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mais ainda, apresentaram histórico de mobilidade no interior do espaço escolhido para 

estudo. 

Por um lado, importa compreender como esses imigrantes se movimentam por 

diferentes espaços, em alguns casos por outros países, antes de chegar no Brasil, e 

sobretudo as razões pelas quais eles permanecem em diversas regiões brasileiras. 

Nesse sentido, busco compreender a permanência de imigrantes haitianos e haitianas 

em Curitiba e na Região Metropolitana de Curitiba (RMC)1 no período entre 2010 e 

2024.  

O interesse em pesquisar essa temática foi sendo construído à medida que  

crescia a presença haitiana no Brasil. Ao mesmo tempo, chamava a atenção o fato de 

que até então não tínhamos informações sobre a entrada significativa desse coletivo 

de migrantes por fronteiras nacionais, principalmente por meio terrestre, em grupos e 

solicitando refúgio. Diante da ausência de informações qualificadas e buscando 

entender esse deslocamento, bem como a permanência desse grupo em Curitiba e 

RMC, esta tese ancora-se em dois conjuntos documentais principais, as entrevistas 

de História Oral com os haitianos e haitianas e os dados fornecidos pela Secretaria 

Estadual de Educação do Estado do Paraná - SEED/PR. Enquanto um permite pensar 

a mobilidade, o outro ajuda a pensar a permanência no recorte investigado. Como 

fontes auxiliares, utilizo a documentação produzida por órgãos oficiais, tais como os 

relatórios anuais do Observatório das Migrações Internacionais-OBMigra2. 

O entendimento sobre a necessidade da construção das fontes orais para esta 

pesquisa se deu no sentido de que as narrativas sobre deslocamentos e processos 

 
1 Atualmente a Região Metropolitana de Curitiba é composta por 29 municípios, sendo eles: Curitiba, 
Adrianópolis, Agudos do Sul, Almirante Tamandaré, Araucária, Balsa Nova, Bocaiúva do Sul, Campina 
Grande do Sul, Campo do Tenente, Campo Largo, Campo Magro, Cerro Azul, Colombo, Contenda, 
Doutor Ulysses, Fazenda Rio Grande, Itaperuçu, Lapa, Mandirituba, Piên, Pinhais, Piraquara, Quatro 
Barras, Rio Branco do Sul, Rio Negro, São José dos Pinhais, Quitandinha, Tijucas do Sul e Tunas do 
Paraná. 
2 Segundo o Observatório do Portal da Imigração, os Relatórios Anuais têm por finalidade disponibilizar, 
anualmente, aos órgãos públicos responsáveis por gerir as políticas migratórias, aos meios 
acadêmicos, à sociedade civil e ao público em geral, artigos temáticos sobre as migrações e 
solicitações de refúgio no Brasil. As análises partem da série histórica entre os anos de 2011 a 2022, 
de dados sistematizados a partir das informações oficiais do Governo Federal, como o MJSP, a Polícia 
Federal, o Ministério de Relações Exteriores, o Banco Central (Bacen), do Ministério do 
Desenvolvimento Social (MDS) e o Ministério do Trabalho e Emprego (Agenciagov, 2023). Entre eles 
há dados sobre emissão de vistos, movimentação de pessoas pelos postos de fronteira, registros de 
residência, solicitações e reconhecimento da condição de refugiado, autorizações de residência para 
fins laborais, inserção dos trabalhadores imigrantes no mercado formal, acesso aos programas de 
benefícios sociais, acesso ao ensino regular e transferências pessoais de recursos financeiros (Portal 
da Imigração, s/d).  
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migratórios contemporâneos carregam componentes importantes sobre aspectos não 

contemplados pelos registros administrativos oficiais. Entre eles, estão dados acerca 

da entrada indocumentada e os empregos ou atividades informais desempenhadas 

pelos imigrantes. Mas também suas impressões sobre o processo migratório, as 

formas como homens e mulheres circulam pelos trajetos que compõem suas 

experiências pessoais, assim como as redes de sociabilidade das quais lançam mão 

para efetivar seus deslocamentos. Por fim, a construção de fontes orais permite a 

compreensão de um aspecto que considero fundamental: entender o que esses 

sujeitos pensam e sentem em relação às suas próprias experiências nos processos 

de deslocamento, cada vez mais intensos na sociedade contemporânea. 

Meu processo de aproximação com os imigrantes é também uma história de 

movimento, de idas e vindas, e às vezes da constatação de que muitos dos contatos 

iniciais, ao serem buscados para enfim efetivarmos uma entrevista, já haviam partido 

para outros destinos. Minha aproximação com eles data de 2015, quando frequentava 

uma disciplina isolada no Programa de Pós-graduação em História da UFPR e me 

inteirei das discussões sobre a imigração haitiana e sua forte presença no Brasil. Teve 

início naquele momento meu interesse em compreender aquela situação, já que se 

tornava constante a presença e a referência ao processo de chegada de haitianos e 

haitianas em Curitiba e RMC.  

Tive algumas incursões na Pastoral do Migrante no bairro de Santa Felicidade, 

localizado em Curitiba, em eventos como a Festa do Imigrante em 2015 e a Festa da 

Bandeira Haitiana3 em maio de 2016, no espaço cultural Memorial de Curitiba, da 

Fundação Cultural de Curitiba. Sendo antropóloga de formação, nesses momentos 

ensaiei uma etnografia sobre os eventos, mas não fui em frente. Hoje considero que 

era ainda muito precoce, visto que aquelas pessoas estavam com outras 

preocupações mais pragmáticas em relação às suas condições de vida, que 

necessariamente participarem de um processo de observação que demandava 

participação da pesquisadora em seus cotidianos. Naquele momento, me contentei 

em fazer uma espécie de etnografia mental sobre o que vivenciei. 

 
3 Como explica o acadêmico Andy Plancher, a festa é da bandeira, celebrada oficialmente em 18 de 
maio e refere-se ao evento histórico da Revolução Haitiana, que seguiu de 1791 a 1804. Além da 
festividade marcar a independência haitiana, celebra-se a criação da primeira república negra do 
mundo, proclamada em 1804. Cf. MIGRAMUNDO, 2024.  
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Ainda em 2015 realizei duas entrevistas, com uma mulher e com um homem, 

recém-chegados do Haiti. Um jovem advogado, funcionário de um hotel no município 

de São José dos Pinhais, que não possui entrevista na coleção analisada  pelo fato 

de ter sido realizada antes da aprovação do meu projeto de pesquisa pelo Comitê de 

Ética. E Marie Clara Innocent Val, funcionária de um condomínio em Curitiba, onde 

vivia na época com o marido e os filhos, e com a qual realizei outra entrevista durante 

o doutoramento. O marido dela entrou no Brasil em 2010, ela em 2011 pelo Acre, na 

região norte do Brasil. Os filhos chegaram apenas em 2015. O diálogo com essa 

entrevistada foi bastante inspirador; somado a esta entrada pelo universo da escuta 

de imigrantes haitianos (as), me aventurei pela literatura, cuja descoberta me renderia 

a escrita de um artigo4, em que  ensaio uma discussão sobre a importância de 

romances autobiográficos e narrativas imigrantes para a compreensão do significado 

de processos migratórios nas vidas de sujeitos históricos em movimento. O romance 

autobiográfico Adeus Haiti, da escritora Edwidge Danticat, me impulsionou no sentido 

de querer realizar alguma pesquisa sobre a imigração haitiana. Trago para esta 

introdução um trecho da escrita de Danticat, que considero significativa para o tema 

que pesquiso. 

Escrevo estas coisas agora, algumas como as testemunhei e recordo hoje, 
outras a partir de documentos oficiais, bem como baseadas em lembranças 
compartilhadas de membros da família. Mas a essência delas foi contada a 
mim ao longo dos anos, em parte por meu tio Joseph, em parte por meu pai. 
Algumas contadas de qualquer jeito, apressadamente. Outras com mais 
detalhes. Ouvi-as fora de sequência e fragmentadas. Esta é uma tentativa de 
coesão e recriar alguns poucos meses maravilhosos e terríveis, quando suas 
vidas e a minha se cruzaram de maneira espantosa, forçando-me a olhar para 
frente e para trás ao mesmo tempo. Só estou escrevendo isto porque eles 
não puderam (Danticat, 2010, p. 31).  

 

Assim como Edwidge Danticat mobiliza documentos oficiais e relatos orais 

baseados na memória para “escrever sobre os que não puderam”, esta tese reúne 

também documentos desse tipo, para compreender diferentes trajetórias que se 

cruzaram com a minha no decorrer desse tempo e que ainda não puderam ser 

registradas.  

Em 2020 retomei meu interesse pela imigração haitiana, nesse momento de 

forma mais sistemática e com o objetivo de elaborar um projeto de pesquisa e 

 
4 FREITAS, Fátima. Experiência de imigrantes: um livro, uma entrevista, duas mulheres. Cadernos da 
Escola de Humanidades. V.1 nº 11, Curitiba, 2015. 
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submetê-lo ao processo de seleção do Programa de Pós-graduação em História da 

(PPGHIS) da Universidade Federal do Paraná (UFPR). Diante disso, senti a 

necessidade de estabelecer alguns contatos para futuras entrevistas. Consegui 

alguns nomes como o de Marie, minha entrevistada de 2015, e outros com uma 

professora da Universidade Tuiuti do Paraná, que também faz parte de uma 

organização social que atende imigrantes de diferentes nacionalidades. Era um tempo 

difícil para encontros presenciais: atravessávamos as restrições impostas pela 

pandemia de COVID-19. Desta forma, muitas das conversas ocorreram pelo aplicativo 

WhatsApp, o que me pareceu suficiente para acreditar na viabilidade do projeto. 

Inicialmente, consegui combinar doze futuras entrevistas, sendo que, desse total, 

apenas três se concretizaram. Quando ingressei no programa de doutorado, fui 

informada por alguns dos meus contatos que ainda tinham o mesmo número de 

celular, que muitos haitianos haviam deixado o país durante a pandemia, entre eles 

nove dos meus contatos iniciais. Tratava-se agora de construir novas redes de 

homens e mulheres dispostos a falar, gravar entrevistas e mais que isso: dispor de 

seu tempo para me receber em suas casas ou ir até algum local onde pudéssemos 

conversar. Uma vez realizadas as primeiras visitas e gravações, fui construindo uma 

rede de novos sujeitos históricos.  

Diante das dificuldades apresentadas desde a aproximação com estes novos 

sujeitos, foi necessário empregar uma metodologia que se adequasse às 

especificidades encontradas. Nesse sentido, foi empregado o método de Amostra por 

Conveniência, amplamente utilizado em estudos exploratórios e qualitativos. Essa 

abordagem determina os participantes ou dados com base na pesquisa considerando 

a acessibilidade imediata, neste caso, uma seleção de narrativas imigrantes que não 

estivessem em mobilidade. Segundo as pesquisadoras Maria Amália Marconi e Eva 

Maria Lakatos (2017), o uso da amostragem por conveniência é justificado em casos 

em que os participantes disponíveis são aqueles que estão mais acessíveis ao 

pesquisador.  

No entanto, é preciso ter em vista que essa amostra disponível não deve ser 

generalizada, mas compreendida dentro de seu contexto – nesse caso Curitiba e RMC 

de 2010 a 2024. O sociólogo Uwe Flick (2009) destaca que a escolha de uma amostra 

por conveniência é útil, principalmente quando se estudam grupos sociais específicos 

ou quando há uma limitação de recursos, desde que isso apareça também relativizado 

nos resultados. 
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Tendo em vista os objetivos da pesquisa, para essa amostra de entrevistados, 

levou-se em conta critérios como a área de residência e tempo de permanência em 

Curitiba e RMC, ocupação profissional, escolaridade e gênero; questões que 

permitem traçar o perfil desses imigrantes. Definido isso, o projeto foi submetido para 

apreciação do Comitê de Ética em Pesquisa em outubro de 20225, e a partir daí pude 

iniciar as entrevistas. Uma das exigências desse comitê é a elaboração do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), hoje denominado Registro de 

Consentimento Livre e Informado (RCLI), com ciência dos riscos da pesquisa e a 

assinatura de compromisso por pesquisadores(as) e entrevistados(as).  

Esta é mais uma questão que concerne ao processo de construção da relação 

que estabelecemos com aqueles e aquelas que participaram da  produção das 

entrevistas. Não basta a disposição para conceder as entrevistas, mas estar cientes 

dos objetivos do projeto de pesquisa, concordar com os seus termos, autorizar sua 

publicação, bem como resolver se seus nomes constarão no trabalho final. Ao colocar 

à disposição dos entrevistados a opção de usar seus nomes ou pseudônimos eles não 

colocaram nenhum impedimento para a utilização de nomes próprios, como serão 

referidos no decorrer do trabalho. Para esta tese, foram produzidas doze entrevistas 

com os seguintes imigrantes haitianos6: Djony Noel, Elizabeth Mondesir, Estil 

Mercedieu, Gabrielle Philogéne, Josil Estimable, Laurette Bernadin Louis, Lusnik 

Daveus, Marie Clara Innocent Val, Pierre Narcisse Chery, Wadler Clermond e Wilzort 

Cenatus e Yveline Pierre. À medida que os contatos e as entrevistas ocorreram, as 

narrativas sobre o processo de instalação delinearam-se, dando ênfase a sujeitos, 

espaços e serviços que compõem esse processo. 

Este é o caso do Centro de Atendimento ao Migrante (CEAMIG), vinculado à 

Pastoral do Migrante de Curitiba, prestando serviço de assistência social e 

atendimento desde a chegada dos primeiros haitianos na cidade. Duas pessoas que 

prestavam atendimento no centro foram amplamente referidas pelos haitianos e 

haitianas: a freira católica irmã Neli Faccin e a assistente social do CEAMIG, Ana 

Paula Fogaça. Isso foi recorrente mesmo nos casos de quem chegou e foi recebido 

por amigos, familiares ou alguma outra forma de acolhimento. É o caso de Gabrielle 

 
5 Processo de número CAA nº 612859.3.00000214, aprovado com o parecer número 5.691.601 emitido 
em 07 de outubro de 2022. 
6 Até o momento de realização desta pesquisa apenas Laurette Bernadin Louis e Wilzort Cenatus já 
haviam concedido entrevistas em um momento anterior à pesquisa para a tese, a respeito de suas 
experiências migratórias. 
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e Laurette, que juntamente como mais cinco haitianos vieram por meio de um 

convênio do Movimento Camponês de Papay (MPP)7 do Haiti e Movimento dos 

Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST) do Brasil. Apesar da vinda possibilitada pelo 

convênio, em algum momento as histórias das duas cruzaram com a Pastoral e com 

a irmã Neli, que passou a ser uma referência comum e importante em diferentes 

trajetórias.  

Embora tenha buscado nas narrativas dos imigrantes o que eles tinham a dizer 

sobre suas chegadas em Curitiba e RMC, considerei relevante o papel da irmã Neli 

Faccin e da assistente social Ana Paula Fogaça. Assim, optei por entrevistá-las, o que 

foi uma decisão que considero acertada. No caso de Neli, além de conceder um  

testemunho sobre sua  experiência no trabalho de acolhimento a imigrantes, ela me 

indicou um entrevistado e me acompanhou até a residência dele no município de 

Fazenda Rio Grande, na RMC. Quanto à assistente social, realizei uma entrevista com 

ela no CEAMIG, em um dia de atendimento aos imigrantes. Desta forma, a tese conta 

com um total de quatorze entrevistas, sendo essas duas referidas e as doze 

entrevistas com imigrantes haitianos e haitianas já mencionados.  

Quando cheguei na décima quarta entrevista, em julho de 2024,  entendi que 

embora fosse muito instigante continuar na apaixonante aventura de mergulhar nas 

narrativas de experiências de mobilidade e permanência daquelas pessoas, se fazia 

necessário parar, olhar para as fontes produzidas e pensar a respeito do que elas têm 

a dizer sobre o tema em estudo. O que posso afirmar é que os dados coletados 

permitem pensar na historicidade do processo de constituição da imigração haitiana 

para o Brasil. Assim, tão importante quanto a mobilidade, atestada pela literatura como 

constituinte da cultura haitiana, é o fato de que os dados da investigação apontam 

também para a permanência desses imigrantes no Brasil. Como será discutido no 

decorrer da tese, a imigração haitiana, apesar de caracterizada pela mobilidade, 

apresenta também indicativos de permanência, o que só é possível de constatar após 

alguns anos da chegada do grupo.  

 
7 Formado em 1973, o Mouvman Peysan Papay (MPP) é o mais antigo e um dos mais importantes 
movimentos camponeses locais do Haiti. Seu projeto atual promove a responsabilidade cidadã pela 
proteção ambiental com a visão de participar ativamente na luta contra a crise climática, protegendo os 
recursos naturais e o meio ambiente, a aplicação de boas práticas culturais e a adaptação aos riscos 
climáticos (Clima Solutions, s/d). Assim como o MST do Brasil, o MPP faz parte da Liga Campesina 
desde a década de 1990. 
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Nesse sentido, um relevante instrumento de pesquisa a respeito dos haitianos, 

mas também de outros grupos migrantes, é o Relatório OBMigra (2011-2020)8. O 

documento de mais de 300 páginas, disponibilizado online, é uma iniciativa 

colaborativa entre o Ministério da Justiça e Segurança Pública e a Universidade de 

Brasília, e seu principal objetivo é mapear, monitorar e interpretar as tendências 

migratórias que impactam o país. Através de registros administrativos, como o 

Sistema Nacional de Cadastramento de Registro de Estrangeiros (SINCRE) da Polícia 

Federal e o Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (CAGED) do Ministério 

do Trabalho, estatísticas de organismos internacionais, como a Organização 

Internacional para as Migrações (OIM) e o Alto Comissariado das Nações Unidas para 

Refugiados (ACNUR), censos e pesquisas do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE), da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD), o 

documento apresenta uma análise das dinâmicas migratórias no Brasil ao longo da 

década. Além de discutir sobre os fluxos de entrada e saída de migrantes, o Relatório 

apresenta aspectos sociodemográficos de diferentes grupos, incluindo nacionalidade, 

idade, gênero e nível educacional. A fim de contextualizar a problemática de pesquisa, 

selecionei alguns dados do Relatório relativos aos haitianos e haitianas. 

No que se refere ao mercado de trabalho formal, os dados evidenciam que os 

haitianos, juntamente com os venezuelanos, são a principal força de trabalho dentre 

os migrantes do país (Cavalcanti; Oliveira; Silva; 2021, p.127). Eles destacam ainda, 

que em 2011, as duas nacionalidades representavam menos de 2% do total de 

migrantes empregados formalmente no Brasil, passando para mais de 57% em 2020. 

O trabalho é, nesse sentido, um elemento que se relaciona com a permanência, pois 

ele justifica a presença do imigrante e garante sua subsistência.  

Outro dado relevante refere-se à residência permanente e não apenas 

temporária dos imigrantes. A título de comparação, o Haiti ocupa a primeira posição 

como país de origem com maior número de residentes no Brasil entre 2011 e 2020 

(99.669), seguido de China (19.321), Portugal (11.406), Uruguai (10.448) e Venezuela 

(8.933). Por outro lado, quanto aos temporários, alguns países invertem a proporção, 

embora o Haiti figure entre os principais. Nessa categoria está primeiramente a 

 
8 Cf. em CAVALCANTI, L; OLIVEIRA, T.; SILVA, B. G.,2024. 
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Venezuela (163.373), seguida da Bolívia (52.100), Colômbia (51.075), e o Haiti 

(49.416).  

 A constituição de família também pode ser pensada a partir dos dados do 

OBMigra, como os índices positivos de natalidade de haitianas e matrículas de seus 

filhos nas escolas da rede pública de ensino. Segundo dados do Relatório, entre 2011 

e 2017, as mulheres bolivianas, seguidas das paraguaias, foram as que mais tiveram 

filhos. No entanto, em 2018, “as haitianas e venezuelanas superaram as paraguaias 

em número de nascimentos e, em 2019, as venezuelanas passaram a registrar o 

maior volume de filhos” (Cavalcanti; Oliveira; Silva; 2021, p.70). Considerando a 

quantidade de haitianos que figuram como residentes permanentes, é possível 

encarar o Brasil como um lugar, senão de destino imediato, mas de fixação e 

possibilidade de constituição de família.  

Os últimos dados relevantes para pensar acerca da permanência são  relativos 

aos estudantes latino-americanos na educação básica no Sul do país. Segundo dados 

do Relatório (Cavalcanti; Oliveira; Silva; 2021, p. 262), nesta região: 
 
O número de estudantes haitianos aumentou substancialmente a partir de 
2014, atingindo 10.186 em 2020. Para os venezuelanos, observa-se aumento 
expressivo entre 2018 e 2020, passando de 410 para 7.138 estudantes nas 
escolas da educação básica. Em seguida, verifica-se a presença de 
estudantes nascidos nos países vizinhos à região, mas, nesse caso, a 
evolução do número de matrículas apresenta variações menores. 

 

Os dados apresentados acima refletem o quanto esses deslocamentos são 

recentes e têm se modificado, e como a permanência é também um novo caminho a 

ser investigado. Trazendo essas reflexões para o recorte de investigação proposto, a 

documentação produzida para esta tese, por meio de entrevistas de História Oral, 

também indicam aspectos de permanência, como o fato de sete dos doze 

entrevistados possuírem casa ou apartamento próprios - decisões financeiras que 

permitem pensar o estabelecimento a longo prazo. Outros dados utilizados na 

investigação provém da Secretaria Estadual de Educação do Estado do Paraná - 

SEED/PR, que confirmam elementos relativos ao cenário nacional. No entanto, esses 

dados não permitem dimensionar a experiência desses sujeitos, tampouco 

compreender como eles veem esse processo, quais seus desejos e aspirações em 

relação à vida e ao Brasil. 

Um dos meus doze entrevistados, Estil Mercedieu (2022), relatou em sua 

entrevista que após viver no Brasil por um tempo, foi com a família para os Estados 



24 
 

Unidos da América. Lá, trabalhou cerca de oito meses e retornou ao território 

brasileiro. Esse tipo de informação se mostra relevante quando consideramos que a 

partir de 2010 o Brasil figura nos espaços migratórios da mobilidade haitiana, embora 

nem sempre como destino principal ou único. 

A experiência de Mercedieu implica em pensar nos sentidos da “diáspora 

haitiana”, apontada pela literatura como uma categoria estruturante na cultura 

daquela sociedade. O antropólogo haitiano Handerson Joseph (2017) é referência 

nos estudos sobre imigração desse grupo. Ele discute a questão da diáspora haitiana 

no contexto das experiências transnacionais e da mobilidade internacional deste 

grupo. Suas pesquisas contribuem para os estudos sobre mobilidades 

transnacionais, convidando-nos para olhar as dimensões do lugar de origem e de 

destino das populações em movimento, assim como para o papel das redes 

comunicacionais e familiares nos processos de deslocamentos. Para Joseph (2017, 

p. 21): 
Há uma certa relação entre as pessoas que partem e as que ficam. Isso 
incide especialmente nas relações diferenciais entre maridos que viajam e 
as mulheres que ficam e vice-versa; entre pais e filhos, tios e sobrinhos. A 
mobilidade molda as relações internas da família num contexto de 
circulação. Desde cedo as crianças convivem com a mobilidade dos seus 
colegas da escola ou dos seus bairros, partindo ou viajando. A mobilidade é 
constitutiva do cotidiano haitiano. 

 

O antropólogo considera que a sociedade haitiana possui uma cultura de 

mobilidade e de deslocamentos. Em suas pesquisas, realiza uma espécie de 

etnografia de viagem, acompanhando haitianos nas fronteiras com o Brasil e países 

vizinhos, assim como no próprio Haiti, para apreender e compreender essas 

trajetórias. Além disso, o autor  também chama a atenção para a forma como os 

imigrantes agem e transformam os espaços migratórios, construindo uma espécie de 

“saber circular” (Joseph, 2015). Sua produção nos indica que a diáspora haitiana 

pode ser pensada como uma maneira de se colocar no universo das relações sociais, 

que vão sendo construídas a partir de seus deslocamentos e projetos de vida que 

podem ser percebidos pelo movimento.  

Dessa forma, os haitianos e as haitianas são compreendidos, neste trabalho, 

como um grupo diaspórico cuja mobilidade constitui uma característica central de sua 

cultura. Torna-se, portanto, fundamental compreender as razões que fizeram do 

Brasil um destino potencial para esse grupo e como tem se configurado sua 
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experiência migratória. Em nível nacional, o governo brasileiro instituiu mecanismos 

legais para viabilizar a instalação do grupo diante do intenso afluxo de imigrantes 

dessa nacionalidade, a partir de 2010. Assim, o início da década marca importantes 

mudanças no cenário migratório brasileiro, ainda que, em anos anteriores, a 

presença de latino-americanos já viesse apresentando crescimento significativo e 

países como Brasil, Argentina e Chile se consolidassem como espaços de atração 

para novos grupos de imigrantes, para além daqueles provenientes de países 

vizinhos e fronteiriços (Cavalcanti e Oliveira, 2020). 

Entre os chamados “novos imigrantes” encontram-se indivíduos provenientes 

de países da América do Sul, da América Central e do continente africano. Entre 

esses grupos, destaca-se a imigração haitiana, seja por suas particularidades 

culturais, por seu histórico de mobilidade para diferentes destinos, ou ainda pelo 

crescimento expressivo do fluxo migratório a partir dos primeiros anos da década de 

2010. Nesse contexto, a escolha do recorte temporal revela-se especialmente 

significativo, pois evidencia dois marcos históricos centrais: em primeiro lugar, o 

incontestável aumento de novos fluxos migratórios, que consolida o Brasil como um 

importante país de destino no cenário das migrações contemporâneas; em segundo, 

a presença notável dos imigrantes haitianos no país. Para Oliveira e Cavalcanti 

(2020), esse grupo representa “o caso mais emblemático em relação aos novos 

grupos migrantes”. 

 Diante disso, considero o início da década como fundamental e de certa 

maneira fundante da imigração haitiana no Brasil, no sentido de que a entrada 

numerosa desse coletivo nacional fez com que a sociedade brasileira de alguma 

forma se deparasse com a questão das migrações contemporâneas, dada a 

visibilidade, a demanda por acolhimento e as questões sociais que tal processo 

suscita.  

A presença do grupo desencadeou debates para mudanças no ordenamento 

jurídico brasileiro, visto que os haitianos foram amparados por uma resolução 

normativa específica objetivando regular sua entrada, registrada pelo Conselho 

Nacional de Imigração (CNIg), em 12 de janeiro de 2012, a Resolução Normativa nº 

97. Esta “dispõe sobre a concessão de visto permanente a nacionais do Haiti ‘por 

razões humanitárias’” (Brasil, 2012, p. 3). 

Todavia, em que pesem as mudanças em curso, são recorrentes as notícias 

que denunciam as dificuldades dos imigrantes no Brasil. Um exemplo disso é o caso 
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da fotografia premiada pelo 46º Prêmio Jornalístico Vladimir Herzog de Anistia 

Internacional e Direitos Humanos de 2015. A reportagem fotográfica foi realizada nas 

dependências da Missão Paz em São Paulo, e mostra um homem haitiano tomando 

banho com a água do mictório. Segundo o fotógrafo Ronny José dos Santos, seu 

objetivo foi mostrar a precariedade em que se encontravam os imigrantes haitianos 

naquele local.  

A Missão Paz, que abrigava naquele momento em torno de 60 imigrantes, 

recebeu mais 130 indivíduos. A Casa do Imigrante, que tinha infraestrutura para 

abrigar até 110 pessoas, foi forçada a improvisar acomodações para além de sua 

capacidade. A imagem causou protestos por parte dos responsáveis pela Missão Paz 

e pela Organização Haitiana de São Paulo. A organização Missão Paz São Paulo 

divulgou nota de repúdio aos Jornais Folha de São Paulo e Agora e colocou uma 

petição pública (Petição Pública, 2024), resultando, inclusive, em um pedido para os 

organizadores do Prêmio Wladimir Herzog revissem a premiação - embora a 

comissão organizadora tenha optado por mantê-lo.  

Naquele contexto, a cidade de São Paulo vivia um momento conturbado em 

relação à chegada de imigrantes. Segundo informações veiculadas pelos meios de 

comunicação, o governo do Acre, também com dificuldades para  solucionar a 

situação dos haitianos, teria enviado um ônibus lotado com esses imigrantes para a 

capital paulista. De acordo com o site Migra Mundo (2024), representantes dos 

haitianos em São Paulo assim se manifestaram: 

 
Comentamos aos jornalistas e fotógrafos ‘se gostariam que alguém entrasse 
em sua casa e fizesse fotos em casa enquanto tomava banho’. Conversamos 
com haitianos que estavam no salão da igreja quando o fotógrafo bateu as 
fotos. Ele não pediu autorização. Muito mal educado, ele entrou no banheiro 
e fez as fotos. O haitiano foi embora de São Paulo, com muita vergonha. 
Estamos tristes como organização e como haitianos. 
 
  

Os dois exemplos demonstram como momentos de tensão em que a 

sociedade local se depara com a complexa realidade de ter que lidar com vidas 

humanas em vulnerabilidade de diferentes matizes, podem levar a tomadas de 

decisões nem sempre acertadas para nenhuma das partes envolvidas. São vidas, 

itinerários, encontros e questões sociais que se colocam para sujeitos históricos de 

ambos os lados, os que estão e os que chegam, compondo um emaranhado de 

relações sociais que vão se construindo ao mesmo tempo que trazem para o 
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cotidiano vivido as dimensões de um fenômeno que perpassa todas as instâncias da 

vida social.  

Nesse sentido, considero importantes as reflexões de Abdelmalek Sayad 

(1988), quando trata a imigração como fato social total, referindo-se às suas 

dimensões coletiva, individual, econômica, cultural, entre outras categorias possíveis 

de serem elencadas. Coletivamente, esse deslocamento atinge todos os setores 

sociais. Nos planos individuais, objetiva e subjetivamente, diz respeito a como nos 

relacionamos com o outro, como construímos discursos, práticas sociais e políticas 

públicas. As migrações contemporâneas têm esse caráter, sendo um dos mais 

importantes processos históricos que o século XXI vem vivenciando, com múltiplos 

deslocamentos humanos e também múltiplas fisionomias. 

 Quando os primeiros grupos de haitianas e haitianos começaram a chegar no 

Brasil, em 2010, os meios de comunicação trataram de buscar explicações para o 

crescente fluxo de pessoas oriundas do país caribenho. Paralelamente à chegada, 

tais veículos noticiaram as situações precárias de abrigos lotados e os problemas com 

os procedimentos para o instalação dos que entravam por fronteiras terrestres e em 

situação de vulnerabilidade social, conforme demonstram reportagens nos anos 

subsequentes, como a reportagem intitulada “Haitianos chegam pela fronteira da 

Amazônia à procura de trabalho” pelo jornal O Globo (2012) e pelo “Número de 

haitianos no Brasil triplica em 2013 e já passa de 21 mil” pelo Jornal R7 (2014). 

 De acordo com Handerson Joseph (2017), os motivos da chegada desse 

contingente imigrante a partir deste ano podem ser atribuídos ao fato de que o Brasil 

seria uma espécie de porta de entrada para outros destinos - como a Guiana Francesa 

ou ainda a possibilidade de conseguir vistos para outros países como os Estados 

Unidos da América, o Canadá ou a França. Outros fatores incluem o papel político 

que o Brasil desempenhava no cenário das relações internacionais, corroborando a 

ideia de prosperidade, justamente com a circulação de informações no Haiti de que 

havia a possibilidade de altos salários no Brasil - em torno de R$ 2.000,00 a 

R$3.000,00, o que também teria impulsionado a escolha do destino migratório.  

 Nesse sentido, as notícias sobre o bom desempenho da economia brasileira 

na década de 2010, bem como a construção dos estádios de futebol e demais obras 

para a Copa do Mundo (2014) e os Jogos Olímpicos do Rio de Janeiro (2016) também 

podem ser elencados como motivos para escolha do Brasil. As mudanças desse 

contexto abriam a possibilidade de empregos ditos bem remunerados. Por outro lado, 
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as narrativas que serão discutidas nesta tese revelam que a paixão pelo futebol e a 

possibilidade de conhecer o Brasil, também são razões que devem ser consideradas. 

Além disso, e como em muitos outros casos migratórios, o deslocamento é 

propiciado por uma rede de amizade e parentesco que funciona no sentido de “ter 

onde ficar”. Foi muito recorrente que entrevistados e entrevistadas declarassem que 

vieram porque tinham um amigo ou parente que estava no Brasil e que dava “pra 

passar fronteira” e em seguida ir para um abrigo, procurar a Polícia Federal, fazer os 

documentos e arrumar trabalho.  

Para Joseph, a presença do exército brasileiro no Haiti, entre 2004 e 2017, 

também teria contribuído para a vinda dos haitianos para o Brasil. O fato de o país 

assumir o “controle das tropas da ONU, no âmbito da Missão das Nações Unidas para 

a estabilização do Haiti - MINUSTAH9” (Cogo, 2014, p.14), se apresenta como 

relevante segundo os autores. Além da presença dos militares brasileiros em território 

haitiano, um outro episódio que marcou o cenário midiático de noticiários sobre o Haiti 

foi a morte da médica brasileira Zilda Arns (1934 - 2010). Ela era coordenadora 

internacional da Pastoral da Criança e estava na capital do Haiti, Porto Príncipe, 

durante o terremoto de janeiro de 2010, evento que atraiu a atenção para o país e sua 

crise humanitária.  

 Foi no início desse ano que o Haiti enfrentou um dos piores terremotos de sua 

história. Nele, 316.000 pessoas perderam suas vidas e muitos outros ficaram feridos. 

Milhares perderam suas casas, a infraestrutura do país foi abalada, assim como a 

economia e a saúde foram afetadas. Segundo o pesquisador brasileiro Ricardo 

Seitenfus (2014, p. 23), para quem o ano de 2010 ficou conhecido como o mais terrível 

da história do Haiti, houve aproximadamente 1.000.000 de desabrigados, agravando 

a situação humanitária no país.  

Ainda que os autores destaquem vários exemplos, quando falamos da 

migração haitiana é muito comum que um evento fundador da crise humanitária seja 

buscado no próprio terremoto, que inegavelmente impactou os movimentos de saída. 

 
9 A participação brasileira na Missão das Nações Unidas para a Estabilização no Haiti (MINUSTAH) é 
o principal envolvimento do Brasil em operações de manutenção da paz, sendo o maior contribuinte de 
tropas para essa Missão. De 2004 a fevereiro de 2010, o Brasil manteve contingente de 1.200 militares, 
com rotação semestral. Após o terremoto, passou a manter contingente de 2.100 militares no terreno. 
Desde o início da participação brasileira até hoje, mais de 13.000 militares brasileiros tiveram 
experiência no Haiti. O comando militar de todos os 8.609 militares que compõem a MINUSTAH, 
provenientes de 19 países, é exercido por generais brasileiros desde 2004 (Ministério das Relações 
Exteriores, 2022). 
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No Brasil, isso se refletiu na criação da Resolução Normativa 97 (RN97)  por parte do 

Governo brasileiro, em 2012. A normativa criou um visto permanente com validade de 

5 anos (visto humanitário) para os haitianos, buscando oferecer uma solução solidária 

e controlada. Portanto, ainda que as razões para a emigração de haitianos não 

passem pela questão do terremoto diretamente, para muitos foi possível viabilizar o 

deslocamento após mecanismos legais como a RN97 com mais segurança. Por outro 

lado, ainda que o terremoto ocorrido no Haiti tenha contribuído para o aumento do 

fluxo migratório de haitianos em direção a países latino-americanos, o interesse dessa 

população diaspórica pelo Brasil deve ser entendido a partir de um contexto 

econômico, social e político mais amplo.  

Na tese A catástrofe de janeiro de 2010, a “internacional comunitária” e a 

recolonização do Haiti, o sociólogo Franck Seguy (2014) destaca a questão do 

terremoto e de suas consequências como mais um episódio que coloca a sociedade 

haitiana em um grau de precariedade muito maior que as dificuldades já enfrentadas 

pela população; e que apesar da “ajuda externa” se apresentar como solução aparente 

para problemas como este, o país sempre atravessou períodos críticos de 

instabilidade política e econômica que se relacionam a questões mais profundas da 

história do Haiti. Segundo ele, muitas das mazelas enfrentadas pelo país são 

atribuídas ao alto preço pago por representar o único caso na história das Américas 

em que um povo escravizado conquistou sua independência em uma guerra 

vencedora, e no qual o país colonizador teve que ceder diante das armas.  

Também no caso do Brasil como lugar de destino, pesquisadores como Duval 

Fernandes e Maria da Conceição Gomes de Castro (2014) acreditam que a escolha 

pelo país deve ser dimensionada a partir de um leque maior de explicações que vão 

além do terremoto de 2010. Exemplo disso é que nesse período eles tinham a 

possibilidade de circular livremente por outros países da América Latina, como 

Equador, Peru, Chile e Argentina. Assim, ainda que o terremoto não se configure como 

um fenômeno exclusivo para justificar o intenso fluxo de haitianos para o Brasil em si, 

o desastre climático seguido da entrada de um número significativo de nacionais 

haitianos por fronteiras brasileiras foi decisivo para promover mudanças no 

ordenamento jurídico, como já referido, o que tornou possível o ingresso dos 

migrantes haitianos no território. 

Nesse sentido, é preciso também considerar a crise migratória ou de 

hospitalidade (Brusadin; Silva, 2024) nos países para onde tradicionalmente haitianos 
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e haitianas se dirigiam: Estados Unidos da América, Canadá, França, entre outros. 

Nesses lugares, verificamos o crescimento da intolerância em relação aos imigrantes 

e a adoção de políticas restritivas por parte dos países, de forma que o cerceamento 

e o acirramento das restrições às entradas de imigrantes nos territórios do chamado 

Norte Global condicionam os deslocamentos para o Sul Global. Isso evidencia tanto a 

forma como os países têm tratado os deslocamentos e as migrações 

contemporâneas, quanto uma nova tendência em relação às décadas anteriores. 

As migrações transnacionais e a mobilidade humana assumem assim 

características particulares, em que rotas e trajetos vão se consolidando por espaços 

até então pouco comuns, como a questão das migrações Sul-Sul, em que imigrantes 

de países em desenvolvimento migram para países também em desenvolvimento. O 

fenômeno da imigração haitiana para o Brasil é significativo e relevante para 

compreendermos a importância dos movimentos migratórios atuais e a inserção do 

Brasil nas rotas das migrações transnacionais. Como destaca o geógrafo brasileiro 

Antônio Tadeu Oliveira (2021, p.73): 

A década de 2010 consolidou processos que vinham sendo sinalizados nos anos 
2000, e que se refletiam no aumento dos volumes dos fluxos imigratórios com 
origem no Hemisfério Sul, destacadamente na América Latina, mas também, 
África e Ásia. As mudanças de natureza qualitativa implicaram na redução de 
importância dos países associados às migrações históricas, localizados na 
Europa e Japão, e trouxeram uma diversidade de origens, com destaque para 
venezuelanos, haitianos, cubanos, congoleses, bengalis, entre outros. 

 

Desta forma, os recentes fluxos migratórios no Brasil suscitam a necessidade 

de se pensar em pesquisas e abordagens multidisciplinares, dado que a complexidade 

do fenômeno requer diferentes olhares sobre a experiência migrante. O estudo dos 

processos migratórios contemporâneos e a escuta de narrativas sobre deslocamentos 

humanos e processos históricos em andamento requerem  metodologias e 

abordagens que nos permitam compreender esse campo de estudo em sua 

complexidade. Nesse sentido, a presente investigação se insere dentro dos debates 

da História do Tempo Presente (HTP) por ajudar a analisar processos históricos em 

curso e que reverberam em realidades distintas. No caso do campo de estudos 

migratórios, cujos fenômenos impactam tanto as sociedades de origem quanto as de 

destino, é sem dúvida necessária uma reflexão sobre sua importância para análises 

que têm como objetivo elucidar os intrincados mecanismos e estratégias das quais 
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lançam mão os envolvidos nas empreitadas de deslocamento e estabelecimento de 

grupos humanos em diferentes sociedades.  

De acordo com a historiadora brasileira Marieta de Morais Ferreira (2009), os 

estudos sobre a História do Tempo Presente inserem-se no contexto das 

transformações da historiografia do século XX e continuam a inspirar debates sobre a 

prática historiográfica. Ao mesmo tempo que abre espaço para novos campos de 

trabalho e diálogos interdisciplinares, a História do Tempo Presente coloca em cena 

discussões sobre sua própria constituição enquanto área de produção do 

conhecimento. 

 
A despeito da expansão e da legitimação dos estudos do tempo presente, 
ainda permanecem muitas resistências à sua incorporação como objeto da 
história. Foi na Alemanha, e especialmente na França, que esse novo campo 
da história se desenvolveu mais amplamente, privilegiando os estudos do 
pós-guerra. O estudo do século XX ganhou maior legitimidade na França a 
partir da Segunda Guerra, quando foi criado o Comitê de História da Segunda 
Guerra Mundial, destinado a promover iniciativas na área de documentação 
e pesquisa sobre o tema. Nos anos seguintes esse interesse ampliou-se, 
levando os poderes públicos a tomar decisões de criar no CNRS (Centro 
Nacional de Pesquisa Científica) um laboratório que teria por objetivo estudar 
o tempo presente. Nascia assim em 1978, sob a liderança de François 
Bédarida, o Institut d'Histoire du Temps Présent em Paris (Ferreira, 2000, p. 
9). 

 

Para Roger Chartier, a História do Tempo Presente é um encontro com seres 

de carne e ossos que são contemporâneos daqueles que lhes narram suas 

experiências de vida. É também, segundo o autor, a grande possibilidade para o 

pesquisador de poder lançar mão de um universo de informações e fontes variadas 

como imagens, textos, arquivos, e ele próprio ser o produtor de suas fontes (Chartier, 

2006, p. 215). Na investigação aqui proposta sobre os haitianos em Curitiba e RMC 

entre 2010 e 2024, isso significa registrar experiências que continuam se repetindo, 

dado que a restrição de vários países do Norte Global se mantém, colocando o Brasil 

na rota das migrações do Sul. 

Ao falarmos em História do Tempo Presente como perspectiva de análise, é 

fundamental que se recupere a experiência francesa do Instituto de História do Tempo 

Presente, suas relações com a noção de tempo e duração e ainda o que podemos 

chamar de um retorno aos fundamentos da própria historiografia. François Bédarida é 

considerado um dos fundadores e primeiro diretor do Instituto de História do Tempo 

Presente - IHTP (1978), para quem a grande inovação do projeto do Instituto foi a 
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união e a interação entre o presente e o passado. Bédarida nos chama a atenção para 

o fato de que o fazer histórico está também sujeito a demandas sociais, já que vivemos 

um mundo muito historicizado e quando tratamos de termos que afetam as sociedades 

em que vivemos, precisamos estar atentos para as especificidades do ofício. Isso para 

não cair nas tentações midiáticas e ao mesmo tempo não as temermos, já que com 

certeza em algum momento poderemos ser solicitados para nos expressar sobre 

processos históricos que eventualmente estamos pesquisando: 

 
Sabemos que a história do tempo presente, mais do que qualquer outra, é 
por natureza uma história inacabada: uma história em constante movimento, 
refletindo as emoções que se desenrolam diante de nós e sendo, portanto, 
objeto de uma renovação sem fim. Aliás, a história por si mesma não pode 
terminar. Eis porque devemos afirmar alto e bom som – ao contrário daquela 
teoria tão em voga que pretende nos convencer de que chegamos a uma era 
de estabilidade e a um estágio de completa realização – que a história não 
tem fim salvo se houver uma catástrofe cósmica (Bédarida, 2006, p. 229). 

 

Por sua vez, o historiador François Dosse, também membro do IHTP, defende 

que “a singularidade da noção da história do tempo presente reside na 

contemporaneidade do não contemporâneo, na espessura temporal do ‘espaço de 

experiência’ e no presente do passado incorporado” (Dosse, 2011, p. 6).  

Entre as realizações da História do Tempo Presente, devemos mencionar em 

primeiro lugar que os historiadores que trabalham com esse recorte temporal  têm a 

necessidade, para realizar com maior êxito suas pesquisas, de trabalhar com os 

cientistas políticos, jornalistas, sociólogos, geógrafos, psicanalistas, antropólogos e 

críticos literários. Isso resulta em uma abertura da prática histórica para outras 

práticas, o que permite novos esclarecimentos frente à interdisciplinaridade (Dosse, 

2011, p.14 - 15). 

Assim, há um esforço para aprender outra linguagem ou outras formas de 

narrar os acontecimentos vividos e as experiências de imigrantes no interior da cidade, 

que tem se mostrado através de vãos, espaços distantes do centro, que compõem o 

mosaico das relações sociais contemporâneas. É pensando nessas e outras nuances 

dos processos de mobilidade humana que procuro através da escuta do que os e as 

imigrantes haitianos e haitianas se propõem a narrar sobre suas experiências 

migratórias, sobre suas singularidades, sobre como foi para eles e elas a experiência 

migrante, mais ainda sobre como está sendo. 

Para atender essa demanda do presente, a metodologia da História Oral 
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desponta como privilegiada para o tema em questão por apresentar múltiplas 

possibilidades de compreender o universo de pesquisa que se pretende desvelar. A 

escuta do Outro10 é sempre uma rica experiência e uma forma de ampliar os discursos 

e a compreensão sobre diferentes situações e fenômenos que envolvem a vida social, 

seus significados, seu conteúdo simbólico, suas representações e suas práticas 

cotidianas. Assim, ela pode nos abrir um “campo de possibilidades compartilhadas 

reais ou imaginárias” (Portelli, 1996, p. 8). 

As historiadoras Janaína Amado e Marieta de Moraes Ferreira, ao apresentar 

a obra Usos e Abusos da História Oral, argumentam que a História Oral não deve ser 

pensada apenas como simples técnica que permite a escuta do Outro em diferentes 

situações e, portanto, passível de ser utilizada nas mais diversas áreas do 

conhecimento. A História Oral entendida como metodologia estabelece e ordena 

procedimentos de trabalho, tais como: escolha dos entrevistados, formas de contato, 

entrevistas gravadas ou não, critérios para as transcrições, locais onde são tomados 

os testemunhos, roteiros estruturados ou semiestruturados, armazenamento do 

material produzido e o seu destino (Amado; Ferreira, 2006, p. XVI). Pode-se elencar 

ainda outras formas de obtenção de dados: a coleta de material iconográfico, o registro 

de imagens e outros tantos mais que a tecnologia nos permita. No entanto, seguindo 

a argumentação das autoras, a História Oral pode suscitar, mas não responde 

questões de ordem historiográfica: 

 
As soluções devem ser buscadas onde sempre estiveram: na boa e antiga 
teoria da história. Aí se agrupam conceitos capazes de pensar abstratamente 
os problemas metodológicos gerados pelo fazer histórico. O entrevistado “se 
esquece" sempre de um conjunto específico de acontecimentos que 
vivenciou? Cada grupo de informantes situa em datas diferentes determinado 
fato histórico? Sendo uma metodologia, a história oral consegue enunciar 
perguntas como essas; capazes de compreender os comportamentos 
descritos (bastante comuns aliás). Apenas a teoria é capaz de fazê-lo, pois 
se dedica, entre outros assuntos, a pensar os conceitos de história e 
memória, assim como as complexas relações entre ambos (Amado, Ferreira, 
2006, p. XVIII). 
 

A escolha pelo método da História Oral está relacionada por um lado a um 

posicionamento em relação à produção do conhecimento e por outro às 

 
10 Sempre que me referir ao Outro, será no sentido de encontro com o supostamente diferente, diverso, 
como quando nos deparamos com um grupo ou pessoa de outra cultura, de outro universo de nossas 
relações sociais, distante no sentido de uma diversidade cultural, portanto, também diz respeito à 
alteridade. 
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características intrínsecas do próprio objeto de estudo. Os sujeitos da pesquisa estão 

vivenciando e construindo suas estratégias de vida enquanto também estamos 

construindo nossa pesquisa. É presente o tempo da observação como é presente o 

cotidiano narrado, os caminhos percorridos até o destino atual. Através das narrativas 

haitianas, é possível identificar as relações construídas com a cidade, com as redes 

de acolhimento, com entidades públicas ou aquelas inscritas nas relações de 

parentesco e amizade e ainda a dinâmica ficar ou partir. Assim, a perspectiva do 

tempo presente e o exercício constante de buscar outros olhares para a compreensão 

de processos históricos em curso despontam como importantes ferramentas para a 

compreensão e análise e construção desta tese.  

Tendo apresentado em linhas gerais meu problema de pesquisa, bem como os 

diálogos interdisciplinares desta tese, apresento a seguir a estrutura da investigação. 

A tese está organizada em Introdução e quatro capítulos, nos quais busco construir 

meus argumentos tendo como fio condutor as falas desses narradores e narradoras 

em articulação com uma bibliografia já consolidada sobre processos migratórios em 

curso e vidas em movimento. Lembrando Walter Benjamin (1991, p.161), para quem 

“a história é objeto de uma construção, que tem lugar não no tempo vazio, mas no 

repleno da atualidade”, penso que as fontes e o fazer histórico podem caminhar juntos 

com homens e mulheres que se deslocam em busca de outras possibilidades de vida. 

Como o Brasil se constituiu como lugar de destino para esse coletivo de 

migrantes, dado que tradicionalmente seus lugares de mobilidade eram outros? Esta 

é a questão central do primeiro capítulo, através da qual busco compreender como os 

novos fluxos migratórios contribuíram para que no país se acelerassem as discussões 

e a necessidade de um novo ordenamento jurídico em relação a esse grupo. Nesse 

sentido, o final do capítulo é dedicado aos dados sobre imigração no Paraná, um dos 

estados da federação que mais recebe imigrantes atualmente. 

Partindo para a discussão metodológica, o segundo capítulo busca responder: 

como se deu a construção das fontes orais e quem são os sujeitos que compõem esta 

pesquisa? Para isso, recorro aos teóricos da narrativa, memória e oralidade Walter 

Benjamin, Michael Pollak e Alessandro Portelli antes de apresentar os entrevistados, 

que estão organizados em três agrupamentos principais, tendo em vista os declarados 

motivos de deslocamento para o Brasil. São eles: as(os) trabalhadoras(es), as(os) 

estudantes e aqueles cujo motivo da viagem foi a reunião familiar. Neste capítulo dou 

início à discussão das fontes principais que são as entrevistas, com o objetivo de 
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construir uma coleção de narrativas. 

Através das entrevistas, no terceiro capítulo busco responder: Como se 

configura a experiência diaspórica na narrativa dos haitianos e como suas rotas 

moldam espaços de sociabilidade? Esta questão orienta o capítulo, no qual identifico 

e analiso as rotas percorridas e discuto a mobilidade como campo de construção 

social. Dimensionam-se assim as relações de parentesco e amizade que tecem as 

redes de apoio essenciais aos projetos migratórios - seja através de contatos prévios 

ou laços formados durante a própria jornada. Afinal, ter um(a) amigo(a) já 

estabelecido(a), um parente próximo ou ainda uma amizade fruto do próprio processo 

da viagem possibilita ou facilita seus movimentos de entrada e circulação na 

sociedade de destino. 

No quarto e último capítulo o foco volta-se para um estudo regional, através do 

qual busco compreender: Que mecanismos explicam a crescente concentração da 

comunidade haitiana no Paraná? E ainda, quais aspectos apontam para a mobilidade/ 

permanência desses imigrantes na região estudada? Através das entrevistas, mas 

também de dados da SEED/PR, a análise  demonstra que as composições familiares 

extensas são fundamentais, atuando como mecanismo concreto que viabiliza a 

migração – através do cuidado dos filhos por avós no Haiti – e a posterior reunificação 

familiar no território paranaense. O estudo revela a formação de famílias 

transnacionais com laços sustentados à distância, identificando na educação, 

conforme atestam os dados da SEED/PR, o fator decisivo para a consolidação dessa 

comunidade no estado.  

Nas considerações finais, retomam-se os principais aspectos destacados ao 

longo da pesquisa, os quais contribuem para os estudos sobre migrações 

contemporâneas, em especial a relação entre mobilidade e permanência. 

Compreendidas como elementos constitutivos de realidades humanas marcadas por 

desigualdades sociais, políticas e culturais, essas dinâmicas envolvem projetos de 

vida frequentemente atravessados por acontecimentos de tal magnitude que se 

convertem em eventos fundadores. Tais eventos marcam decisões e posicionamentos 

diante de situações como, por exemplo, quando o fluxo migratório de um determinado 

coletivo impulsiona autoridades e a sociedade civil organizada a adequar ou construir 

instrumentos jurídicos que regulamentem a entrada dessas pessoas em seus 

territórios – caso emblemático da experiência brasileira em relação aos imigrantes 

haitianos. 
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Nesse sentido, as migrações contemporâneas representam um desafio tanto 

para as sociedades de origem quanto para as de destino. No que concerne às de 

origem, o agravamento de questões sociais de toda ordem pode gerar a emigração 

de fluxos consideráveis de pessoas, frequentemente em situação de vulnerabilidade 

ou em busca de melhores condições de vida para suas famílias. Isso as leva a 

experiências migratórias rumo a destinos que nem sempre são os inicialmente 

almejados, mas que, no momento da partida, oferecem melhores condições de 

entrada e menores riscos. Por outro lado, nas sociedades de destino, fluxos 

migratórios inesperados podem gerar tensões de diferentes matizes e, 

simultaneamente, exigir decisões que, em certos casos, demandam mudanças nas 

políticas migratórias. A chegada desses coletivos transforma as relações sociais locais 

e suscita novos questionamentos sobre a convivência com diferentes cosmovisões, 

tanto para quem chega quanto para quem recebe, independentemente das soluções 

encontradas.
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2 MIGRAÇÕES CONTEMPORÂNEAS NO BRASIL 
 

 As migrações contemporâneas para o Brasil se inserem em um contexto de 

transformações sociais, políticas e econômicas em que a mobilidade humana assume 

na maioria das vezes características de crises humanitárias, causadas em grande 

parte pela conjugação desses fatores. Essas transformações, por sua vez, estão 

interligadas ao avanço da sociedade global, em que o capitalismo como forma de 

organização da sociedade interfere nos planos locais, regionais e internacionais 

(Ianni, 1993). Isso corresponde ao processo de globalização, entendido como o 

avanço de fronteiras reais e imaginárias dos modos de ser, pensar e conceber a vida 

social, a partir de uma lógica específica de produção e circulação de coisas, ideias, 

processos políticos e pessoas. Assim, não se trata apenas da circulação de bens, 

formas de consumo e concepção de mundo, mas também de múltiplas 

desterritorializações11.  

Nesse contexto, a mobilidade humana, característica constitutiva da vida em 

sociedade, assume contornos particulares de um tempo em que a comunicação e 

suas redes cada vez mais eficazes e em tempo real rompem com as noções de tempo 

e espaço, fronteiras e limites entre diferentes grupos e culturas humanas.  

O sociólogo brasileiro Octávio Ianni (1993) ao discorrer sobre as características 

da sociedade global, a ocidentalização do mundo e o acelerado avanço do processo 

de desterritorialização, em seus amplos sentidos, afirma que:  

 
Há coisas, pessoas e ideias desterritorializando-se o tempo todo. As relações, 
os processos e as estruturas de dominação e apropriação, antagonismos e 
integração, parecem desenraizar-se. Há fatos sociais, econômicos, políticos 
e culturais ocorrendo perto e longe, não se sabe onde. Manifestam-se em 
diferentes lugares, situações, significados, de tal maneira que produzem a 
impressão de que vagam por distintas regiões, nações, continentes. Um 
processo que está evidente no vasto espaço do mercado, na ampla 
circulação de ideias, na imensa movimentação de pessoas (Ianni, 1993, p. 
99). 

 

 Se relacionarmos desterritorialização, mobilidade humana e migrações 

transnacionais, os processos intensos de circulação de pessoas podem ser 

 
11 A desterritorialização é um conceito utilizado com frequência nas Ciências Sociais e na Filosofia, 
sendo, muitas vezes, associado ao pensamento dos pesquisadores Gilles Deleuze e Félix Guattari 
(1972). Ele se refere ao processo de deslocamento ou dissociação de um território. Este pode ser físico, 
cultural, político ou simbólico e implicar na perda ou alteração da relação entre indivíduos, grupos ou 
instituições e o território ao qual estavam tradicionalmente vinculados. 
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compreendidos como decorrentes dos avanços da sociedade global e das questões 

sociais que ela suscita. Seja em termos de desigualdades também colocadas em 

âmbito global, ou ainda por problemas decorrentes da forma como as sociedades 

contemporâneas se relacionam com o avanço do capitalismo internacional - incluindo 

aqui as instabilidades políticas, que não raro se vinculam a intervenções ou 

interferências locais, aos conflitos bélicos atuais, e às questões ambientais que 

também provocam deslocamentos forçados, crises internas e empobrecimento das 

populações afetadas. Como consequência, há a intensificação de fluxos migratórios, 

afetando quem sai e quem, pela própria situação social em que se encontra, se vê na 

impossibilidade de sair, afinal nem todos podem arcar com as despesas da viagem ou 

podem contar com a ajuda de familiares, então é preciso considerar que muitos não 

conseguem sair do país, mesmo que tenham intenção de emigrar. 

 Esse contexto é diferente das grandes migrações transatlânticas, 

principalmente no final do século XIX e início do XX, responsáveis por intensos 

movimentos de população, principalmente rumo ao continente americano, cenário a 

partir do qual o Brasil acabou por construir sua imagem de “país de imigração”. A 

historiadora Luiza Horn Iotti (2006) destaca que a imigração no Brasil entre 1822 e 

1914 foi um tema central no debate político. Durante o período imperial, a imigração 

teve duas finalidades principais: colonizar grandes áreas “despovoadas” e fornecer 

mão de obra para a crescente produção cafeeira. Inicialmente, a política de imigração 

seguiu a tradição de Dom João VI, incentivando a colonização de pequenas 

propriedades, mas, com o fim do tráfico de escravos, o governo passou a incentivar a 

imigração para a agricultura - no Paraná, especialmente para a subsistência. No final 

do Império, o aumento do fluxo migratório foi estimulado por incentivos econômicos e 

propagandas para atrair europeus ao Brasil. 

 No início do século XX, ainda que o contexto fosse de urbanização e 

industrialização, a postura em relação aos migrantes era diferente, como fica evidente 

na Lei Adolfo Gordo ou nas políticas varguistas (Costa; De Souza; Barros, 2019). Com 

o advento das guerras mundiais, novos fluxos e nacionalidades passaram a migrar 

para o Brasil, e o termo refugiado passou a entrar no debate, bem como a reflexão em 

torno dos direitos humanos.  

 As últimas décadas do século XX são caracterizadas pela entrada de 

imigrantes de características laborais e técnicas especializadas no Brasil, bem como 

pela saída de brasileiros rumo a diferentes destinos. De acordo com a cientista social 



39 
 

Rosana Baeninger (2016), na década de 1990 mais de um milhão de brasileiros 

encontravam-se fora do Brasil, o que redimensiona o país também como espaço de 

emigração, no conjunto das migrações contemporâneas. 

 No que se refere às primeiras décadas do século XXI, estas vêm sendo 

marcadas pelo aumento de pessoas deslocadas globalmente, de acordo com a 

Agência da ONU para Refugiados (ACNUR). Em 2023, foram registrados mais de 117 

milhões de deslocados por diferentes motivos que refletem essa tendência de 

crescimento da mobilidade humana. Do total estimado, 75% dos emigrados são 

acolhidos por países considerados de baixa renda e apenas 21%  por países em 

desenvolvimento. O aumento de deslocados globais, a crise do capitalismo 

internacional que afetou os países do chamado Norte Global, assim como a ascensão 

de governos neoliberais, trouxeram para as pautas contemporâneas a questão 

migratória, a xenofobia e o recrudescimento das restrições para entrada de imigrantes 

nesses países.   

 Em Expulsões: Brutalidades e Complexidade na Economia Global, a socióloga 

Saskia Sassen (2016) defende que as migrações contemporâneas, no contexto do 

capitalismo global atual, devem ser compreendidas como expulsões — processos 

marcados por violência sistêmica e invisibilizada. Para a autora, a dinâmica do 

capitalismo financeirizado tem promovido a devastação de economias locais, a 

dissolução de vínculos comunitários e familiares, e o deslocamento forçado de 

populações inteiras. Trata-se de um modelo que ultrapassa as lógicas do capitalismo 

keynesiano — centrado na produção em massa e no consumo como motor econômico 

— ao operar por meio da extração intensiva de valor: captura terras, recursos naturais, 

corpos e direitos, frequentemente com o apoio de governos que flexibilizam 

legislações em favor de interesses corporativos. Essas formas de expropriação e 

expulsão têm ampliado, de maneira alarmante, o número de deslocados no mundo e 

contribuído para o endurecimento das políticas migratórias nos países centrais. 

 Atualmente, as restrições, proibições e discursos que responsabilizam os 

imigrantes por diferentes problemas sociais estão na ordem do dia de diversas 

campanhas políticas. Estas criminalizam e apontam o fenômeno da imigração como 

situação a ser solucionada pela lógica da exclusão e do uso da força para impedir a 

entrada de homens e mulheres em situação de vulnerabilidade e desamparo. Por essa 

razão, alguns pesquisadores como Sassen (2016) têm proposto novos conceitos para 

dar conta de explicar a complexidade do atual contexto. 
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 Diante do acelerado crescimento das migrações transnacionais e da 

reconfiguração de rotas de fluxos migratórios que o Brasil se insere nas diferentes 

trajetórias da mobilidade humana, bem como fenômeno da mudança de destino para 

países do Sul Global - que vem sendo estudado também por diferentes áreas do 

conhecimento. Nos estudos migratórios, a terminologia migrações Sul/Sul refere-se 

justamente aos fluxos migratórios para países do Hemisfério Sul de pessoas 

provenientes deste mesmo hemisfério, o que confere novos desafios para governos, 

sociedade e para produção científica. A compreensão desse processo envolve o 

entendimento sobre a complexidade dos motivos que movem esses deslocamentos 

rumo ao Sul Global, de maneira que não podemos atribuir apenas às crises internas 

das sociedades de origem. Isso requer que se considerem razões de ordens pessoais, 

subjetivas, comunicacionais, culturais e econômicas, entre outras, que a escuta de 

imigrantes pode elucidar.  

 Dentre os novos fluxos migratórios que o Brasil vem recebendo, a imigração 

haitiana suscita questionamentos sobre diversos aspectos, sejam eles relacionados 

às demandas decorrentes do seu processo de entrada no país, à sua capilaridade 

pelas regiões brasileiras ou ainda àquelas que dizem respeito à sua origem - dado 

que até 2010 não tínhamos um volume expressivo desse coletivo de imigrantes 

adentrando por nossas fronteiras. O Relatório OBMigra de 2023 reconhece os  

haitianos e venezuelanos como as “duas principais populações imigrantes 

internacionais no Brasil contemporâneo”, correspondendo a “quase 40% das pessoas 

imigrantes residentes e temporários entre 2011 e 2022 no país” (2023, p.156). 

 Em novembro de 2016, a Organização Internacional para as Migrações (OIM) 

e o Conselho Nacional de Imigração do Ministério do Ministério do Trabalho (CNIg) 

promoveram o seminário internacional A imigração haitiana no Brasil: desafios e 

perspectivas futuras, para discutir com profissionais de diferentes áreas a questão da 

recente imigração haitiana para o Brasil. Desse seminário, resultou um dossiê 

específico sobre o tema, intitulado A Imigração Haitiana no Brasil: características 

sociodemográficas e laborais na região Sul e Distrito Federal. Essa temática vem se 

consolidando como um importante espaço de reflexão sobre a mobilidade humana 

contemporânea. O crescimento desse interesse pode ser verificado em uma busca  

por palavras-chave na Biblioteca Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD). Entre 

2010 e 2015, são encontrados 13 resultados sobre o tema; mas entre 2015 e 2024, 

os resultados sobem para 157, demonstrando um crescimento de produções 
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acadêmicas. Se considerarmos que há ainda inúmeros artigos em revistas 

especializadas, podemos certamente concluir que o meio acadêmico não ficou alheio 

ao fenômeno da imigração haitiana para o Brasil nas duas últimas décadas. 

 

2.1     O Brasil como lugar de destino 

 
Marie Clara Innocent Val: Eu falei, o que eu tenho que fazer para ir para 
este país? Nós pegou um mapa para ver onde fica o Brasil. Nós tava 
estudando pra ver... nós pega pra ver qual lugar, se fica na América do Sul, 
se fica ná... Onde fica o Brasil? (2023). 

 

 Em janeiro de 2010, Marie Clara Innocent Val morava na República 

Dominicana, destino inicial comum para muitos haitianos pela proximidade geográfica. 

Apesar da distância, o trânsito entre os dois países era uma constante para Marie, já 

que ela deixava suas crianças aos cuidados da mãe para trabalhar no país vizinho. 

No terremoto, ocorrido em 2010, ela perdeu alguns familiares e seus documentos 

pessoais. A destruição do país é o que ela mais acentua em sua entrevista: “nós não 

tem nada, nada sobra mais na capital. Nossa capital está destruída. Tem um mês e a 

gente encontra gente morta, tem dois meses, trabalha, e encontra gente morta…”. Ela 

e o marido se perguntavam sobre o que fazer naquele contexto: tinham pouco dinheiro 

e muita vontade de sair do Haiti.  

Um amigo disse para eles que um país “abriu para haitiano”, ao que Marie 

respondeu “o que eu tenho que fazer para ir para este país?”. E foi assim que Marie e 

seu marido descobriram sobre o Brasil e resolveram juntar o que tinham e migrar. Ele 

veio inicialmente sozinho, e entrou no território em 2010 e só no ano seguinte ela se 

juntou a ele, pois ao descobrir que estava grávida, esperou o nascimento, deixou no 

Haiti o filho recém-nascido, a filha mais velha e dois meninos aos cuidados de sua 

mãe. Assim, o Brasil aparece para o casal como um lugar possível, do qual eles não 

tinham muitas informações, mas o principal para eles era a possibilidade de entrar e 

assim o fizeram. Eles sabiam que outros já haviam conseguido e essa foi a informação 

que teve impacto na decisão de partir. 

 Josil Estimable, outro entrevistado, declarou que não pensava em sair do Haiti, 

mas um amigo insistiu que ele deveria vir; o que acabou se concretizando, sobretudo 

porque estava muito triste, viúvo e separado da segunda mulher. Ao ser questionado 
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sobre sua vinda e a de outros haitianos para o Brasil, ele parou, pensou e falou 

pausadamente:  

 
Josil Estimable: Agora, na hora viajar no mundo todo, uma grande parte dos 
haitianos escolheram o Brasil. Daí... porque, eles ficavam de olho assim no 
Brasil. Pelé, muitos haitianos acham que ele é muito parecido com os 
haitianos. Daí eles ficavam... O haitiano se sente muito orgulhoso, Pelé é 
muito bom... Daí eles começam a gostar do Brasil. Mas tem um outro ponto 
que eu quero chegar: porque os haitianos adoram o Brasil. Quando o Brasil 
ganhou a Copa, ou qualquer competição, eles fazem festa. Bloqueiam a rua 
e a polícia não vê problema. Agora, a admiração que os haitianos têm pelo 
Brasil vai aumentando...aumentando, e alcança um novo nível, quando a 
seleção brasileira foi pra lá (2022). 

  

O jogo da seleção a que Josil se refere ocorreu em 18 de agosto de 2004, nos 

meses iniciais da presença do exército brasileiro no Haiti. O evento ficou conhecido 

como “O Jogo da Paz", uma partida amistosa de futebol entre a seleção haitiana e a 

brasileira. De acordo com notícias que circularam na ocasião, as ruas da capital do 

país foram tomadas por uma multidão festiva, em grande parte trajando a camiseta 

da seleção brasileira. A roupa e outros adereços alusivos ao Brasil foram distribuídos 

por militares brasileiros pelas ruas da capital Porto Príncipe. 

O Jogo da Paz foi uma ideia  lançada pelo primeiro-ministro haitiano Gerard 

Latortue, segundo o qual uma partida com a seleção brasileira, ou mesmo o envio de 

alguns jogadores juntamente com os soldados, garantiria o sucesso da missão de paz, 

a MINUSTAH. Proposta aceita pelo governo brasileiro e pela seleção, o jogo então 

aconteceu. A admiração pelo futebol é, segundo Josil, um dos fatores que tornaram a 

decisão de vir para o Brasil uma escolha entre outras possibilidades.  

A contribuição de Josil é importante no sentido de pensar que questões como 

a apontada por ele estão presentes em processos migratórios, quando se trata de 

como sujeitos históricos percebem e constroem suas narrativas sobre os que levou a 

tomar decisões em relação aos seus destinos. Ainda que a possibilidade de entrada, 

documentação e emprego, aliada a notícias sobre o vigor da economia, possa, à 

primeira vista, se constituir como razão primeira para escolhas individuais, outros 

fatores devem ser considerados, como aqueles que se inscrevem na ótica das 

escolhas pautadas por motivos subjetivos, que remetem aos afetos, gostos e 

afinidades culturais.  

Ainda na trilha das narrativas sobre a vinda para o Brasil, Estil Mercedieu, 

entrevistado em 2022, relata que: 
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Estil Mercedieu: [...] era muito difícil depois do terremoto, pra gente se 
levantar, sabe. Porque não tinha vida lá, não tinha mesmo. Porque tava 
parado, parado mesmo. O país tava bem parado. Aí eu falei, mas como que 
eu... Daí Dilma Rousseff, a presidente do Brasil foi pra ajudar o país. Quando 
ela foi e falou em um projeto que tinha para ajudar os imigrantes haitianos, 
que ela ia abrir as portas pra gente vir estudar aqui e para trabalhar também. 
Porque acho que foi em 2011, quando ela foi (2022). 

 

O discurso a que Mercedieu se refere ocorreu por ocasião da visita oficial da 

presidenta Dilma Rousseff, em fevereiro de 2012, à capital do país. Trata-se de uma 

declaração feita para a imprensa local e internacional, em que os compromissos de 

ajudar ao Haiti foram reforçados e ao mesmo tempo declarava que o Brasil estava 

aberto para receber aqueles que optassem por buscar oportunidades no país, 

reafirmando a ideia de terra acolhedora. Nessa ocasião, a presidenta também falou 

sobre o combate ao tráfico de pessoas, a busca por frear a ação dos ditos coiotes, 

assim como sobre a ampliação dos vistos emitidos pelas autoridades consulares no 

Haiti. 

Interessa ainda considerar que, da mesma maneira que ressalta ter sido 

importante o discurso da presidenta na sua tomada de decisão, ele também afirma: 

“[...] minha vida toda é viajando. Quando eu tinha doze anos eu comecei a viajar” 

(Mercedieu, 2022). Mercedieu morou em Cuba por alguns anos, o pai era engenheiro 

e passava seis meses no Haiti e outros seis meses nos Estados Unidos. Isso mostra 

que ele poderia ter ido para outros destinos já conhecidos, mas não o fez. 

As narrativas de Marie, Josil e Mercedieu indicam que suas decisões de vir 

para o Brasil são entrecruzadas por questões de ordem pessoal e ao mesmo tempo 

por indicativos como a possibilidade de entrada e instalação no país, de emprego, de 

estudos, entre outras demandas que o processo migratório suscita. A reflexão dialoga 

com Abdelmalek Sayad (1998), quando argumenta sobre a dupla dimensão que 

envolve processos migratórios, ou seja: as dimensões coletiva, social, econômica, 

política e cultural inseridas em contextos que concomitantemente norteiam decisões 

individuais, delineiam realidades e conjunturas que extrapolam os limites de tais 

decisões; e a dimensão individual, em que itinerários e escolhas podem ser atribuídas 

a questões de ordem particular em que a definição por este ou aquele trajeto é 

permeada por singularidades pessoais, mesmo que condicionada por realidades 

sociais em que precariedades e vulnerabilidades acionem e indiquem a necessidade 

de partir. Quando é considerada a iminência de partir, a preferência por este ou aquele 
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país é uma decisão que carrega gostos e preferências pessoais, mesmo em situações 

difíceis. Nesse sentido é importante que consideremos que em situação de 

vulnerabilidade, há escolhas e decisões que podem ser atravessadas por questões 

da ordem da subjetividade de cada um. 

Se a imigração haitiana no Brasil representa uma novidade, no sentido de sua 

procedência e magnitude, o mesmo ocorre no caso do Haiti, à medida que emigrar 

para o Brasil, até a década de 2010, não fazia parte dos destinos tradicionais, como: 

República Dominicana, Estados Unidos, Canadá, Europa, entre outros. De tal 

maneira, os dois movimentos de saída e de entrada no país de destino configuram 

dois pólos cuja historicidade é marcante e reveladora dos atuais fenômenos 

migratórios em que novas rotas vão sendo traçadas, reconfigurando cenários de 

mobilidade humana, trazendo em seu bojo desafios para distintos setores das 

sociedades envolvidas.  

Em A historicidade da (e)migração internacional haitiana: o Brasil como novo 

espaço migratório, Handerson Joseph (2017) argumenta que o Haiti é uma sociedade 

cuja emigração sempre esteve presente. O autor nos apresenta quatro grandes fluxos 

migratórios de saída. Partindo do início do século XX até a atualidade, o autor 

relaciona o primeiro grande fluxo à ocupação americana naquele país (1915-1934), e 

no país vizinho, a República Dominicana (1912-1924). A implantação e 

desenvolvimento de indústrias americanas de cana de açúcar no Caribe, 

principalmente em Cuba e República Dominicana, resultou em farta demanda e 

consequente escassez de mão de obra, momento de intensa mobilidade de 

camponeses haitianos para os dois países. No trabalho intitulado Os desafios da 

sociedade cubana frente a migração antilhana, a pesquisadora Katia Cilene do Couto 

(2006), afirma que entre 1912 e 1921, foi registrado um alto fluxo migratório para 

Cuba, com cerca de 82.400 haitianos e 75.000 jamaicanos. No entanto, após esses 

anos inicia-se uma crise econômica que impacta nos preços do açúcar, e reduz a 

contratação dos trabalhadores estrangeiros (2006, p. 111). 

Mesmo com a proibição de envio de trabalhadores para as plantações em Cuba 

em 1928, segundo Joseph (2017) os haitianos persistem no país até 1961, já no 

contexto da produção de café. No final da década de 1930, na República Dominicana, 

os haitianos enfrentaram fortes manifestações de xenofobia e racismo: foram 

cometidos milhares de assassinatos, inclusive a mando do governo dominicano. No 

entanto, suas contribuições podem ser percebidas na sociedade cubana, seja no 
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sentido de agregar novas práticas culturais quanto em relação a organizações 

trabalhistas e ao mesmo tempo ajudando no processo de construção de identidades 

do povo negro e haitiano (Couto, 2006). 

O segundo fluxo, segundo Joseph (2017), é direcionado mais fortemente aos 

Estados Unidos, fator atribuído ao crescimento da influência da cultura americana e 

das igrejas evangélicas no Haiti. Desde a década de 1950, setores mais abastados 

do Haiti mandavam seus filhos estudarem nos Estados Unidos. Mais tarde, 

agricultores que já haviam emigrado para Cuba e República Dominicana passaram a 

ver os EUA como possibilidade de migração. Outros espaços migratórios são 

considerados ainda nesse fluxo, como o Canadá, países francófonos, como Senegal, 

Benin, República do Congo e Ilhas Caribenhas. Ainda nesse período, muitos 

trabalhadores haitianos que viviam na Martinica e Guadalupe foram para a Guiana 

Francesa e de lá para a França, país que da década de 1980 para 1990 apresenta um 

crescimento de em torno de 5.000 para 20.000 imigrantes haitianos. 

 O terceiro grande fluxo ocorreu na década de 1990, marcado pela instabilidade 

interna no Haiti, tendo como contexto o Golpe de Estado e a deportação do então 

presidente Jean-Bertrand Aristides como fator importante para a manutenção e 

crescimento da emigração para os Estados Unidos. Estima-se que “[...] mais de 

100.000 haitianos deixaram o Haiti na época da deportação do ex-presidente Jean-

Bertrand Aristide, no ano de 1991” (Joseph, 2017, p.10), sendo que “Alguns se 

dirigiram para os países vizinhos, cruzaram a fronteira da República Dominicana de 

ônibus, enquanto outros navegaram para Guantánamo, Cuba e os Estados Unidos” 

(Joseph, 2017, p.10). 

O quarto fluxo migratório haitiano inicia-se em 2010, após o terremoto que 

agravou um cenário já marcado por insegurança política, econômica, social e sanitária 

no Haiti, levando tanto ao deslocamento interno rumo ao meio rural quanto à saída de 

cerca de 350 mil pessoas para o exterior. Nesse contexto, grupos de haitianos 

começaram a chegar ao Brasil pelas fronteiras com Peru, Colômbia e Bolívia, 

especialmente em Tabatinga (AM) e Brasiléia (AC). O movimento, inicialmente visto 

como casos isolados, rapidamente ganhou volume: os primeiros grupos foram 

acolhidos pela Pastoral da Mobilidade Humana, orientados pelo ACNUR e 

encaminhados à Polícia Federal para solicitar regularização. Em poucos meses, 

centenas de haitianos já viviam na região, transformando essas fronteiras em 
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importantes portas de entrada do grande fluxo migratório haitiano para o Brasil, que 

passa a ser considerado como um espaço transnacional da imigração haitiana. 

Os fluxos descritos pelo autor se verificam na prática, no entanto, alguns 

autores chamam atenção para o fato de que esse “último fluxo”, com características 

internas, deve ser melhor matizado. Os pesquisadores Gabriel Gatti, Ignacio Irazuzta 

e Ramón Sáez (2020) defendem a importância de ampliar o conceito de deslocamento 

forçado, usando, dentre outros exemplos, a migração de haitianos para a República 

Dominicana. Para eles, os haitianos e seus descendentes enfrentam uma espécie de 

"desaparecimento civil", pois indivíduos são apagados do registro legal e institucional 

do país vizinho. Especialmente os que nasceram nos bateyes, comunidades 

industriais ligadas à produção de açúcar, perderam sua nacionalidade dominicana de 

forma retroativa e muitas vezes passaram a ser considerados apátridas, sem estatuto 

legal claro. Os autores criticam esse processo como uma forma moderna de 

desaparecimento, em que o Estado apaga juridicamente certas vidas, negando-lhes 

reconhecimento e cidadania. Esse tema, além de sensível, é muito recorrente nas 

entrevistas de haitianos e haitianas desta tese, cujas experiências de mobilidade estão 

frequentemente relacionadas com a ida para a República Dominicana, antes de outros 

destinos como o Brasil. 

É no contexto de instabilidades sociais, econômicas, culturais e ambientais, 

ainda em curso no Haiti, que o Brasil passa a se configurar como novo circuito 

migratório haitiano. A partir de 2010, grupos cada vez mais volumosos de haitianos e 

haitianas compõem o expressivo contingente humano que adentra inicialmente por  

fronteiras terrestres como: Peru/Colômbia/Brasil, com entrada principalmente pela 

cidade de Tabatinga no Amazonas, e depois pela fronteira Peru/Bolívia/Brasil, 

inserindo-se através da cidade de Brasiléia no Acre (Joseph, 2017). As fronteiras 

terrestres são os espaços mais significativos em termos numéricos, considerando que 

por via aérea, o controle e a fiscalização de documentos é mais efetivo. A Figura 1, 

retirada do site O Globo, elaborada em 2013, sinaliza esses percursos:  
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FIGURA 1 - CAMINHO DOS HAITIANOS  

 
FONTE: Stochero; Marcel (2013). 

 

Desta forma, as décadas iniciais do século XXI trazem novamente o Brasil para 

o cenário das migrações contemporâneas como “país de migração". Nesse sentido, a 

presença haitiana é emblemática para compreendermos as migrações transnacionais 

em curso. De acordo com Cavalcanti et al. (2021, p.13), ao analisar os anos de 2011 

a 2020 do Relatório OBMigra, :  

 
Assim, os chamados “novos fluxos migratórios” provenientes do Sul Global 
ao longo da década de 2010, como é o caso dos migrantes haitianos, 
venezuelanos, senegaleses, bengalis, entre outros, já deixaram seu legado 
para a historiografia da imigração no Brasil. Trata-se portanto, de fluxos 
migratórios caracterizados pela diversificação e com diferentes origens: 
geográficas, sociais, culturais, entre outras. 

 

Outro aspecto destacado pelo Relatório OBMigra, é o crescimento do volume 

de imigrantes haitianos e venezuelanos no Brasil. Tal presença se faz sentir 

fortemente no mercado de trabalho, uma vez que em 2011, “estas duas 

nacionalidades representavam menos de 2% destes trabalhadores, passando para 

57,2% em 2020” (Cavalcanti et al, 2021, p.126). Ou seja, no último ano da série, mais 

da metade dos trabalhadores imigrantes no mercado formal de trabalho brasileiro 

eram haitianos ou venezuelanos [...]” (Cavalcanti et al, 2021, p.126). Dessa forma, 

destaca-se que dentre os trabalhadores formalmente empregados nesse período, 

38,9% são haitianos, 18,3% venezuelanos e os outros percentuais são divididos por 

outras nacionalidades. 
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A explicação apresentada pelo Relatório diante do aumento de fluxo desses 

dois grupos em específico se conecta com o contexto social, político e econômico dos 

países de saída, neste caso Haiti e Venezuela, e também com o do país de instalação. 

Como é explicado no relatório: 

 
Esse incremento significativo de trabalhadores haitianos e venezuelanos nos 
últimos anos está relacionado à continuidade da crise humanitária nesses 
países, o que se sobrepõe à conjuntura econômica brasileira que, desde 
meados de 2014, vem sendo impactada por baixo crescimento econômico e, 
consequentemente, desaceleração do dinamismo de seu mercado de 
trabalho (Cavalcanti et al, 2021, p.126). 

 

Quando o OBMigra iniciou sua produção científica em 2013, um dos focos de 

investigação era a presença do imigrante no mercado de trabalho formal, dada a 

conjuntura brasileira com grande afluxo de imigrantes a partir da década de 2000. 

Dados mensais, como do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados 

(CAGED) e anuais como a Relação Anual de Informações Sociais (RAIS), com dados 

obtidos das empresas e empregadores brasileiros prestados ao Governo Federal, e 

de documentos como a Carteira de Trabalho e Previdência Social (CTPS), os dados  

de identificação do trabalhador e contratos de trabalho, permitem quantificar essa 

presença no mercado de trabalho formal no Brasil.  

A partir desse conjunto de documentos (RAIS-CTPS-CAGED), a análise mais 

recente do Relatório revela que houve um crescimento da participação de 

trabalhadores sul-americanos, centro-americanos e caribenhos na mão de obra 

brasileira, reforçando o fluxo migratório do Haiti e Venezuela. Segundo o Relatório 

Anual OBMigra 2023 - OBMigra 10 anos: Pesquisa, Dados e Contribuições para 

Políticas, em 2013 havia mais de 10.000 haitianos empregados formais no Brasil e 

uma alta surpreendente em 2020, com mais de 70.000. Os venezuelanos, por outro 

lado, possuíam zero registros em 2020 e mais de 80.000 em 2022, superando os 

haitianos. “Em 2013, essas duas nacionalidades representavam 14,2% desses 

trabalhadores, passando para 57,2% em 2022” (2023, p. 50).  

No entanto, por trás dos números consolidados do CAGED e da RAIS, que 

mapeiam o mercado formal, existe uma face frequentemente invisibilizada pela 

estatística: a da intensa precarização. Muitos imigrantes, especialmente os mais 

vulneráveis, são empurrados para a informalidade, para subempregos ou para 

relações de trabalho que, embora registradas, ocultam condições análogas à 
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exploração – como jornadas exaustivas, assédio moral, remuneração abaixo do 

combinado e medo constante da denúncia e deportação. Apesar de sugerirem 

estabilidade, estes dados devem ser problematizados, porque há atividades informais 

que mesmo não constando nos registros oficiais, fazem parte do conjunto de 

estratégias buscadas para obtenção de renda, o que é fundamental para que o projeto 

migratório seja efetivado. Mesmo para aqueles que lançam mão de recursos próprios, 

há uma constante em seus testemunhos, que é o envio de remessas para a família 

que ficou no Haiti.  

A necessidade de envio de remessas é muito maior para quem deixa filhos sob 

os cuidados de parentes. De acordo com o Relatório OBMigra de 2023 “no ano de 

2022, as remessas enviadas por imigrantes representaram 2,7% do PIB colombiano, 

3,4% do PIB boliviano e 22,4% do PIB haitiano, segundo dados do Banco Mundial” 

(2023, p.174). Das doze entrevistas realizadas, seis declaram a necessidade de envio. 

Os demais faziam e ainda fazem envios, mas não com a mesma periodicidade. 

Mesmo aqueles entrevistados e entrevistadas que, ao chegar, tinham como objetivo 

os estudos, em algum momento, exerceram alguma atividade laboral, ou seja, o 

trabalho com a finalidade de ganho financeiro, mesmo que de forma temporária ou em 

concomitância com seus estudos. Na Figura 2, abaixo, trago informações sobre as 

ocupações dos imigrantes entrevistados: 

 
FIGURA 2 - OCUPAÇÃO DOS IMIGRANTES HAITIANOS EM CURITIBA E REGIÃO 

METROPOLITANA DE CURITIBA (RMC) 
 

 

FONTE: Elaborado pela autora a partir das entrevistas gravadas (2024). 



50 
 

Seis entrevistados que inicialmente tinham como objetivo principal estudar e 

teriam como fazê-lo, pois, poderiam de alguma forma receber ajuda da família, são: 

Laurette Bernadin Louis, Gabrielle Philogène, Wilzort Cenatus, Pierre Narcisse Chery 

e Djony Noel. Mesmo eles, em algum momento exerceram alguma atividade 

remunerada: o professor e pastor, até receber a bolsa de doutorado; o seminarista até 

ir viver no seminário; a técnica de enfermagem após terminar o ensino médio e iniciar 

a faculdade de enfermagem; o atual secretário parlamentar, que trabalhou com pintura 

de casa, conserto de muros e em uma empresa de logística antes de entrar para a 

universidade, e no momento de realização das entrevistas trabalhava como assessor 

de  uma vereadora da cidade de Curitiba; a fisioterapeuta, que durante todo o período 

de graduação exerceu atividade de cuidadora de idosos e como funcionária 

administrativa de uma prefeitura da Região Metropolitana de Curitiba; e, uma das duas 

que no momento da entrevista estava desempregada, mesmo que tenha abandonado 

os estudos, quando chegou, foi viver em um assentamento, trabalhou por um tempo 

na cozinha comunitária daquele espaço e posteriormente ocupou vários postos de 

serviço, embora quando a entrevistei, estivesse desempregada.  

Importante frisar que o trabalho se faz presente para todos, de uma forma ou 

de outra. Em concordância com Sayad (1998), quando, na busca de uma definição 

sobre o que é o imigrante argumenta que “imigrante” e “trabalhador”, é o que se pode 

se chamar de um pleonasmo12, portanto, um está para o outro. O imigrante é uma 

força de trabalho, provisória, temporária, em trânsito, e muitas vezes sua presença e 

permanência estão condicionadas a normas jurídicas específicas, assim como a 

espaços e ocupações cuja definição é dada pela sociedade de destino. O imigrante é 

sempre visto como o “outro”, aquele que chega e ocupa espaços físicos, sociais, 

culturais. Interessante pensar em quais espaços e lugares são ou serão ocupados por 

estas pessoas. No caso das permanências, por quanto tempo eles e elas serão vistos 

como imigrantes, será então uma marca com a qual a sociedade de destino os 

identifica? São questões que os estudos migratórios nos fazem refletir. 

  

 
12Sayad argumenta que a imigração, especialmente aquela de caráter laboral, é indissociável da 
condição de trabalho, e por isso, o imigrante é quase automaticamente concebido como trabalhador. 
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2.2  Os haitianos no novo ordenamento jurídico brasileiro 

 

 A numerosa entrada de imigrantes haitianos no Brasil em 2010 trouxe à tona 

debates sobre como lidar com tais fluxos. Isso exigiu do governo brasileiro e das 

autoridades encarregadas do atendimento a imigrantes, encontrar uma solução para, 

por um lado permitir a entrada, mesmo que de forma indocumentada, e por outro, 

regularizar a condição de imigrante, para que eles pudessem circular pelo país.  

 O impasse dos anos iniciais, quando o que ainda estava em vigor era a Lei nº 

6.815/1980, ou como é chamada a Lei do Estrangeiro, herdeira do período da ditadura 

civil-militar - com fortes características nacionalistas e ancorada na ideologia da 

segurança nacional -, e que não previa a entrada e a regulamentação de fluxos 

migratórios numerosos, tal qual o caso dos haitianos. De acordo com esta lei, em seu 

artigo 16, a imigração deveria obedecer a critérios previamente estabelecidos: 

 
Art. 16. O visto permanente poderá ser concedido ao estrangeiro que 
pretenda se fixar definitivamente no Brasil. 
4 Parágrafo único. A imigração objetivará, primordialmente, propiciar mão-de-
obra especializada aos vários setores da economia nacional, visando à 
Política Nacional de Desenvolvimento em todos os aspectos e, em especial, 
ao aumento da produtividade, à assimilação de tecnologia e à captação de 
recursos para setores específicos (Brasil, 1980). 
 
 

 O visto permanente, de acordo com a referida Lei, era uma das modalidades 

previstas para entrada no país, as demais são: o visto de trânsito, de turista, 

temporário, de cortesia, oficial e o visto diplomático. Em que pese o contexto em que 

a Lei do Estrangeiro foi elaborada, as mudanças no cenário migratório local e 

internacional, e a nova realidade que a imigração haitiana representava para o Brasil, 

como país de destino, as autoridades migratórias estavam diante de um impasse de 

como resolver e regulamentar a entrada dos haitianos pelas fronteiras do Brasil. 

 Cabe considerar que, até aquele momento, não existia o que se pode chamar 

de uma política migratória que atendesse às demandas que se apresentavam. Assim, 

o governo brasileiro se viu na iminência de buscar soluções que de alguma forma 

possibilitassem o amparo legal daquele coletivo de imigrantes. Diante dessa demanda 

do tempo presente, o Conselho Nacional de Imigração (CNIg), órgão responsável pela 

regulamentação jurídica do estrangeiro no Brasil, elaborou em 2012 a Resolução 

Normativa nº 97, instituindo o visto por razões humanitárias para os haitianos: 
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Art. 1º Ao nacional do Haiti poderá ser concedido o visto permanente previsto 
no art. 16 da Lei nº 6.815, de 19 de agosto de 1980, por razões humanitárias, 
condicionado ao prazo de 5 (cinco) anos, nos termos do art. 18 da mesma 
Lei, circunstância que constará da Cédula de Identidade do Estrangeiro. 
Parágrafo único. Consideram-se razões humanitárias, para efeito desta 
Resolução Normativa, aquelas resultantes do agravamento das condições de 
vida da população haitiana em decorrência do terremoto ocorrido naquele 
país em 12 de janeiro de 2010. 
Art. 2º. O visto disciplinado por esta Resolução Normativa tem caráter 
especial e será concedido pelo Ministério das Relações Exteriores (D.O.U. 13 
jan. 2012). 

 

O visto por razões humanitárias foi uma forma encontrada para resolver uma 

questão que se mostrava emergencial, ao mesmo tempo que buscou estar em 

consonância com o ordenamento jurídico em vigor naquele momento. De acordo com 

a historiadora Roseli Boschilia (2019), essa foi a solução encontrada pelo governo 

brasileiro para resolver o impasse em relação à chegada massiva de imigrantes 

haitianos pelas fronteiras brasileiras a partir de 2010: 

 
Pressionado pela elevação gradativa do fluxo de migrantes haitianos que 
chegavam no Brasil, em busca de refúgio, em janeiro de 2012, o governo 
brasileiro tomou a iniciativa de criar uma legislação especial que 
possibilitasse a acolhida deste grupo de imigrantes, ou melhor dizendo, 
abrisse “uma brecha” para recebê-los, sem desrespeitar o ordenamento 
jurídico vigente. Isto porque os haitianos, embora necessitassem de proteção, 
não podiam ser tratados legalmente como refugiados, uma vez que, de 
acordo com A Lei Brasileira de Refúgio (Lei 9.474 de 1997), que define 
mecanismos para a implementação do Estatuto dos Refugiados de 1951, é 
considerado como refugiado “todo indivíduo que sai do seu país de origem 
devido a fundados temores de perseguição por motivos de raça, religião, 
nacionalidade, grupo social ou opiniões políticas imputadas, ou devido a uma 
situação de grave e generalizada violação de direitos humanos no seu país 
de origem”. E esse, segundo o entendimento do governo brasileiro, não era 
o caso dos haitianos (Boschilia, 2019, p. 16). 

   

 Mesmo que ao entrar no Brasil os primeiros grupos de imigrantes haitianos 

solicitassem refúgio, o CNIg não tinha como ampará-los, em função do seu não 

enquadramento enquanto refugiados. A Resolução Normativa nº 97 (RN 97) cumpriu, 

dessa forma, o papel de regularizar juridicamente os imigrantes que entraram até 

2012. Contudo, persistia a questão do amparo em relação aos que continuavam 

chegando. 

 Em fevereiro de 2012, a então presidenta do Brasil Dilma Rousseff, em 

pronunciamento para imprensa local e internacional, ao citar o visto permanente por 

razões humanitárias, mencionou a emissão de 120 vistos mensais nessa categoria, 
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mantendo-se as demais categorias previstas pela Lei nº 6815/1980. Esses números 

seriam revistos nos anos seguintes, dado a crescente demanda de solicitantes de 

visto na capital Porto Príncipe. 

 O crescimento das solicitações de visto humanitário pode ser observado a partir 

da fala do diplomata brasileiro Carlos Alberto Simas Magalhães, embaixador,  

Subsecretário Geral das Comunidades Brasileiras no Exterior do Ministério da 

Relações Exteriores: 

 
Para vocês terem noção da grandeza, isso transforma o Consulado em Porto 
Príncipe, onde tenho cinco funcionários, no segundo maior emissor de vistos 
do Brasil no mundo. Ele, portanto, só perde, em número de emissão de vistos, 
para Nova York. É muito? É pouco? Tudo depende, na verdade, da 
capacidade de acolhimento humanitário do Brasil. Nós estamos, de um lado, 
aumentando sensivelmente o número de vistos, para desestimular a rota 
ilegal e, de outro, também montando os esquemas – não vou entrar em 
detalhes, acho que o Secretário possivelmente fará isso – do reforço de nossa 
capacidade de acolhimento. Não adianta nada você simplesmente dar um 
visto se você não tem condições de acolher a pessoa de uma maneira digna. 
O Itamaraty é a primeira janela de entrada no Brasil. Nosso Consulado, que 
é muito pequeno, se você confrontar todos os dias centenas de haitianos que 
procuram obter seu visto. E é óbvio que nós não temos capacidade para 
atender a todos ao mesmo tempo e no mesmo dia, mas estamos melhorando. 
Já estamos dando algo em torno de 470 vistos por semana, o que leva a um 
número de 1700 vistos por mês (Magalhães, 2015, p. 8). 

 

 A  declaração do embaixador ocorreu na 59ª Reunião Extraordinária da 

Comissão Permanente de Direitos Humanos em Brasília, em 03 de agosto de 2015. 

Trata-se de uma audiência pública solicitada através do Requerimento nº 94, de 

autoria do Senador Paulo Paim (PT-RS) e de outros senadores, para discutir a 

situação dos haitianos no Brasil. Estavam presentes, além dos senadores da 

República, representantes da sociedade civil, representantes de Associações de 

haitianos, pesquisadores e estudantes da Universidade de Brasília.  

Trouxe para minha pesquisa parte do que foi apresentado na referida reunião, 

porque considero importante que observemos como para a sociedade de destino são 

colocados desafios que envolvem não apenas o encaminhamento de soluções sócio 

laborais, mas também relativos às formas como grupos migratórios adentram 

fronteiras e circulam pelos espaços nacionais, bem como os relacionamentos entre 

diferentes segmentos sociais. Nessa reunião foram discutidas e apresentadas 

demandas em relação aos abrigos, ao tratamento recebido pelos imigrantes por parte 

da imprensa, de empregadores, às dificuldades que gestores estaduais e municipais 

enfrentam quando da chegada inesperada de fluxos migratórios volumosos. Outro 
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ponto importante é a participação de representantes dos imigrantes, trazendo para o 

debate questões que contribuem para o entendimento de suas particularidades, do 

que pensam e desejam em relação à sua experiência no Brasil.  

 Dentre as falas dos participantes da reunião, selecionei uma que considero ser 

significativa por configurar uma espécie de resposta para algumas ideias que, 

segundo seu depoimento, circulavam na imprensa, como a de que estaria havendo 

uma invasão de haitianos no Brasil. Trata-se da fala de Alix George (2015, p. 33), 

representante do Centro de Apoio ao imigrante de Porto Alegre - RS:  

 
O haitiano não está invadindo, o haitiano não vem em guerra com ninguém, 
o haitiano não tem partido político, todo haitiano vem aqui para uma coisa, 
que é busca pela sobrevivência e a busca de uma melhor condição de vida 
para si e para sua família. 

   

A RN 97 de que estou tratando nessa seção do capítulo é um fato, uma medida 

tomada a partir de uma demanda social e jurídica, mas que carrega também em seu 

interior dimensões que dizem respeito a ambos os lados desse processo - a quem se 

aplica e como se efetiva para as partes envolvidas. Nota-se que, mesmo tendo esse 

instrumento jurídico disponível, das minhas doze entrevistas, seis que vieram depois 

da publicação da RN 97, vieram sem visto e por fronteiras terrestres. Ao indagar por 

que o fizeram, os entrevistados alegaram o tempo de espera para obter o visto, 

dificuldade com a documentação, as cobranças por parte dos atravessadores para 

resolver as exigências do Consulado Brasileiro em Porto Príncipe. Isso facilitava o 

pagamento de mediadores, como os coiotes, que às vezes se encontravam em algum 

país da América Latina, em regiões nas quais já havia um grupo de pessoas para 

ajudar a fazer a travessia. Ou seja, os caminhos e as formas pelas quais os projetos 

migratórios são efetivados dizem respeito a como os sujeitos históricos se relacionam 

com a sociedade onde vivem, como mantêm sua rede de informações com os que 

vivem fora do país, criando um tipo de possibilidade de trânsito que permite sua 

mobilidade apesar dos mecanismos legais. 

 Cinco anos após a publicação da RN 97, foi aprovada no Brasil a Lei de 

Migração, Lei nº 13445/17 de maio de 2017, que é o atual marco legal para as 

migrações no Brasil. Importante ressaltar que a nova lei representa avanços no 

sentido de estar em consonância com a Constituição de 1988, no que diz respeito à 

observância dos Direitos Humanos. Além disso, inova no tratamento em relação às 
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pessoas, ou grupos que adentram fronteiras, mudando a definição de estrangeiro para 

migrante. Sabemos que o fato de mudar uma categoria de tratamento não altera 

necessariamente as realidades com as quais imigrantes se depararam, mas traz um 

importante diferencial: marca uma postura diferente em relação ao “outro”. Quando 

falamos estrangeiro, o estranhamento pode ser compreendido no sentido de que, 

mesmo tendo entrado no país, ao ser estranho, de fora, portanto, na qualidade de 

forasteiro, não se concebe sua permanência. A noção que temos do migrante, aquele 

que se encontra no caminho entre: entrar, ficar e sair, e por fim de alguma forma, 

permanecer, mesmo que seja por algum tempo, enquanto categoria  definidora, 

carrega consigo uma promessa de estabelecimento, de morada e construção de 

relações sociais duradouras. 

 Segundo a historiadora Lená Medeiros de Menezes (2019), a mudança do 

termo estrangeiro para migrante marca uma distinção em relação à construção do 

texto jurídico, assim como à concepção de sociedade que ele engendra. A Lei anterior 

foi pautada na Doutrina de Segurança Nacional e elaborada durante o período da 

ditadura civil militar (1964-1985), uma época marcada por censura, exílios, tortura e, 

consequentemente, restrição de direitos, o que contribuiu para o fortalecimento da 

ideia do estrangeiro perigoso, forasteiro, de outro país, cujos valores e práticas 

culturais poderiam colocar em risco a sociedade de destino e seus valores. Nesse 

sentido, ao falar sobre essa mudança, a autora afirma que: 

 
A opção pelo uso dos termos ‘estrangeiro’ e ‘imigrante’, nos dispositivos 
legais, não é, de forma alguma, aleatória. Ou seja, tendo em vista que não 
existem discursos neutros, não se coloca, também, a escolha neutra de 
vocábulos. Basta lembrar a preferência dada à palavra estrangeiro por parte 
dos regimes ditatoriais, que tendem sempre a reforçar a diferença e a 
exterioridade, tornando o indivíduo que vem de fora um ser sujeito à 
desconfiança e à vigilância permanentes, sujeito a mecanismos de expulsão 
(Menezes, 2019, p. 309). 

 

 A nova Lei de Migração rompe, dessa forma, com concepções sobre imigrantes 

e imigração pautadas em noções que diferenciam os de fora como perigosos, e os de 

dentro como legítimos da terra.  Nunca é demais lembrar que a sociedade brasileira 

tem sua formação histórica marcada por processos migratórios em diferentes 

momentos e conjunturas sociais, políticas e econômicas, que estão profundamente 

presentes em nosso modo de vida.  
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 De acordo com Leonardo Cavalcanti e Wagner Oliveira (2020), a lei representa 

um novo e importante marco legal em substituição da retrógrada Lei do Estrangeiro 

que esteve  em vigência no Brasil até 2017, sendo amplamente comemorada por 

diversos setores da sociedade envolvidos com a questão migratória e acadêmicos em 

geral. Por fim, cabe ressaltar que a Lei nº 13445/17, em seu Capítulo III, na Seção IV, 

trata da Autorização de Residência, e ao fazê-lo ampara a acolhida humanitária, que 

foi o tema da RN 97.  

O fato de termos um novo ordenamento jurídico que permite, ampara e define 

situações em novos fluxos migratórios, tal qual os haitianos em sua diáspora para o 

Brasil, não significa, necessariamente, que comportamentos em relação àqueles que 

migram sejam doravante pautados pelos princípios que a política migratória 

prescreve, mas seguramente, representa um avanço no sentido de que episódios de 

racismo e xenofobia sejam contidos. Inclusive, o repúdio à xenofobia, ao racismo e a 

qualquer forma de discriminação, assim como a não criminalização da migração são 

princípios norteadores da nova Lei de Migração. 

 

2.3  Haitianos na Região Sul  

 

 A Região Sul do Brasil, que compreende os estados de Rio Grande do Sul, 

Paraná e Santa Catarina, tem recebido imigrantes haitianos desde os primeiros anos 

da chegada deles ao país. Esse fluxo, no entanto, é muito diferente das chamadas 

migrações históricas, em que tais regiões se consolidaram enquanto espaços de 

migrações europeias de diferentes nacionalidades, como italianos, alemães e 

poloneses. Estes, muitas vezes contavam com o subsídio das províncias e do império 

brasileiro no deslocamento, o que facilitou a entrada contínua desses grupos que 

foram constituindo ou sendo absorvidos por núcleos coloniais. Tais processos 

marcaram a história dessas regiões através de aspectos comuns, como: modo de 

vida, religiosidade, hábitos alimentares, costumes, formas de organização da 

produção agrícola, do comércio e características arquitetônicas que remetem ao 

universo cultural daqueles imigrantes.  

A migração haitiana para o Brasil, intensificada a partir de 2010, apresentou 

novos desafios em comparação com os fluxos migratórios históricos. Diferentemente 

da imigração europeia dos séculos XIX e XX, que foi incentivada pelo governo para 
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importar mão de obra e colonizar regiões, a chegada dos haitianos recentemente 

demandou ações por parte do governo brasileiro. Sem políticas preparadas para 

receber um grande contingente de imigrantes pelas fronteiras, o Brasil precisou adotar 

soluções de curto prazo. Essas medidas visavam abrigar e amparar esse grupo 

enquanto os setores responsáveis resolviam questões legais, como a emissão de 

documentos para que pudessem circular, trabalhar e se estabelecer no país. 

 Na primeira metade da década de 2010, a região Sudeste, que engloba Rio de 

Janeiro, São Paulo, Minas Gerais e Espírito Santo, foi a que apresentou maior 

presença de imigrantes haitianos ocupando postos de trabalho. A partir de 2014, a 

região Sul passou a contribuir de forma acentuada na composição de mão de obra 

formalmente ocupada no mercado de trabalho. O Paraná, dentre os três estados do 

Sul do Brasil, ocupa o segundo lugar em relação à ocupação laboral, ficando Santa 

Catarina em primeiro lugar e o Rio Grande do Sul na terceira posição.  

No caso do interior paranaense, o setor de agronegócios é o principal 

responsável pelas ocupações de postos de trabalho, principalmente no abate de aves 

e suínos. Já em Curitiba, o setor de serviços, tais como restaurantes, supermercados 

e serviços domésticos, de maneira geral são espaços laborais ocupados por 

imigrantes haitianos e haitianas. Essa situação é verificável, por exemplo, nas 

ocupações desempenhadas pelos entrevistados nessa pesquisa, conforme 

apresentado na Figura 2. 

O direcionamento dos imigrantes para as regiões Sudeste e Sul do país, ainda 

que remeta a um padrão histórico, ocorre em um contexto completamente novo. 

Diferentemente dos fluxos migratórios do passado, essa migração contemporânea 

não é resultado de programas oficiais de incentivo ou de projetos de colonização. 

Trata-se, portanto, de um outro momento do fenômeno da mobilidade humana, em 

que o país se insere no conjunto das migrações transnacionais e ao mesmo tempo 

vai construindo seu lugar como espaço de destino para diferentes nacionalidades, 

mas principalmente aquelas oriundas do Sul Global. 

 O deslocamento de haitianos e haitianas para a região Sul é um processo que 

seguiu um fluxo crescente a partir de 2012 e continuou em ritmo acelerado nos anos 

seguintes, o que chamou a atenção da sociedade e de pesquisadores envolvidos com 

a questão migratória. Em 2015 foi realizada uma pesquisa sobre a imigração haitiana 

no Brasil com ênfase na Região Sul e Distrito Federal. Esse projeto foi realizado pelo 

Observatório da Migrações Internacionais, em parceria com Conselho Nacional de 
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Pesquisa (CNPq) e a Organização Internacional para Migrações (OIM), com a 

finalidade de “elaborar um diagnóstico sobre a inserção desses imigrantes na Região 

Sul e no Distrito Federal” (Cavalcanti et al, 2016, p.7).  

A pesquisa conjugou metodologias quantitativas e qualitativas, abordando  

inicialmente os dados de registros administrativos oficiais e posteriormente realizando 

entrevistas com haitianos e haitianas. Em Curitiba e Londrina, os pesquisadores 

contaram com apoio de organizações envolvidas com o acolhimento de imigrantes, 

tais como: Pastoral do Imigrante, projeto Cáritas, projeto Hospitalidade e curso de 

português para estrangeiros da UFPR.  

De acordo com os dados levantados pela equipe, a mobilidade haitiana no 

Brasil, nos anos iniciais direcionava-se para a Região Sudeste e em seguida vai 

ocupando espaços da Região Sul. Os dados apresentados pelos autores da pesquisa, 

nos permitem concluir que, a imigração haitiana recente no Brasil se diferencia da 

migrações tradicionais e mais especificamente na região Sul do País, que 

historicamente foi marcada pela formação de colônias de imigrantes e pelo regime de  

pequenas propriedades. Espaços destinados a produção familiar e uma agricultura de 

subsistência, o  que propiciou a consolidação dessas colônias. Lugares onde se 

desenvolveu uma espécie de cultura de imigrantes, assim, muitas cidades 

paranaenses acabaram se formando e construindo seu modo de vida profundamente 

influenciadas pela maneira de viver, construir suas casas, trabalhar a terra e transmitir 

às suas gerações futuras as muitas formas de viver em sociedade. 

Diferente da lógica das migrações atuais, sobretudo a partir de 2010, em que 

as características dos fluxos migratórios vem sendo marcadas pela intensa mobilidade 

pelo país e a ocupação de espaços urbanos, bem como a busca por postos de 

trabalho disponíveis no mercado. A pesquisa realizada em 2015, contribuiu dessa 

forma para os estudos do campo migratório e suas novas características no conjunto 

das relações sociais contemporâneas. 

Os mapas abaixo foram elaborados a partir de dados da Relação Anual de 

Informações Sociais (RAIS), do Ministério do Trabalho e Previdência Social, e trazem 

informações importantes sobre o direcionamento dos haitianos para a Região Sul, 

assim como nos permitem visualizar como o movimento migratório vai se construindo 

ao longo de poucos anos e ao mesmo tempo nos permitem pensar em uma migração 

interna de haitianos no Brasil. 
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FIGURA 3 - DISTRIBUIÇÃO DO FLUXO DE IMIGRANTES HAITIANOS PELO BRASIL (2010 - 2024) 

 

FONTE: Mapa elaborado a partir do Nepo Unicamp Observatório (2025) 

Os autores do relatório explicam a mudança observável no decorrer dos anos: 

 
Os números encontrados na base de dados da RAIS expressam bem a 
concentração dessa imigração para essa Região Sul do país, ao mesmo 
tempo em que traz a dimensão de seu crescimento historicamente. Se, a 
partir de 2011, havia uma maior concentração de imigrantes haitianos no 
Norte do Brasil, ao longo dos anos esta tendência foi se modificando e, em 
2014, foi possível perceber um novo cenário: uma maior concentração na 
Região Sul do país, que passou a compreender 55% (27.460) dos imigrantes 
haitianos. (Botega, Cavalcanti, Oliveira e Tonhati, 2015, p.47). 

 

A mesma pesquisa traz dados referentes aos estados da Região Sul, nos quais 

também se verifica o crescimento do número de haitianos empregados. Em 2012, 

Santa Catarina, contava com 427 empregos formais; em 2013, 2.597 e em 2014, um 

total de 7.656; enquanto o Paraná possuía em 2012, 778 registros; em 2013, 3.220 e 

em 2014, 6.647 registros em carteira de trabalho. No Rio Grande do Sul, o ano de 
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2012 contava com 515 registros, em 2013 com 1.863 e em 2014, 3748. Segundo 

dados do Relatório OBMigra de 2023, em 2013 a região Sul foi responsável por cerca 

de 25% do total de trabalhadores imigrantes no país (equivalente a 23.507 registros), 

valor que se ampliou ao longo dos anos, chegando a 47% em 2022 (aumento para 

106.877 registros) sendo a maior dentre as cinco grandes regiões (2023, p.54). Isso 

mostra que, de acordo com dados apurados por  Oliveira (2016), “[...] os imigrantes 

recentes passaram a privilegiar os estados do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande 

do Sul, abrindo novas frentes para a localização da força de trabalho no território 

nacional (2023, p.53 - 54). A Região Sul contribui dessa forma para o processo 

migratório haitiano à medida que reúne características como oferta de postos de 

trabalho em sua estrutura produtiva, possibilitando a movimentação de trabalhadores 

imigrantes, não apenas nas capitais, mas em cidades do interior dos estados dessa 

região. 

Segundo dados apurados pelo geógrafo Lineker Alan Gabriel Nunes (2022), 

em sua tese de doutorado sobre migração e trabalho dos haitianos no Paraná, naquele 

momento, pelo menos 23 municípios paranaenses contavam com a presença de 

haitianos e haitianas em sua estrutura produtiva. São espaços com potencial de 

atração de mão de obra migrante. Nesse sentido, Curitiba ocupava o primeiro lugar, 

seguida por Cascavel, Maringá, Toledo e Palotina, e outras cidades do interior do 

estado. Nesta região, como já destacado, predominam os postos de serviço 

relacionados ao abate de aves e suínos, enquanto na capital do estado, os setores 

predominantes são os de serviço e construção civil.  

A presença dos imigrantes haitianos em Curitiba e Região Metropolitana segue 

a mesma dinâmica de entrada de 2010 até os dias atuais. No entanto, chama a 

atenção o fato destes migrantes, após ingressarem no país pela região Norte, se 

deslocarem mais de 3.000 quilômetros, em direção ao estado do Paraná, na Região 

Sul do território brasileiro. Como explica o pesquisador Handerson Joseph (2015, p. 

15): 

 
Uma das singularidades da mobilidade haitiana no Brasil é o seu atingir rápido 
os estados geográficos. Em quatro anos, os haitianos já estão em 
aproximadamente 15 estados dos 26 existentes, além do Distrito Federal. 
Geralmente, para os grandes centros do país: Rio de Janeiro, São Paulo, 
Minas Gerais, Santa Catarina, Paraná, Rio Grande do Sul. A difusão espacial 
da mobilidade haitiana no país merece uma análise aprofundada. A minha 
hipótese é terem lógicas de redes de trabalho e os contratos de empresas 
das diversas regiões brasileiras, influenciando a ampliando essa difusão. 
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No caso de Curitiba e Região Metropolitana, o que as entrevistas têm mostrado 

é que as relações de amizade e parentesco foram fundamentais na escolha pela 

região. 

De acordo com Márcio de Oliveira (2015), a escolha por Curitiba está 

relacionada aos contatos dos haitianos com representantes da Pastoral do Migrante 

em outras regiões do Brasil, que os informavam sobre a existência da Pastoral em 

Curitiba. Além disso, as notícias de que praticamente inexistia desemprego em 

Curitiba, principalmente na primeira metade da década de 2010 e o convite de 

parentes ou conhecidos que já estavam vivendo na cidade, o que também apurei por 

meio das entrevistas realizadas. 

Os contatos, através das relações de amizade ou parentesco, as informações 

sobre a possibilidade de emprego, a certeza da recepção na cidade por alguém 

próximo e o conhecimento de que poderiam ser acolhidos por uma organização como 

a Pastoral do Migrante, compõem um quadro de referência importante na organização 

e realização da viagem, mesmo que se trate de mobilidade interna no país de destino, 

quando por exemplo o migrante já estava vivendo em determinada cidade e resolve 

buscar novas oportunidades em outro lugar. No capítulo a seguir, onde apresentarei 

meus entrevistados, irei discutir de que forma tais relações impactam os 

deslocamentos de haitianos para o Brasil, mas também, para Curitiba.
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3 NARRATIVAS DE HAITIANOS E HAITIANAS 
 

Como já apontado anteriormente, a  metodologia da História Oral desponta 

como importante instrumento para análise de processos históricos que se inscrevem 

na perspectiva do Tempo Presente, como no caso da realidade investigada. Isso torna 

essa metodologia privilegiada para levar em frente projetos de construção e análises 

de fontes sobre processos migratórios contemporâneos. 

A construção de fontes, marcante característica de projetos que envolvem a 

participação de narradores e narradoras sobre determinados acontecimentos 

contemporâneos vividos por sujeitos históricos direta ou indiretamente, leva-nos a 

considerações fundamentais sobre o empreendimento da busca, da seleção e acertos 

sobre a condução das entrevistas.  

A elaboração e a produção do que podemos chamar de produto final - no caso 

desta pesquisa o texto final de tese - envolve o que entendo ser um delicado trabalho 

de construção de uma rede de relacionamentos em que  o fio condutor são os próprios 

objetivos da empreitada. É nesse sentido que seguindo as orientações de Alessandro 

Portelli em: História oral como arte da escuta (2016), defendo que ela é relacional, 

portanto, dialógica. Assim, ela é uma prática historiográfica. O tempo em que acontece 

a narrativa, é também aquele em que ele próprio é objeto dela. Falamos e escrevemos 

sobre o que os sujeitos históricos vivenciaram, e ao fazermos estamos também 

construindo uma narrativa sobre um tempo, que não é pretérito, embora remeta a ele, 

mas é sobretudo uma reflexão que se faz no presente. 

De acordo com Portelli (2016) as fontes orais enquanto prática tratam de como 

narradores e narradoras elaboram suas experiências sobre determinado tema. Ao 

fazerem acionam múltiplas possibilidades de interpretações, de leituras e significados 

que podem ser atribuídos a partir das muitas perguntas e respostas feitas a cada 

entrevista, a cada encontro, em que ouvintes e narradores se propõem a viver a 

experiência da troca. É a partir dessas premissas que a História Oral vem se 

consolidando como essencial para compreendermos processos históricos 

contemporâneos. 

Diante disso, neste capítulo tenho como objetivo apresentar os entrevistados e 

entrevistadas e discutir, do ponto de vista teórico-metodológico, como as narrativas 

dos haitianos e haitianas, realizadas pela metodologia da História Oral, podem ser 

analisadas historicamente. Importa compreender de que forma as experiências 
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individuais narradas podem ser pensadas de maneira conjunta, permitindo 

compreender, de forma qualitativa, suas trajetórias. No capítulo anterior observamos 

que há hoje um grande número de dados e estatísticas a respeito dos migrantes (como 

o Relatório OBMigra) que, embora relevantes, não nos permitem ter uma dimensão 

sensível dos deslocamentos humanos. Resulta disso a escolha por essa temática, 

mas também pela oralidade como meio de construção das narrativas migrantes.  

A partir desses pressupostos, o capítulo inicia com uma breve discussão 

metodológica, de forma a explicitar como as entrevistas foram produzidas, para na 

sequência discutir como o conceito de narrativa é empregado na análise, à luz das 

reflexões de Walter Benjamin, e como as discussões relativas à memória são 

importantes na análise dessas narrativas, através da teoria de Michael Pollak. A 

segunda parte do capítulo é dedicada à apresentação dos sujeitos, que foram 

reunidos em três agrupamentos principais, tendo em vista os declarados motivos de 

deslocamento para o Brasil. São eles: as(os) trabalhadoras(es), as(os) estudantes e 

aqueles cujo motivo da viagem foi a reunião familiar.  

 

3.1 Reflexões teórico-metodológicas sobre uso da História Oral e produção de 

narrativas  

 

Como destacado na introdução, o principal escopo documental desta tese são 

as doze entrevistas realizadas através da metodologia de História Oral, com 

imigrantes haitianos e haitianas vindos para o Brasil até 2020 e radicados em Curitiba 

e Região Metropolitana. Para alcançá-los, foi um processo de avanços e retrocessos, 

desde o processo de submissão do projeto no Comitê de Ética da UFPR, a autorização 

dos entrevistados, até a concretização dos encontros com eles. Às vezes, parecia que 

tudo estava caminhando de acordo com o que foi planejado a partir do projeto de 

pesquisa, mas alguma coisa de inesperado acabava por rondar minhas expectativas. 

Em alguns casos, mesmo tendo previamente marcado um encontro inicial na casa 

do(a) participante, era comum que horas antes eu fosse informada que não seria 

possível realizar a entrevista, sendo necessário agendar para outra oportunidade, o 

que nem sempre ocorria. Houve situações em que alguém estava indo embora da 

cidade, mudando de emprego e de casa e me informava que, quem sabe, no futuro 

pudéssemos conversar.  



64 
 

Fiz contato com algumas pessoas por mais de uma vez pelo aplicativo de 

mensagens WhatsApp, e quando parecia que havíamos superado os estranhamentos 

iniciais, a esperada entrevista não acontecia. Com quase todos e todas, expliquei por 

telefone em que consistia meu projeto de pesquisa e como seria a entrevista. Eles 

ouviam com atenção, mas não se propunham a seguir em frente. Houve situações em 

que me contaram detalhes da vida na cidade, das viagens que faziam, mas a iniciativa 

de me conhecer pessoalmente e gravar entrevista, já não era um empreendimento 

para o qual se dispunham. São situações difíceis de serem previstas, mas que ao 

mesmo tempo acabam por acrescentar dados à pesquisa, que são às vezes 

inesperados e propiciados pela nossa presença no local. Na obra Entrevistas 

Imprevistas, Miriam Hermeto e Ricardo Santiago (2022, p. 21) destacam que: 

 
O inesperado talvez constitua, de fato, um dos alicerces de toda e qualquer 
pesquisa participativa. Uma realidade sempre à espreita, da qual praticantes 
de história oral buscam desviar munindo-se de pesquisa exploratória, roteiros 
de entrevista bem preparados, gravadores e suprimentos técnicos de reserva, 
cartas de cessão de direitos sobre o depoimento oral. Cercamo-nos de todo 
o cuidado possível desenhando planos de pesquisa supostamente isentos de 
falhas – apenas para ingressar no terreno pantanoso da experiência, dentro 
do qual, todavia, nos banhamos da riqueza processual do nosso método. 

 

As imponderabilidades, o trabalho de negociação sobre a possibilidade de 

gravar uma entrevista, as idas e vindas, os encontros marcados e adiados, os locais 

inesperados e as subjetividades envolvidas no processo de escuta são questões 

fundamentais para quem utiliza a História Oral como metodologia. Para esta tese, as 

reflexões de Hermeto e Santiago tornam-se relevantes na medida em que discutem 

também sobre o fazer historiográfico. Ao falar dos impasses, dificuldades, aventuras 

e desventuras de quem se arrisca na interessante busca do que o Outro tem, pode e 

quer dizer sobre os temas que estamos tratando. Mesmo já tendo realizado duas 

entrevistas em 2015 e mantido contatos esporádicos com um dos entrevistados 

durante todo o tempo que antecedeu o início desta pesquisa propriamente dita, a 

concretização do que hoje chamo de coleção, demandou um tempo considerável. De 

tal forma que, até chegarmos no ponto de gravação de uma entrevista, passamos por 

diferentes fases de negociações, acertos, explicações e demais situações difíceis de 

serem enumeradas, exatamente por se tratar de relações entre sujeitos históricos 

interagindo e vivendo a mesma temporalidade. Mesmo que se trate de temas distantes 

do presente vivido pelos atores envolvidos, ainda assim, são histórias diferentes que 

se entrecruzam no momento da escuta.  
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A ideia de pensar o conjunto de entrevistas como uma coleção foi inspirada nas 

reflexões do historiador e especialista em História Oral, Alistair Thomson (2023, p. 20) 

quando diz que: “as coleções de entrevistas são sempre uma seleção de indivíduos 

que estão dispostos a compartilhar suas histórias, cientes do projeto e com 

disponibilidade para participar”. Segundo o autor, as entrevistas orais oferecem um 

lugar de análise privilegiado para pensar sobre as experiências pessoais e a memória, 

contemplando aspectos muitas vezes não encontrados em outras fontes como as 

escritas. Nessa pesquisa, uma dessas possibilidades é entender como os(as) 

imigrantes entrevistados(as) lembram dos deslocamentos e interpretam suas vidas, 

subjetivamente, ao mesmo tempo que fatores como o tempo, a cultura e o contexto 

social influenciam a sua percepção enquanto grupo. 

Ao discutir sobre a criação das fontes a partir das entrevistas, o pesquisador 

Alessandro Portelli (2016) ressalta que as fontes orais se diferenciam das demais, 

porque para existirem elas necessitam de uma espécie de construção coletiva. Mesmo 

no caso das entrevistas que podem incluir apenas duas pessoas, entrevistado e 

pesquisador, narrador e ouvinte, ambos compõem um trabalho que só é possível se 

houver algum tipo de entendimento e consentimento para que o evento aconteça. 

Assim, é necessário um aceite por parte daquela ou daquele que narra. Caso 

contrário, estaríamos falando de outras formas de se obter informação oral, 

depoimentos tomados a partir de um aparato jurídico, por exemplo, o que não é objeto 

de reflexão nesta pesquisa. Para Portelli, diferente de outras tipologias de fonte, as 

fontes orais “não são encontradas, mas cocriadas pelo historiador” (2016, p. 10). Elas 

não existiriam sob a forma em que existem sem a presença, o estímulo e o papel ativo 

do historiador na entrevista feita em campo” (Portelli, 2016, p. 10).  

Considerando o processo de criação das fontes aqui discutidas, busco analisá-

las sob o ponto de vista do sujeito imigrante de forma a dar espaço para que eles 

elaborem suas narrativas; contudo, tendo em vista que nosso contato advém de uma 

proposta de pesquisa pessoal da qual eles aceitam participar, encaro as entrevistas 

aqui apresentadas como uma cocriação. Isto porque, antes mesmo da realização dos 

encontros com os(as) entrevistados(as), um roteiro de questões norteadoras foi 

elaborado com vistas a responder perguntas centrais da pesquisa. Por outro lado, 

também considero uma cocriação porque após a reunião e gravação, todos os áudios 

relativos às entrevistas precisaram ser transcritos, revisados, categorizados e 

analisados. 
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À vista disso, a coleção de narrativas obtidas através das entrevistas são fruto 

de uma relação entre narrador(a) e ouvinte, demandando uma escuta atenta dos 

imigrantes. Como destaca a historiadora Angela de Castro Gomes (2020), uma 

entrevista se torna rica muito mais pela forma como é dita do que pelo que se diz. Nas 

escutas que realizei, muitas vezes era difícil compreender o que os imigrantes 

haitianos e haitianas diziam, em função do recente uso da língua portuguesa. No 

entanto, esse é também um dado importante da minha pesquisa, considerando o 

pouco tempo que vivem no Brasil. Por outro lado, é revelador o fato de que 

alguns(mas) dos(as) entrevistados(as) aprenderam sozinhos a se comunicar em 

português, se relacionando com as pessoas de seu novo convívio, seja no ambiente 

de trabalho ou de estudo.  

Trazendo a relação dos entrevistados e do pesquisador para o campo 

historiográfico, Walter Benjamin (1994), em O Narrador, apresenta contribuições que 

interessam a esta tese. Nesta obra, ele discute que o narrador pode ser alguém que 

vem de longe, ou ainda que “quem viaja tem muito que contar” (1994, p.198). Ao 

relacionar história e crônica, ele argumenta que se o cronista é o narrador da história, 

o historiador é quem a escreve e, ao fazê-lo, é de alguma forma impelido a explicá-la. 

Assim, se para o cronista a narrativa pode ser uma explicação fundadora de mundo, 

uma forma de contar o que é a vida e suas variações, ao(à) historiador(a) cabe 

construir explicações plausíveis sobre determinado fenômeno, modo de vida ou 

processos históricos que se inscrevem nas e com as histórias contadas e vivenciadas 

por pessoas concretas em lugares e espaços onde as relações sociais acontecem. 

Essa noção de narrativa é relevante para esta investigação, uma vez que as 

experiências expressas nas entrevistas dos imigrantes haitianos e haitianas têm um 

peso para pensar a coletividade do grupo na medida em que permitem à pesquisadora 

explicar as peculiaridades no caso da migração haitiana para o Brasil, no contexto dos 

deslocamentos humanos na contemporaneidade. 

Por outro lado, Benjamin acredita que a narrativa, e aqui podemos pensar a 

oralidade mobilizada nas entrevistas, é um meio de transmitir experiências, neste caso 

de deslocamentos. O narrador é "alguém que sabe dar conselhos", pois compartilha 

o que conhece com base em suas vivências diretas ou de outros. E aqui, aconselhar 

é menos responder a uma pergunta do que fazer uma sugestão sobre a continuação 

de uma história que está sendo narrada, vivida. Por outro lado, nesse processo de 

reconstrução da memória, personagens, cenários e sentimentos são mobilizados.  
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De acordo com Michael Pollak (1992), a memória individual ou coletiva pode 

ser dimensionada a partir de dois elementos: os acontecimentos vividos 

pessoalmente, aqueles em que indivíduos ou grupos participam de um acontecimento, 

têm suas vidas impactadas e se sentem como parte do processo. E aqueles que, 

segundo o autor, são “vividos por tabela”, ou seja, acontecimentos em que indivíduos 

ou coletividades, mesmo não tendo presenciado ou participado, se sentem como 

pertencentes ou partícipes do evento (1992, p.201). E esse sentimento faz com que a 

pessoa acredite que de alguma forma viveu e participou dos acontecimentos, mesmo 

não tendo ocorrido no mesmo tempo e espaço em que indivíduos ou grupos vivem ou 

viviam na ocasião. Mas o sentimento de pertencimento é potente o suficiente para se 

acreditar que viveu e viu o desenrolar dos fatos, e isso pode ser mobilizador ao ponto 

de se construir narrativas a respeito do tema, como se estivesse presente no cenário, 

enquanto as coisas aconteciam. Trata-se de um processo de socialização, a partir do 

qual incorporamos acontecimentos que perpassam nossa vida imediata e nos fazem 

sentir como se fossemos nós próprios os testemunhos de processos ou eventos em 

que não poderíamos ter vivido concretamente, por não estarmos presentes no 

momento.  

Pollak (1992) também argumenta que além das memórias relativas aos 

acontecimentos vividos pessoalmente e por tabela, a memória envolve personagens 

e lugares. Temos então: acontecimentos, personagens e lugares como importantes 

elementos para pensar a memória enquanto uma construção narrativa sobre 

processos vividos. Entendo que as contribuições de Pollak são importantes na minha 

pesquisa para explicar, por exemplo, o fato de que o terremoto que abalou o Haiti em 

2010 não atingiu todo o país, do ponto de vista do acontecimento propriamente dito, 

ainda que as consequências tenham afetado amplamente a sociedade haitiana. Nem 

todos os que participaram das entrevistas estavam na região no momento da tragédia. 

Contudo, falar sobre o terremoto é um tema recorrente. Das doze entrevistas, apenas 

uma entrevistada estava no local, e nos dias posteriores continuou trabalhando na 

capital Porto Príncipe, enquanto aguardava para finalmente partir para o Brasil - 

viagem que já estava marcada e não possui relação direta com o terremoto. Em dois 

trechos da entrevista de Laurette Bernadin é possível perceber o sentimento de 

desespero por estar presente em um trágico acontecimento: 
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Laurette Bernadin Louis: Uff!! É uma coisa triste. Não é uma coisa que uma 
pessoa tem que ver, nem viver, nem assistir. Porque você não pode ajudar, 
a pessoa tá chorando, tá gritando embaixo dos (?) (escombros) você não 
pode fazer nada. Você viu o pé das pessoas, sabe, casa caí, uma parte da 
pessoa dentro e o resto... É uma coisa que esse 2010, esse doze de janeiro, 
que traumatizou muito (Louis, 2023). 

 

Ela continua: 

 
Laurette Bernadin Louis: Fiquei desesperada! Eu vi meu irmão que sorte 
não tava dentro de casa, ficou. Eu falei: - Cadê minha irmã, cadê-!! Tá 
embaixo!! A gente chamou socorro, eu fui para ver como ajudar, minha irmã, 
minha prima tá embaixo, entrei no buraco, desesperada! Talvez eu posso 
morrer, para tentar salvar ela. E tem uma linha que entra, para tirar ela tem 
que cortar a perna! E se cortar e entrar junto com o ferro, não tem que cair 
mais. Eu fiquei, não sei que fazer, não sei, e de repente a gente conseguiu 
tirar minha irmã, infelizmente minha sobrinha... Na casa, era um apartamento 
bem grande e faleceu bastante gente, que a gente não conseguiu, escutou 
uma voz, não conseguiu ajudar. E eu fui lá, onde que levou minha prima, eu 
fui lá. É coisa militar, que o médico tá cortando perna das pessoas, cortando 
mão sem anestesia, é uma coisa que tava bem complicada. Bom, é a parte 
mais triste na minha vida e eu saí…(Louis, 2023). 

 

A tragédia descrita por Laurette afetou direta ou indiretamente a todos, 

portanto, se inscreve na memória coletiva do conjunto dos(as) entrevistados(as). Por 

outro lado, tendo em vista que a memória é uma competência individual, cada 

entrevistado mobiliza um passado diferente, reflexo da experiência pessoal e dos 

contextos vividos, incorporando acontecimentos, personagens e lugares, em suas 

construções narrativas. Evidencia-se a forma como os acontecimentos “vividos por 

tabela”, especialmente em relação a parentes e amigos que já haviam experienciado 

a migração, compõem o universo cultural dos haitianos e haitianas entrevistados. É 

muitas vezes através da experiência de outros e uma promessa de fixação, que a 

decisão de migrar ocorre. 

 

3.2  Coleção de narrativas de migrantes haitianos e haitianas 

 

 Diante do exposto, os próximos itens deste capítulo são dedicados à 

caracterização geral dos participantes da pesquisa. Inicialmente, optei por agrupá-los 

em três categorias analíticas, construídas a partir das motivações declaradas para a 

migração: trabalhadores(as), estudantes e aqueles(as) cujo deslocamento se deu em 

função da reunião familiar. No entanto, repensei essa terminologia e optei por utilizar 

o termo agrupamento em vez de categoria para organizar os sujeitos da pesquisa.  
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Penso que a noção de categoria tende a sugerir uma classificação mais rígida 

e estanque, o que não se mostrou compatível com a complexidade e a fluidez das 

narrativas dos(as) entrevistados(as). Ao escutar os relatos e reler as transcrições, 

tornou-se evidente que as experiências migratórias não obedecem a 

compartimentalizações fixas: elementos relacionados ao trabalho, ao estudo e à 

reunificação familiar frequentemente aparecem imbricados, atravessando diferentes 

momentos e dimensões da vida dos sujeitos. Assim, ainda que seja possível identificar 

certos padrões ou ênfases nas motivações e trajetórias, optei por tratá-los como 

agrupamentos provisórios, que permitem evidenciar tendências nas experiências 

migratórias sem, contudo, reduzir a multiplicidade das vivências a classificações 

fechadas. 

Assim, começo pelo grupo estudantil, cujas trajetórias migratórias estão 

diretamente vinculadas ao projeto de formação educacional no Brasil — como é o 

caso de Laurette Bernadin Louis, Gabrielle Philogène, Wilzort Cenatus, Pierre 

Narcisse Chery e Djony Noel. Em seguida, apresento os(as) participantes cuja 

migração esteve relacionada, sobretudo, às possibilidades de inserção no mercado 

de trabalho brasileiro, frequentemente mediada por redes de amizade ou conhecidos 

previamente estabelecidos no país — como ilustram os casos de Estil Mercedieu, 

Lusnik Daveus e Wadler Clermond. Cabe ressaltar, no entanto, que a dimensão 

laboral atravessa de maneira significativa a trajetória de todos os entrevistados em 

algum momento, conforme foi explicitado no capítulo anterior.  

O mesmo ocorre com a reunificação familiar, presente tanto de maneira formal 

— como no caso de Elizabeth Mondesir, que migrou por meio do recurso legal de 

reunião familiar em 2014 — quanto informal, como nos casos de Yveline Pierre, Marie 

Clara Innocent Val e Josil Estimable, que se reuniram a familiares já residentes no 

Brasil sem a mediação de instrumentos jurídicos específicos. Assim como na questão 

do trabalho, este agrupamento também pode ser pensado em relação aos estudantes 

e demais trabalhadores, pois as entrevistas evidenciam que em todos os casos, as 

redes migratórias entre aqueles que se fixaram no Brasil e mediadores de viagem, 

como os raquetê13, se repetem com frequência.  

 
13 Raquetê ou raketès é o termo utilizado pelos haitianos para se referir às pessoas que fazem o 
trabalho de organização de travessia, contato em fronteiras, transporte e negociações para a circulação 
de pessoas, em alguns casos por diferentes países. São também popularmente conhecidos na América 
Latina como coiotes. Na maioria das vezes, esta é uma atividade irregular e considerada ilegal. Os 
coiotes ou raquetês cobram por seus serviços e, durante o trajeto, os migrantes se encontram com 
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3.2.1   Agrupamento de estudantes  

 

Os estudantes são um importante grupo dentro dos fluxos migratórios. Dados 

do Relatório OBMigra, por exemplo, dedicam um espaço considerável para analisar 

os dados relativos às matrículas escolares da rede pública de ensino em diferentes 

regiões do país, como será discutido também em relação ao Paraná. Neste subitem, 

são apresentados cinco estudantes haitianos e haitianas, que apesar das razões para 

mobilidade serem diferentes das demais entrevistas, estão em uma conjuntura 

comum: ampla mobilidade e apoio das redes migratórias.  

Um desses exemplos é a trajetória da entrevistada Laurette Bernadin Louis14, 

nascida em 1980, na cidade de Valières, Departamento do Nordeste do Haiti. O 

marido dela, com quem está casada desde 2021, também é haitiano e vive nos EUA.  

Laurette é oriunda de uma família de oito filhos. Três irmãos, uma irmã e ela 

estão vivendo atualmente no Brasil, enquanto outros três estão no Haiti. Ela estudou 

na capital do país, e chegou a ingressar no curso de Secretariado, mas não concluiu. 

Em sua entrevista, ela afirma que sempre esteve ligada aos movimentos sociais do 

seu país, como o Mouvman Peyizan Papay (MPP), movimento social de origem 

camponesa. Antes de migrar para o Brasil, estava trabalhando no Instituto do Bem-

estar Social em Porto Príncipe, cuidando do setor de adoção de crianças.  

 Em 2009, estava encaminhando documentos para ir embora para o Canadá, 

onde tem uma prima, quando o presidente do MPP acenou para a possibilidade de 

bolsas de estudo no Brasil para estudar Agroecologia na Escola Latino-Americana de 

Agroecologia (ELAA), localizada no Assentamento Contestado no Município da Lapa, 

no Paraná. Foi através dessa parceria que Laurette migrou para o Brasil com um grupo 

de sete pessoas, ela, Gabrielle Philogène (outra entrevistada desta tese) e mais cinco 

homens, todos com visto.  

Eles seguiram a rota de ônibus de Porto Príncipe até a República Dominicana, 

e depois de avião até Belo Horizonte e por fim Curitiba, chegando em março de 2010. 

Ela conta que foram muito bem acolhidos e encaminhados para o assentamento 

 
outros coiotes e continuam efetuando pagamento até chegarem ao destino. Muitos chegam às 
fronteiras sem nenhum recurso, dada a extorsão que sofrem por estes caminhos. 
14 Durante a entrevista, no apartamento de Laurette, ela declarou que não gosta de dar entrevistas, 
muito menos que aumentem o que ela fala, só para dar publicidade. Mas como se tratava de uma 
pesquisa acadêmica, resolveu aceitar. 
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Contestado no município da Lapa - PR. Em relação ao grupo que veio com ela, relata 

que tiveram também muitas dificuldades, eram todos urbanos, não entendiam de vida 

rural. Apesar disso, ela permaneceu quase um ano no local.  

Em decorrência de problemas de saúde, ela começou a sair mais vezes do 

assentamento em direção à cidade de Curitiba, onde conheceu novas pessoas e 

participou de eventos, como a festa de imigrantes no Bosque São Cristóvão, no Bairro 

de Santa Felicidade. Dentre elas, Gustot, o padre haitiano da Pastoral do Migrante 

(que não está mais no Brasil) que ajudou Gabrielle e ela a saírem do assentamento e 

resolver as pendências com a Polícia Federal. O padre as encaminhou para a casa 

das irmãs franciscanas em Santa Felicidade, onde encontrou “pessoas boas” que a 

ajudaram, ao que ela retribuiu com atividades voltadas para a Pastoral do Migrante. 

 Laurette é uma estudante constante, fez curso de Cuidadora de Idosos, tendo 

trabalhado com esta atividade. Ingressou na Universidade Tuiuti do Paraná, no curso 

de Fisioterapia, pagou as mensalidades por um ano e em seguida conseguiu 

financiamento do Fundo de Financiamento Estudantil (FIES). Terminado o curso, 

arrumou trabalho em uma clínica, que é seu emprego atual. Conta que para entrar no 

curso de fisioterapia, contou com a ajuda de um professor: 

 
Laurette Bernadin Louis: E aí, eu falei que eu vou estudar. Eu encontrei um 
anjo, um amigo, um professor que me ajudou. Encontrei o professor Maia, 
que falou que vai me ajudar. Eu falei: eu falei eu vim pra estudar, eu não vou 
voltar sem estudar. Ele me pagou a faculdade por um ano. Depois eu entrei 
no FIES, e aí que começo, Deus começou a abrir meus caminhos (Louis, 
2023). 

 

Em 2017, ela ingressou no curso de Relações Internacionais e concluiu o curso 

em 2020, razão pela qual ela ainda deseja atuar na área. Hoje, no entanto, as 

atividades de Laurette são bastante variadas. Por quatro anos foi funcionária 

comissionada da prefeitura de Campo Magro, na região metropolitana de Curitiba, 

momento em que uma amiga vereadora da cidade a convidou para uma Conferência 

de Mulheres em Brasília. Ela foi representando o município, conheceu muitas pessoas 

e seguiu participando de eventos relacionados aos imigrantes e às questões da 

mulher.  
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Laurette é também fundadora da Associação para a Solidariedade dos 

Haitianos no Brasil (ASHBRA)15, criada para ajudar a Pastoral do Migrante no 

atendimento às demandas com os imigrantes haitianos - isso em 2012, quando as 

solicitações por atendimento aumentaram numericamente.   

Outra entrevistada é Gabrielle Philogène, ou Gabi, como desde o início me 

disse que poderia chamá-la. Ela nasceu em 1983, em Hinche. Em sua narrativa, ela 

contou que os pais sempre moraram na cidade e que à medida que os filhos 

cresceram, foram estudar em Porto Príncipe. Segundo ela, tudo isso por causa da 

irmã mais velha, que foi a primeira a ir para a capital, o que possibilitou que um de 

seus dois irmãos fosse estudar medicina veterinária em Cuba, enquanto o outro vive 

atualmente na República Dominicana.  

Quando Gabrielle saiu de casa, suas duas irmãs já estavam estudando 

enfermagem na capital Porto Príncipe, e uma delas estava trabalhando na 

organização Mouvman Peysan Papay (MPP), que por sua vez tinha um convênio com  

o MST do Brasil. Assim como Laurette, ela foi incluída em um grupo de cinco homens 

e uma mulher além dela, para vir ao Brasil. O processo de concessão de visto e 

preparação para a viagem ocorreu no começo de janeiro de 2010 e na sequência 

aconteceu o terremoto. Mesmo assim, saíram do país no dia 23. Como não havia voo, 

foram de ônibus para República Dominicana e passaram um tempo hospedados em 

um hotel até conseguirem viajar novamente. Chegaram ao Brasil em março de 2010. 

Fizeram escala em Belo Horizonte e desembarcaram em Curitiba. Foram 

recepcionados pelo MST, que os colocaram em um ônibus e foram para o 

assentamento. Gabi conta que não sabia para onde estava indo e que chegando no 

assentamento Contestado, no município da Lapa, no Paraná, encontraram pessoas 

de vários países: paraguaios, uruguaios, colombianos, dominicanos e os haitianos.  

 Segundo ela, a vida na escola de agroecologia foi difícil. Eles não falavam 

português e não tinha curso para aprender a língua  - tentaram uma professora, mas 

ela não os entendia e eles também não. A expectativa que tinham era de que fariam 

uma faculdade convencional, mas descobriram que se tratava de outra modalidade 

de curso: 

 
15 Em 2014, a Associação teve abertura oficial reconhecida com a denominação: Associação para a 
Solidariedade dos Haitianos do Brasil (ASHBRA). Em 2016, através de projeto 017.00003.2016, do 
vereador Paulo Salamuni, a Associação foi declarada organização de utilidade pública pela lei ordinária 
14.922/2016. 
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Gabrielle Philogéne: E nós vimos que não era uma faculdade, era todo dia 
você se reúne de manhã para cantar música sem terra e forma um círculo e 
tipo seis horas da manhã é um movimento que não tem que ver, desde as 
seis da manhã, você não consegue ficar dormindo, e depois entra na sala e 
tem conferência e ninguém entendia nada (Philogéne, 2023). 

 

Gabi trabalhava na cozinha do assentamento, mas não se adaptava com as 

comidas que tinha que preparar, já que estava grávida. Descobriu a gravidez quando 

chegou na República Dominicana e não podia voltar atrás, avisou apenas o namorado, 

mas não contou para sua própria família. Ao perguntar o que aconteceu em relação 

ao namorado, ela conta que ele seguiu sua vida. A respeito do assentamento afirma 

que chorava todos os dias, mas ficou por quase um ano morando no local. 

O grupo ficou sem contato com outros haitianos até que um venezuelano, que 

também estava fazendo o curso no assentamento, encontrou o padre haitiano Lucien 

Gustot que os ajudou a sair do lugar. O padre os levou até a Polícia Federal, revelando 

que tinham multa para pagar, o que fez com que em seguida o padre escrevesse uma 

carta solicitando a anulação da multa.  

Depois do nascimento da filha, ela e os demais haitianos, com a ajuda do padre, 

saíram do assentamento e foram para uma casa de religiosas, onde faziam retiros e 

cursos, no Butiatuvinha. Os homens acabaram indo para a Argentina16.  

 No Brasil, Gabi conheceu outro haitiano com o qual foi viver. Quando terminou 

a relação, ela descobriu que estava grávida novamente, motivo pelo qual continua 

procurando ajuda na justiça. Em sua narrativa, ela informa que o pai do menino foi um 

dos primeiros a pegar o caminho clandestino para os EUA17, que eventualmente ele 

fala com o filho e às vezes manda algum dinheiro. Atualmente, Gabrielle está casada 

com um homem que ela já conhecia no Haiti e com o qual teve uma menina, que no 

momento da entrevista estava com cinco anos. 

 Em relação ao mercado de trabalho, Gabi conta que seu primeiro emprego foi 

de auxiliar de cozinha, quando  ainda não tinha carteira de trabalho. O segundo, com 

carteira assinada, foi de auxiliar de serviços gerais, mas ela teve que parar de 

trabalhar quando um dos filhos nasceu, porque não tinha com quem deixar. Além 

 
16 Gabi me conta que os “meninos” conseguiram ir para o país porque uma argentina se apaixonou por 
um deles e os outros seguiram juntos para aquele país. Eles se casaram e têm três filhos, outros três 
também se casaram na Argentina e o quinto foi para a França. 
17 No momento da entrevista ela relata que tem duas irmãs morando nos EUA, que diz estarem melhor 
do que ela. 
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disso, a criança necessitava de cuidados frequentes em função de uma anemia 

falciforme, o que fez com que Gabrielle precisasse faltar para levar o menino ao 

médico, motivo pelo qual foi despedida. Ela conta que teve que se virar com o que 

recebeu na rescisão, e às vezes “mendigando com os parentes” (Philogéne, 2023). 

 Por indicação da Pastoral do Migrante, Gabi teve outros empregos, como de 

empregada doméstica. Trabalhou por quatro anos em uma rede de lanchonetes fast 

food, foi auxiliar de serviços gerais por oito meses em um colégio particular no bairro 

Santa Felicidade, mas devido às faltas recorrentes por conta do internamento 

hospitalar do filho,  foi novamente demitida. O último emprego foi em uma instituição 

religiosa e cultural, no dia da nossa entrevista fazia dez dias que havia sido demitida. 

 A frustração com a expectativa inicial da viagem, assinalada por Gabi e 

Laurette, especialmente no que diz respeito à proposta de estudar Agroecologia na 

Escola Latino-Americana de Agroecologia (ELAA), são também apontadas por Wilzort 

Cenatus, outro entrevistado que, após a promessa de um amigo, partiu do Haiti para 

o Brasil. Wilzort nasceu na cidade de Lascahobas, Departamento Central do país, em 

1993. Ele vem de uma família de seis irmãos, duas mulheres e quatro homens. Seu 

pai trabalha no Ministério da Educação e como segurança em um hospital e a mãe é 

comerciante.  

 Quando terminou o ensino médio em 2013, Wilzort entrou para o curso de 

Direito, embora naquele momento quisesse fazer agronomia. Seguiu a indicação da 

família, mas em dois anos abandonou o curso. Em sua narrativa, ele conta que era 

um tempo em que muitos haitianos estavam vindo para o Brasil e o pai tinha um amigo 

que estava no país há algum tempo, com esposa, filhos e outros haitianos morando 

no Bairro Umbará, em Curitiba. Wilzort afirma que não pensava em sair do Haiti, no 

entanto,  explica: 

 
Wilzort Cenatus: E foi o tempo que teve um processo, onde estava bem um 
pouco no final também, mas onde muitos imigrantes haitianos estavam vindo 
para o Brasil pedir visto, passar pelo Equador. Meu pai... alguém aqui 
resolveu conversar com meu pai se... 
Fátima: Alguém amigo, parente? 
Wilzort Cenatus: Amigo... para pedir para pedir a meu pai se eu não ter 
interesse em vir para cá... e pesquisando eu vi que o Brasil é um país que eu 
poderia estudar... é a agronomia que eu gosto... e resolvi vir para cá (Cenatus, 
2024).  

 

Diante da possibilidade apresentada pelo amigo, que se encarregou de receber 

o filho no Brasil, com promessas de abrigo, quarto individual, com banheiro e conforto, 
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o pai reuniu economias para viabilizar a viagem. Contudo, nada do que foi prometido 

se concretizou.  

Por questões financeiras, Wilzort não solicitou visto na Embaixada do Brasil em 

Porto Príncipe; saiu com visto para a República Dominicana, que segundo ele “opção 

era mais barato a passagem” (Cenatus, 2024), e utilizou dos serviços de um coiote 

para agilizar a trajetória. Fez a rota: República Dominicana, Equador, Peru e de ônibus 

até a fronteira com o Brasil, onde havia um táxi esperando. Na primeira noite que 

chegou, na cidade de Brasileia, dormiu na praça da cidade. No dia seguinte viajou 

para Rio Branco, onde procurou o posto da Polícia Federal para fazer o CPF. 

Embarcou em um ônibus de linha convencional para Curitiba e chegando lá um primo 

do amigo do pai foi recebê-lo na rodoviária. 

A casa do amigo do pai abrigava uma família de três filhos, o casal e mais três 

haitianos e estava abaixo das expectativas criadas pela proposta feita. O incidente 

causou conflitos entre o pai e o amigo que vivia no Brasil. Em uma semana, seus 

anfitriões foram convencidos pelo pai de Wilzort a alugar uma casa mais confortável 

e arcar com os valores do aluguel. Assim, ele conseguiu mudar de endereço para uma 

residência no mesmo bairro e levou os outros três haitianos com ele. 

 Segundo Wilzort, o desconforto causado pela família receptora foi vivenciado 

de forma oposta com uma família de brasileiros que o acolheu, chamou para um 

primeiro trabalho e praticamente o “adotou”, trazendo-o para o convívio familiar. Ele 

narra que chegaram inclusive a convidá-lo para residir na casa, o que ele não aceitou 

por não se sentir confortável com a situação.  

 Para aprender português, Wilzort procurou uma escola pública, mas a diretora 

alegou que ele não precisava, pois já estava falando muito bem. Ao mesmo tempo, 

sugeriu que ele procurasse a Universidade Tecnológica do Paraná. Ao descobrir que 

havia um processo seletivo específico para imigrantes, ele se inscreveu no curso de 

Logística e estudou por três anos. Foi durante o curso que ficou sabendo, pela internet, 

da seleção da UFPR, também para migrantes. Novamente ele se inscreveu no 

processo seletivo, desta vez para o curso de Agronomia, como desejava desde o 

início. Atualmente, ele já está em fase de conclusão do curso. 

 Wilzort tem uma filha de dois anos com uma haitiana que também é aluna da 

UFPR, no curso de Farmácia. Eles não vivem juntos, mas ele conta que todos os dias 

vai levar a filha à escola e que agora que é pai “é outro mundo”. No momento da 

entrevista ele trabalhava como secretário parlamentar de uma deputada paranaense. 
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Ele participa ativamente de encontros relacionados às questões imigratórias, e já 

escreveu um artigo sobre a ocupação Nova Esperança, local onde realizou trabalhos 

de acompanhamento de imigrantes e projetos de horta comunitária.  

Seu desejo de estudar permanece, na entrevista ele conta que pretende fazer 

doutorado em Sociologia ou Políticas Públicas e quem sabe voltar a estudar Direito. 

Sempre que participa de congressos ou eventos, costuma chamar a atenção para o 

fato de que muitas organizações discutem questões relacionadas aos imigrantes, sem 

os incluir no debate, questão criticada por ele: 

 
Wilzort Cenatus: Lembro da primeira vez que participei de um debate que 
teve no governo do estado, eles estavam planejando políticas públicas para 
questão de imigrantes. Eu cheguei, não tinha nenhum imigrante na mesa. Eu 
falei pra eles: se vocês estão planejando políticas públicas para um devido 
setor da sociedade, vocês têm que ser participativos, tem que ser ouvidos, 
cadê eles? Vocês vão tomar decisões, sem eles, e dizendo que estão 
planejando políticas públicas? (Cenatus, 2024). 

 

 Suas preocupações o mobilizaram a vir a ser um dos fundadores da União da  

Comunidade dos Estudantes e Profissionais Haitianos (UCEPH)18, criada em 2020. 

Durante a pandemia, a instituição foi responsável por ajudar com cestas básicas em 

torno de 1800 famílias de imigrantes.  

Outro entrevistado que migrou para o Brasil para estudar foi Pierre Narcisse 

Chery. Ele nasceu em 1974 na cidade de Banaiet, no sudeste do Haiti, e aos seis anos 

foi para Gonaives, porque era uma cidade com mais recursos para os estudos. Iniciou 

a graduação em Direito na capital do país, mas com a crise política de 2004, que 

culminou com a queda do presidente Jean Bertrand Aristides, foi para a República 

Dominicana, desta vez para estudar Educação e Línguas modernas. Lá, ele terminou 

a graduação e fez mestrado. Ele conta que desde que concluiu os estudos tinha 

vontade de migrar para fazer doutorado.  

Em 2016 ele foi para o Chile. Arrumou trabalho, mas queria fazer doutorado em 

Sociologia. Ele conta que na época era muito difícil trabalhar como professor naquele 

país, portanto, trabalhava como soldador, ganhava bem, mas não tinha tempo para 

estudar. Na entrevista, ele relatou que conheceu muitos haitianos por lá, mas que 

tinha também uma rede de parentes, cunhados, cunhadas, de forma que tinha como 

 
18 Em dezembro de 2022, a UCEPH foi declarada de utilidade pública através projeto de Lei 
014.00007/2022 do gabinete da então vereadora Carol Dartora, lei ordinária 16.112/2022. 
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morar. Sua esposa, que estava na República Dominicana, foi ao seu encontro no 

Chile. Porém, quando foi buscá-la na rodoviária/aeroporto, ele sofreu um assalto que 

o levou para o hospital. Ele descreve que este evento causou muito medo aos irmãos 

que vivem atualmente nos EUA e aos familiares de modo geral.  

Com a pressão da família toda, ele e a esposa deixaram o Chile e voltaram 

para a República Dominicana. No retorno, Pierre tentou estudar na Universidade 

Católica do país, mas afirma que era muito caro, e que também não conseguiu 

recuperar o cargo de professor na Universidade Nacional Evangélica de Santo 

Domingo, onde lecionou. Como ficou sem trabalho, passou a acompanhar a esposa, 

que já era comerciante, em atividades como organização de festas e eventos. 

 Assim como em outros casos discutidos acima, através de uma rede de amigos 

haitianos, que já estavam no Brasil, Pierre obteve informações sobre como poderia 

estudar no país. Ele narra: 
 
Pierre Narcisse Chery: Estava sempre querendo fazer esse doutorado. Ao 
final pesquisei o Brasil por meus amigos. Que já estavam aqui no Brasil. Sabia 
que o estudo, e como é um país que oferece um estudo de qualidade, então 
com isso, e também nas universidades pode conseguir bolsa, pode estudar 
sem pagar e é isso que eu estava buscando, e também porque eu não tinha 
(dinheiro) para fazer um estudo assim na República Dominicana ou outro 
país. Então eu falei: bom, é melhor entrar nesse país para provar como é essa 
situação (Chery, 2022). 

 

 Em 2018, Pierre foi à embaixada do Brasil e conseguiu um visto de turista. Fez 

a rota República Dominicana, Panamá e São Paulo. Nessa empreitada, um amigo, 

cujas filhas estavam na República Dominicana, ajudou Pierre a comprar as passagens 

para trazer as filhas para São Paulo. De ônibus, Pierre conseguiu chegar em Curitiba, 

onde foi recebido por uma amiga que morava na cidade na época, e com ela, dividiu 

o apartamento por seis meses. 

Após a chegada, Pierre procurou emprego em hotéis, e logo descobriu que sua 

qualificação o impedia de arrumar emprego19. Depois de três meses conseguiu entrar 

no Programa de Doutorado em Educação da Pontifícia Universidade Católica do 

Paraná, sem ter que arcar com custos e em seis meses obteve bolsa de pesquisa do 

CNPq. Sobre o processo de seleção, ele conta que entrou como aluno especial. Mas 

antes de entrar no doutorado, já havia conseguido a residência permanente, tendo 

 
19 Pierre fez um curso de português em uma escola pública, tentou outros cursos também e pela 
terceira vez matriculou-se em outro curso de português na PUC. 
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todos os documentos que exigiam dele, além de ter contado com ajuda da amiga (que 

posteriormente foi embora para Paris) que o recebeu e as remessas financeiras que 

a esposa fazia para ele. Em dezembro de 2022, assisti a defesa de sua tese de 

doutorado. Seu tema de pesquisa foi sobre: O processo de Educação à Distância na 

República Dominicana. 

Atualmente Pierre vive na ocupação Nova Esperança, localizada no município 

de Campo Magro-RMC. Lá ele construiu uma igreja onde atua como pastor, atividade 

que faz parte de sua história. Em sua narrativa ele conta que realiza cultos em 

espanhol para atender aos imigrantes venezuelanos que vivem no local, e creole para 

os seus conterrâneos. Sua experiência, no entanto, é anterior, pois conta que já dirigiu 

mais três igrejas antes de migrar para o Brasil20.  

Pierre está distante da família, e contou na entrevista que sente que sua esposa 

e filhas não querem vir para o Brasil. Apesar disso, afirma gostar muito do lugar e diz 

que sente que está em seu país, portanto, não pensa em sair do Brasil, desejando 

construir um espaço de acolhimento para imigrantes. 

Outro entrevistado que migrou para estudar, possuindo redes familiares em 

diferentes países e encontrou um caminho religioso no processo de acolhimento é 

Djony Noel. Ele nasceu em Cap-Haitien, cidade de Pirate, em 1987. No momento da 

entrevista, seus familiares (pai e seis irmãos) vivem em diferentes países. O irmão 

mais velho é médico e vive nos EUA, dois vivem na República Dominicana, o irmão 

caçula faz faculdade no interior do Haiti e a irmã está morando no Chile. O pai também 

já morou por dois anos nos EUA e atualmente é agricultor no Haiti. 

 No Haiti, Djony fez faculdade de Letras francês e espanhol e chegou a trabalhar 

como professor de francês. Tinha planos de continuar vivendo lá, mas com os 

sucessivos convites da prima que estava no Brasil desde 2010, resolveu migrar. 

Assim, economizou dinheiro para custear a viagem. Seu objetivo era trabalhar e 

estudar, no entanto, solicitou somente o visto de estudante, que foi conseguido em 

três meses. 

 Em 2014, chegou no Brasil. Fez a rota: Porto Príncipe, São Paulo, com uma 

estadia de 3 meses em São José do Rio Preto, na casa de amigos haitianos e depois 

 
20 A entrevista foi gravada na Igreja Salvação Pela Fé, antes, porém Pierre me conduziu até duas 
residências em fase de construção, com alguns haitianos trabalhando nas obras, e uma casa já pronta 
com duas mulheres vivendo nela, eram mãe e filha, que nos receberam, mas falaram muito pouco em 
função das dificuldades com a língua portuguesa. 
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foi para Curitiba, onde morou por seis meses junto com a prima em um apartamento 

no centro da cidade. Sobre o processo de adaptação, ele considera que foi bastante 

difícil, pois não conhecia a língua e a cultura. Apesar disso, não frequentou nenhum 

curso de português, aprendeu sozinho, e acredita que a facilidade com o aprendizado 

de idiomas o ajudou. Quanto à sua ocupação profissional, ele conta que trabalhou por 

dois meses como garçom, e nesse emprego anotava as palavras que não entendia e 

ao chegar em casa procurava no dicionário. Depois que saiu do restaurante, começou 

a dar aulas particulares de francês e atualmente suas aulas são na modalidade 

remota.  

 Quando ainda estava no Haiti, havia manifestado seu interesse pela vida 

religiosa. Seu irmão mais velho não concordava, achava que tinha que seguir seu 

caminho e estudar medicina, “ou quem sabe administração de empresas, algo assim” 

(Noel, 2022). Mas, quando daqui no Brasil, Djony informou que estava decidido a 

entrar para o Seminário, o irmão acabou concordando. Para entrar para o Seminário, 

ele procurou informações sobre os Vicentinos, participou de encontros vocacionais e 

por fim foi admitido:  

 
Djony Noel: Então, eu ouvia falar dos Vicentinos lá no Haiti, só que a cidade 
em que eu morava não tinha os Vicentinos. Aí quando eu cheguei aqui, deu 
tudo certo pra eu ter entrado na Faculdade Federal, aí veio na cabeça a ideia 
de entrar para o Seminário. Aí entrei na internet, pesquisei, a única 
congregação que eu ouvia falar, era o Vicentinos. Aí encontrei o contato. 
Entrei em contato com um padre que era animador vocacional, aí eu fiz 
contato com ele, deu tudo certo (Noel, 2022). 

 

Foi assim que Djony se mudou para o Seminário São Vicente de Paulo no 

município de Colombo, região metropolitana de Curitiba. Quando conversamos ele já 

havia terminado o curso de Filosofia e estava prestes a concluir Teologia. Em função 

do noviciado, passou um ano em Belo Horizonte. Durante a entrevista ele contou que 

pretendia sair do Brasil para fazer mestrado e doutorado, mas como padre acredita 

que vá cuidar de alguma paróquia em Curitiba. Além da vida religiosa, ele seguiu 

ministrando aulas de francês e realizando trabalhos comunitários ligados à ordem dos 

Vicentinos. 
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3.2.2 Agrupamento de trabalho 

 
O imigrante é antes de tudo percebido como trabalhador, um ser que existe 
apenas para o trabalho, e fora disso, é como se não existisse. O imigrante só 
é aceito na medida em que é uma força de trabalho, sem que se leve em 
conta sua plena condição humana (Sayad, 1998, p.32). 

  

Ao refletir sobre a condição do imigrante em A Imigração ou os Paradoxos da 

Alteridade, o sociólogo argelino Abdelmalek Sayad sinaliza para a existência de uma 

relação direta entre o imigrante e o trabalho. Como ele destaca, muitas vezes o 

imigrante é visto como um "trabalhador-imigrante", uma figura inseparável do trabalho 

e em grande parte do tempo uma presença tolerada, que se justifica por isso. As 

implicações dessa forma de ver o Outro por parte dos países de instalação, acaba por 

reduzir os imigrantes antes a uma força de trabalho do que como um ser humano com 

direitos e necessidades sociais, promovendo muitas condições de vulnerabilidade. 

Para Sayad (1998, p. 37): 

 
O imigrante é socialmente ausente do país de origem e politicamente ausente 
do país de acolhimento, mas o trabalho o faz presente como uma 
engrenagem essencial do sistema produtivo. Ele existe na medida em que 
trabalha, e deixa de existir no momento em que sua força de trabalho não é 
mais necessária. 

 

Assim, o trabalho, apesar de ser um meio de subsistência, é também uma 

forma de perpetuar desigualdades. A realidade exposta pelo autor reflete um pouco 

do cenário das migrações contemporâneas no contexto Sul/Sul, nas quais é 

recorrente que o emprego da mão de obra de imigrantes seja em postos mais baixos, 

ainda que estes tenham qualificações superiores. Dada a centralidade dessa questão 

nos estudos migratórios, e a presença desse elemento nas narrativas dos 

entrevistados, apresento a seguir um pouco da trajetória de Estil Mercedieu, Lusnik 

Daveus e Wadler Clermond. 

Estil Mercedieu foi entrevistado em 2022, dez anos após sua chegada ao Brasil. 

Nascido na cidade de Gonaives, no Haiti, em 1983, ele vivenciou os impactos da 

mobilidade internacional em sua família desde cedo. Ele conta que seu pai era 

engenheiro mecânico e passava grande parte do tempo nos EUA, a trabalho. Às 

vezes, sua mãe o acompanhava, passando em torno de seis meses fora. Nesse 

período, ele e os três irmãos ficavam aos cuidados da avó.  
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Pela vontade de seus pais, ele foi para Cuba estudar medicina, mas afirma que 

não gostou nem do curso nem de morar no país. Na entrevista, ele contou que nessa 

experiência ele aprendeu espanhol, pois permaneceu lá por um ano e meio e depois 

regressou ao Haiti, onde estudou engenharia agrônoma na capital do país, Porto 

Príncipe. Após se formar, trabalhou para o Fundo das Nações Unidas para a Infância 

(UNICEF), a organização católica Cáritas e em algum momento junto à médica 

brasileira Zilda Arns, fundadora da Pastoral da Criança.  

A vida de Mercedieu, assim como de muitos haitianos e haitianas foi impactada 

pelo terremoto de 2010. Quando isso aconteceu, ele morava na capital, estava casado 

e o primeiro de seus dois filhos já havia nascido. No dia do terremoto sua casa veio 

abaixo, no entanto, ele estava no interior do país. Além da residência, ele perdeu 

alguns familiares; três primos, tios e tias. Os pais que estavam nos EUA mandaram 

dinheiro para ele e a família recomeçarem a vida.  

Em 2012, ficou sabendo que a presidenta Dilma Rousseff, em visita ao Haiti, 

havia prometido ajudar os imigrantes haitianos e resolveu migrar para o Brasil. Ele 

também conta que tinha conhecimento de que o governo brasileiro sabia dos 

haitianos, e que havia possibilidade de empregos: 

 
Estil Mercedieu: Aí, como eu já tinha contato, porque vem um monte de 
empresários, né, oferecer emprego e tal. Mas como eu tenho contato, já 
estava esperando. O meu primo estava esperando, não eu vou para Curitiba. 
Mas quem não tinha contato era obrigado a ir com eles. Foi bem difícil, era 
obrigado a ir com eles. Foi bem difícil, explorado, sabe? (Mercedieu, 2022). 

 

Como narra, nesta empreitada ele contou com a ajuda de um primo que já 

estava no país, e partiu sozinho dois meses após o terremoto. Quando Mercedieu 

viajou, poderia ter ido com visto, mas achou que era um processo muito demorado, 

então lançou mão dos serviços de um raketê e gastou em torno de 2.500 dólares 

americanos só para viajar e em torno de uns 10.000 reais em despesas pelo caminho. 

Ele saiu de Porto Príncipe de ônibus até a República Dominicana, país vizinho, e de 

lá em avião até o Equador. Nesse país encontrou outros conterrâneos que também 

estavam a caminho para o Brasil. Então, foram em grupo até o Peru. Ele afirma que 

sabia que podia circular por estes lugares por conta de um acordo com os países do 

Caribe. Do Peru foi para a Bolívia e de lá para o Acre, no norte do Brasil, de ônibus. 

Em Rio Branco, capital do Acre, procurou a Organização Internacional para as 

Migrações e a Polícia Federal (OIM) para fazer os documentos. 
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Contudo, ele ainda se deslocou internamente pelo território brasileiro. Saiu do 

Acre e foi de ônibus para São Paulo, momento que  descreve a disputa de empresários 

pela mão de obra imigrante:  

 
Fátima: Aí vocês ficaram em São Paulo? 
Estil Mercedieu: Sim, em São Paulo. Aí lá teve um Pastoral Imigrante, lá no 
São Paulo 
Fátima: A Pastoral do Imigrante. 
Estil Mercedieu: Praça da Sé. Aí lá quando você chega lá mesmo, a Praça 
da Sé é o destino final. Se você quer ficar lá pra trabalhar, ou se você, lá tem 
um monte de empresários… 
Fátima: Esperando? 
Estil Mercedieu: Esperando chegar os imigrantes pra pegar, vai distribuindo 
os imigrantes para todas as cidades aqui no Brasil. 
Fátima: E era, vários tipos de empregos? 
Estil Mercedieu: Vários tipos de empregos. A pessoa que.. se você não tem 
contatos, não tem parentes, você é obrigado a ir com eles (Mercedieu, 2022). 

 

Perguntei a ele se  tinha algum contato, e ele contou que tinha um primo em 

Curitiba. Neste caso, o fato de contar com apoio financeiro do pai e com o primo na 

recepção, o poupou de ficar em abrigos, como outros imigrantes. Mas, ainda em São 

Paulo, conversando com outros haitianos, viu a situação deles, e trouxe sete homens 

com ele para Curitiba. Ele conta:  

 
Fátima: Quantos vieram com você pra Curitiba, você desceu sozinho no 
aeroporto? 
Estil Mercedieu:  Eu vim com um monte. 
Fátima: Ah! Não foi só você? 
Estil Mercedieu: Um monte. É uma história triste e bem engraçada também 
sabe. Porque você:  
- Aí onde que você vai?  
- Eu vou pra Curitiba 
- Eu não tenho onde ir! Você pode me levar com você, porque eu não sei o 
que fazer, não tenho nada, nada, ninguém aqui pra me ajudar! (Mercedieu, 
2022). 

 

A dificuldade ressaltada por Mercedieu demonstra a relevância das redes de 

acolhimento no processo de acolhimento dos imigrantes. Quando chegou no 

aeroporto Afonso Pena - na Região Metropolitana de Curitiba, o primo que prometeu 

ajuda estava esperando-os. O primo em questão era o padre Gustot Lucien, um 

haitiano que naquele momento estava em missão na Pastoral do Migrante, no bairro 

Santa Felicidade. O padre arrumou seu primeiro emprego, de garçom, em um dos 

restaurantes da região. 
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Em sua entrevista, ele contou que trabalhou como garçom nos primeiros 

tempos, e depois no setor de informática na Universidade Tuiuti do Paraná. Ainda 

assim, continuou trabalhando em restaurante, fazendo taxa (trabalho informal e por 

diárias), embora afirme que pretende voltar a trabalhar em tempo integral no ramo da 

gastronomia, pois afirma gostar de ser garçom.  

Na entrevista, quando perguntei sobre como ele aprendeu a trabalhar como 

garçom, ele me disse que fez o curso do Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial 

(SENAC), mas também informou sobre sua estratégia para “pegar prática” e conseguir 

emprego em uma área repleta de bons restaurantes:  

 
Estil Mercedieu: Mas o curso de prática mesmo, não foi no SENAC. Eu 
paguei um cara que ele era vinte anos ... .20 anos de garçom no Madalosso. 
Aí paguei pra ele me ensinar todo dia, toda noite, né.” Então eu pergunto: 
“Você é um garçom craque?” Fazendo referência a um termo muito utilizado 
pela crônica esportiva aqui no Brasil. Ele me responde: “Isso. Aí lá você tem 
que ser assim, porque lá não adianta. Se você não tem as manhas, não 
consegue trabalhar, principalmente em Santa Felicidade (Mercedieu, 2022). 

 

Em 2015, a esposa de Mercedieu também migrou para o Brasil, mas os dois 

filhos ficaram sob os cuidados da avó materna. O casal trabalhou por um ano para 

conseguir trazer os filhos, que vieram sozinhos sob os cuidados da companhia aérea. 

Em 2017, os quatro saíram do Brasil em direção aos EUA, o que durou pouco. 

Mercedieu explica que foi justamente pelo trabalho que  voltou para o Brasil. Quando 

perguntei se trabalhou nos EUA, me respondeu: 

 
Estil Mercedieu: Trabalhei, mas é por causa disso que eu voltei aqui, porque 
lá era difícil conseguir trabalho. Mesmo assim, como eu não tinha o 
documento, aí foi bem explorado mesmo pra mim, porque você conseguir um 
emprego, você não tem direito de negociar com o empregador. Aí você vai 
achar um serviço terceirizado, a pessoa às vezes, quando terceiriza o serviço 
pra você ganhar 60% ou 80% do teu, é da diária que você vai fazer. 
(Mercedieu, 2022). 

  

A intensa mobilidade dos círculos nos quais estão envolvidos os haitianos e 

haitianas, bem como a dinâmica com os filhos e do trabalho é observável na narrativa 

de outro entrevistado, Lusnik Daveus, nascido em 1982 na cidade de Trou-du-Nord, 

no Haiti. Em sua entrevista, Lusnik conta que estudou até a quarta série primária e 

saiu de casa aos doze anos, porque tinha que trabalhar. Seu primeiro destino foi a 

República Dominicana, para onde foi com um vizinho e permaneceu por quatorze 

anos. Lá, trabalhou na construção civil e na agricultura, em plantações de tomate e 
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pimenta. Atualmente ele é casado com uma haitiana e tem duas filhas, uma que 

nasceu na República Dominicana e outra no Haiti.  

Sobre seu deslocamento para o Brasil em 2013, ele conta que migrou sozinho 

e não sabia nada sobre o país.  

 
Fátima: O que te levou a vir por aqui? 
Lusnik Daveus: Porque a única certeza que eu tinha na época... Eu não 
sabia nada do Brasil. Sabia, sabia, não sabia nada. A única certeza que eu 
tinha na época, não era pior do que onde eu estava (Daveus, 2023).  

 

Além disso, ele relata que sua mudança para o Brasil não estava relacionada 

ao terremoto, já que estava no país vizinho e sua família não foi atingida, mas veio em 

busca de trabalho e porque gosta de viajar.  

Assim como os demais entrevistados, ele conta que tinha um primo vivendo no 

Brasil na época, mas que até o momento da entrevista havia migrado para os EUA, o 

que facilitou a escolha. Ao sair em viagem, deixou a esposa, a filha mais velha e a 

mais nova com apenas dois meses de vida, que permaneceram juntas com sua sogra 

no Haiti. Quando narra sobre sua rota até chegar no Brasil, ele diz que foi difícil, longa 

e demorada. Saiu da República Dominicana para o Equador, de lá para o Acre e, por 

fim, de ônibus do Acre para Curitiba. Na fronteira, o táxi o levou para o abrigo, onde 

permaneceu por dez dias e seguiu para Curitiba. O primo que o convidou, recebeu-o 

em casa e logo arrumou-lhe emprego na construção civil. Lusnik Daveus conta: 

 
Fátima: Você me disse agora a pouco que você não ficou um dia 
desempregado. Você chegou aqui e em seguida arrumou um emprego? 
Lusnik Daveus: Eu cheguei no sábado à meia noite e na segunda... na 
segunda eu fui fazer um exame e na terça eu estava trabalhando. 
Fátima:  No quê? 
Lusnik Daveus: Na construção (Daveus, 2023).  

 

  Em 2015, a esposa de Lusnik conseguiu migrar para o Brasil sem as crianças, 

que desta vez ficaram com a avó paterna. Dois episódios marcaram a vida do casal, 

o falecimento da avó e seis meses depois do avô, período em que as crianças ficaram 

sob os cuidados dos vizinhos. Foi diante desse cenário que ele ressaltou a importância 

de pessoas fora das redes migratórias diretas, como o caso da irmã Neli21 e da 

 
21 Cheguei até Lusnik através da irmã Neli, que além de fazer o contato inicial, me acompanhou até a 
residência dele. Em um domingo após a missa na Paróquia São José, em Santa Felicidade, que aliás 
é onde fica a Pastoral do Migrante. Quando chegamos, me deparo com um trabalhador construindo 
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Pastoral do Migrante. Com o apoio de ambas, ele conseguiu voltar para o Haiti e, em 

uma semana, trouxe os filhos. Sobre viver no Brasil, Lusnik conta: 

 
Lusnik Daveus: A forma que eu gostei é porque é um país, como eu te falei, 
um país que é bom de morar. Um país que é bom de morar, bom de viver, 
que tem tudo. Mas pra quem anda procurando emprego como eu, tem 
bastante. 
Fátima: Você acha que tem bastante? Você nunca ficou desempregado? 
Lusnik Daveus:  Emprego eu tenho (Daveus, 2023).  

 

 Por fim, o último entrevistado deste agrupamento é Wadler Clermond. Wadler 

nasceu em Dessalines, em 1980, morou doze anos na capital Porto Príncipe. Apesar 

de não conseguir terminar o ensino médio, trabalhou como ajudante, cuidando de 

crianças em uma escola na capital. Em 2018, casou-se com Yveline Pierre e migrou 

sozinho para o Brasil para trabalhar.  

Assim como os entrevistados apresentados acima, familiares e parentes 

próximos foram as pessoas que ajudaram no deslocamento de Wadler. Em especial 

aqueles que haviam se deslocado para viver nos EUA e financiaram a viagem com 

visto para o Brasil. Além disso, ele contou também com uma rede familiar no local de 

destino. Em sua narrativa ele afirma que dois primos, que já estavam vivendo em 

Curitiba, foram buscá-lo no aeroporto quando desembarcou. Foi um dos primos que 

ajudou ele a entrar no mercado de trabalho: 

 
Fátima: Ah! E como é que foi teu primeiro emprego? 
Wadler Clermond: É, tem um primo que trabalha lá e ele arrumou pra mim. 
Fátima: Trabalhava no que? 
Wadler Clermond: Na metalúrgica (Clermond, 2023). 
 
 

Na entrevista, Wadler conta que o emprego que conseguiu logo no início ainda 

é o seu emprego atual, mas que os dois primos já não estão mais no Brasil, foram 

embora para o Canadá.  

Quando chegou em Curitiba, ele morou na vila Barigüi, que faz parte do bairro 

Cidade Industrial. Depois ficou sabendo de um haitiano que tinha um terreno na 

ocupação Britanite, comprou e está construindo aos poucos a casa onde vive. Ele diz 

que gosta de viver nesse local, todos o chamam de Haiti, segundo a fala de sua 

 
sua própria casa. No local estavam as filhas e a esposa. Mas tanto a irmã Neli, quanto as demais não 
participaram da entrevista. 
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esposa Yveline. Essa referência ao local de saída é mencionada também por 

Mercedieu. Em sua narrativa ele contou que já morou em vários lugares da cidade.  

Diferentemente das rotas vistas até agora, o trajeto feito por Wadler teve início 

na capital do Haiti, indo para República Dominicana, Belo Horizonte e Curitiba. Apesar 

da busca por trabalho, Wadler disse que um dos motivos para sair do Haiti era também 

a violência, e que gostaria de trazer o pai e a mãe para o Brasil. Ele deseja também 

voltar em visita para levar a filha para conhecerem. Wadler também afirma não 

pretender ir para outro país, uma vez que gosta de Curitiba e do lugar onde vive.  

Wadler se mantém nesse trânsito entre um lugar e outro que reúne pessoas, 

dando a dimensão de uma afetividade guardada e que se torna aparente em sua 

narrativa. Como nos ensina Sayad (1998), quando se refere aos imigrantes argelinos 

na França, o imigrante não é pura máquina, na maioria das vezes são casados e pais 

de família; há o desejo de reunir-se, de estar junto aos seus familiares, de ser mais 

que um braço para o trabalho, são sobretudo pessoas, com relações e sentimentos 

que, mesmo separados, almejam de alguma forma estar juntos novamente, em algum 

momento. 

 

3.2.3  Agrupamento familiar formal e informal 

  

O desejo de manter vínculos familiares próximos esteve presente em todas as 

narrativas dos(as) entrevistados(as), evidenciando a centralidade da família nos 

projetos migratórios. Tal desejo se manifestou tanto na intenção de retornar 

temporariamente ao Haiti para visitar parentes, quanto na tentativa de viabilizar a 

vinda de familiares ao Brasil. As estratégias para o agrupamento familiar, no entanto, 

assumiram formas distintas. Em alguns casos, o processo ocorreu por vias legais, 

como no caso de Elizabeth Mondesir, por meio do recurso formal de reunificação 

familiar previsto na legislação brasileira. Em outros, deu-se de maneira informal, a 

partir de redes de apoio e articulações pessoais que permitiram que familiares se 

estabelecessem no país, mesmo sem o amparo de instrumentos jurídicos específicos, 

como evidenciado nas entrevistas de Yveline Pierre, Marie Clara Innocent Val e Josil 

Estimable. As narrativas demonstram que o agrupamento familiar, seja formal ou 

informal, não apenas configura uma dimensão afetiva relevante, mas também atua 

como um fator de estabilidade emocional, integração social e, em muitos casos, de 

viabilização da permanência no território brasileiro. 
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Minha entrevistada mais jovem, Elizabeth Mondesir, é a única que declarou 

especificamente ter vindo pelo recurso da reunião familiar, em 2014. A reunião familiar 

é um recurso que pode ser solicitado pelo imigrante que obtiver residência por 

acolhimento humanitário, junto ao Ministério da Justiça e Segurança 

Pública/Departamento de migrações do Brasil, com a finalidade de reunir a família no 

país de residência.  

Em 2023, foi publicada a Portaria Interministerial do MJSP/MRE n.º 38, de 10 

de abril de 2023, que dispõe sobre a concessão de visto temporário para fins de 

reunião familiar para nacionais haitianos e apátridas, com vínculos familiares no Brasil 

(Brasil, 2023). Esta Portaria está em consonância com a nova Lei de Migração nº 

13445 de 2017. O Portal da Imigração traz informações detalhadas sobre como e 

quem pode utilizar o recurso da reunião familiar. A Figura 4 abaixo demonstra quais 

relações de parentesco são contempladas oficialmente pelo Brasil. 

 
FIGURA 4 - RELAÇÕES DE PARENTESCO CONTEMPLADAS OFICIALMENTE PELO BRASIL NA 

CARTILHA INFORMATIVA SOBRE DOCUMENTAÇÃO REUNIFICAÇÃO FAMILIAR PARA 
HAITIANOS 

 
FONTE: Site oficial do Portal da Imigração (2024). 

 

Foi através dessa modalidade que Elizabeth Mondesir migrou do Haiti para o 

Brasil. Eu cheguei até ela através de outro entrevistado, conversamos várias vezes 

por celular, até que acertamos um horário em um dia de folga dela. Ela é a mais jovem 

de todos e todas que entrevistei, nasceu em 1997 na cidade de Aquin, no sul do Haiti, 

mora com o pai e a mãe. Na família, Elizabeth é a caçula, mas tem mais irmãos: um 

deles reside na França, um na Jamaica, um na Ilha de San Martin, no Caribe e outro 

em Foz do Iguaçu, no Paraná. O pai migrou para o Brasil em 2012, depois o irmão em 
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2013. Ela e a mãe vieram através do recurso da Reunião Familiar, com visto e por via 

aérea. A rota percorrida por elas foi Porto Príncipe, Panamá, Curitiba. Na entrevista 

ela conta que já morou no bairro do Guatupê, em São José dos Pinhais e atualmente 

reside em casa própria, no município de Piraquara, também na Região Metropolitana 

de Curitiba (RMC).  

Como Elizabeth chegou no Brasil com 17 anos, ela concluiu o ensino médio no 

Brasil. Em sua narrativa, ela conta que quando chegou estava acontecendo uma greve 

nas escolas estaduais. Diante disso, ela ficou três meses sem ir para a escola, então 

ia para a Igreja, onde aprendeu um pouco de português com os hinos religiosos, mas 

também assistindo televisão. Inicialmente frequentou a Igreja Batista, quando morava 

no Guatupê. Atualmente frequenta a Igreja Evangélica da Paz, na qual os cultos da 

noite são em creole. Na igreja ela cuida das crianças, ensaia hinos de louvores, e 

também canta nos cultos. Ao perguntar sobre o tipo de música que ela canta,  diz que 

são cantos sociais, músicas haitianas e também africanas, e que não são coisas do 

mundo, ou seja, não são profanas. 

 
Elizabeth Mondesir: Aí eu tô aprendendo algumas músicas social, que é 
comum no Brasil né, que não seja exagerada, sabe, entendeu? Que nem 
esses dias eu fui cantar numa noite de gala, que os africanos estavam 
organizando. Aí eu interpretei uma música, que em português eu vi que 
bastante o povo..(gosta). Como que eu conheci essa música, é que no 
hospital que eu trabalho tem um coral. Aí eu aprendi essa música no coral do 
hospital, aí eu vi que é uma música normal que não tem coisa assim ruim, 
que eu não posso cantar, né. Aí eu fui interpretar essa música lá.  
Fátima: Você cantou em português?  
Elizabeth Mondesir: Português, aquela música que diz: como é grande o 
meu amor por você! É uma música que, não sei se é uma música tão ruim, 
pode ser que eu não conheça, mas pelo que eu vi... Porque a gente aprendeu 
no hospital, eu acho que eles não iam cantar uma música exagerada para os 
pacientes, assim, sabe (Mondesir, 2023). 
 

Elizabeth Mondesir fez curso técnico de enfermagem e atualmente trabalha em 

um hospital de Curitiba e faz graduação de enfermagem em uma faculdade particular. 

Foi ela quem comprou o terreno na comunidade Guarituba em Piraquara, RMC e 

quem mantém a casa, já que o pai está doente e não consegue trabalho e a mãe cuida 

da casa.  

 Sobre a mobilidade, ela diz que se tiver uma oportunidade de migrar para o 

Canadá ou Estados Unidos e com visto, ela vai, e reflete sobre as dificuldades do 

deslocamento migratório: 
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Elizabeth Mondesir: Porque sair não é fácil, pra fazer um passaporte é caro. 
Aí, depois, comprar essa viagem é caro também, entendeu? Tipo, não é todo 
mundo que consegue fazer isso. Porque o povo de lá, sempre é um prazer, 
sabe, pra sair do país, pra conhecer outro lugar, pra fazer uma outra 
experiência, sabe. Depois pra voltar...o motivo de umas pessoas era ir 
conhecer outro lugar pra ter uma outra experiência, depois voltar, mas devido 
a situação do país infelizmente isso não pode acontecer do jeito que a gente 
queria (Mondesir, 2023). 

 

Os demais integrantes do agrupamento foram considerados, neste estudo, 

como casos de reunificação familiar informal, uma vez que, embora tenham migrado 

a convite de familiares que já residiam no Brasil, desta forma, seus processos não 

seguem o mesmo padrão observado no caso de Elizabeth. São eles: Marie Clara 

Innocent Val e Yveline, que migraram para encontrar seus maridos, e Josil Estimable 

que migrou a convite de um primo. 

Marie Clara Innocent Val nasceu em 1986, na cidade de Dessalines, 

Departamento de Artibonite. Com ela gravei uma primeira entrevista em 2015, na qual 

ela narrou sua vinda e as dificuldades para trazer os filhos para o Brasil. Na época, 

Marie trabalhava como zeladora em um edifício em Curitiba e morava no bairro 

Tatuquara em casa alugada. No nosso segundo encontro em 2023, ela me recebeu 

em sua casa própria em outro bairro de Curitiba, agora na vila Jardim Sabará, na 

Cidade Industrial de Curitiba.  

 Marie contou que parou precocemente os estudos por questões financeiras e 

ficou grávida pela primeira vez aos 16 anos. Como o namorado estava morando em 

Santiago, na República Dominicana, e ela queria ter o atendimento médico do país 

vizinho, ela foi embora para lá. Para poder trabalhar, Marie levou a filha para o Haiti e 

a deixou sob os cuidados de sua mãe. 

Em 2010, quando aconteceu o terremoto no Haiti, ela contou que ficou muito 

preocupada porque as crianças estavam com a avó. Nesse tempo, Marie tinha uma 

menina e mais dois meninos. Ela conta: 

 
Marie Clara Innocent Val: Mas eu fiquei lá e fiquei com muito medo. E ai eu 
falei então para o meu marido:  
- Vem encontrar uma saída; 
- Meu marido.....encontrei e quando nós chega em octubre tem um haitiano 
que falou: 
- Tem um país que abriu para haitiano e entrou. Nós fala qual país? Tem que 
saber, nós não tem dinheiro. E aí meu marido falou: Todo dinheirozinho tava 
lá arrumadinho lá na casa de minha mãe e não tem lugar pra gente morar 
(Val, 2015). 

 



90 
 

Segundo Marie, logo após o terremoto, muitos haitianos estavam migrando 

para o Brasil e o marido resolveu migrar também. Ela conta que tinha planos de viajar 

com ele e deixar as crianças aos cuidados da avó, motivo pelo qual o casal juntou 

dinheiro para custear as despesas da viagem. No entanto, antes mesmo de viajar, ela 

descobriu que estava grávida novamente.  

Assim, Marie teve que ficar na República Dominicana enquanto o marido 

migrou para o Brasil. No novo país, assim que arrumou trabalho, ele enviou remessas 

financeiras para ela - prática comum amplamente adotada pelos haitianos e outros 

grupos de imigrantes. Em 2011, assim como havia feito com o primeiro filho, quando 

o quarto filho completou dois meses, ela retornou para o Haiti e o deixou sob os 

cuidados da mãe para poder se juntar ao marido no Brasil. Seu deslocamento também 

foi semelhante ao de Mercedieu e Estimable. Marie partiu da República Dominicana, 

passando pelo Panamá, Peru e depois Brasil, entrando pelo Acre, sem visto. Na 

época, o marido que estava trabalhando em Porto Velho foi ao seu encontro. Neste 

município ela trabalhou como cozinheira e empregada doméstica.  

No final de 2014, uma amiga haitiana de Marie, Jane, que estava vivendo em 

Curitiba, a convidou dizendo que o cenário na cidade era melhor. Assim, o marido saiu 

do emprego e com o acerto de contas e a venda de tudo que tinham conseguido 

comprar em Porto Velho, partiram para Curitiba. Jane e o marido (que atualmente 

estão nos EUA), foram recepcioná-los na rodoviária da cidade. 

 Quando chegaram, foram direto para uma casa alugada no bairro Tatuquara. 

Nos primeiros meses na cidade conseguiram se manter e mandar dinheiro para o 

Haiti, já que o marido tinha direito ao seguro-desemprego. Depois ele conseguiu 

trabalho na CEASA, e ela trabalhou por algum tempo como auxiliar de cozinha. Além 

disso, produziu e vendeu pasta de amendoim, que ela mesma preparava, para os 

haitianos que viviam no município de Pinhais, até que um primo que ela não sabia que 

estava em Curitiba arrumou um emprego de zeladora no edifício onde a conheci. Ela 

permaneceu nesse emprego de 2015 até 2021.  

 O marido acabou arrumando emprego em um frigorífico, mas sem carteira de 

trabalho assinada. Antes de viajar, ele conversou com os patrões:   

 
Marie Clara Innocent Val: Ele já tava fazendo diária lá, mas quando ele vai 
buscar as crianças ele fala com a gente que ele vai sair da empresa, mas a 
carteira dele não está assinada, né. 
Fátima: Não está assinada? 
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Marie Clara Innocent Val: Não está assinada e ele só cobra as diárias. A 
gerente falou: 

- Aí, eu gosto muito do serviço de você, você não vai voltar? 
Ele falou: 

- Vai voltar sim. Mas minha carteira não está assinada. E agora eu vou 
ao Haiti e o meu lugar? Vocês vão pegar outra gente? 
A gerente falou: 

- Não, eu não vou pegar outra gente no lugar de você não. Você é 
muito trabalhador, muito ativo, eu vou deixar seu lugar aqui. Deixa seu 
carteira aqui, a gente assina (Val, 2015). 

 

Com a ajuda financeira de moradores do edifício onde trabalhava, mais 1.600 

dólares que juntaram com as diárias a cem reais por dia que o marido ganhava no 

emprego, ele foi para o Haiti buscar as crianças. Saíram do Haiti em 03 de novembro 

de 2015, e no dia 11 estavam em Curitiba, com os quatro filhos. Marie narrou como 

foi o reencontro, em relação ao qual afirmou estar muito ansiosa:  
Marie Clara Innocent Val: [...] Mas eu tava ansiosa eu deixo o trabalho às 
quatro e quarenta e fui buscar ao aeroporto né. Eu não sabia onde era o 
aeroporto ai eu falei com a gente da empresa ela me deu um papel, por onde 
tem que passar para ir para o aeroporto né. A gente falou:  
- Você é inteligente Maria você vai achar? 
E eu peguei ônibus vermelho né, o Centenário e fui até a ferroviária (a 
Rodoferroviária de Curitiba) e desci lá eu entrei dentro e peguei ônibus lá 
(ônibus para o aeroporto). 
Fátima: E foi para o aeroporto? 
Marie Clara Innocent Val: Mas quando eu cheguei eu não encontrei! 
Fátima: O aeroporto? 
Marie Clara Innocent Val: É eu cheguei eu chega muito tarde! 
Fátima: E as crianças estavam onde? 
Marie Clara Innocent Val: Meu marido já pegou um táxi  (risos). E eu sabe, 
eu vou esperar minhas crianças. Quando eu cheguei na sorveteria eu já 
comprei sorvete e fiquei esperando as crianças. Mas eu não vi um sinal. E aí 
eu liguei pro meu marido, eu liguei em casa. Eu deixei uma amiga minha para 
fazer almoço para fazer as coisas lá. E quando eu liguei eu falei com meu 
marido. Eu falei onde você tá? Ele falou: 
- Eu tava esperando Maria. Você tá saindo às cinco horas. É muito longe lá, 
você não vai conseguir encontrar conosco. Eu peguei um táxi  lá, as crianças 
estavam falando que já estavam com fome, com sede e eu peguei um táxi  
(Val, 2015). 

 

Quando a entrevistei pela primeira vez, fazia um mês que as crianças tinham  

chegado e ela conta que no retorno, o filho mais novo que havia deixado no Haiti, 

ainda bebê, não a conhecia.  

 No momento da última entrevista, a filha e os filhos da Marie tinham 12, 15, 17 

e 25 anos. A filha mais velha estava concluindo a graduação de enfermagem em uma 

faculdade privada; o filho de 17 estava passando um tempo com uma de suas irmãs 

no México - o que deixava Marie com medo de que ele tentasse “passar” para os EUA. 

Os outros dois encontram-se no Brasil, regularmente matriculados em escola pública. 
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A situação familiar de Marie se mostra interessante de observar, pois se trata de uma 

família cuja mobilidade está presente em suas vidas, o que intensifica sua apreensão 

com os desdobramentos da vida de cada um de seus filhos.  

 Segundo ela, em sua casa já passaram alguns parentes, que após os primeiros 

tempos na cidade, arranjam casa ou vão embora. Marie utiliza a  expressão “passar 

para”, que quer dizer passar a fronteira para outro país, e explica que uma sobrinha 

foi para o México com o namorado, “passou para” os EUA, foi deportada e depois 

conseguiu novamente passar a fronteira do México - Estados Unidos, onde vive 

atualmente. 

Além disso, Marie relata que tem parentes nos EUA, México e Canadá: 

 
Marie Clara Innocent Val: Eu tenho minha irmã, nós temos a mesma mãe, 
nós temos o mesmo pai, entendeu! Daí ela mora lá [EUA], eu tenho um 
sobrinho também, que mora lá, meu sobrinho tem 28 anos, mora lá. Mas eu 
tive uma irmãzinha que morou comigo aqui. 
Fátima: Ah! Ela veio pra cá? 
Marie Clara Innocent Val: Eu traze, depois dos meus filhos eu traze minha 
irmãzinha. 
Fátima: Quantos anos ela tinha? 
Marie Clara Innocent Val: Ela tem 22 
Fátima: Ela mora aqui? 
Marie Clara Innocent Val: Ela já viajou também. Ela tá em Canadá agora 
(Val, 2023). 

 

Outra entrevistada que emigrou para encontrar o marido que já estava no Brasil 

foi Yveline Pierre, casada com Wadler Clermond, entrevistado apresentado acima. 

Por questões acordadas com ambos, entrevistei-os  no mesmo dia, hora e local, na 

residência do casal.  

 Yveline, antes de vir para o Brasil, fazia faculdade de enfermagem, mas deixou 

o curso. Em 2020, o marido conseguiu dinheiro para que ela pudesse se juntar a ele. 

Veio sem visto, com mais três haitianas que conheceu na viagem e fez a rota: Porto 

Príncipe, Guiana Francesa, Acre, Brasília e depois Curitiba. Foi também um haitiano 

quem recebeu Yveline e ajudou a organizar sua documentação. No entanto, é Wadler 

que conta o procedimento: 

 
Fátima: Então a Yveline passa pela Guiana francesa. 
Wadler Clermond: Sim, sim, ele recebeu a Yveline pra mim. E eu paga ele 
Eu paguei 300 dólares para receber e fazer tudo lá. Fazer CPF lá. 
Fátima: No Acre já?  
Clermond: Sim.  
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Fátima: E como é que você embarcou para vir parar em Curitiba, Yveline? 
Como é que você fez para vir parar em Curitiba, Yveline? Você parou lá no 
Acre. Que cidade que era? Rio Branco? 
Wadler Clermond: Boa Vista, né? (Clermond, 2023). 

 

 Nesse trecho, apesar das perguntas serem dirigidas a Yveline, é seu marido, 

Wadler Clermond, quem consistentemente assume a narrativa. A intervenção dele 

quando Yveline poderia finalmente narrar sua experiência permite pensar nas 

diferenças entre realizar a entrevista individual e conjunta, sobretudo de um casal. 

Neste caso, evidencia-se uma dinâmica na qual a autoridade narrativa e a 

representação da realidade familiar são exercidas pelo homem, refletindo uma 

tradicional divisão de papéis de gênero que privilegia o discurso masculino. 

A questão de gênero também se reflete na experiência de trabalho de Yveline 

que não pôde continuar porque não tem com quem deixar a filha que nasceu no Brasil: 

 
Fátima: E quando que Yveline chega? Você já trabalhou em algum lugar 
aqui, ou você chegou e já foi estudar? 
Yveline: Não. 
Wadler Clermond: Yveline trabalhou no fábrica de pão em Santa Felicidade. 
Yveline: Só coloca um dia. 
Fátima: Fábrica de pão? 
Wadler Clermond: Ela trabalhou um dia lá, dois dias. 
Fátima: Ah! Você só trabalhou um dia lá? 
Yveline: Três, só três (risos) 
Fátima: E o que aconteceu? Não deu certo? 
Yveline: Eu não tenho ninguém pra deixar a minha filha. 
Wadler Clermond: Para cuidar (Clermond, 2023). 

 

A entrevista com o casal foi uma experiência muito significativa por vários 

motivos. Primeiro, porque para chegar até eles, contei com a ajuda de um artista 

plástico ligado aos movimentos populares e que, em algum momento, fez um mosaico 

em forma de painel, para a ocupação Britanite, onde vivem. Com ele, obtive o contato 

do presidente da Associação de Moradores, para quem tive que explicar meu projeto 

de pesquisa. Após alguns dias, ele me falou que seria possível fazer a entrevista. 

Nesse dia, o presidente me aguardava na cozinha comunitária da comunidade, e só 

então o Wadler veio me encontrar. Seguimos eu e ele para a residência. Caminhamos 

por uma trilha até chegar na pequena construção de dois cômodos, onde a esposa e 

a filha de dois anos aguardavam.  

Segundo, porque eles não entendiam muito bem o que eu queria. Expliquei da 

forma que achei convincente, então os três sentaram-se ao meu lado e começamos 

nosso diálogo. O terceiro fato que me envolveu e chamou a atenção, é que em 
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determinado momento percebi que estavam preocupados com alguma coisa. 

Perguntei se estava tudo bem, me informaram que estavam aguardando para 

almoçar. Nesse momento, fiquei sabendo que a Yveline tinha começado a preparar a 

comida de madrugada e que era para mim, fiquei surpresa com a atenção. Tratava-

se de um preparado de carnes com arroz e legumes que, segundo eles, se come no 

Haiti. 

Por fim, o último entrevistado desse agrupamento é Josil Estimable, nascido 

em 1972, na cidade de Ennery, Departamento de Artibonite, localizado no centro do 

Haiti. Assim como outros haitianos, Josil teve contato com um primo da sua primeira 

esposa, o Watson, que já vivia no Brasil e o convidou para migrar. Em sua entrevista, 

ele conta que mesmo que nunca tivesse tido vontade de sair do Haiti, resolveu aceitar 

a proposta do amigo. Para migrar, juntou dinheiro para pagar o raketê, deixou os filhos 

com a avó e viajou sem o visto. 

A rota percorrida por Josil foi partindo de Porto Príncipe, passando pelo 

Equador e entrando pelo Acre, no entanto ele passou também por outros países, como 

o Panamá e o Peru. Em sua entrevista, ele refletiu sobre a realidade dura daqueles 

que experimentam a migração: 

 
Josil Estimable: Eu tenho que dizer que, graças a Deus, eu... muito cansaço 
realmente, mas quando eu cheguei na realidade, porque quando a pessoa 
vai viajar assim, os caras não falam pra você, é assim, assim... Aí quando 
chega na viagem, no fundo da realidade, você vai ver que tem muito 
sofrimento, mas como já pagou, vão pra frente (Estimable, 2022). 

 

Quando chegou no Peru,  contou que ficou em um hotel e encontrou outros 

haitianos que estavam fazendo o mesmo percurso. Já em São Paulo,  embarcou em 

um ônibus convencional e chegou em Curitiba, onde foi recebido pelo primo Watson. 

Sobre sua chegada no Brasil,  contou que atravessou a fronteira com outros 

haitianos, e foi recebido por um padre no abrigo na cidade de Brasiléia, um espaço 

onde as pessoas eram muito boas e acolhedoras. Naquele período, a maioria dos 

imigrantes se deslocava de ônibus até São Paulo, para depois serem encaminhados 

para outras cidades, para trabalhar. Como tinha onde ficar, seguiu para Curitiba, onde 

chegou na casa do Watson em maio de 2014. 

Ele contou que voltou duas vezes para o Haiti, em 2019 e 2021, mas ainda não 

havia conseguido arrumar os documentos para trazer os filhos, que tinham 18, 12 e 5 

anos, quando ele migrou. Afirmou ainda que caso os filhos não consigam migrar para 
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o Brasil, ele vai voltar para o Haiti. Em sua entrevista,  contou de maneira emocionada 

a cena dos filhos chorando quando embarcou de volta para o Brasil: 

 
Fátima: Ah! Você foi em 2021 para o Haiti? Você foi ver teus filhos? 
Josil Estimable: Sim, eu trabalhava ainda na Trombini. 
Fátima: Ah! Você tava ainda na Trombini? 
Josil Estimable: Sim. Eu não consegui ficar muito com os filhos 
Fátima: Você ficou pouco tempo lá? 
Josil Estimable: Pouco tempo. Na hora de sair, que peguei o avião, já fico 
com saudade. Minha filha tá chorando. Eu não consegui arrumar os 
documentos necessários pra solicitar visto pra eles (Estimable, 2022).  

 
Nota-se pelo seu relato, mas também dos demais entrevistados que as 

relações com o Haiti permanecem, muitas vezes porque filhos e outros familiares 

continuam distantes daqueles que migraram para o Brasil. 

Para finalizar este item, quero apresentar uma contribuição que evidencia as 

diversas razões que compõem o universo de escolhas daqueles que migraram do Haiti 

para o Brasil. Em determinado momento da entrevista, Josil Estimable compartilha 

comigo uma classificação, e propõe três categorias de imigrantes haitianos que 

chegam ao Brasil: 

 
Josil Estimable: Sim. Quando eu falei de categoria, é por que, categorias 
dos porquês! 
Fátima: Certo, ai que fantástico isso, Josil. 
Josil Estimable: Entendeu? Então, tem uma categoria que escolheu o Brasil, 
porque o Brasil, eu vou me sentir muito orgulho de estar no Brasil, um país 
número um em questão de futebol. Quero ver isso, quero chegar lá mesmo 
onde está estes brasileiros que jogam tão bem o futebol. Tem uma outra.. 
Fátima: A segunda, tem uma outra categoria, então? 
Josil Estimable: Sim. Apesar que eles tem.., que quer estudar, que quer 
trabalhar e tal.. mas eles escolhem, o motivo da escolha, de escolher o Brasil 
e não escolher outro país… 
Tem uma outra categoria, que escolheu o Brasil, porque o Brasil ficava mais 
acessível 
Fátima: Mais barato, mais acessível? 
Josil Estimable: Acessível, tem uma categoria que escolheu o Brasil, ao 
longo do tempo, porque já tinha alguém aqui, falando sobre as oportunidades: 
pra estudar e tal, segurança..., tudo isso. 
Fátima: Já tinha haitianos aqui, mandando notícias pra lá? 
Josil Estimable: Sim. Pra tudo isso os haitianos escolheram o Brasil. Então, 
são até três categorias (Estimable, 2022). 

 

 As categorias destacadas por Josil refletem aspectos relevantes que compõem 

as razões de escolha do Brasil como país de destino, a partir de sua experiência 

pessoal e observação. As entrevistas realizadas nesta pesquisa com imigrantes 

haitianos e haitianas demonstram semelhanças com essas categorias, ainda que, 
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como foi possível observar, tais motivações sejam marcadas por certa fluidez e 

sobreposição entre si. 

 

3.3 Cosmopolitismo e mobilidade haitiana 

 

Como destacado na introdução, a mobilidade internacional de haitianos e 

haitianas é um elemento cultural frequentemente destacado pela literatura que estuda 

o grupo. Isso se reflete nas entrevistas também, uma vez que ao narrarem suas 

histórias é possível perceber que além do deslocamento dos entrevistados, outros 

imigrantes no passado os inspiraram a mudar, da mesma forma que muitos esperam 

trazer familiares no futuro. Desta forma, a decisão de emigrar acaba seguindo um 

processo comum para muitos deles: o contato de algum conhecido estabelecido no 

país de destino, a ida de algum dos membros da família e a reunião com parentes 

próximos e filhos quando possível. 

Neste capítulo, procurei fazer uma apresentação dos(as) entrevistados(as), 

como quem traz um novo participante para uma conversa. Quis contar um pouco de 

cada um e de cada uma, bem como sobre as aproximações e o encontro, sobre a 

comunicação entre a pesquisadora e os participantes. 

Os motivos de deslocamento que busquei analisar através dos agrupamentos 

de estudantes, trabalhadores e reunião familiar, reforçam várias dinâmicas da 

mobilidade de haitianos e haitianas que migraram para o Brasil. Por outro lado, as 

entrevistas dialogam com questões migratórias mais amplas, nas quais conhecidos e 

familiares continuam sendo relevantes para a fixação, assim como nas migrações 

históricas de períodos anteriores.  

A partir dos perfis acima, foi possível compreender a relevância das redes 

migratórias que envolvem os haitianos. Seja no deslocamento interno do país, 

contando muitas vezes com ajuda de familiares (especialmente para cuidar dos filhos), 

seja para ir para a República Dominicana, ou mesmo outros países, nos quais sempre 

há um primo, um amigo para receber ou alguém interessado na recepção, como o já 

citado Padre Lucien.  

Essa grande rede de contatos não apenas viabiliza a migração, mas abre a 

possibilidade de “passar” para outros países. A recorrência dos EUA como um lugar 

de destino na fala dos entrevistados reflete esse movimento, bem como reforça a ideia 

do Brasil como um lugar que é temporário para muitos imigrantes, que ainda nutrem 
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o sonho de ir para outros países. Nota-se, além da ampla circulação de pessoas, um 

grande fluxo de capitais, especialmente através das remessas financeiras enviadas 

pelos migrados, que ajudam a manter a família no local de origem mesmo em um 

cenário geograficamente distante. Exemplo disso é a história de Yveline e Wadler, que 

alternam os meses de envio de remessas para que ambos os lados da família sejam 

beneficiados.  

A preocupação com a família, apesar do deslocamento, é também um tema 

sensível das entrevistas. A história de Marie, por exemplo, é permeada pela questão 

da maternidade, até que finalmente ela consegue trazer os filhos para o Brasil, após 

um longo processo. Infelizmente este não é o caso de Josil, que continua tentando 

unificar sua família e conta com o apoio da rede familiar para cuidar dos filhos 

distantes. Os dois casos mostram como a questão dos filhos aparece em diferentes 

narrativas e reforça a importância da possibilidade legal de Reunião Familiar, como 

discutido no caso de Elizabeth, que migrou para o Brasil somente após seus pais 

estarem radicados aqui. 

Outro tema sensível é a própria questão dos postos de trabalho, que como 

discutido no capítulo anterior, tem empregado cada vez mais mão de obra migrante, 

especialmente de venezuelanos e haitianos. Nesse sentido, há uma grande 

dificuldade enfrentada por diversos grupos migrantes, que diz respeito aos tipos de 

trabalhos predominantemente ofertados, que tendem a ser mais precarizados, mesmo 

quando há uma formação acadêmica ou técnica prévia. O caso de Mercedieu 

exemplifica isso, pois apesar de possuir ensino superior, ao chegar no Brasil, assim 

como muitos outros migrantes, ocupou postos de trabalho em áreas diferentes de sua 

formação, menos remunerados e mais precários, especialmente no setor de serviços. 

Nesse sentido, é simbólica também a história de Pierre, que mesmo migrando 

formado, teve dificuldades de trabalhar em sua área no Brasil, no Chile e na República 

Dominicana. 

Essa desilusão, especialmente diante das propostas dos estabelecidos, ou 

empregadores, também é verificada no caso dos estudantes. Nesse sentido, as 

trajetórias de Laurette e Gabrielle são ilustrativas, uma vez que a promessa de estudar 

Agroecologia não foi exatamente como elas imaginavam, fator que as condicionou a 

buscarem outras alternativas. Em um processo diferente, mas que impactou 

diretamente os estudos, temos Wilzort, cujo deslocamento foi viabilizado por um 

amigo do pai que fez promessas a respeito da estadia no Brasil que não se 
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comprovaram na prática, gerando inclusive uma indisposição entre a família e esse 

amigo.  

As dinâmicas acima descritas podem ser pensadas dentro daquilo que Michel 

Agier chama de novo cosmopolitismo. No texto Nova Cosmópolis (2016), o autor 

destaca a transformação das cidades contemporâneas à luz dos processos de 

globalização e dos fluxos migratórios, mostrando, através de sua análise, como esses 

fluxos criam novas formas de viver e habitar os espaços urbanos. Nestes, os 

migrantes e refugiados aparecem como verdadeiros cosmopolitas, uma vez que são 

constantemente confrontados com o “outro”. Mas um cosmopolitismo diferente 

daquele associado a um modo de vida globalizado de técnicos e especialistas globais, 

que têm no espaço mundo um lugar de livre circulação, de conforto e aconchego, por 

onde também circulam consumo de luxo e fluidez de um lugar para o outro, ao 

contrário de pessoas ou grupos que ao “estar no mundo, na fronteira e ser obrigado a 

se virar para a organização de sua vida cotidiana e para definir seu lugar na 

sociedade” (Agier, 2016, p. 8).  

Por um lado, existem áreas, como as de fronteira, que agregam uma 

multiplicidade de imigrantes que ficam à espera de entrar em algum país, nos quais a 

coexistência de diferentes culturas e identidades é comum. Esses lugares são vistos 

e vivenciados como locais de passagem e negociação, transformando os sujeitos 

migrantes em cosmopolitas por necessidade, influenciando e sendo influenciados 

pelos lugares por onde transitam. Por outro lado, os lugares que recebem os novos 

fluxos migratórios se veem obrigados a repensar vários aspectos sociais e legais, 

como foi o caso da imigração haitiana no Brasil, que mobilizou a criação da Resolução 

Normativa nº 97 em 2012. 

A respeito do tempo de espera, encarado pelos imigrantes, o cientista social 

mexicano Bruno Felipe de Souza e Miranda (2021) produziu um artigo esclarecedor: 

Mobilidades haitianas em el corredor – Brasil – México: Efectos del control migratorio 

y de la securitización  frontereriza. Miranda realizou pesquisa etnográfica nos espaços 

fronteiriços do México, Colômbia, Panamá, Costa Rica e Nicarágua. Estes são 

considerados espaços fronteiriços em função de suas características, tais como: 

postos de controle, militarização, ações de grupos de intermediários e consequentes 

precarizações sociais, que transformam a mobilidade em imobilidades. Tempos de 

espera que podem perdurar por meses e anos. Diante disso, o autor chama a atenção 

para a espera como uma categoria de análise que permite pensar esse tempo, como 
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um regime e uma estratégia de controle migratório. A lentidão nos processamentos 

da documentação, na viabilização de salvo conduto e permissão para atravessar 

fronteiras, muitas vezes sob o pretexto de conter a migração irregular, são entraves 

que se traduzem na impossibilidade de mobilidade. 

Esse tempo de espera gera além de incertezas e precariedades, uma série de 

outras dificuldades para pessoas migrantes, questões como a necessidade de 

acomodação, obtenção de alguma renda para a manutenção da vida e envio de 

remessas para familiares e todos os riscos sociais aos quais essas pessoas se 

encontram. De outro lado, nesses espaços, a acolhida e a hospitalidade também se 

fazem presentes, o amparo e o abrigo em casas de parentes ou amigos, relações de  

solidariedade entre grupos migrantes, construção de espaços comunitários e da 

mesma forma a construção de redes de acolhimento, comunicação e trabalho, 

enquanto o tempo de espera em fronteira se prolonga.  

Essa influência mútua, dos fluxos humanos sobre os espaços, e vice-versa, é 

o que permite pensar que os migrantes não são apenas vítimas da globalização, mas 

agentes ativos que transformam o espaço urbano ao criar redes de solidariedade e 

novas formas de pertencimento. Neste sentido, os laços evidenciados nas entrevistas, 

com primos, amigos, pais e filhos, sustentados no passado e mantidos no presente, 

refletem a dinâmica transnacional dessas relações, bem como o modo cosmopolita 

dos haitianos se deslocarem no contexto das migrações contemporâneas.  

Dando continuidade a este debate e aprofundando a análise das entrevistas, 

no próximo capítulo serão trabalhados os temas da diáspora haitiana e as rotas de 

migração para o Brasil e, no país, de uma região para outra. Além disso, será discutida 

a mobilidade de haitianos e haitianas em Curitiba e RMC, bem como a questão da 

permanência e suas especificidades. 
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4    “EU SOU HAITIANO, EU SEMPRE FUI ALÉM” 
 

Neste capítulo apresento alguns significados sobre o termo diáspora e sua 

importância para as questões migratórias haitianas. A bibliografia utilizada no presente 

trabalho caracteriza o grupo como um povo diaspórico e, principalmente, que convive 

com o termo (diáspora) nas formas de se comunicar; seja para classificar coisas e 

pessoas ou para se referir a um universo de significações em que os sentidos da 

diáspora se estendem para além da ideia de dispersão de pessoas ou grupos.  

Também são apresentadas as rotas percorridas pelos entrevistados e 

entrevistadas até chegarem em Curitiba e outras localidades da região metropolitana 

através de mapas. Além disso, discuto sobre a  importância das redes de amizade e 

parentesco, identificadas através das entrevistas e que na maioria dos casos serviram 

como apoio no processo de tomada de decisão de partir do Haiti. Seja como incentivo 

e oferta de abrigo, ou como fontes de informação sobre as condições no Brasil em 

relação à possibilidade de entrada, colocação no mercado de trabalho e a realização 

de projetos educacionais como: fazer um curso superior, ingressar em programas de 

pós-graduação ou começar uma nova carreira. 

 

4.1 A diáspora e suas interpretações 

 

De acordo com Khachig Tölölyan, professor da Wesleyan University e criador 

da revista Dyaspora: a journal of transnational studies, em 1991 e publicada pela 

Universidade de Toronto, o termo diáspora pode ser pensado como uma categoria 

explicativa para deslocamentos humanos. Um importante elemento na definição de 

diáspora é a sua diferenciação do termo dispersão. Ainda que ambos auxiliem na 

reflexão sobre a mobilidade humana, não necessariamente informam sobre processos 

sociais idênticos: 

 
“Dispersão” é o termo mais geral e inclusivo, ao passo que “diáspora” é 
simplesmente um dos diversos tipos de dispersão, de modo que, numa 
curiosa inversão, se tornou uma sinédoque, a parte – diáspora – no lugar do 
todo. Outras formas de mobilidade e dispersão incluem a migração com 
vistas a adquirir educação, trabalho, terra, assentamento, nova cidadania, 
ou uma combinação desses; também existem mercadores ambulantes e 
lavradores itinerantes que circulam entre oportunidades; existem vítimas de 
deportações em massa, refugiados e solicitadores de asilo – alguns 
escolhem a mobilidade, a outros ela é imposta; alguns têm suas raízes 
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cortadas, outros cortam as próprias raízes. Alguns acabam por voltar, muitos 
são assimilados, e os restantes podem ficar consolidados em comunidades 
diaspóricas (Tölölyan, 2017, p. 25). 
 
 

Segundo o autor, até a década de 1930 a noção de diáspora enquanto 

categoria explicativa para deslocamentos humanos referia-se especificamente a 

grupos humanos nem sempre sedentários, vivendo em dispersão longe dos seus 

espaços de origem, muitas vezes em situação de precariedade, sem reconhecimento 

político, desejo ou possibilidade de assimilação por parte das sociedades onde se 

assentavam ou por onde passavam. Os casos clássicos de povos com históricos de 

deslocamentos considerados diaspóricos são os judeus, não raras vezes identificados 

como a diáspora do povo hebreu, a qual nos conduz a um conceito bíblico do termo; 

também  os armênios (desde o século XI) e os gregos, para os quais, segundo o autor, 

a aplicação da terminologia se aplica ao período sucessivo à conquista de 

Constantinopla em 1453 (Tölölyan, 2017, p. 25). 

O crescimento e aceitação acadêmica do entendimento da diáspora como 

categoria explicativa para formas de dispersão modernas se insere em contextos que 

envolvem, por exemplo: a luta pelos direitos civis americanos, o movimento Black 

Power e a renomeação dos negros americanos como Afro-americans. A 

popularização da noção de Diáspora Africana ocorreu a partir da década de 1960, o 

que contribuiu para sua viabilização enquanto categoria. Inicialmente para pensar a 

dispersão de africanos escravizados pelos Estados Unidos, Jamaica, Brasil, Grã-

Bretanha, Colômbia, tratando-se então de considerar a mobilidade de diferentes 

povos africanos sob o pesadelo da escravização como uma diáspora.  

Considero também importante trazer para esta tese a potencialidade da noção 

de diáspora empregada em outras instâncias sociais além da dimensão acadêmica. 

Há, por exemplo, no âmbito da cultura, produções literárias, musicais e 

cinematográficas que se identificam como parte de uma cultura diaspórica. Longe de 

ser ou representar uma cultura homogênea, podem ser pensadas como produções 

que carregam em suas diferentes linguagens o resultado dos processos de dispersão 

e mobilidade. O que podemos considerar como próprios do fazer cultural de grupos 

humanos vivendo longe, no sentido espacial, e ao mesmo tempo perto de suas 

tradições à medida que o sentimento de pertencimento a esta ou aquela cultura são 

vivenciados através de memórias construídas sobre suas culturas originárias, 

ancestrais, afetivas e geracionais. 



102 
 

Outros eventos contemporâneos teriam contribuído para a renovação do termo 

diáspora, segundo Khachig Tölölyan (2017). Entre eles, a Guerra Árabe Israelense de 

1967, em que o Estado Israelense derrotou seus oponentes contando com a ajuda da 

comunidade judaica estadunidense, ao mesmo tempo que projetou o que o autor 

chama de “re-diasporização da etnicidade”. Esse processo impulsionou e influenciou 

outros grupos étnicos como: armênios, cubanos, irlandeses e indianos, a buscar e 

estabelecer agendas de compromissos vinculadas a pautas de autoidentificações 

culturais relacionadas às suas origens ancestrais. Esse movimento acabou por trazer 

à cena cotidiana questões relacionadas à transnacionalidade e à mobilidade desses 

grupos, contribuindo para o crescimento das demandas pelo reconhecimento da 

diferença, o que coloca a noção de diáspora em oposição à ideia de assimilação no 

sentido amplo. Ou seja, os processos que reivindicam características diaspóricas para 

determinados grupos em mobilidade ou já com histórico de permanência em 

sociedades de destino, apontam para a necessidade da convivência com a diferença. 

A imigração não europeia para os EUA, principalmente a partir da década de 1970, 

também é indicada como um dos fatores que contribuíram para a popularização da 

noção de diáspora.  

Diferentes concepções de mundo e de vida em sociedade são realidades com 

as quais não somente pessoas envolvidas com trajetórias e históricos familiares 

diaspóricos terão que conviver, mas todos nós, em um mundo heterogêneo e cuja 

ideia de homogeneização se torna obsoleta por definição. E esse, de acordo com meu 

entendimento, é o paradoxo de sociedades globalizadas como as nossas: por um 

lado, há um movimento de rompimentos de fronteiras reais e imaginárias por um 

capitalismo globalizado que avança sobre diferentes formações sociais – impondo sua 

lógica de produção e circulação de mercadorias, pessoas e modos de vida, 

transformando e subvertendo tudo que toca. De outro lado, existem mundos 

diferentes, em que relações sociais baseadas em princípios, subjetividades e 

concepção de humanidade vêm à tona e também subvertem a ordem ocidental 

capitalista, e é nesse emaranhado de vidas, significados e mobilidades que a noção 

de diáspora contemporânea se desenha.  

O pesquisador Stuart Hall, em sua obra Da Diáspora: identidades e mediações 

culturais, ao abordar a questão diaspórica, o faz a partir de uma perspectiva cultural 

e coloca a questão da migração como tema constante nas narrativas caribenhas – 

mesmo declarando não ter a intenção de fazer um relato histórico da evolução das 
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diásporas do grupo e dos destinos dos imigrantes caribenhos. Ao discutir sobre o 

que mobiliza o sujeito a migrar, o autor argumenta que a pobreza, a falta de 

oportunidades, são forças que as impelem, mas que ao mesmo tempo “cada 

disseminação carrega consigo a promessa do retorno redentor” (Hall, 2013, p. 31). 

Ainda segundo o autor, essa é uma noção potente do conceito de diáspora, “a mais 

familiar entre os povos do Caribe” (Hall, 2013, p.31). Essa compreensão da diáspora 

como retorno redentor pode ser problematizada se considerarmos que esse retorno 

não envolve necessariamente a volta de grupos ou indivíduos para viver ou retomar 

suas vidas no país de origem, mas outros retornos, como visitas esporádicas à terra 

natal, participação em organizações sociais que trabalham em favor de seus 

conterrâneos, sociabilidades cultivadas na diáspora e que contribuem para a 

manutenção de sentimentos de pertencimento e identidade.  

No caso específico dos haitianos e haitianas, que são o foco dessa tese, 

observa-se o envio de remessas para os familiares, o financiamento de processos 

migratórios, a compra de bens ou eventuais visitas ao Haiti. Tais relações demonstram 

que a noção de retorno pode ser compreendida a partir das relações constantemente 

renovadas com o país de origem. Essa constância na comunicação com o Haiti, seja 

através da manutenção econômica dos familiares que ficaram no país, na compra de 

bens móveis e imóveis com os ganhos obtidos na diáspora, ou ainda, nas viagens 

rápidas em período de férias, configuram uma modalidade de presença e de 

manutenção de laços com a terra natal. É nesse sentido que as diásporas modernas 

devem ser compreendidas:  

 
As culturas emergentes, que se sentem ameaçadas pelas forças da 
globalização, da diversidade e da hibridização, ou que falharam no projeto 
de modernização, podem se sentir tentadas a se fechar em torno de suas 
inscrições nacionalistas e construir muralhas defensivas. A alternativa não 
é apegar-se a modelos fechados, unitários e homogêneos de 
“pertencimento cultural”, mas abarcar os processos mais amplos – o jogo da 
semelhança e da diferença – que estão transformando a cultura do mundo 
inteiro. Esse é o caminho da “diáspora”, que é a trajetória de um povo 
moderno e de uma cultura moderna (Hall, 2013, p. 52). 

 

Pensar em diáspora moderna é também considerar o caráter dinâmico das 

formações culturais que elas promovem, mas é certamente no âmbito das relações 

sociais decorrentes desse processo de mobilidade humana que os constantes 

desafios são colocados, tais como: hospitalidade/ hostilidade, postos de trabalho, 

políticas públicas de saúde e educação. Há então que destacar que se trata de um 
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processo que envolve a dimensão política, cultural, econômica e, não menos 

importante, trata dos relacionamentos entre mundos sociais diversos. Esses 

encontros podem engendrar novas concepções de vida, mas também carregam 

possibilidades de tensões e incompreensões. 

O antropólogo Handerson Joseph discute a questão da diáspora haitiana no 

contexto das experiências da mobilidade internacional deste grupo. As suas pesquisas 

contribuem significativamente para os estudos sobre mobilidade ao destacar as 

dimensões do local de origem e de destino das populações em movimento, bem como 

o papel das redes comunicacionais e familiares nos processos de deslocamento. Essa 

circulação por diferentes países faz de muitos imigrantes haitianos pessoas 

experientes em entrar, viver nos países de destino e muitas vezes partir para outras 

experiências migratórias sem necessariamente voltar ao Haiti. 

Os estudos de Joseph nos indicam que a diáspora haitiana pode ser pensada 

como uma maneira de se colocar no universo das relações sociais, que vão sendo 

construídas a partir de seus deslocamentos e projetos de vida (que podem ser 

percebidos pelo movimento). Em sua interpretação da diáspora haitiana, o autor 

defende que o seu sentido é articulado a partir de três verbos: residir fora, voltar ao 

Haiti e sair novamente, o que nem sempre significa voltar para o país de primeira 

migração, mas sim, seguir para outros destinos.  

Na conjugação desses verbos, há um universo de questões envolvidas que 

perpassam e entrelaçam a vida pública e privada. Tanto para os que ficam quanto 

para os que partem, há o desejo de melhorar de vida, ganhar dinheiro e enviar para 

a família, ajudando financeiramente outras pessoas do grupo familiar em projetos 

migratórios. 

Particularmente, entendo a diáspora como uma possibilidade de compreensão 

e de explicação para processos que dizem respeito a um conjunto de práticas e 

expressões culturais produzidas por grupos nacionais que, estando fora de seus 

países de origem, encontram meios de manifestar e afirmar seus pertencimentos, 

suas histórias, e descendências. Acredito também que enquanto categoria de 

análise, pode nos dar a ideia de movimento, como um fenômeno resultante da 

mobilidade de pessoas e que gera processos culturais, estratégias de vida, que não 

são exatamente nem de um, nem de outro lugar, mas sobretudo o produto de 

confluências de experiências humanas. E essas experiências humanas são muitas 

vezes pautadas por desigualdades, expulsões, intolerâncias, mas que em detrimento 
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de tudo isso, gera e alimenta o que entende que pode ser definido como uma cultura 

diaspórica. Nesse sentido, acredito que a imigração haitiana pode ser pensada 

dentro dessa lógica, pois apesar de sair do lugar de origem, os haitianos e haitianas 

mantêm diferentes formas de pertencimento com a sociedade de origem. 

No âmbito da vida pública, a diáspora haitiana contribui para a economia dos 

países envolvidos. De acordo com dados do Banco Mundial, em 2023 as remessas 

enviadas para o Haiti representaram em torno de 18,9% do PIB do país, estimado 

em US$19,85 bilhões, portanto um valor aproximado de US$ 3.751.650.000 (Banco 

Mundial, 2024).  

De acordo com Joseph, a partir de 2012 o governo haitiano passou a cobrar 

um dólar americano por remessas enviadas do exterior, o que significou mais de US$ 

4 milhões, por mês, com a finalidade de financiar projetos educacionais e manter a 

estabilidade social e política do país (Joseph, 2015, p. 63). 

A música, o cinema e a literatura produzida fora do Haiti, são consideradas de 

diáspora. Há, nesse sentido, uma cultura produzida na diáspora que se relaciona 

com o Haiti, e ao mesmo tempo populariza a expressão. Viver na diáspora, transitar 

entre uma sociedade e outra, ou ainda entre vários espaços transnacionais, 

caracteriza desta forma um estilo de vida em movimento.  

Como já mencionado na introdução desta tese, a escritora haitiana Edwidge 

Danticat foi uma de minhas fontes de inspiração para a pesquisa e desenvolvimento 

do meu tema de estudo. Sua trajetória foi profundamente marcada pela migração, 

inicialmente pela ida do pai a Nova York quando tinha apenas dois anos, e pouco 

tempo depois da mãe. No Haiti, ela e o irmão ficaram sob os cuidados de tios, 

reunindo-se com eles em Brooklyn apenas quando tinha doze anos. Essa experiência 

dupla de ser criada por parentes no Haiti e, posteriormente, tornar-se uma 

adolescente imigrante nos EUA, refletiu na sua produção literária. Em livros como 

Breath, Eyes, Memory e Brother, I'm Dying (no qual aborda a trágica morte de seu 

tio sob custódia de imigração dos EUA), Danticat explora temas como a identidade 

dividida, o luto pela pátria distante e os complexos laços familiares transnacionais, 

dando voz às dores e às resiliências da comunidade haitiano-americana. 

Trago um trecho de uma entrevista que ela concedeu ao jornalista brasileiro 

Jorge Pontual (Conjur, 2024), na qual ela conta sobre a experiência com suas filhas: 
 



106 
 

Minhas filhas nasceram nos EUA, mas elas vivem nos dois mundos. Nós 
moramos numa área de Miami chamada Little Haiti, e temos sorte de as 
duas avós passarem muito tempo com elas. Elas foram ao Haiti algumas 
vezes. Como somos de outra geração, apesar das dificuldades do Haiti, 
quero que minhas filhas conheçam as dificuldades e o lado bom de lá, 
porque é muito fácil, especialmente para os filhos da diáspora, que ouvem 
histórias mais íntimas e difíceis, não quererem ir para lá. Por isso, quero que 
elas conheçam. Como já fizemos, eu as mando para festas de aniversários 
no Haiti. Embora não ignorem a vida difícil de algumas pessoas lá, quero 
que elas conheçam todos os aspectos do país que eu conheci. 
 
 

A entrevista de Danticat expressa um sentimento, um desejo de que as filhas 

conheçam o país de seus familiares. Ao nominá-las como “filhas da diáspora”, a autora 

traz uma interessante reflexão sobre o espaço diaspórico como um lugar de 

construção da noção de pertencimento situado para além de delimitação geográfica. 

Isto é, inscreve-se na esfera de um tipo de conhecimento que vai sendo produzido 

pelo empenho geracional de não deixar que se percam os referenciais culturais dos 

seus ancestrais. 

Ao investigar a imigração haitiana em Curitiba, Roseli Boschilia e Marcos 

Gonçalves (2018) também examinaram a diáspora como categoria para compreender 

a especificidade da questão haitiana: 

 
Assim, os haitianos não deixam de ser estrangeiros ou trabalhadores 
imigrantes somente no Brasil ou em outro país. Isto porque a categoria 
diáspora passa a ser uma metáfora que identifica o haitiano comum, e não 
requer simplesmente o deslocamento geográfico, mas impõe uma errância 
nômade, um estranhamento que começa a ser nutrido na sua própria terra, 
e que tanto lhe pode conferir prestígio ou condená-lo ao fracasso. Em outros 
termos, impõe uma relegação, uma espécie de exílio interior temporário, 
intermediário, e cujo substitutivo é a viagem física (Boschilia e Gonçalves, 
2018, p. 16). 

 

A viagem, o partir para buscar uma vida melhor, e mesmo a possibilidade de 

voltar para visitar o país e sair novamente, é um jeito de ser que transita entre o 

pertencimento e a vontade/necessidade de estar longe. “Na realidade, a pessoa 

diáspora faz sua vida no movimento, partindo para melhor ficar, seja no Haiti ou nos 

lugares pelos quais transita ou reside” (Joseph, 2019, p. 247). 

Em minhas entrevistas, busquei saber qual o entendimento que os haitianos e 

haitianas têm sobre a importante questão da diáspora, presente de forma muito 

significativa na bibliografia sobre a imigração haitiana. Quando pergunto ao  

entrevistado Josil Estimable sobre o que ele entende por diáspora, ele me faz a 

seguinte afirmação: “é uma expressão utilizada para identificar todos nós que estamos 
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na outra terra, que seja o Brasil, que seja os EUA, Canadá, França, todos os países 

do mundo” (Estimable, 2022).  

A afirmação de Estimable permite compreender que para ele a diáspora é um 

processo que identifica todos os haitianos que estão fora do Haiti, e principalmente 

que ela vai se construindo à medida que os nacionais haitianos se espalham “por 

todos os lugares do mundo”. Isso nos permite pensar em movimento, e, ao mesmo 

tempo nos conduz à importante questão da permanência, no sentido de que, por 

exemplo, para considerar o Brasil como espaço internacional da diáspora haitiana, 

mais que lugar de passagem, é necessário que o país se transforme em lugar de 

morada, mesmo que de modo provisório. O que contribui para a permanência são 

questões que envolvem a oferta de postos de trabalho, acesso à saúde e educação, 

possibilidade de trazer a família quando há o desejo dos que ficaram em sair do Haiti. 

Mas em meio a possibilidades de organização da vida prática, há também que 

considerar os desejos e anseios de buscar melhores condições em outros países. No 

caso de Estimable há ainda a preocupação com os filhos que ficaram sob os cuidados 

da avó, daí sua angústia por se juntar a eles, no Brasil ou no Haiti. Situação diferente 

é apontada por outro entrevistado, Djony Noel, que define o termo da seguinte 

maneira: 

 
Djony Noel: [...] um tema muito comum, é muito falado. Você não precisa sair 
do país pra ser diáspora. Depende da sua condição financeira ou estilo de 
vida que você leva, entendeu? E muitas vezes também você precisa sair do 
país, você poderia ser uma pessoa simples, uma pessoa humilde, mas pelo 
fato de você sair do país, aí você conseguir conquistar algumas coisas, alguns 
bens, isso acaba, você acaba se tornando um diáspora (Noel, 2022). 

 

O que Djony Noel traz em sua narrativa é a noção de que diáspora está 

relacionada à condição financeira que permita o consumo de bens considerados da 

diáspora, casa, roupas, objetos, possibilidades de viajar, sair e voltar do país, 

elementos também apontados por Handerson Joseph em sua tese de doutoramento 

(2015). Também diz respeito àquelas pessoas “simples” que saem do Haiti e 

conquistam “algumas coisas, alguns bens”. De acordo com Noel, ser diáspora, além 

de ser um tema conhecido entre os haitianos, está relacionado ao sucesso financeiro, 

ao fato de sair do país e conquistar melhores condições de vida. 

Elizabeth Mondesir afirma que se voltar para o Haiti, vai ser chamada de 

diáspora:  
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Elizabeth Mondesir: Agora se eu sair do Brasil e eu volto para lá eles vão 
me considerar como um diáspora...porque eu saí de outro país. Que não é 
um lugar perto e que é tão caro que eu volto lá e eles vão me considerar uma 
grande pessoa, um diasporá. Aí! Nossa é um diasporá! Tem dinheiro, sabe? 
Então eles vão me considerar isso, mas eu não. Eu é, como eu falei, né. Eles 
que estão lá podem me considerar como isso né, cem por cento. Não posso 
me considerar como isso cem por cento, entendeu? (Mondesir, 2023). 

 

Para Elizabeth, viajar é um desejo sempre presente para os haitianos e a 

pessoa que consegue fazer isso “faz uma família grande” porque é muito difícil obter 

o passaporte e ter dinheiro para pagar a viagem. Contudo, ela reconhece que devido 

à situação do país isso não pode acontecer para muita gente. Por esse motivo ela diz 

não pensar muito sobre o tema: “eu não tenho isso em mente, porque de tantas 

pessoas que eu vi e que ter essa oportunidade e que não conseguem assim, até por 

isso que eu não tô dando glória para mim mesma, pra se achando assim, se achando 

em cima dos outros” (Mondesir, 2023). 

Interessa considerar que a entrevistada entende o termo a partir do olhar do 

“outro”, uma vez que sabe que em seu país de origem é uma forma de identificar 

aquelas pessoas que podem sair em viagens de turismo, trabalho, estudos ou reunião 

familiar. Nesse sentido, é o caso dela e da mãe, que vieram ao encontro do pai e dos 

irmãos que já estavam no Brasil. Confirmando a importância que a diáspora haitiana 

representa para a convivência cotidiana entre as pessoas e na relação entre os que 

partem e os que ficam. Assim, o “poder sair” indica uma condição desejada, um 

objetivo que ao ser alcançado representa um ganho que é também coletivo, faz um 

grupo familiar “uma família grande”. 

O sair e o voltar, mesmo que por algum tempo, também é um indicativo de que 

a pessoa reúne ou reuniu condições de viajar e quando volta, seus conterrâneos 

fazem comentários do tipo: 

 
Gabrielle Philogène: É, eles... o diasporá chegou, a pessoa chegou, vamos 
ver o que traz, entendeu? Tipo é assim mesmo. Que você não precisa morar 
aqui pra ser um diasporá. Você tem visto, você conseguiu visitar vários 
países...você viajou...você viajou, você é um diasporá. Então é nesse sentido 
que eles usam (Philogène, 2023). 

 

Gabrielle Philogène durante a entrevista parou, pensou e me disse que 

resumidamente, o termo “significa gente que está vivendo fora do país", porque, 

segundo ela, “quando você volta, você já não é mais nativo. É uma coisa assim, 



109 
 

porque você já conheceu país grande. Então eles te acham gente de dinheiro”. Ter 

como sair do Haiti, independente se para morar ou visitar outros países é novamente 

o que marca e define o processo da diáspora e podemos afirmar também que é o que 

as diferencia. Laurette Bernadin, que veio junto com Gabrielle, explica o que esse 

termo significa para ela: 

 
Laurette Bernadin Louis: [...] quando você volta é um diáspora, que tá fora. 
Se eu chegar lá dizem que ‘chegou um diáspora’! É um tema deles lá! Para 
ela é como uma linguagem, que não é uma coisa nova, não se vê como 
diáspora, já voltou para o Haiti a passeio e um dia pretende morar novamente 
no país (Louis, 2023) 

 

O entrevistado Wilzort Cenatus (2024) falou em uma relação com o país de 

origem “especialmente para um haitiano, eu entendo que diáspora é alguém que está 

vivendo fora, mas que tem uma ligação com os espaços originais”.  

 
Wilzort Cenatus: Eu entendo que é uma palavra que já existia em todas as 
comunidades. Para mim, eu entendo, hoje em dia, diáspora é alguém que 
está vivendo fora, que criou uma comunidade fora, mas que tem uma ligação 
com outro espaço original. Mas para um haitiano, pode ter uma outra 
conotação também. É alguém que viaja e que tem a ligação com o espaço do 
origem, mas que viaja, mas também que sustenta esse espaço também. 
Porque de verdade, nem sempre é, mas para muitos haitianos, a maioria que 
estão no Haiti, o diáspora é alguém que viaja, fica um ano trabalhando, mas 
no final de ano pode voltar ao Haiti. Vai curtir com a família e volta com outro 
aspecto econômico. É isso para nós que é diáspora, e para muitos haitianos 
(Cenatus, 2024). 

 

Além da dimensão transnacional destacada por Wilzort, ele disse acreditar que 

se voltar agora para o Haiti, talvez não seja considerado diáspora, pois ainda não vai 

poder andar de carro, ou seja, comprar um veículo e circular pela cidade onde vive a 

família no Haiti, o que indicaria sucesso financeiro fora do país.  

Destaco ainda a interpretação de Lusnik Daveus que, ao refletir sobre a 

questão proposta, afirmou: “eu não me considero um diáspora, me considero um 

trabalhador” (Daveus, 2023). Em continuidade ao seu raciocínio, acrescentou: “se hoje 

estou aqui, amanhã posso estar em outro canto. Mas enquanto as coisas estão bem, 

eu estou aqui criando crianças” (Daveus, 2023). Sua fala evidencia uma perspectiva 

que se distancia das categorizações identitárias baseadas na diáspora, enfatizando, 

em vez disso, uma identificação centrada na experiência concreta do trabalho e na 

mobilidade cotidiana. 
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Os imigrantes haitianos são considerados diaspóricos tanto pelas autoridades 

de seu país, quanto pelas pessoas de suas relações familiares e pessoais que 

permanecem no Haiti. Em vários de seus trabalhos, Handerson Joseph discute sobre 

a mobilidade haitiana e suas particularidades (2015, 2017) confirmando o termo 

diáspora como uma categoria organizadora de mundo, definidora de relações sociais 

e enraizada na economia do país:  

 
Os sentidos políticos e históricos estão articulados à comunidade haitiana 
fora do país, na mesma recepção utilizada no contexto norte-americano. O 
governo haitiano, quando menciona o termo Diáspora, é para se referir aos 
haitianos com residência permanente fora do país. A sua formulação e o seu 
significado político constituíram-se quando o ex-presidente Jean-Bertrand 
Aristide, no seu discurso de posse em 1991, recebeu diáspora no Palácio 
Nacional em Port-au-Prince e os cumprimentou como haitianos do décimo 
departamento: "diáspora", no sentido simbólico. No entanto, não existia 
ainda, de fato, um décimo departamento do ponto de vista geográfico e 
jurídico. 
Embora, na época, o Haiti possuísse legalmente apenas nove distritos 
administrativos, chamados departamentos, no ano de 2003, o governo criou 
um décimo departamento, chamado de Nippes, na região sul do país. Este 
sentido político se justificou essencialmente no reconhecimento da 
existência de uma ordem política e econômica dentro do qual o Haiti se 
insere enquanto país de emigração e de mobilidade (Joseph, 2015, p. 56). 
 

 

Em suas pesquisas, Joseph não aborda a questão da diáspora através de 

uma perspectiva necessariamente política, mas busca seus significados e sentidos 

pela observação etnográfica, na tentativa de compreender como ela é vivenciada por 

haitianos e haitianas em circulação e moradia nos países de instalação. Ao mesmo 

tempo, aponta como o processo diaspórico se faz presente no cotidiano da sociedade 

haitiana. Uma de suas preocupações é apontar a diáspora desse grupo como um 

processo heterogêneo e polissêmico, de tal maneira que nem todos os que vivem 

fora do país compreendem, sentem e vivem a experiência da mesma forma. 

Nina Glick-Schiller, Linda Basch e Cristina Szanton Blanc (2019) em De 

imigrantes a transmigrantes: teorizando a migração transnacional, ao se referir à 

comunidade haitiana nos Estados Unidos, argumentam que a utilização do termo 

diáspora e o reconhecimento por parte das autoridades governamentais com a 

criação do décimo departamento, conforme apontado por Joseph, traz para o debate 

a possibilidade de que é possível pensar a noção de um espaço social haitiano em 

qualquer parte do mundo onde eles, os haitianos e haitianas se encontrem. Nesse 

sentido, relações de amizade, parentesco, solidariedade, trabalho, deslocamentos e 
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processos comunicacionais entre os que ficam e os que saem do país, constituem 

uma realidade.  

À luz das reflexões de Joseph sobre as dinâmicas da mobilidade haitiana, 

especialmente no que diz respeito à diáspora e ao retorno, é possível perceber como 

a experiência migratória se constrói em meio a tensões entre pertencimento e 

deslocamento. O autor chama a atenção para o fato de que, no caso do Haiti, a 

migração não implica necessariamente um rompimento definitivo com o território de 

origem, mas configura uma prática social recorrente e, muitas vezes, necessária 

diante das crises políticas e econômicas. Nas entrevistas de História Oral, essas 

dinâmicas se evidenciam tanto na fala daqueles que relatam a saída do país como 

um movimento provisório - com a expectativa de retornar - quanto nas narrativas que 

reconhecem a mobilidade como constitutiva da identidade, como a narrativa de 

Lusnik Daveus, que disse: 

 
Lusnik Daveus: Como eu digo, eu sou haitiano, eu sempre fui além. Eu gosto 
de viajar! 
Fátima: De viajar? 
Lusnik Daveus: […] Eu, como falei para você, não é por causa da guerra, 
não é por causa do terremoto, não é por causa de nada. Eu gosto de trabalhar 
e viajar, eu gosto de trabalhar (Daveus, 2023). 

 

Essa compreensão da mobilidade como um traço identitário se articula ainda 

à percepção de que o migrante é constantemente interpelado pelo olhar do outro, 

seja na sociedade de instalação, seja por aqueles que permaneceram no país de 

saída. A manutenção de vínculos com quem fica no Haiti, assim como o julgamento 

implícito sobre o sucesso ou fracasso da migração, revela como as redes afetivas e 

simbólicas transnacionais moldam a experiência diaspórica sem, necessariamente, 

fixá-la em um lugar ou em uma identidade fechada.  

Desta forma, sair, circular por diferentes espaços-mundo, permanecer, 

construir e reconstruir suas vidas são processos que pude identificar a partir da 

escuta de haitianos e haitianas vivendo em Curitiba e Região Metropolitana. Nesse 

sentido, pensar a diáspora como uma categoria de entendimento contribui para a 

compreensão de processos migratórios atuais que cada vez mais assumem 

significativa importância na sociedade contemporânea. 
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4.2 Construindo rotas: trajetos e trajetórias de haitianos e haitianas que migraram para 

o Brasil (2010 - 2024) 

As rotas são imaginadas, traçadas e efetivadas entre haitianos e haitianas que 

emigraram, pretendem emigrar ou conhecem o processo migratório. Aqueles que já 

estão residindo em outro país, informam e detalham sobre como fizeram para chegar 

em seus novos destinos, esse processo de trocas de informações vai delineando uma 

espécie de conhecimento que é alimentado por uma rede comunicacional 

constantemente ativada por meio de trocas de mensagens principalmente por 

aplicativos como o WhatsApp e via mensagens por celulares. 

Nesse sentido, a experiência de cada sujeito migrante contribui para a 

construção de um conhecimento de modalidades possíveis que revestem de um 

caráter coletivo, mesmo os empreendimentos aparentemente individuais. Daí se 

poder afirmar que projetos migratórios estão sempre vinculados a diferentes 

perspectivas de vida e são atravessados por interesses particulares, familiares e 

sociais. 

Os que já saíram do país informam aos familiares ou amigos sobre o melhor 

caminho a seguir. A escolha desses trajetos está relacionada aos custos da viagem, 

aos recursos mobilizados pelo grupo familiar e ao sujeito migrante. A forma como 

pretendem “passar fronteira” é um dos itens que marca o seu ingresso no país de 

destino. Para o empreendimento de sair do Haiti e seguir com o projeto migratório, a 

decisão de buscar pelo visto, sair sem o respectivo documento ou recorrer aos 

serviços de intermediários, estão, na maioria das vezes, relacionados a um manejo 

de informações que dizem respeito ao conhecimento sobre rotas já experimentadas 

por compatriotas. 

Interessante considerar que mesmo vivendo em regiões distintas do Haiti, ou 

tendo como local de nascimento diferentes pontos do país, o que determinou a forma 

de saída ou a decisão de partir está muito mais relacionada à experiência de outros 

migrantes e nas informações sobre rotas, custos e detalhes sobre a viagem, do que 

necessariamente uma relação de vizinhança no sentido tradicional da palavra, 

conforme se vê no Mapa 1. Ou seja, o empreendimento da mobilidade requer um tipo 

de saber que por sua vez se articula à capacidade de grupos ou indivíduos estarem 

em um circuito que informa, revela e ensina os procedimentos para a saída do país e 

consequentemente a entrada na sociedade de destino.  
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MAPA 1 - MAPA DO LOCAL DE NASCIMENTO DOS ENTREVISTADOS NO HAITI 

 
FONTE: Elaborado por Franciele Estevam, a partir dos dados das entrevistas da tese (2025). 

 
 

O Mapa 1 indica os diferentes pontos de origem dos entrevistados, 

caracterizados no mapa por ícones de diferentes formatos e cores. O mapeamento 

desses espaços permite compreender os locais de onde os entrevistados saíram no 

Haiti e, a partir das entrevistas, quais rotas de mobilidade foram percorridas por eles 

até sua chegada ao Brasil. Com exceção de Djony Noel, todos(as) os(as) 

entrevistados(as) passaram, em algum momento de suas vidas, por processos de 

migração interna dentro do Haiti, sobretudo em direção à capital, motivados por 

oportunidades de estudo e trabalho. 

Entre os doze participantes da pesquisa, quatro partiram diretamente da capital 

haitiana, Porto Príncipe, enquanto os  demais migraram a partir da República 

Dominicana. Alguns, como Djony Noel, deixaram sua cidade natal, Cap-Haïtien, e 

embarcaram para o Brasil a partir da capital, como é possível abaixo.  
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MAPA 2 - ROTAS DE IMIGRAÇÃO REALIZADAS PELOS ENTREVISTADOS  

 
FONTE: Elaborado por Franciele Estevam, a partir dos dados das entrevistas da tese (2025). 

 
 

Como é possível observar no Mapa 2, a maioria dos entrevistados já havia 

emigrado anteriormente para a República Dominicana, o que reforça a importância 

desse país na trajetória dos entrevistados e evidencia deslocamentos anteriores à 

vinda ao Brasil. É o caso, por exemplo, de Marie Claire Innocent Val, que aos 16 anos 

migrou para a República Dominicana em busca de trabalho. Lá, constituiu família e, 

mesmo após fixar residência, mantinha vínculos com o Haiti, retornando 

frequentemente ao país para deixar os filhos sob os cuidados da sua mãe. O 

entrevistado Wadler Clermond também conta que se deslocou ainda criança, sob a 

responsabilidade de um vizinho próximo à família, para trabalhar na República 

Dominicana. Situação semelhante é relatada por Pierre Narcisse Chery, que realizou 

sua formação universitária na República Dominicana, onde concluiu a graduação e o 

mestrado, além de iniciar uma carreira como docente no ensino superior. 

 Além disso, é possível perceber que poucas são as linhas retas que conectam 

a ilha diretamente ao Sul do Brasil, que seriam, por exemplo, reflexo do transporte 

aéreo entre uma região e outra. A maioria dos entrevistados realiza travessias 

múltiplas, fazendo escala em dois ou três países, com mais de um tipo de 
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deslocamento (ônibus, a pé, barco), o que torna a viagem mais demorada e perigosa. 

No Brasil, verifica-se uma migração interna desses imigrantes de regiões mais ao 

noroeste e norte do Brasil para o recorte geográfico investigado que se localiza no sul. 

 A construção que fazem de suas rotas denota uma preocupação muito mais no 

sentido prático do que necessariamente uma resposta às exigências formais em 

relação a uma saída documentada. Nas narrativas sobre a saída do país são 

recorrentes os relatos sobre a demora para conseguir reunir toda a documentação e 

enfrentar longas filas para a obtenção do visto. Ainda que busquem pelos trâmites 

oficiais no Haiti, muitos haitianos consideram menos complicado entrar com visto no 

país vizinho, a República Dominicana, e de lá partir para outro destino, ou ainda,  

recorrer a intermediários para que o tempo de espera seja reduzido, o que nem 

sempre acontece. Estil Mercedieu, que chegou no Brasil em 2010, se utilizou dessa 

estratégia para a realização da viagem: 

 
Estil Mercedieu: [...] pra você poder conseguir esse visto, demora. Mas eu 
não tinha paciência, aquela paciência pra ficar esperando seis meses, sete 
meses, na fila de espera pra sair o visto. O que eu fiz? Teve um negócio de.. 
como é que fala aqui, um trecho, travessia, né? 
Fátima: Travessia, trecho? 
Estil Mercedieu: Na nossa língua se chama Raquetê, que planejava essas 
viagens 
Fátima: Era uma pessoa? 
Estil Mercedieu: Isso. Aí pra transitar de país em país, América do Sul toda, 
pra chegar até aqui no Brasil. Porque essa viagem era só dez dias, né. Pra 
chegar aqui no Brasil [...] 
Fátima: Vocês tinham contato com essa pessoa, ou nem via essa pessoa 
que estava patrocinando a viagem? 
Estil Mercedieu: Sim, a verdade foi bem assim, sabe? Como teve em 2010 
os primeiros chegados, que vieram aqui de lá pra cá, aí a gente... É bem 
assim, porque eu tive um parente meu que já tinha estado aqui no Brasil, que 
tinha esses contatos e mandaram pra gente. 
Fátima: Você já tinha parente aqui? 
Estil Mercedieu: Parente aqui 
Fátima: O que que era? Primo.. 
Estil Mercedieu: Um primo meu, ele veio em 2010. 
Fátima: Depois do terremoto? 
Estil Mercedieu: Depois do terremoto, dois meses depois (Mercedieu, 2010). 
 

 

 O caso de Estil Mercedieu é emblemático por indicar que o processo de saída 

do Haiti, via intermediários, é uma prática entre os imigrantes haitianos. Em minha 

última entrevista para esta pesquisa, o entrevistado Wilzort Cenatus corroborou esta 

afirmação ao informar que ao entrar no Brasil em 2015 o fez sem obtenção de visto. 
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Embora tenha acompanhado o processo de um primo que saiu com visto do país, 

mesmo assim preferiu utilizar os serviços de intermediários: 

 
Fátima: Mas você não foi à embaixada, nada? Você pagou a essa pessoa, o 
amigo do seu pai? 
Wilzort Cenatus: Isso, porque ele que faz todo o processo. Antes ele dizia 
que ia organizar a questão de visto, mas depois quando começa a questão 
de dinheiro na mão dele, ele dizia que ia passar pelo Equador,  por um 
caminho que o meu pai não… porque não sabia né, pensa que é coisa ilegal. 
De verdade, é ilegal porque uma vez que a pessoa chega em Equador, você... 
o objetivo nunca era Equador. Porque você vai... não tem como você chegar 
no Brasil mais de avião. Você tem que pegar ônibus, que vai cruzar pelo Peru 
(Cenatus, 2024). 
  

Como o relato de Wilzort permite pensar, a figura do mediador ou intermediário 

- muitas vezes um conhecido ou alguém que se apresenta como responsável por 

"organizar" a viagem - desempenha um papel central nesse processo. Inicialmente, a 

promessa de uma migração regular, com visto e trajeto definido, vai se transformando 

em uma rota marcada por incertezas, riscos e práticas informais. A mudança do trajeto 

para incluir o Equador, seguida pelo deslocamento por terra através do Peru, ilustra 

como muitos migrantes acabam percorrendo caminhos alternativos, uma vez que a 

entrada direta no Brasil por via aérea já não se apresenta como uma opção viável para 

todos(as). 

Na esteira dessas discussões, outro entrevistado, Josil Estimable, ao falar 

sobre os caminhos percorridos até chegar ao Brasil, nos contou seu percurso: 

 
Fátima: E aí como é que  você saiu, você foi pra onde primeiro? Como é que 
foi o seu caminho? 
Josil Estimable: Eu não vim direto, o meu caminho, porque meu caminho, 
porque muitos haitianos escolhia esse caminho, era mais acessível, mais 
rápido. Pra mim, como era o caminho que passou Watson (o primo que já 
estava no Brasil)  também e eu acho que era uma viagem de muito cansaço, 
mas uma viagem justa. 
Fátima: Justa! Você não foi para o consulado, pegar visto, nada? 
Josil Estimable: Não, o único visto que eu tive era visto da República 
Dominicana. 
Fátima: Então, você saiu do Haiti e foi até a República Dominicana? 
Josil Estimable: Era pra fazer isso. Mas finalmente não fiz isso. Eu saí de 
Porto Príncipe direto, eu viajei pra Equador. 
Fátima: Eu vou tentar imaginar o teu caminho. Você saiu de Porto Príncipe e 
foi para o Equador. 
Josil Estimable: Sim, cheguei no Panamá. 
Fátima: Entrou no Equador, podia entrar sem visto, tranquilo né? 
Josil Estimable: Sim 
Fátima: Daí você foi pro Panamá, só com a passagem? 
Josil Estimable: Sim. Panamá, Equador e tal, continuar a viajar. 
Fátima: Você teve que pagar por fora alguém, um raquetê pra fazer isso, ou 
não? É assim que se fala, né? 
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Josil Estimable: É raquetê, mesmo. É um dinheiro que não tem... você não 
sabe por que exatamente. 
Fátima: Você não sabe por que está pagando? 
Josil Estimable: Sim 
Fátima: Você comprou a passagem, quer dizer, você sabia o que fazer, né? 
Josil Estimable: Sim 
Fátima: O que que ele fez? O que que o Raquetê fez pra ajudar, digamos 
assim, em que que ele contribuiu? Além dele receber o dinheiro? 
Josil Estimable: O que que eles fazem, é uma coisa que acontece muito no 
Haiti, eu não sei se acontece nos outros países no mundo desta forma. É, por 
exemplo: se tem um caminho pra passar, esse caminho você tem o direito de 
passar. Normal, todo mundo pode passar, só que tem um grupo de pessoas 
que vem como quem não sabe. Daí eles vêm e bloqueiam esse caminho. Ah! 
Não, tem que pagar. Se você paga, você passa claro. 
Fátima: E se você não pagar, eles não deixam passar? 
Josil Estimable: Se você não pagar, não passa (Estimable, 2022). 

  

A situação descrita por Josil revela como a migração, especialmente quando 

realizada por vias alternativas, expõe os migrantes a diferentes formas de violência, 

controle e exploração. O fato de a circulação depender do pagamento a esses grupos 

reforça a vulnerabilidade do migrante diante de estruturas informais de poder que se 

aproveitam da fragilidade institucional e da ausência de proteção durante o percurso. 

Nesse sentido, as dificuldades burocráticas, o custo financeiro e o tempo de espera 

são argumentos que justificam a utilização das rotas alternativas. No entanto, saber 

como e por quais países é possível passar com ou sem visto é uma afirmação 

constante entre suas narrativas de viagem. O conhecimento sobre as diferentes 

possibilidades de sair sem recorrer aos mecanismos formais é recorrente nas 

entrevistas. Outro exemplo que permite pensar acerca dos custos de viagem, rotas e 

papel dos intermediários é o relato de Estil Mercedieu:  

 
Estil Mercedieu: Isso. Aí pra transitar de país em país, América do Sul toda, 
pra chegar até aqui no Brasil. Porque essa viagem era só dez dias, né. Pra 
chegar aqui no Brasil 
Fátima: Dez dias? E muito cara? 
Estil Mercedieu: Era muito cara, porque pagava dois mil e quinhentos  
dólares.  
Fátima: Dois mil e quinhentos só pra viajar? 
Estil Mercedieu: Pra chegar 
Fátima: O que estava incluído nisso? 
Estil Mercedieu: Nada. Só pra viajar, o resto você que cuida. 
Fátima: E era de ônibus, de carro? 
Estil Mercedieu: De ônibus, de carro, de a pé também, de avião. 
Fátima: Mas você saiu de onde, de Porto Príncipe ou saiu? 
Estil Mercedieu: De Porto Príncipe, de ônibus até a República Dominicana, 
da República Dominicana de Ônibus. 
Fátima: Até…? 
Estil Mercedieu: Desculpa, República Dominicana, de avião até o Equador. 
Do Equador também de avião até o Peru (Mercedieu, 2022). 
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O testemunho de Mercedieu demonstra a extensão, os custos e a 

complexidade logística envolvidos na migração haitiana rumo ao Brasil. A viagem, 

inicialmente estimada em dez dias, exige um alto investimento financeiro. No entanto, 

o pagamento não garante qualquer tipo de estrutura ou segurança durante o percurso, 

pois os custos referem-se unicamente ao deslocamento, ficando sob responsabilidade 

do migrante as demais necessidades, como alimentação, hospedagem e proteção 

pessoal. 

Além disso, o itinerário narrado, que inclui múltiplos meios de transporte  

(ônibus, carro, avião e até trechos percorridos a pé), atravessa diversos países da 

América Latina e evidencia a fragmentação do percurso migratório. Ainda, seu relato 

permite pensar a migração haitiana para o Brasil como uma jornada longa, custosa e 

arriscada, que exige do migrante não apenas recursos materiais, mas também 

resistência física, emocional e uma constante negociação com redes formais e 

informais de trânsito. 

Referente ao  trajeto descrito por Mercedieu, ele também conta que não veio 

sozinho, mas com um grande grupo de haitianos, utilizando o ônibus como principal 

veículo de trânsito entre os países: 

 
Fátima: Vieram muitos haitianos com você? 
Estil Mercedieu: Vieram. Vieram, mais ou menos naquela época, mais ou 
menos 8 a 10 mil. 
Fátima: Na tua viagem? 
Estil Mercedieu: Quer dizer viagem mesmo, na mesma turma, não. 
Fátima: Na tua, é. Quando você saiu de lá, quantas pessoas.. 
Estil Mercedieu: Era trezentas e poucas. 
Fátima: Nossa, tudo junto?  
Estil Mercedieu: Tudo junto. 
Fátima: Vocês iam fazendo os trajetos juntos?  
Estil Mercedieu: Sim, sim. Era uma travessia muito grande, sabe. Aí a gente, 
tipo eu venho, foi bem assim: você num dia, depois outro e a gente se 
encontrou no Equador, aí lá todo mundo se encontrou lá no Equador. E depois 
pra gente atravessar o Peru, a Bolívia. 
Fátima: Do Equador para o Peru, vocês foram de avião? 
Estil Mercedieu: Sim. Do Peru, Bolívia para o Brasil de ônibus. 
Fátima: Ah, do Peru para a Bolívia, de ônibus?  
Estil Mercedieu: Sim. 
Fátima: E da Bolívia para o Brasil? 
Estil Mercedieu: Também (Mercedieu, 2022). 

 

Outro aspecto recorrente nas entrevistas diz respeito à preocupação em 

formalizar a permanência no Brasil por meio da regularização documental. Todos os 

meus entrevistados tiveram como preocupação a ida à Polícia Federal para obter o 
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documento de estrangeiro, dar entrada no CPF e dessa forma poder circular pelo país, 

como explica Mercedieu: 

 
Estil Mercedieu: Sim. Com eu, quando eu cheguei lá no.. Porque foi bem 
assim: no Acre você para pra fazer os documentos. No primeiro dia que eu 
cheguei lá, aí eu já tinha conseguido todos os meus documentos, depois de 
amanhã. Aí quando você tem CPF, o RNE (Registro Nacional de Estrangeiro), 
você tem como.. 
Fátima: Onde você foi pra conseguir os documentos? Assim rápido? 
Estil Mercedieu: Não, mas, como eu disse pra você, naquela época teve um 
acordo com o Brasil e o Haiti, para os haitianos poderem viajar pra cá, aí a 
Polícia Federal já tinha conhecimento do caso. 
Fátima: Aí você chegava e já se encaminhava pra.. 
Estil Mercedieu: Se encaminhava pra pode ir lá fazer os documentos. E era 
no dia, muito rápido sabe. Foi bem assim: no mesmo dia você chegou lá, você 
faz o CPF. Depois você pega lá o agendamento, no dia seguinte você vai lá 
pra fazer o RNE, foi bem isso (Mercedieu, 2022). 

 

 Essa foi também a preocupação de Wilzort Cenatus: 

 
Wilzort Cenatus: Bom, teve uma noite em que eu dormi... eu acho que em 
Brasilândia, eu dormi  na praça. 
Fátima: Na praça. Você e mais pessoas? 
Wilzort Cenatus: Mais pessoas. Eu dormi na praça porque no dia em que eu 
cheguei, o posto da polícia estava fechado. Nós não queríamos sair sem ter 
esse documento, que nos permite sair um pouco da nossa mente que nós 
estava ilegal, que é um protocolo. 
Fátima: Vocês foram orientados a fazer isso? 
Wilzort Cenatus: Sim, eu fui orientado a receber o protocolo. Esse é o 
primeiro documento que vão dar acesso aqui. E tive que esperar. Eu lembrei 
naquela época que as pessoas dessa fronteira não falam espanhol. E todo 
mundo que estava falando espanhol, desde a República Dominicana até lá, 
parou. Aí eu encontrei um policial que falava inglês. Aí eu abordei em inglês. 
Aí era minha vez para traduzir para a turma. 
Fátima: Aí você traduzia para as pessoas. 
Roseli: Quantas pessoas estavam nesse grupo quando vocês chegaram em 
Brasilândia, você se lembra, mais ou menos? 
Wilzort Cenatus: Acho que no dia em que chegamos, teve um grupo que 
estava saindo, porque eles já tinham documentos. Mas nosso grupo não era 
mais que dez (Cenatus, 2024). 
  

As chegadas e permanências nos locais de fronteira estão relacionadas ao 

tempo de espera por documentação, aos encaminhamentos para abrigos e, por fim, 

ao tempo que eles e elas levam para movimentar-se em busca de emprego e 

instalação. Esse é o momento em que suas redes migratórias são acionadas. Desta 

forma, a constante comunicação com amigos e familiares define os rumos de seus 

deslocamentos pelo país.  

O relato de Marie Claire Innocent Val, que planejou migrar com o marido e não 

conseguiu porque estava grávida, é sensível e esclarecedor nesse sentido. Assim 
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como ele, que entrou sem visto, ela também acabou por realizar a viagem desta forma 

para o Brasil: 

 
Fátima: Enquanto isso você estava na República Dominicana? 
Marie Claire Innocent Val: Eu estava lá. Mas quando eu dá a luz, o primeiro 
dia meu marido me mandou fazer o passaporte para eu levar. Eu saí e deixei 
um dinheirinho, minha irmã estava viajando para a República Dominicana e 
ela…(incompreensível), eu vou para o Haiti. Mas quando eu voltei com os 
dois meninos ao Haiti, eu deixei com minha mãe o bebezinho tão bebezinho 
recém-nascido. Eu deixei com minha mãe. 
Fátima: Ah! Você deixou o bebê também. Você saiu sozinha? 
Marie Claire Innocent Val: Eu vou voltar de novo sem o passaporte. 
Escondia de novo. Mas não tem saída. Eu tenho que passar, aí quando eu 
cheguei à República Dominicana saiu meu passaporte. Eu falei: - Aí! Meu 
Deus, eu já vou mudar de novo. Mas eu não tenho dinheiro. 
Fátima: E seu marido já estava no Brasil? 
Marie Claire Innocent Val: Ele já estava no Brasil, mas .. 
Fátima: Onde ele ficou a primeira vez, você sabe? 
Marie Claire Innocent Val: Ah! Não sei. Meu marido ficou em primeiro caso 
ele entrou por Acre. Ele fez dois meses no Acre. No Brasil eu não conheci, 
não dá pra saber qual nação que tá entrando. Não sabe qual país, haitiano 
não sabe falar português, demora muito para fazer RG e CPF, demora muito. 
Por isso meu marido é o primeiro grupo que entrou no Brasil. 
Fátima: Ah! E você enquanto  isso você estava tentando vir também? 
Marie Claire Innocent Val: Eu tava, mas eu não tenho dinheiro. Eu estava 
fazendo movimento (risos) 
Fátima: Você estava fazendo movimento para conseguir o dinheiro para vir? 
Marie Claire Innocent Val: Aí quando meu marido fez três meses ele foi para 
Porto Velho, ele morava lá, ele morava com todos os amigos dele. Morar junto 
no apartamento pagar juntos. Ele arrumou um trabalho, mas o dinheiro aqui 
vale muito, vale muito. Meu marido mandou 300, 300 reais faz bastante 
dinheiro na República Dominicana. 
Fátima: Ah! É! 
Marie Claire Innocent Val: Aí eu viajei, tem que comprar bilhete. Foi quinze 
mil, quatorze mil pesos. Lá usa pesos. E lá meu marido manda dinheiro. 
Manda trinta e um mil pesos. É bastante (Val, 2023) 
 
 

 Apesar de realizar um trajeto em grande parte de avião, Marie narrou que 

também passou por vários países da América Latina com um pequeno grupo de 

pessoas: 

 
Fátima: Para onde você foi? Você saiu e foi para onde primeiro? 
Marie Claire Innocent Val: Eu saí da República Dominicana e eu passei por 
Panamá e peguei um avião. 
Fátima: Ah! Você foi pegar um avião no Panamá. Isso é dia 16 de novembro 
de 2011? 
Marie Claire Innocent Val: Não, 16 eu saí do Haiti. Eu viajei dia 20 e saí da 
República Dominicana. Eu peguei um avião na República Dominicana mesmo 
eu peguei. 
Fátima: Na República Dominicana você pegou um avião e foi para o 
Panamá? 
Marie Claire Innocent Val: Uhum! Uhum! Para depois entrar pelo Peru. 
Fátima: E no Panamá você ficou tempo? 
Marie Claire Innocent Val: Não, um dia. 
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Fátima: Um dia, aí foi para o Peru, e lá no Peru você ficou tempo? 
Marie Claire Innocent Val: Não, eu não fiquei. 
Fátima: Você estava sozinha? 
Marie Claire Innocent Val: Não, eu vinha com três amigas. Um amigo, duas 
amigas, eu viajei nós quatro. 
Fátima: Três amigos, um homem e duas mulheres. 
Marie Claire Innocent Val: Mas, quando eu entrei no Peru eu falei: - Eu tô 
no meu lugar! 
Fátima: Você gostou do Peru? 
Marie Claire Innocent Val: Não, eu falei espanhol! Lá fala espanhol! (Val, 
2023). 

  

Tanto para Wilzort quanto para Marie Claire, o momento em que eles 

conseguem se comunicar em espanhol representa uma alegria, um sentimento de se 

sentir em um lugar, o seu lugar, uma vez que para ela a possibilidade de entender a 

língua e ser compreendida representa um espaço simbólico de pertencimento, mesmo 

que momentaneamente. É a partir do questionamento sobre como ela se movimentou 

pelo Peru, enquanto aguardava a continuidade da viagem para o Brasil, que pude 

observar a sua alegria por falar com as pessoas e em uma língua que ela domina. 

Afinal, ela morou por muitos anos na República Dominicana. 

 
Fátima: Como é que vocês fazem? Vocês chegam em Lima no Peru, aí vão 
pro interior, como é que vocês fazem para poder andar pelo Peru? 
Marie Claire Innocent Val: Eu andei, eu falo espanhol. Mas eu pega taxi 
igual como toda gente, eu falei como toda gente.  
Eu falei: - Tô no meu lugar (risos)  (Val, 2023). 

 

Falar e ser compreendido(a) é importante no sentido de estabelecer uma 

espécie de ponte entre o eu e o outro, em uma relação que engloba uma perspectiva 

do indivíduo no sentido de ir tecendo um universo de significações que o insere no 

mundo das relações sociais através do ato de efetivar uma comunicação que o 

favoreça e, ao mesmo tempo, o coloque como uma espécie de interlocutor do seu 

grupo.  

Da mesma maneira que o entendimento de que agora é a sua vez de traduzir 

“para a turma”, já que no caso de Wilzort, até então ele estava sendo ajudado pelos 

demais viajantes com o idioma inglês. Falar e ser compreendido os coloca em um 

espaço de possibilidade de comunicação e interlocução com o seu grupo e com o 

“outro”, o que é muito significativo, considerando a importância do entendimento da 

língua, ou pelo menos  de alguma forma de expressão de linguagem que permita ser 

compreendida pela sociedade em que estão se inserindo, seja ela do transcurso ou 

do local de destino.  
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Conforme a fala de Wilzort, pode-se depreender que colocar-se em processo 

de regulamentação é uma preocupação desde o momento da chegada, pois isso 

diminui os riscos de não conseguir permanecer no Brasil. Assim, mesmo entrando por 

fronteiras terrestres e sem visto, há uma inquietação em agilizar o processo de 

documentação que possa facilitar o trânsito pelo país, a busca por moradia, trabalho, 

educação, entre outros itens que possibilitem estabelecer-se no país. 

Quando se trata daqueles que entraram no Brasil através do visto específico, a 

busca por documentação que os habilite aos estudos, trabalho e permanência torna-

se menos urgente, aliada ao fato de que estar oficialmente autorizado(a) a circular 

pelo país dá aos (as) migrantes uma certa tranquilidade para resolver suas questões 

de vida no novo destino.  

Entrar com visto para o Brasil foi opção de seis dos/as entrevistados(as) e, 

considerando que em uma mesma família, observamos processos distintos, como é o 

caso de Wadler Clermond, que migrou com visto e sua esposa, Yveline Pierre que 

veio depois sem esse documento. Na entrevista conjunta, ao perguntar como eles 

organizaram a viagem dela, Wadler me disse que um amigo a acompanhou na  

travessia: “Sim, sim, ele recebeu a Yveline pra mim. E eu paga ele. Eu paguei 300 

dólares para receber e fazer tudo lá. Fazer CPF lá” (Clermond, 2023). 

Em termos comparativos e considerando as diferenças de procedimentos para 

a realização dos processos migratórios de cada um, a viagem consolidada através do 

visto para o Brasil apresenta menor complexidade seja no que diz respeito ao tempo 

para chegar no destino final, aos custos com intermediários e às próprias situações 

inesperadas que podem ocorrer em percursos e estadias por outros países e ainda as 

vicissitudes da empreitada. 

Um exemplo diferente, com outros tipos de intermediários, aparece na 

entrevista com Laurette Bernadin e Gabrielle Philogène. Do grupo de entrevistados e 

entrevistadas são as que chegam primeiro no Brasil, em 2010. Elas contaram que os 

encaminhamentos para o visto foram viabilizados pelo presidente da ONG Mouvement 

Paysan de Papaye, movimento popular ligado à Liga Campesina e ao Movimento dos 

Trabalhadores Sem Terra do Brasil, que é o convênio através do qual elas e mais 

cinco haitianos vieram para o Brasil, com o objetivo de estudar Agroecologia no 

Assentamento Contestado, no município da Lapa, região metropolitana de Curitiba. 

Acerca das rotas percorridas e do grupo no qual vieram, Gabrielle Philogène, 

relatou: 
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Fátima: E aí você saiu lá do Haiti com quantos haitianos? 
Gabrielle Philogène: Nós era sete... Era sete haitianos, duas mulheres e 
cinco... Era duas mulheres e cinco homens. 
Fátima: Vocês se conheciam? 
Gabrielle Philogène: Nos conhecemos no local onde nós íamos sair do país 
para vir. Ninguém conhecia ninguém. 
Fátima: Vocês não se conheciam? 
Gabrielle Philogène: Não. Até porque eu era do centro, por mais que eu 
estava vivendo no Porto Príncipe. A Laurette é do norte. Tinha um que era do 
nordeste. Tinha mais um que era da mesma cidade que eu. E os outros, tinha 
um que era no centro-oeste. Cada um saia num lugar diferente. A única 
pessoa que eu conhecia mesmo era essa que saia na mesma cidade que eu, 
que é um parente muito longe. Mas nós não tivemos ninguém, nem eu sabia 
que ele ia e ele não sabia que eu ia. 
Fátima: Vocês embarcaram em Porto Príncipe? 
Gabrielle Philogène: Nós embarcamos em Porto Príncipe por República 
Dominicana. 
Fátima: De ônibus? 
Gabrielle Philogène: De ônibus. E passamos um bom tempo em um hotel. 
Depois nós saímos e vem para o Brasil. 
Fátima: De avião? 
Gabrielle Philogène: De avião vem para o Brasil. 
Fátima: Vocês desembarcaram onde? 
Gabrielle Philogène: No Curitiba. 
Fátima: Ah, direto em Curitiba? 
Gabrielle Philogène: Nós fazemos escala Belo Horizonte e depois viemos 
direto pro Curitiba. 
Fátima: Isso em 2010. Um pouco depois do terremoto, janeiro de 2010, mas 
não tem nada a ver com terremoto? 
Gabrielle Philogène: Em março de 2010, nós já estávamos aí. 
Fátima: Março de 2010? 
Gabrielle Philogène: Sim, março nós já estávamos aí. 
Fátima: E como é que foi a tua chegada aqui? Para onde você foi? Tinha 
gente pra receber vocês? 
Gabrielle Philogène: Então, nós chegamos e tinha as pessoas do MST que 
era pra nos receber. Receber, colocar todo mundo num ônibus e levamos, 
levou. Nós não sabíamos de onde estávamos indo, se era para matar, se era 
para viver. Simplesmente fomos. Aí, chegando lá, tinha vários países. Tinha 
paraguaio, tinha uruguaio, tinha colombiano, e nós que éramos do Haiti/ 
República Dominicana (Philogène, 2023). 
 
 

As duas, Gabrielle e Laurette, ao saírem do Haiti tiveram o entendimento de 

que estavam vindo  ao Brasil para cursar uma graduação nos moldes convencionais, 

ao se depararem com a realidade de ter que viver no Assentamento Contestado, 

aprender sobre as lutas do movimento social MST e trabalhar ali, ficaram bastante 

decepcionadas e a partir desse contexto passaram a buscar formas de sair  daquele 

lugar para tentar a vida em Curitiba e assim o fizeram - ambas vivem atualmente na 

capital paranaense. Os custos da viagem foram pagos por elas, o convênio com o 

MST incluiu; o curso, moradia e alimentação. Gabrielle teve ajuda familiar e Laurette 
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até o momento da viagem trabalhava em uma organização para adoção de crianças 

e, portanto, tinha como arcar com o custeio da viagem.  

Outro entrevistado que declarou ter vindo com recursos próprios, guardou 

dinheiro do salário obtido como professor, comprou sua passagem e seguiu os 

trâmites formais foi Djony Noel: 

 
Fátima: E você foi até o Consulado? Porto Príncipe? Ou você veio por outros 
caminhos. 
Djony Noel: Foi no Consulado do Haiti, aí eu consegui o visto de estudante. 
Na verdade, eu vim no Brasil no intuito de trabalhar e fazer uma faculdade. 
Aí eu cheguei e realmente comecei a dar aula de francês e fiz vestibular, na 
faculdade Federal mesmo. Aí que tem um vestibular específico mesmo para 
estrangeiro. Para quem já tem uma faculdade. 
Fátima: Uma segunda graduação. Mas quando você saiu de lá, você foi ao 
Consulado brasileiro? E conseguiu o visto ou não? 
Djony Noel: Consegui visto. 
Fátima: Você veio por via aérea? 
Djony Noel: Isso. 
Fátima: Então você saiu e foi até onde? Eu quero saber a tua rota, como é 
que você fez pra chegar aqui, porque é tão longe, né? 
Djony Noel: Então eu cheguei no Aeroporto de São Paulo, Guarulhos 
Fátima: Mas você embarcou em Porto Príncipe? 
Djony Noel: Em Porto Príncipe (Noel, 2022).  

  
Ainda nas experiências de migração com visto, temos a trajetória de Pierre 

Narcisse Chery. Ele já havia vivido no Chile, voltado para República Dominicana, mas 

não tinha abandonado o desejo de cursar seu doutorado. Assim, quando um amigo 

que já vivia no Brasil e não tinha como trazer as três filhas, pediu que as 

acompanhasse na viagem, ele não teve dúvidas, tratou de organizar a viagem e enfim 

migrar para o país. 

 
Fátima: Você demorou muito para conseguir o visto? 
Pierre Narcisse Chery: Não, era uma questão da semana. 
Fátima: Você foi lá em uma semana você conseguiu o visto? 
Pierre Narcisse Chery: Sim, porque tinha todos os requisitos. 
Fátima: Já era visto para estudante ou você ainda ia tentar estudar aqui? 
Pierre Narcisse Chery: Não, era visto para turista. Para visitar o país 
Fátima: Sim, mas que ano que foi? 
Pierre Narcisse Chery: Foi 2018,  
Fátima: 2018?  
Pierre Narcisse Chery: E o mesmo 2018 deu para mim  o visto e entrou aqui. 
Fátima: Você entrou por São Paulo?  
Pierre Narcisse Chery: São Paulo.  
Fátima: Você fez então da República Dominicana direto para São Paulo. 
Pierre Narcisse Chery: Direto para São Paulo. 
Fátima: Você saiu de? 
Pierre Narcisse Chery: Tinha uma transição para o Panamá (Chery, 2022). 
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As rotas de cada um dos entrevistados (as), compõem um interessante 

caleidoscópio de dados que nos trazem informações sobre caminhos trilhados, 

dificuldades e aprendizados. Mas sobretudo têm nas suas escolhas elementos que 

traduzem mais que decisões práticas ou econômicas, já que em alguns casos, mesmo 

podendo fazer o percurso com visto para o Brasil, há quem tenha escolhido seguir o 

caminho de outro conterrâneo que lhe indicou o trajeto e as experiências pelas quais 

havia passado.  

 

4.3 Desdobramentos do Brasil para Curitiba 

  

Após apresentar as principais rotas de deslocamento utilizadas pelos 

imigrantes haitianos desde a saída do Haiti até sua chegada ao Brasil - percorrendo 

longos trajetos por diferentes países da América do Sul, em diversos meios de 

transporte como ônibus, barcos e caminhadas a pé -, esta seção concentra-se no 

percurso dos(as) haitianos(nas) até chegar na cidade de Curitiba, no Paraná. Com 

exceção de Gabrielle Philogène e Laurette Bernadin, que chegaram na cidade por via 

aérea, de Porto Príncipe para República Dominicana, com uma escala em Belo 

Horizonte e por fim Curitiba, os outros dez entrevistados tiveram percursos diferentes.  

Para todos estes, ter um parente, amigo ou amiga vivendo em Curitiba foi um 

fator decisivo para a chegada dos imigrantes haitianos à cidade, conforme relataram-

me . As redes pessoais e comunitárias desempenham um papel central no processo 

migratório, funcionando como mecanismos de apoio, orientação e inserção inicial. 

Essas conexões prévias não apenas influenciam a escolha do destino final, como 

também viabilizam o acesso à moradia, trabalho e informações essenciais para a 

adaptação ao novo contexto social e urbano. Como relatou Mercedieu, além de 

contas, a disposição de recursos é muito relevante nesse processo: 
 
Fátima: E você fez o que daí, você tinha teu primo, você comprou passagem, 
como é que você fez pra chegar em Curitiba? 
Estil Mercedieu: É eu quando cheguei, eu tinha dinheiro, na verdade. Mas 
tem gente que, compatriota que tinha muita dificuldade também. Sofre muito. 
Fátima: Tua família também te ajudou com dinheiro, pra você vir? 
Estil Mercedieu: Sim, com dinheiro. 
Fátima: Sozinho, você estava sem tua mulher? 
Estil Mercedieu: Sim sozinho, eu vim primeiro. Como eu tinha dinheiro, eu 
não sofri. Porque onde que eu vou, tudo, passagem e tudo, eu tinha dinheiro 
pra conseguir tudo o que eu quiser. Até eu não fiquei, porque tem gente que 
fica... 
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Fátima: Em abrigo? 
Estil Mercedieu: Uma semana em abrigo, dormindo na rua, como se diz, na 
rua mesmo, na frente da igreja, na praça e tal. 
Fátima: Você não passou por isso? 
Estil Mercedieu: Não, graças a Deus. Porque meus pais já tinham 
conhecimento, porque meu pai era imigrante também ele sabe o que que é 
um imigrante que viaja clandestino, então ele já tinha conhecimento do caso, 
por isso que ele dava dinheiro (Mercedieu, 2022). 

  

 Quando perguntado como chegou em Curitiba, ele narrou que é uma história 

triste e engraçada, quando fala para um haitiano para onde está indo, o interlocutor 

diz: “Eu não tenho onde ir! Você pode me levar com você? Porque eu não sei o que 

fazer, não tenho nada, nada, ninguém aqui pra me ajudar” (Mercedieu, 2022). Assim, 

ele chegou na cidade com mais sete haitianos. Foram recebidos pelo primo dele, Jean 

Raphael, que é padre e os levou para o Recanto Franciscano Paz e Bem, no bairro 

Butiatuvinha, em Curitiba, que na época acolhia imigrantes homens, onde morou por 

uns meses. O primo o ajudou com o primeiro emprego no restaurante Madalosso, 

posteriormente mudou-se para a casa da cunhada, irmã de sua esposa, no mesmo 

bairro. Tal como Gabrielle e Marie Clara, conforme o Mapa 3. 
 

MAPA 3 - MOBILIDADE DOS ENTREVISTADOS EM CURITIBA E RMC 

 
FONTE: Elaborado por Franciele Estevam, a partir dos dados das entrevistas da tese (2025). 
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Segundo Estil, há uma concentração maior de haitianos/as na região do 

Butiatuvinha porque os primeiros imigrantes a chegar foram atendidos pelo abrigo 

Recanto Franciscano Paz e Bem localizado no bairro, então à medida que eles 

conseguem alugar uma casa na região, circulam a informação por meio de seus 

contatos, e assim acabam por se concentrar em determinados lugares da cidade. 

Importante considerar que muitos desses aluguéis são contratados diretamente com 

o proprietário, visto que para os imigrantes é difícil ter seus cadastros aprovados por 

não responderem a todas as exigências das imobiliárias. Nesse bairro está a Vila Três 

Pinheiros22, local no qual o pesquisador Paulo Nascimento Neto realiza suas 

pesquisas sobre assentamentos informais e dinâmicas territoriais em Curitiba. Ele 

explica: 

 
De fato, conforme relato de moradores e levantamento in loco percebe-se que 
a maior parte das moradias destinadas aos haitianos situa-se em uma única 
viela (Rua Aurélio Buarque de Holanda), já reconhecida pelos próprios 
residentes como a “rua dos haitianos” (Neto, 2019, p. 143). 

  

Possuir conhecidos e familiares em determinado lugar se relaciona diretamente 

com as possibilidades de mobilidade e sucesso, como conta Josil Estimable, viúvo, 

com três filhos e separado da segunda esposa. Ele confessa na entrevista que estava 

muito angustiado e ao receber o convite do amigo Watson para vir ao Brasil, resolveu 

vir, embora acredite que não tenha sido uma boa decisão. Josil tinha um emprego de 

motorista e um pequeno comércio de materiais de construção, mas teve que fechar 

devido à situação econômica do Haiti, sendo, portanto, nesse contexto que o amigo 

Watson o convenceu a vir. 
 
 
Josil Estimable: 2014, eu cheguei aqui 13 de outubro 2014. 
Fátima: Você foi pra casa do Watson? 
Josil Estimable: Ele foi me encontrar na rodoviária. 
Fátima: E aí, o que aconteceu, você foi pra casa dele. E ele morava com a 
esposa, com amigos? 
Josil Estimable: Ele era jovem 
Fátima: Ah! Ele era jovem? 
Josil Estimable: Sim. Ele morava em minha casa lá em Porto Príncipe. Ele 
era muito mais jovem do que eu. Ele tinha... 
Fátima: Era jovem (risos). Ele estava trabalhando aqui em Curitiba? 
Josil Estimable: Tava trabalhando no Bar do Alemão. 
Fátima:: Ah! O Bar do Alemão, conheço. 

 
22 A referência a Vila Três Pinheiros foi recorrente nas minhas buscas por realização das entrevistas, 
sempre que perguntava por um ou uma provável futuro entrevistado(a), onde poderia buscar por mais 
contatos, tinha como respostas aquele espaço. 
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Josil Estimable: Sim, sim tava trabalhando lá 
Fátima: Ele era garçom? 
Josil Estimable: Aí chegou, foi me receber e tinha o irmão dele também 
Fátima: Que morava junto com ele também? 
Josil Estimable: Que era o primo de minha esposa. Só que eu falei do 
Watson, porque o Watson morava lá na minha casa. 
Fátima: Lá no Haiti? 
Josil Estimable: No Porto Príncipe, nós moramos juntos. Sabe a prima dele, 
eu gosto dele, do comportamento, caráter. Nós conseguimos morar sem 
problemas. Até que eu consegui começar a trabalhar. 
Fátima: Qual foi seu primeiro trabalho? 
Josil Estimable: Era trabalhar no mercado, repositor 
Fátima: No supermercado? 
Josil Estimable: Sim (Estimable, 2022) 
 

 No momento da nossa entrevista, Josil havia financiado um carro com o 

dinheiro do acerto do último emprego e estava trabalhando como motorista de 

aplicativo. Seu primeiro emprego foi de repositor em um supermercado da cidade e o 

segundo em uma grande empresa de embalagens. Trabalhou nesse local por quatro 

anos, foi a partir daí que conseguiu financiar o carro. Depois que deixou o apartamento 

do amigo no centro de Curitiba, alugou um apartamento também no centro, onde vive 

atualmente. 

 Assim como Josil, Lusnik também tinha alguém o aguardando na rodoviária da 

cidade. Rodoviárias, portos, aeroportos e todo tipo de espaços de fronteira ou de 

entrada para outros destinos são marcadores de limites e transposições, de 

mobilidade e circularidade. Assim, quando os migrantes contam sobre quem os 

aguarda nas suas chegadas, é também sobre as redes de acolhimento, acionadas a 

partir de seus contatos e articulações sociais, que estão falando. Mais uma vez se 

reconhece a presença e a importância das relações de amizade e parentesco, nos 

processos migratórios. É como Lusnik Daveus relatou sua chegada em Curitiba: 
 

Fátima: Aí você já veio para Curitiba? 
Lusnik Daveus: Daí eu vim para Curitiba. Eu comprei passagem e vim para 
cá. 
Fátima: Você veio de avião ou veio de ônibus? 
Lusnik Daveus: Vim de ônibus. 
Fátima: Quanto tempo você levou para chegar? Porque é bem longe, né? 
Lusnik Daveus: Eu saí na quarta, eu cheguei no... Eu saí na terça e eu 
cheguei no sábado, meia-noite, na rodoviária ali. 
Fátima: E tinha gente te esperando? 
Lusnik Daveus: O meu primo. 
Fátima: O teu primo estava te esperando? 
Lusnik Daveus: Sim. 
Fátima: Daí ele levou você para a casa dele? 
Lusnik Daveus: Sim, ele levou para a casa dele. 
Fátima: Você me disse agora há pouco que você não ficou um dia 
desempregado. Você chegou aqui e em seguida arrumou um emprego? 
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Lusnik Daveus: Eu cheguei de meia-noite e na segunda... na segunda eu fui 
fazer um exame e na terça eu estava trabalhando. 
Fátima: No quê? 
Lusnik Daveus: Na construção. 
Fátima: O seu negócio é construção civil?  
Lusnik: Sim. 
Fátima: Você trabalha hoje ainda na construção civil? 
Lusnik Daveus: Ainda. 
Fátima: No que você trabalha, em uma empresa? 
Lusnik Daveus: Eu trabalho em uma empresa. 
Fátima: Contratado, carteira assinada? 
Lusnik Daveus: Contratado, carteira assinada. 
Fátima: E aqui na cidade, ou em Curitiba, ou aqui na Fazenda Rio Grande, 
em quais lugares você já morou? Porque você chegou... 
Lusnik Daveus: Eu morei só em dois lugares. Eu morei em Colombo, de 
Colombo eu vim pra cá, na Fazenda Rio Grande (Daveus, 2023). 
 

 

Diferentemente de Lusnik, que ao chegar ao Brasil veio diretamente para 

Curitiba e logo conseguiu um trabalho, a trajetória de Marie Claire foi marcada por 

outras experiências. Ela já havia morado e trabalhado em Porto Velho, Rondônia, 

entre 2011 e 2014, o que lhe proporcionou um conhecimento prévio sobre o país. Sua 

decisão de vir para Curitiba esteve relacionada, além da possibilidade de acolhimento 

por uma amiga haitiana, à informação de que seria possível renovar o passaporte 

haitiano na cidade - condição necessária para trazer seus filhos ao Brasil. 

Há que se considerar que o projeto imigratório para o país estava em processo 

de efetivação, visto que a vinda para a cidade implicava em permanência à medida 

que o estabelecer-se no local e trazer os filhos eram metas a serem cumpridas: 

 
Fátima: Como é que vocês vieram para Curitiba, de ônibus, de avião? 
Marie Claire Innocent Val: De ônibus. antes nós vem, manda alugar casa 
primeiro. 
Fátima: Ah! Vocês pediram para a família daqui alugar a casa. 
Marie Claire Innocent Val: Aí nós, quando nós desce já está na casa gente. 
Fátima: Quando vocês chegaram aqui, vocês já tinham casa para morar. 
Vocês vieram de ônibus? 
Marie Claire Innocent Val: Uhum! Uhum! 
Fátima: Vocês saíram de onde? 
Marie Claire Innocent Val: Eu saí dia 30 né. 
Fátima: Não, mas de que cidade vocês saíram? 
Marie Claire Innocent Val: Eu saí  de Porto Velho. 
Fátima: De Porto Velho. Você lembra que ano que foi? 
Marie Claire Innocent Val: 2014 mesmo, fins de 2014. 
Fátima: Ah! Tá. Trinta de novembro. 
Marie Claire Innocent Val: Dezembro 
Fátima: No finalzinho do ano. 
Marie Claire Innocent Val: Nós passa todo Natal no ônibus, já três dias no 
ônibus. 
Fátima: Três dias, nossa!! Você passou o Natal no ônibus?  
Marie Claire Innocent Val: Uhum!Uhum! (risos) (Val, 2023). 
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Quando a reencontrei em agosto de 2023, ela me recebeu em sua nova 

morada, agora no Jardim Sabará, uma comunidade que faz parte da Cidade Industrial 

de Curitiba, um dos maiores bairros da capital do Paraná. Em 2021, durante a COVID 

19, ela emprestou dinheiro no trabalho, de familiares e da Caixa Econômica Federal 

para comprar um terreno com uma casa pequena substituída pela residência atual. 

“Eu emprestei, como eu falei, com família, banco, porque eu queria sair do aluguel.” 

A casa construída, os filhos no Brasil e a alegria com que me recebeu, me faz 

considerar que seus projetos de 2015 resultaram em sucesso, o que é importante 

quando pensamos em processo de permanência e estratégias de vida no país de 

destino. 

 Assim como Marie Claire, que chegou em Curitiba com o objetivo de reunir a 

família, Pierre Narcisse Chery, em sua determinação de cursar seu doutorado, morou 

um tempo no Chile, voltou para a República Dominicana, e por fim veio para o Brasil, 

já com destino traçado para Curitiba. As histórias de imigrantes e suas mobilidades 

pela cidade nos informam sobre a importância que as suas redes pessoais de amizade 

e parentesco representam para a capilaridade dos processos migratórios 

contemporâneos. Assim, quando Pierre narra sobre sua vinda e o contato da amiga, 

além da relação de amizade e da possibilidade de recebê-lo, ela também acaba por 

fazer parte de uma rede que reúne informações importantes para os seus objetivos. 

 
Fátima: Ah! Tá. Você fez de Santo Domingo, Panamá, São Paulo. E como é 
que Curitiba aparece na tua vida, (risos) como é que você veio parar aqui? 
Pierre Narcisse Chery: A verdade é porque, uma das pessoas que me 
aconselhou, que falou para mim  do Brasil, a possibilidade que tem no Brasil 
estava morando na Curitiba. Mas cheguei no São Paulo como um amigo que 
eu ajudo ele também para, trazendo as filhas dele para ele, porque ele estava 
morando aqui com a sua esposa, com a esposa dele, mas as filhas dele 
estavam na República Dominicana. 
Fátima: Aí você chegou em Curitiba? 
Pierre Narcisse Chery: Cheguei em São Paulo e daí liguei para amiga que 
falou para mim sobre o Brasil. 
Fátima: E ela está aqui em Curitiba ainda? 
Pierre Narcisse Chery: Não, ela está em França agora, se foi daqui. 
Fátima: Então a tua amiga que te recebeu aqui, já foi embora? 
Pierre Narcisse Chery: Foi embora (Chery, 2022). 

 

A amiga que já “se foi daqui”, e Pierre que aqui ficou, são realidades que o 

movimento de mobilidade e permanência vão, ao longo de processos históricos em 

curso, construindo formas e estratégias de vida em sociedade, cujos contornos 

também se delineiam nesse rol de possibilidades de vida em sociedade, de 
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sociabilidades baseadas em trânsitos de pessoas, de ideias, desejos, sonhos e 

realizações, pautados em diferentes lugares e aprendizados que denotam novas 

subjetividades e afirmam a pluralidade das experiências humanas. 

Quando Pierre Narcisse narra sua mobilidade pela cidade até encontrar um 

lugar que o seduziu, está acionando muito mais que decisões pragmáticas de como 

resolver a questão da habitação na nova terra. Foi antes o desejo e a alegria de 

encontrar outros haitianos que assim como ele se aventuram nas experiências de se 

estabelecer em um outro mundo, outra cultura, outras realidades possíveis, ainda que 

difíceis. 

Essa feliz descoberta de um espaço para viver é o que levou  Pierre Narcisse  

a estabelecer-se na ocupação Vila Nova Esperança  no município de Campo Magro, 

na RMC. Antes de ir para o Nova Esperança, ele já havia recebido convites para morar 

em outras ocupações, mas declinou porque temia morar em lugares considerados 

irregulares. Quando uma assistente social haitiana o convidou para um trabalho 

voluntário, ele foi e gostou do lugar e da experiência. Em princípio o convite era para 

dar aulas de creole para os brasileiros da administração do local, já que o número de 

haitianos vivendo no local era considerável (ele me falou em torno de três mil antes 

da pandemia).  

Quando a assistente social (que não se encontra mais no Brasil) o convidou, 

ele foi, viu o espaço, ficou impressionado e falou: “Ah! Não, eu quero agora! Eu vendo 

tudo isso, eu falei: meu Deus! Não, agora quero! Ela falou pra mim, tá bom então e 

me levou onde a senhora que deu os terrenos para as pessoas e deu um terreno aí” 

(Chery, 2022). Ele construiu sua casa e atualmente vive no local. 

As histórias orais de como chegaram a Curitiba e Região Metropolitana 

demonstram a vitalidade dessa metodologia, pois nos permitem acessar mais que 

traçados e caminhos, nos permitem pensar também em escolhas pautadas em 

relações de amizade envoltas em laços de afetividade e trocas que vão se 

consolidando nas teias de uma rede de significados que tecem o cotidiano de vidas 

migrantes e em mobilidades, cujas possibilidades de se estabelecer na cidade estão 

condicionadas às questões práticas como moradia, trabalho e educação, mas que são 

permeadas pelas subjetividades de cada um e de cada uma.  

Desta forma, os quereres, os projetos, os encontros e as descobertas, se 

inscrevem no âmbito de sujeitos históricos e seus projetos individuais de construir 

suas existências no novo destino, mas possuem também características que 



132 
 

imprimem coletividade à medida que se trata de um coletivo de imigrantes haitianos, 

que lança mão de seus contatos com outros da mesma nacionalidade e a partir de 

relações sociais que foram recentemente estabelecidas ou que já existiam antes da 

saída de seus destinos originais. 

É a partir dessas reflexões que considero o olhar sobre a cartografia das 

mobilidades na cidade (Mapa 3), mais que pontos coloridos indicando a localização 

de cada um(a) dos(as) entrevistados(as). Quando o observamos, ele nos dá ideia de 

onde vivem e como imprimem suas marcas nas cartografias das cidades, visto que 

alguns residem em municípios da Região Metropolitana de Curitiba. 

O Mapa 3, das mobilidades, ou de quando olhamos para os ícones coloridos e 

eles nos traduzem o movimento e a permanência dos que aqui chegaram e por  aqui 

estão ficando, fornece uma experiência visual de como esse coletivo de imigrantes 

em pouco mais de uma década passou a fazer parte da composição das muitas 

humanidades presentes na região. Tem quem chegou há catorze anos e também há 

quatro, a realidade é que aqui estão vivendo.  

Nos traçados cartografados a partir da escuta de suas histórias de buscas por 

moradias, o tempo e o espaço, fundamentais na pesquisa histórica, estão por fim 

representados e nos permitem saber onde afinal estão vivendo a Gabrielle e a 

Laurette, que chegaram em 2010, do Assentamento Contestado aos bairros de 

Curitiba. A Laurette viveu em Santa Felicidade, no Boqueirão e  na ocasião em que a 

entrevistei, em junho de 2023, no bairro Cidade Industrial.  Gabrielle em Santa 

Felicidade e Butiatuvinha. A partir de 2011, é Marie Claire quem imprime suas marcas 

na cidade, do Tatuquara ao Jardim Sabará, do aluguel à casa própria. Assim como o 

Estil, que desde 2012 já morou em vários espaços da cidade e agora está no 

Butiatuvinha.  

No ano de 2013 é que Lusnik  Daveus chega à cidade, da primeira morada em 

Colombo à  atual em Fazenda Rio Grande, sempre na Região Metropolitana de 

Curitiba. Em seu endereço atual, ele constrói a casa e a vida. 

 Josil Estimable veio em 2014, vivendo até então em dois apartamentos 

diferentes, mas sempre no centro. No mesmo ano, Djony Noel chegou também, 

primeiro no centro e depois em Colombo, na Região Metropolitana. Ainda em 2014, a 

Elizabeth Mondesir veio se reunir à sua família, primeiro em São José dos Pinhais e 

atualmente residindo em Piraquara, ambos municípios da RMC.  
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Em 2015, Wilzort Cenatus deslocou-se para Curitiba, onde teve intensa 

mobilidade, vivendo em dois endereços no Bairro Umbará e em três no centro da 

cidade. No ano de 2018, o Pierre Narcisse, encaminhou-se do centro para Campo 

Magro, na Região Metropolitana de Curitiba. No mesmo ano, o Wadler esteve primeiro 

no bairro Barigui e depois na Ocupação Britanite no Tatuquara. A mais recente 

moradora, Yveline Pierre, em 2020 se junta ao marido Wadler, que já estava aqui dois 

anos antes.  

Nos espaços da cidade, eles e elas traçam suas trajetórias e ao fazer isso 

produzem novos desenhos nas malhas urbanas da cidade e embora possa parecer 

precoce falar em um novo espaço da migração transnacional haitiana, Curitiba e RMC 

podem ser consideradas um lugar de permanência na diáspora haitiana. 

 Suas redes de sociabilidade os/as levaram aos lugares e estes por sua vez 

certamente vêm sendo marcados por suas presenças, seu jeito de ser e de se 

comunicar, em um português em processo de aprendizado e marcado pela presença 

do creole haitiano, pelo francês e pela forma como conversam entre si, quando em 

grupos circulando pela cidade. Daí podermos falar em uma cartografia cultural que se 

desenha a partir de processos de mobilidade e permanência nos espaços urbanos 

que vivenciam os fenômenos das migrações contemporâneas. 

Rotas, caminhos, trajetos e chegadas em algum ponto de destino ou de 

destinos, nos conduzem a pensar sobre essa que é uma questão fundamental da tese, 

a mobilidade e a permanência. Mas é importante, sobretudo nos questionar sobre 

algumas escolhas que fazemos ao longo do nosso próprio caminho de construção de 

uma pesquisa. É nesse sentido que a opção por permanência em contraposição à 

mobilidade, e não imobilidade, que em termos etimológicos compõem um interessante 

par de oposição.  

Acredito que a noção de imobilidade remete a uma impossibilidade de 

movimentar-se de um espaço para outro, quando, por exemplo: em uma situação de 

fronteira o sujeito migrante se encontra na impossibilidade de sair do local onde está, 

por motivos legais ou particulares, que dizem respeito à determinadas condições em 

determinados momentos de sua trajetória.  

O sentimento de estar ou sentir-se imóvel remete a uma realidade diferente da 

permanência, já que permanecer ou estabelecer-se por um tempo não é uma 

condição de imobilidade, pois remete a possibilidades de escolhas. Ainda que estas 
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sejam permeadas por questões sociais, econômicas, jurídicas ou de outra natureza, 

mas que dizem respeito à grupos humanos em deslocamentos. 

A permanência pode assim ser considerada como uma realidade temporária, 

não definitiva, mas que possibilita que grupos de imigrantes organizem suas vidas no 

sentido da manutenção de suas sobrevivências. Assim, a permanência pode referir-

se a uma certa estabilidade, mesmo que temporária e a imobilidade a uma condição 

imposta por diferentes razões e que impele o sujeito migrante a uma impossibilidade 

de movimentar-se no espaço migratório. 

E é exatamente a possibilidade de permanência, seja através da oferta de 

postos de trabalhos, de agenciamentos de políticas públicas em educação, saúde e 

demais setores da vida social que tornam viável suas vidas nesses espaços que 

contribuem para que modos de vida e organização familiar se reencontrem, se formem 

ou mantenham suas relações entre duas, ou mais sociedades, como acontece nas 

chamadas famílias transnacionais, tema do próximo e último capítulo desta tese. 
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5 MIGRAÇÃO HAITIANA EM CURITIBA E RMC ENTRE A MOBILIDADE E A 
PERMANÊNCIA: REDES, FAMÍLIAS E EDUCAÇÃO 

 

Neste capítulo me dedico à abordagem sobre os arranjos familiares para tornar 

possível os projetos migratórios, no sentido das tomadas de decisões sobre os 

cuidados de filhos e filhas. Muitos deles eram ainda pequenos no contexto de 

emigração dos pais, dependendo de cuidados relativos à manutenção de suas vidas 

cotidianas, tais como educação, alimentação, moradia e demais necessidades que 

essa fase da vida requer. Da mesma maneira, para aqueles e aquelas que deixaram 

pais e mães no Haiti e cujas relações familiares se mantém mesmo espacialmente 

distantes.  

Sobre as composições familiares haitianas, é importante considerar que se 

trata de famílias extensas, superando a base nuclear estruturada no modelo pai, mãe 

e filhos. A família haitiana deve ser compreendida como espaços de convivência que 

abrigam muito mais que parentes consanguíneos. Como apontado por Flávia Freire 

Dalmaso (2019) em sua pesquisa de campo realizada no Haiti, em que analisa como 

se constroem as relações familiares e os vínculos entre grupos que se reconhecem 

como tais. Além disso, como esses laços se estendem para além dos espaços físicos 

e se mantém em que pese a mobilidade, seja no próprio país ou fora dele: 

 
Embora não tenha sido objeto de análise mais detalhada nesse texto, chamei 
a atenção para estes constantes deslocamentos que fazem parte da vida dos 
meus interlocutores, seja porque se mudam para fora do país, seja porque 
viajam pelo próprio Haiti em busca de melhores oportunidades de trabalho ou 
estudo. Cabe lembrar ainda que essa situação de frequente mobilidade tem 
uma dupla face, possibilitada em grande medida pela existência de uma rede 
de casas entre as quais as pessoas circulam; enquanto uns saem, outros 
chegam ou voltam, em um movimento que contribui para a formação de novos 
arranjos a cada dia (Dalmaso, 2019, p. 78) 

 

Uma reflexão no texto de Dalmaso faz pensar sobre vínculos, afetos e 

pertencimentos: “por onde o mundo entra e por onde se sai para o mundo” (2019, 

p.71). Ao refletir sobre esse movimento, a autora se refere aos espaços familiares que 

abrigam mais do que os membros de uma família nuclear, incluindo também tios, 

sobrinhas, irmãos, irmãs, avós, avôs e muitas vezes netos e netas cujos pais se 

encontram fora do país. Assim também são as realidades observadas em minha 

pesquisa, quando as crianças muitas vezes ficam sob os cuidados de familiares, 

enquanto pais e mães levam em frente seus projetos migratórios. Importante ressaltar 
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a importância dessas relações, principalmente de avós e avôs, na manutenção de 

laços de afetividade e cuidados, em alguns casos com bebês de poucos meses de 

idade. Pela força das circunstâncias que envolvem as realidades vividas por grupos 

humanos em mobilidade, essas crianças passam parte de suas vidas sob os cuidados 

de parentes. Somente quando os pais conseguem se estabelecer nos países de 

destino é que conseguem por fim se reunir com os filhos e filhas deixados no Haiti. 

As composições familiares identificadas em minha pesquisa confirmam a 

bibliografia estudada que aponta para a família extensa haitiana (Dalmaso, 2019; 

Joseph, 2015) e sua importância para o fenômeno da diáspora haitiana. De acordo 

com Handerson Joseph (2015): “as estruturas familiares na família extensa haitiana 

desempenham um papel importante na configuração da morfologia social da diáspora” 

(Joseph, 2015, p.61). Dessa forma, a presença de avôs e principalmente de avós, 

torna-se fundamental para aqueles e aquelas que têm filhos menores e que na 

iminência de partir recorreram às suas relações de parentesco para viabilizar o 

cuidado com as crianças. Esse foi o caso da Laurette, do Josil, do Lusnik, da Marie e 

do Estil, que só conseguiram trazer seus filhos quando já haviam reunido condições 

para o financiamento da viagem, confirmando assim a importância da família extensa 

no contexto das migrações contemporâneas haitianas.  

Ainda em relação às questões familiares, busco mostrar neste capítulo como a 

transnacionalidade permeia relações entre distintos membros de grupos familiares em 

diferentes países. Retomo como exemplo a história da entrevistada Laurette Bernadin 

Louis, discutida nos capítulos anteriores. Ela casou-se com um haitiano que vive nos 

EUA. Em 2021 ele veio para o Brasil para a realização do casamento, todavia não 

pretende sair daquele país. Apesar da distância entre ambos, há projetos futuros de 

um dia quem sabe viverem sob o mesmo teto.  

Por fim, e não menos importante, a educação e a possibilidade do acesso a ela 

no país de destino constitui um importante indicador de permanência na dinâmica 

migratória do grupo estudado. Para corroborar os dados obtidos através das 

entrevistas orais, discuto o levantamento de informações de matrículas de alunos e 

alunas de nacionalidade haitiana na região estudada, disponibilizado pela Secretaria 

de Estado da Educação do Paraná (SEED/PR). Os dados obtidos são do período que 

compreende o recorte temporal da tese (2010-2024) e reforçam a importância de 

políticas públicas que atendam às demandas educacionais das famílias imigrantes 

contemporâneas. 



137 
 

Nas tramas das redes de acolhimento das quais se utilizam para se movimentar 

em seus deslocamentos, informações e contatos são importantes para indicar roteiros, 

espaços e possíveis soluções para desatar os nós que cruzam os seus caminhos. Foi 

também esse intercâmbio de contatos entre sujeitos históricos que me levou a duas 

entrevistadas não haitianas: a freira católica Neli Faccin, da Congregação do Sagrado 

Coração e a assistente social Ana Paula Fogaça do Nascimento do Centro de Apoio 

ao Migrante (CEAMIG), ligado à Pastoral do Migrante no Bairro de Santa Felicidade 

em Curitiba.  

 

5.1 Redes de apoio e acolhimento 

 
Quando minha mãe faleceu, aí, pra mim, tudo acabou. Eu recebi a notícia 
porque minha irmã ligou e falou que minha mãe faleceu. Aí eu falei: se minha 
mãe faleceu, aí tudo acabou. Daí eu fico pensando, difícil. Você já imaginou 
quando tua mãe tá dentro do caixão e você não pode ir vê-la? Aí é difícil  
(Daveus, 2023). 
 

A notícia do falecimento da mãe colocou Lusnik em uma situação de 

desespero. Além da perda da genitora e da impossibilidade de ir para o Haiti naquele 

momento, o fato de que seus dois filhos estavam sob os cuidados da avó e do avô o 

deixou ainda mais angustiado. Ao vir para o Brasil, assim como todos os entrevistados 

e entrevistadas com filhos, a solução foi deixá-los sob os cuidados de familiares para 

posteriormente buscá-los, quando as questões de moradia, trabalho e recursos 

financeiros assim o permitissem. 

No caso de Lusnik, sua esposa já havia conseguido vir ao seu encontro, 

estavam ambos trabalhando no Brasil e aguardando para poder buscar as crianças 

no Haiti. Para agravar a situação do casal, seu pai, muito abalado com a morte da 

esposa, anunciou que não podia cuidar dos netos:   

 
Fátima: O teu pai tava vivo ainda? 
Lusnik Daveus: Aí meu pai ficou vivo. Daí... meu pai ficou vivo, minha mãe 
faleceu. Tá, quando minha mãe faleceu, aí eu comecei a mexer. De um jeito 
até outro, meu pai, depois de 15 dias de enterro de minha mãe, meu pai ligou 
pra mim e falou, ó filho, você sabia que eu com tua mãe sempre fui tão bem 
e eu vou morrer também. Eu não vou viver sem ela.  E aí você dá um jeito de 
você… 
Fátima: Buscar as crianças? 
Lusnik Daveus: Sim. Vem tomar conta das crianças, porque aí eu sozinho 
não vou ficar na casa também. Aí complica tudo. Era tão difícil, eu consegui 
o documento pra trazer ela. A irmã Neli tá aí como testemunha. Tudo que eu 
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corri, tudo que eu passei, é muito complicado pra mim. Daí de lá para cá eu 
não dormi mais, eu só trabalhei e pensando. 
Fátima: E a sua esposa? 
Lusnik Daveus: Minha esposa aqui, chorando todo dia. Daí... a duas 
crianças ficaram, com seis meses de... falecimento da minha mãe e o meu 
pai morreu. 
Fátima: Ele morreu? 
Lusnik Daveus: Morreu. Daí o meu pai morreu. Quando o meu pai morreu... 
aí é pronto, já... para mim já era. Aí eu falei, eu não posso ir deixar ela, não é 
porque ela é uma criança, daí eu... Eu olhando aqui, ela chorando direto pelas 
crianças. Imagina se eu estivesse deixando ela sozinha, ela não sabe se viver 
lá sozinha. É complicado. Eu fazia de tudo. Corria toda hora, andava de tudo. 
Fiz tudo o que eu pude, andava de tudo. Até que eu consegui arrumar a 
passagem dela. 
Fátima: A passagem da sua esposa? 
Lusnik Daveus: Das crianças. 
Fátima: Das crianças? Ah, certo. 
Lusnik Daveus: Para trazer as crianças. Daí faltava o documento pra mim 
viajar e buscar eles, porque não autoriza eles sozinho viajar. E o documento 
que eu já estava com sete anos, o passaporte só são cinco anos e já venceu 
(Daveus, 2023). 

  
Em sua batalha para conseguir recursos para providenciar sua viagem ao Haiti 

e trazer os filhos, Lusnik pediu ajuda para a irmã Neli, que nesse tempo (o ano era 

2017) já havia realizado contato com ele através da Pastoral do Migrante e 

desenvolvido uma relação de amizade -fato que o moveu a pedir ajuda de forma mais 

efetiva. A contribuição da religiosa foi fundamental para o êxito na renovação do 

passaporte, além do suporte emocional, já que ele e a esposa estavam muito abalados 

com os acontecimentos na família. 

 Em sua entrevista, Irmã Neli relatou as agonias de Lusnik: 

 
Irmã Neli: Eu sei que esse homem viveu uma angústia tão grande com a 
esposa, que a esposa acabou deixando o serviço por depressão, por querer 
os filhos e ele me cobrando esse passaporte. Então eu escrevi para a 
Embaixada, escrevi para Irmã Rosita das irmãs Scalabrinianas que tem uma 
certa influência. 
Fátima: Isso, ela escreve textos sobre imigrantes e tal? 
Irmã Neli: Isso, pra ver se ela conseguia esse passaporte o mais rápido 
possível, tal e pede para um e pede para outro e nada e fala: Meire, por favor, 
é urgente e precisa tal não sei o que. 
Fátima: Meire é funcionária da Embaixada? 
Irmã Neli:  Isso. Enfim, quando foi em setembro… 
Fátima: De que ano? 
Irmã Neli: Agora eu acho que foi 2018. Eu fiz Bodas de Ouro em 2019, então 
foi 2018. Em 2018 eu fui duas vezes até Colombo visitá-los, porque eu sentia 
a angústia deles e eu não sabia o que fazer. Falei, bom vou lá visitá-los. 
Fátima: Eles estavam sem nenhum dos filhos? 
Irmã Neli: Aí é vou lá visitá-los, pelo menos, não é? Para ouvi-los para ouvir 
as mesmas coisas que o celular me contava todo dia, mas fui duas  vezes lá 
nesse meio tempo. E aí a segunda vez que eu fui e no dia seguinte chegou o 
passaporte dele. 
Fátima: Que benção! 
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Irmã Neli: E por acaso veio um vizinho e falei:  olha, você é de confiança, 
posso mandar o passaporte por você que eu não poderia fazer isso, mas para 
não pedir para o Daveus vir até aqui buscar, daí ele levou. A empresa onde 
ele trabalhava, ajudou a pagar as passagens que precisava de mais de vinte 
mil para trazer três pessoas, né. Porque era ele mais as 2 crianças. E ele foi 
imediatamente para lá resolver o que tinha que resolver porque daí morreram 
os dois avós. 
Fátima: Nesse tempo morreu o avô e a avó? 
Irmã Neli: E aí os tios não tinham condições financeiras de pagar a escola 
para as crianças, porque lá a escola é paga, a criança estava doente, eles 
não tinham condições de levá-la ao médico. Então, eles estavam assim na 
maior dor. Enfim, em 15 dias ele foi e resolver o que tinha que resolver e 
voltou com as crianças, feliz da vida. Aí no Natal desse ano 2018, eu falei: 
Daveus vem tomar um café aqui em casa traz as crianças pra gente conhecer. 
Daí ele veio, ele e a esposa e as crianças aqui no Colégio brincaram no 
parquinho. Daí fizemos um café juntos e tal, depois fui levá-los para casa. Aí 
o pequeno dizia assim: pai, em crioulo, pai, pede para ele mandar um 
parquinho para mim. Ou então me deixa lá no colégio com ela pra ficar no 
parquinho, o pequeno, todo animado com aquilo. Eles estavam nessa ocasião 
morando numa casinha hiper, hiper pequena que eu fui levá-los. Aí levei uma 
cesta básica também pra eles e tal, então eu criei uma relação com eles. Aí 
quando eu fiz bodas de ouro em janeiro de 2019, eu falei: eu vou convidar 
uma família haitiana para minhas festas e convidei. 
Fátima: O Daveus? 
Irmã Neli: O Daveus e ele veio só com as crianças porque a mulher nessa 
ocasião, já trabalhava de volta, ela não queria perder o serviço (Neli, 2023). 

  

O apoio recebido foi crucial para Lusnik Daveus e a família se reunirem 

novamente e foi nessa configuração que os conheci, através do contato da religiosa. 

Outras vezes voltei à Pastoral do Migrante para acompanhar o bazar que ela mantém 

em local anexo à Paróquia São José, em Santa Felicidade. Os valores arrecadados 

através das vendas de roupas, calçados e objetos doados revertem-se em cestas 

básicas, ajuda com vestuário e itens de limpeza para os imigrantes de maneira geral, 

independentemente das suas procedências, visando o acolhimento. 

O termo acolhimento remete ao ato ou à disposição da acolhida, aquele ou 

aquela que recebe em seu país, sua cidade ou ainda em um sentido mais inscrito ao 

âmbito da vida privada, em sua residência, morada, enfim nos espaços socialmente 

compreendidos como propícios à reprodução da vida social. O que necessariamente 

não significa uma boa recepção, ou que esta ocorra de forma ideal, pode-se por 

exemplo: acolher e em seguida, no trato das relações cotidianas, essa relação se 

transformar em hostilidade. Não é porque uma sociedade possui um histórico de 

acolhimento a imigrantes, que necessariamente não experimente situações de 

preconceito, xenofobia e hostilidade em relação ao outro, ao estrangeiro.   

De acordo com Souza, Gediel e Friedrich (2020, p.72), o termo acolhimento, no 

sentido de políticas migratórias devem ser compreendidos para além da recepção, da 
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aberturas de fronteiras, e legislação que ampare a entrada de migrantes, 

documentação e acomodação de grupos migrantes. É, sobretudo, necessário atentar 

para a necessidade de considerar que se trata de um conjunto de iniciativas, que deve 

levar em conta  a necessidade de tornar os sujeitos migrantes “beneficiários de outras 

políticas públicas e destinatários de direitos inerente à comunidade nacional" (2020, 

p.72). É nesse sentido que os autores afirmam a possibilidade de aproximação entre 

as ações de acolhimento e hospitalidade.  

Pensar em termos de hospitalidade, nos leva a também questionar sobre suas 

ambiguidades, dado que que carrega a possibilidade do seu contrário, a hostilidade, 

assim podemos ser hospitaleiros no sentido de receber, o que não significa receber 

bem, garantir direitos, qualidade de bem viver e inserção na sociedade “hospedeira” 

ou acolhedora.  

Em um sentido filosófico, Derrida (2003) nos fornece elementos para 

problematizar a questão  da hospitalidade, considerando que se trata de um 

movimento: a disposição para acolher, a necessidade de ser acolhido e seus possíveis 

desdobramentos, que no limite, podem gerar distintos processos sociais, entre eles, 

variados tipos de preconceitos e intolerâncias:  

 
Podemos nos tornar potencialmente xenófobos para proteger ou 
presumivelmente proteger nossa própria hospitalidade. O nosso lugar (chez 
soi), nossa casa, é que torna possível oferecer hospitalidade. Eu quero ser 
anfitrião em casa, para receber quem eu queira. Começo a considerar o 
estrangeiro um indesejável e em princípio um inimigo. Alguém que avança 
indevidamente sobre o meu lugar (chez moi), sobre o meu poder de 
hospitalidade, sobre a minha soberania de anfitrião. Este outro se torna um 
sujeito hostil, do qual eu corro o risco de me tornar refém (Derrida, 2003, 
p.49).  
 

O termo hospitalidade indica a capacidade de receber bem, de acolher e 

abrigar. É nesse sentido que quando pensamos em uma hospedaria, imaginamos um 

ambiente acolhedor, mesmo que seus objetivos se ancorem em interesses 

comerciais, como hotéis, pousadas e suas versões atualizadas tais como albergues e 

outros espaços destinados a receber pessoas em trânsito. Mas e quando nossos 

ambientes domésticos também se colocam à disposição de outras pessoas, amigas 

ou familiares? É uma das situações encontradas na pesquisa de tese, as entrevistas 

revelaram que ter um amigo ou familiar no país de destino contribuíram fortemente 

para que os projetos de mobilidade de haitianos e haitianas se efetivassem. Mesmo 

em situações em que as condições anunciadas pela família hospedeira não tenham 
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correspondido às expectativas da família haitiana cujo filho, o entrevistado Wilzort 

Cenatus, foi enviado com a condição de ser devidamente recebido pelos amigos dos 

pais. Situação que gerou conflitos entre os familiares e que foram resolvidas com a 

mudança do mesmo para outro endereço em Curitiba.  

 
Aí quando eu cheguei lá, o que ele prometia para o meu pai era totalmente 
diferente. Ele dizia... Ele dizia para o meu pai, com dinheiro (que recebeu dos 
familiares de Cenatus), que ele vai reservar um quarto para mim com 
geladeira, com tudo, tudo para viver digno. Aí, quando eu chegava lá, eu vi 
que ele tinha até muitos primos dele, famílias dele, da cidade dele, do 
Gonaives. Que não é uma prática minha viver com pessoas que não é da 
minha família, tudo dentro de um quarto (Cenatus, 2024).  
 

Dentre todos os entrevistados este foi único relato em que havia uma 

expectativa por parte do imigrante e elas não foram atendidas. O que gerou 

insatisfação e rompimento de relações de amizade, ocasionando a consequente 

mudança de local de moradia.  

Brusadin e Gomes da Silva (2024) em: Hospitalidade e migração: as relações 

de acolhimento e hostilidade sob a égide do protagonismo feminino, discutem a 

importância de compreendermos o imbricamento dos termos acolhimento e 

hospitalidade no sentido contemporâneo, principalmente quando nos debruçamos 

sobre as relações sociais contemporâneas em que muitas vezes o individualismo se 

sobrepõe ao coletivo. Importante pensar que a relação hospitalidade e hostilidade, é 

uma possibilidade presente nas nossas relações com o outro, de forma que pensar 

nessa dialética em termos migratórios é um convite à reflexão. As aproximações e 

intersecções entre acolhimento, hospitalidade e hostilidade são um campo aberto para 

pensarmos as relações sociais contemporâneas que envolvem grupos humanos em 

mobilidade:  

 
Com efeito, o fenômeno da migração manifesta-se com um aspecto 
importante nos estudos de hospitalidade, uma vez que falar do migrante nos 
transporta ao exercício constante da empatia com quem deixou sua pátria 
forçada ou voluntariamente com ensejo de melhores oportunidades e abrigo. 
Nessa perspectiva, a hospitalidade torna-se um direito de quem vem e o 
acolhimento um dever de quem recebe, uma vez que viver em comunidade 
é, sobretudo, algo que nos torna humanos, dá abertura ao diálogo com o outro 
e nos faz tolerante com uma cultura distinta da nossa (Brusadin; Silva, 2024, 
p.5,6).  
 

Estar ou se colocar à  disposição para receber e acolher, se insere no conjunto 

de atitudes socialmente construídas que podem ser compreendidas a partir de uma 
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perspectiva que tem na dádiva seu valor central. A dádiva, nesse contexto, pensada 

a partir de uma teoria da dom, no sentido atribuído pelo etnólogo francês Marcel 

Mauss (2001): Dar, receber, retribuir, constituem assim uma espécie de obrigação 

social que compõe o universo das relações sociais. De acordo com Mauss:  

 
Se damos as coisas e as retribuímos é porque nos damos e nos retribuímos 
respeitos – dizemos ainda delicadezas. Mas também é que damos a nós 
mesmos  ao darmos aos outros, e, se damos a nós mesmos, é porque 
devemos a nós mesmos – nós e o nosso bem aos outros (Mauss, 2001, 
p.140). 
 

Em seu célebre ensaio, Mauss trabalha seus argumentos a partir das relações 

de troca, presentes nas sociedades humanas, trata-se da circulação de coisas, 

pessoas, objetos, sentimentos, ritos, festas, ideias, culturas, tudo que compõe o que 

entendemos por vida social. E essas trocas humanas formam parte do  que podemos 

denominar a vida humana, ou ainda as nossas muitas humanidades. Assim, as 

obrigações sociais de acolher, receber, retribuir investimentos de projetos migratórios, 

criar e identificar condições de mobilidade para quem, assim como o imigrante já 

estabelecido, deseja empreender novas trajetórias, fazem parte de uma circularidade, 

cuja dádiva é um componente definidor.  

E como redes de acolhimento são tecidas a partir de relações de amizades, de 

contatos profissionais e por afinidades construídas por interesse comuns, foi a irmã 

Neli quem convidou a atual assistente social do Centro de Atendimento ao Migrante 

(CEAMIG), para trabalhar na Pastoral do Migrante. Em 2020, quando a entrevistada 

Ana Paula Fogaça do Nascimento iniciou suas atividades com os imigrantes atendidos 

pela Pastoral, o CEAMIG ainda não havia se consolidado como tal. Quando a 

entrevistei em junho de 2023, ela me informou que o CNPJ do centro contava com 

seis meses de existência, embora os trabalhos com imigrantes no bairro de Santa 

Felicidade sejam anteriores, dado que desde o século XIX há registro de muitos 

imigrantes na região.  

O CEAMIG é mantido pela Congregação dos Missionários de São Carlos 

(Scalabrinianos), fundada no século XIX para acolher e defender migrantes, 

especialmente os italianos que deixavam a Europa em busca de trabalho e melhores 

condições de vida nas Américas. Inspirada por São João Batista Scalabrini, a 

congregação nasceu para dar apoio espiritual, social e material a esses imigrantes, 

ajudando na adaptação cultural e na proteção de seus direitos. Hoje, o CEAMIG 
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continua essa missão, oferecendo orientação jurídica, social, documentação, cursos 

e escuta qualificada a migrantes e refugiados de diversas nacionalidades que chegam 

ao Brasil, mantendo vivo o ideal de acolhimento iniciado com os italianos no final do 

século XIX. 

 Segundo Ana Paula Fogaça do Nascimento, a presença dos(as) haitianos(as) 

no CEAMIG marca também uma mudança de paradigma para os trabalhos da 

instituição, que até então nunca havia realizado atendimento com um grupo de 

pessoas oriundas do Haiti. Ao falar sobre essa mudança de perfil de atendimento, ela 

assim se manifesta:  

 
Fátima: O imigrante que vocês recebem são imigrantes com alguma 
vulnerabilidade, né? 
Ana Paula Fogaça do Nascimento: Com alguma vulnerabilidade, 
lembrando que, eu acho que se algum imigrante chegar aqui com dúvida, 
alguma coisa, a gente nunca vai se importar de informar. Mas o nosso 
atendimento, ele surge por uma necessidade, uma vulnerabilidade. Seja uma 
vulnerabilidade socioeconômica, seja dentro das questões de violência, seja 
qual ela for, seja qual violência esteja acontecendo. Mas é migração forçada, 
não é uma migração voluntariada, né. Aí então, em 2010 com todos os 
acontecimentos, a Irmã Neli com certeza vai falar melhor, porque ela 
trabalhou exatamente nesse período, né, com mais vida. Mas aqui, a até 
então a Pastoral, ela meio que já estava ali: e agora, qual é o nosso trabalho? 
Fátima: Tava meio parado, digamos assim? 
Ana Paula Fogaça do Nascimento: Porque a gente tem que entender que 
nós estamos num bairro italiano europeu. Nós em perfil, não atendemos a 
Europa, né porque o Paraná, o Brasil e Curitiba, ele tem um perfil mais de 
países europeus, o que que acontece com esses países europeus? Eles têm 
um ponto de referência, uma cidade, um.  Como é que fala? 
Fátima: Um lugar! 
Ana Paula Fogaça do Nascimento: Um lugar né. Ah! Você vai falar dos 
italianos, você sabe qual bairro é italiano, no Paraná. Você vai falar dos 
ucranianos. O que você pensa ao falar dos ucranianos? Você sabe que existe 
uma cidade só de ucranianos. Alemão? Uma cidade só de alemão. Então tem 
uma referência. Os países que nós normalmente estamos atendendo dessa 
situação de vulnerabilidade são países que não têm essa representatividade, 
né. 
Fátima: Em princípio eram países vizinhos, próximos. E como é que foi, 
porque me parece que com a questão do Haiti, quebra um paradigma de 
atendimento para vocês também? 
Ana Paula Fogaça do Nascimento: Quebra, exatamente por quê? Porque  
não é um país fronteira. Nós vamos pegar aí a Venezuela, que tá tendo uma 
entrada grande, tem uma entrada grande, mas que é fronteira. Que justifica, 
né, tá ali, é muito fácil, é de uma forma terrestre. Já o Haiti, não. O Haiti, 
realmente não tem como ele vir a pé, ele tem que vir de avião, de alguma 
forma ele tem que vir, mas não de forma terrestre. E aí em 2010 então se 
inicia, né. É 2014 a  2016, um pouquinho mais profundo, aqui mesmo em 
Curitiba, vamos dizer assim. Esses dados, assim daquilo que as pessoas 
comentam né. E aí então a Pastoral ressurge, né: Opa, vamos trabalhar com 
esse povo! (Nascimento, 2023). 
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A entrevista com Ana Paula Fogaça é relevante ao recuperar uma memória 

coletiva sobre a imigração em Curitiba e, ao mesmo tempo, evidenciar uma mudança 

histórica no padrão migratório entre os séculos XIX e XXI. A concepção de Santa 

Felicidade como um "bairro italiano europeu" é, por exemplo, um elemento recorrente 

não apenas no imaginário paranaense, mas também em outras regiões de Curitiba e 

da Região Metropolitana em relação a grupos específicos (alemães, poloneses, 

italianos). Essa visão, entretanto, está inscrita em uma memória coletiva seletiva, 

constantemente celebrada pelo poder público, ainda que isso signifique ignorar outros 

grupos migrantes (japoneses, chineses, angolanos) e privilegiar uma narrativa de 

imigração predominantemente europeia. Para a historiadora Joseli Mendonça, isso 

impactava negativamente a população local, "composta por caboclos e mestiços, com 

ascendência indígena e africana", que era considerada incapaz de promover uma 

ocupação territorial compatível com o ideal de progresso da época, sendo, portanto, 

excluídos da memória (Montoia, 2022 apud Mendonça, 2015). 

Ao ser questionada sobre se a chegada dos haitianos representa uma quebra 

de paradigma nos grupos imigrantes atendidos, Ana Paula responde de forma 

afirmativa: “Quebra, exatamente por quê? Porque não é um país fronteira. Nós vamos 

pegar aí a Venezuela, que tá tendo uma entrada grande (...), mas que é fronteira. Que 

justifica, né” (Nascimento, 2023). Nessa fala, a entrevistada salienta duas 

características marcantes dos fluxos migratórios no Brasil dos séculos XX e XXI: a 

mudança da migração europeia por correntes oriundas do Sul Global – seguindo uma 

lógica Sul-Sul – e o fato de nem todos serem de países fronteiriços, como é o caso do 

Haiti. Esse novo perfil migratório, com um grupo distinto da memória europeia e branca 

ainda hegemônica, influencia diretamente a forma como a sociedade acolhe – ou 

rejeita – os imigrantes contemporâneos, como cubanos, venezuelanos e haitianos. 

Para enfrentar esses desafios e prestar acolhimento, espaços como o CEAMIG 

atuam até hoje. Os trabalhos descritos pela entrevistada incluem o fornecimento de 

itens de primeira necessidade, como alimentos, roupas e artigos de higiene, bem 

como o suporte em demandas mais estruturais para o estabelecimento da vida na 

cidade. Entre estas, destacam-se questões críticas como moradia, emprego e auxílio 

com aluguéis. Esse suporte é viabilizado pelo apoio da comunidade local, por meio de 

doações de pessoas físicas, da renda obtida com o Bazar e das parcerias com 

instituições como a Pastoral do Migrante. 
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Outros dados importantes em relação a hospitalidade informados por Ana 

Paula são aqueles relacionados aos encaminhamentos de documentos para a Polícia 

Federal, Embaixada do Haiti em Brasília, cartas-convite para vinda de familiares, 

informações sobre cursos de português, entre outros. Na maioria das vezes, as 

despesas com a documentação são custeadas pelo CEAMIG através das doações 

que recebe. A história do envolvimento e do aprendizado da assistente social Ana 

Paula, que aprendeu com a irmã Neli sobre o trabalho com imigrantes e principalmente 

sobre a rotina do atendimento aos imigrantes, se torna importante também para as 

vidas das pessoas em mobilidade que ela recebe diariamente. Enquanto conversava 

com ela, vi que ela tinha sobre a mesa uma pasta com uma lista de documentos 

necessários para que os usuários do centro conseguissem regularizar sua situação 

no Brasil. Perguntei a ela como foi que aprendeu a trabalhar com esse tipo de 

atividade: 

 
Ana Paula Fogaça do Nascimento: (risos) Então isso aqui, junto com a Irmã 
Neli, quando eu cheguei aqui, eu falei: irmã Neli eu não sei o que fazer? Ela 
sabia o que fazer. Ela era voluntária aqui faz tempo, então ela falou: nós 
vamos fazer uma pasta pra quando eu não tiver aqui, você saiba o que fazer. 
Ela digitou tudinho, tudo a Irmã Neli digitou, aí eu mantenho atualizado, né. 
Por exemplo aqui, essa parte aqui ó de como fazer entrar e cada passo a 
passo da Polícia Federal, isso aqui já não é mais assim, já mudou todo o 
sistema, já mudou tudo. 
Fátima: Você vai atualizando? 
Ana Paula Fogaça do Nascimento: Então tem que ir atualizando, sempre. 
O passaporte, aqui por exemplo, esse valor de R$245,00 já não é mais, mas 
tem aqui atualizado. Tenho até que tirar o antigo. 
Fátima: E aí a tua equipe vai... 
Ana Paula Fogaça do Nascimento: A minha equipe (se referindo ao fato de 
ser a única funcionária contratada do local). 
Fátima: A tua equipe se utiliza desta pasta? 
Ana Paula Fogaça do Nascimento: É e aí acaba fazendo essa parte né 
(Nascimento, 2023). 

 

Os trabalhos do CEAMIG, do Bazar comandado pela Irmã Neli, os 

aprendizados de ambos os lados, daqueles que buscam acolhimento e de quem 

aprende a acolher impactam os sujeitos imigrantes em suas lutas diárias para 

organizar suas vidas e também para enfim conseguirem se reunir com seus familiares 

distantes. 

Assim, a história de cada um(a) compõem um desenho de famílias separadas 

por períodos distintos, com experiências individuais que têm em comum o 

deslocamento e a ausência física de entes queridos. No âmbito coletivo, as novas 

formas de relacionamento familiar condicionadas pela realidade social imposta aos 
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imigrantes faz com que eles construam estratégias de sobrevivência a partir de 

condições sociais, econômicas e culturais com as quais se deparam em seus 

deslocamentos. Estas, por sua vez, envolvem os laços construídos em suas novas 

experiências de vida e aqueles mantidos à distância, que também se inscrevem na 

lógica da manutenção das estruturas familiares dentro e fora do Haiti, o que, a meu 

ver, permite considerá-los transnacionais. 

Nas experiências particulares dos sujeitos migrantes, o transnacionalismo 

desponta como uma categoria importante para a compreensão de fenômenos 

migratórios em que as relações com o país de origem se mantêm e são reconhecidas 

como importantes. É o caso dos imigrantes haitianos, reconhecidos pelo Estado do 

Haiti, principalmente a partir da década de 1990, como cidadãos vivendo em diáspora. 

Em “Laços de Sangue”: Os fundamentos raciais do Estado-Nação transnacional, Nina 

Glick Schiller e Georges Fouron (2000) discutem como países exportadores de 

emigrantes tentam revitalizar o conceito de Estado-Nação, como transnacionais. Além 

disso, no contexto da economia global, os laços de sangue, portanto, a questão da 

família no sentido da consanguinidade e das relações de parentesco decorrentes 

dessa descendência, são considerados critérios de nacionalidade e se sobrepõem às 

noções de território, língua ou cultura comum. De acordo com Schiller e Fouron: 
 

Os emigrantes haitianos que têm saído do país em número significativo desde 
1957, fixando-se sobretudo nos Estados Unidos e no Canadá, bem como os 
dirigentes políticos que passaram anos na diáspora haitiana, têm tido papel 
importante neste processo de construção do Estado-nação. O Estado-nação 
que esses atores políticos têm tentado forjar não é, contudo, do tipo clássico, 
baseado num território nacional. Pelo contrário, quer certos setores da 
liderança política no Haiti, quer dirigentes das comunidades imigrantes, quer 
um setor da população residente no Haiti com família e amigos no exterior, 
quer os próprios imigrantes, têm participado na reconceitualização do Haiti 
como Estado-nação transnacional (Schiller, Fouron, 2000, p. 51). 

 

As constatações de Schiller e Fouron corroboram a ideia de Alejandro Portes 

(2004) de que nem todo imigrante pode ser compreendido a partir da perspectiva da 

transnacionalidade, quando argumenta que nem todo coletivo de imigrantes ou sujeito 

considerado de maneira mais particularizada, pode ser analisado como 

transmigrantes. O que caracteriza o transmigrante, além do envio de remessas, 

contatos constantes com sua terra natal, é sobretudo que essas atividades se mantêm 

constantes nos processos migratórios e acabam, por exemplo, por fazer parte das 

economias de determinadas sociedades, como é o caso do Haiti.  
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Uma vez que o envio de remessas é um dos parâmetros que definem um grupo 

de imigrantes como transnacionais, os haitianos confirmam o que o estudo de Portes 

(2004) entende como um dos indicadores de que, para além das atividades que 

envolvem as corporações, organizações não governamentais e outras cooperações 

internacionais de caráter transnacional, são também as iniciativas de imigrantes (não 

necessariamente envolvidos com ações coletivas). Através de seus envios monetários 

para os familiares no Haiti eles acabam por contribuir de forma significativa para a 

economia do país. A constatação de que 22,4% do PIB haitiano, estimado em US$ 

25,2 bilhões de dólares, é composto por envios monetários de haitianos da diáspora 

(Obmigra, 2023, p. 174), reforça suas ações como transnacionais, no sentido 

empregado por Portes (2004). 

Apresento agora o percurso de reunião familiar de Estil Mercedieu que, 

diferente de Lusnik, não obteve êxito em sua primeira tentativa de trazer os filhos 

consigo e nos permite pensar os contratempos nesse processo, mas também a 

transnacionalidade das famílias para além do Brasil. Depois de trabalhar por três anos, 

entre 2012, quando da sua chegada ao Brasil, e 2015, Mercedieu conseguiu reunir 

recursos financeiros através de um acordo no emprego. Ele desejava ficar dois meses 

no Haiti para trazer a esposa e os dois filhos, a ideia era utilizar o visto de reunião 

familiar, o que foi possível. No entanto, no Haiti faltou a atualização da certidão de 

nascimento das crianças, o que o forçou a voltar para o Brasil somente com a esposa, 

deixando os filhos com a avó materna, sua sogra. 

Um ano depois, com ambos trabalhando e juntando dinheiro, eles conseguiram 

que as crianças migrassem, mas, dessa vez, nenhum dos dois pôde ir ao Haiti para 

buscá-las. 

 
Fátima: E aí, como que os teus filhos, eles vêm quanto tempo depois que   
ela veio? 
Estil Mercedieu: Depois de um ano. 
Fátima: Um ano. Como é que foi essa vinda deles? Porque eles vieram, eles 
já estavam grandinhos, né? 
Estil Mercedieu: Sim. 
Fátima: Não eram mais tão pequenos 
Estil Mercedieu: Sim, menor de idade ainda. Eu tinha que ir pagando um.. 
como é que fala aqui? Tipo você paga um... 
Fátima: Uma pessoa pra acompanhar? 
Estil Mercedieu: É lá na Companhia Aérea, você paga para acompanhar 
eles até vir aqui. Mas, foi bem assim o processo: quando consegui lá a 
papelada que faltava, aí eles foram lá, deram o visto pra eles e depois a gente 
comprava a passagem e dava pra eles e pagava lá na Companhia pra eles 
poder embarcar.  Alguém cuidava até chegar aqui no Afonso Pena [Paraná]. 
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Fátima: Você ficou preocupado deles viajarem sozinhos, ou não? 
Estil Mercedieu: Não, porque a gente já sabia, eu viajava bastante. Eu já 
tinha conhecimento... 
Fátima: De outras crianças que vinham sozinhas? 
Estil Mercedieu: Sim, porque lá a pessoa cuida melhor que vida dela. Porque 
já sabe que é a responsabilidade pelas crianças. 
Fátima: É comum então as crianças viajarem sozinhas, no Haiti? 
Estil Mercedieu: Sim 
Fátima: Pra encontrar os pais? 
Estil Mercedieu: Sim, a verdade não é só Haiti. Como eu disse, eu já viajei 
bastante. Eu já sei como que é, porque é normal que crianças viajem  
sozinhas. 
Fátima: E acompanhadas por uma pessoa da companhia e tal, né. 
Estil Mercedieu: E essa pessoa tem obrigação de cuidar mais dessa criança 
que da vida dele. Porque se acontecer qualquer coisa, ele vai ser 
responsabilizado por isso (Mercedieu, 2022). 

 

Mesmo declarando não ter ficado preocupado com o fato de as crianças 

viajarem sozinhas, em outro momento da entrevista ele diz que depois do episódio em 

que não conseguiu vir para o Brasil com os filhos e a esposa, eles agora não se 

separam. Em 2017 ele e a família foram aos EUA, onde ficaram por nove meses, 

período em que ele chegou a trabalhar no país, mas que com o passar do tempo  

sentiu-se muito explorado e então voltaram ao Brasil. Sobre a experiência de ter que 

viajar sem os filhos, ele assim se manifesta: “A gente viaja com os nossos filhos, a 

gente nunca… depois do que aconteceu, que a gente não tinha como, como quando 

cheguei, aí quando todo mundo… a gente se juntou no Brasil, nunca mais deixei eles 

sozinhos” (Mercedieu, 2022). 

Ainda sobre as dinâmicas familiares, a entrevistada Laurette Bernadin Louis 

também conta que enfrentou dois momentos de luto, a morte do pai em 2015 e da 

mãe em 2016. Suas duas filhas também estavam sob os cuidados dos avós. Pouco 

antes do falecimento da mãe, ela recebeu no Brasil suas filhas, que vieram na 

companhia de um de seus irmãos. As duas meninas e um dos irmãos vieram através 

do recurso da reunião familiar, sendo que hoje seus quatro irmãos vivem no Brasil. 

Mesmo tendo visitado o Haiti em 2014, ela diz que se sentiu triste por não estar 

presente por ocasião de suas respectivas mortes: “Mas é…enfim perdi meus pais e 

aí, é triste, mas…” (Louis, 2023), ela suspira fundo e segue com nossa conversa. 

Outro caso de reunião familiar é observável na trajetória de Marie Claire e do 

marido que vivem hoje com os filhos no Brasil. Em 2015 o marido dela conseguiu 

viajar ao Haiti para trazê-los. Enquanto estavam no país, ficaram um tempo com a sua 

mãe e depois com a sogra, confirmando a importância das relações de parentesco na 

viabilização das experiências migrantes.  
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Dos que deixaram filhos e filhas no Haiti, há quem ainda não conseguiu realizar 

o desejo de tê-los consigo, e condiciona sua permanência a esta prioridade, como 

narra Josil: 

 
Josil Estimable:  Se eu não conseguir trazer meus filhos, infelizmente eu 
tenho que voltar. Mas pra mim, o mais importante, o mais necessário, a 
prioridade, é trazer meus filhos. 
Fátima: A tua prioridade é trazê-los pra cá? 
Josil Estimable: Trazê-los pra cá, para eles continuarem a estudar. Pra eles 
ficarem com mais segurança e pra mim continuar a trabalhar com mais 
tranquilidade. É isso (Estimable, 2022). 

 

Em 2019 e 2021, Josil viajou para o Haiti com o objetivo de buscar os filhos, 

mas teve dificuldades em providenciar os documentos para o visto de reunião familiar, 

o que o impossibilitou de voltar para o Brasil com eles. A situação dele é bastante 

sensível, a primeira esposa, com quem teve um casal de filhos, faleceu; com a 

segunda, de quem é separado, teve mais uma menina, esse quadro de viuvez e 

separação do segundo matrimônio dificultou a agilização da documentação das 

crianças. 

Enquanto Josil condiciona sua permanência no Brasil à vinda dos filhos e as 

dificuldades encontradas o angustiam, o entrevistado Pierre Narcisse diz que “jamais”, 

que não pretende sair daqui e o lugar onde está morando: a ocupação Nova 

Esperança. Segundo ele, o lugar tem “os sabores, o espaço tão gostoso, não tem 

contaminação, é mais ambiental que qualquer outro lugar” (Pierre Narcisse Chery). O 

projeto que Pierre desenha para o futuro é que a esposa e as três filhas saiam da 

República Dominicana e venham se encontrar com ele na comunidade onde vive. Em 

2022, estava prestes a concluir seu doutorado, planejando procurar um emprego e 

economizar para financiar a viagem da família: 

 
Pierre Narcisse Chery: […] tenho que defender a tese primeiro para ser livre. 
Fátima: Para poder trabalhar? 
Pierre Narcisse Chery: Para poder trabalhar. 
Fátima: Daí você quer trazer a sua família? 
Pierre Narcisse Chery: Isso, por isso procuro trabalho. 
Fátima: Você pensa em ir até a República Dominicana para trazê-las? 
Pierre Narcisse Chery: Não, é só fazer o procedimento. Só fazer o 
procedimento aqui e então manda tudo que precisam para dar entrada. 
Fátima: Você acha que elas vão vir? 
Pierre Narcisse Chery: Querem vir, mas estamos orando melhor para Deus 
permitir (Chery, 2022). 
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As histórias orais das perdas de familiares, das dificuldades para reunir-se com 

filhos e filhas no país de destino e da expectativa de que em algum momento o 

processo de reencontro aconteça aparecem de forma recorrente nos relatos. Assim 

como as alegrias dos reencontros, das constatações de que a vida está seguindo seu 

curso na nova sociedade, evidenciando historicamente um processo em andamento. 

Suas experiências nos informam sobre como os sujeitos migrantes elaboram suas 

vida na nova sociedade e ao mesmo tempo como mantêm importantes relações 

familiares do país de origem.  

São esses laços vividos e atualizados através de suas relações de parentesco 

e amizade que alimentam e impulsionam suas tomadas de decisões. Estas, por sua 

vez, delineiam os contornos de experiências migratórias a partir do que fazem, do que 

dizem que pretendem fazer e dos sentimentos envolvidos nessa dinâmica entre sair, 

chegar, permanecer; tornando possíveis diferentes maneiras de organizar e viver 

realidades atravessadas por longas distâncias espaciais e  proximidades afetivas.  

Em seu artigo sobre a migração no pós-guerra na Grã-Bretanha e Austrália, o 

historiador Alistair Thomson traz uma importante contribuição no campo da História 

Oral para os estudos sobre mobilidade humana. De forma semelhante a este  estudo, 

os relatos construídos para esta tese se aproximam por apresentarem emoções, 

dúvidas e incertezas, mas também carregarem em seu cerne possibilidades de 

construções e certezas de novos modos de vida. Trago um trecho de Thomson que 

exemplifica essa perspectiva através daquilo que o autor chama de histórias 

comovedoras: 

 
“Histórias (co)movedoras” é um jogo de palavras simples, porém útil, sobre a 
história social da migração. Estas histórias orais têm como foco central a 
experiência física do movimento entre lugares. Estão frequentemente 
impregnadas com a emoção da separação, e são profundamente 
motivadoras para o narrador e para a sua audiência. E as próprias histórias 
estão constantemente evoluindo e em movimento, apresentando histórias 
vivas em todo sentido sendo recurso e oportunidades únicos para o 
entendimento social e histórico (Thomson, 2002, p. 359). 

 

Ainda de acordo com o autor citado, as histórias que nos contam são também 

“uma parte importante e material das experiências dos migrantes” (Thomson, 2002, p. 

359) e como são produto de elaborações sobre suas vidas nos locais por onde passam 

ou se estabelecem, elas podem passar por novas leituras. Penso que os(as) 

haitianos(as) assim o fazem cada vez que falam sobre como resolvem os desafios 
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que se apresentam em suas trajetórias migratórias e com isso costuram novos modos 

de vida. Por outro lado, eles e elas os fazem com o que trazem nas suas bagagens 

materiais e simbólicas e com o que se deparam nos lugares por onde por fim podem 

viver por tempos ainda em construção. 

E é sobre esses tempos em construção que outras histórias acabam sendo 

traçadas no país de instalação, como o nascimento de filhos e filhas em território 

brasileiro, situação vivenciada por Gabrielle Philogène, cujos filhos nasceram em 

Curitiba. Situação análoga à do casal Wadler e Iveline, que tiveram uma filha nascida 

no Brasil em 2021, e desejam levá-la para o Haiti para os seus pais conhecerem a 

neta. 

 Outro entrevistado, Wilzort Cenatus, teve uma filha no Brasil nascida de um 

relacionamento com uma haitiana, mas que chegou ao fim. Ao falar sobre a filha, 

Wilzort diz que: “… ter uma filha é…outro mundo, é outro mundo. Hoje eu me sinto 

um pouco triste por não estar vivendo com minha filha, mas eu estou fazendo tudo 

bem” (Cenatus, 2024). O “estou fazendo tudo bem”, segundo o entrevistado, é estar 

presente e acompanhar a criança na escola, vê-la todos os dias, buscar na creche, e 

mais tarde conseguir uma vaga em escola pública.  

São formas de relacionamento que se iniciam, com novos nascimentos e 

histórias que se desenvolvem a partir das convivências estabelecidas no país de 

destino e que somam-se aos vínculos mantidos com a família de origem. Seja na 

manutenção financeira de quem fica, graças ao envio de remessas para viabilizar a 

vida material do grupo e novos empreendimentos migratórios, tal como trazer novos 

familiares para viver no Brasil, e, em alguns casos, para outros destinos; seja no 

desejo de voltar ao Haiti para levar os(as) filhos(as) nascidos(as) aqui para os 

parentes conhecerem ou estar “fazendo tudo bem” e acompanhar o crescimento e 

educação dos seus descendentes.  

No próximo item do capítulo, apresento a noção de famílias transnacionais, 

organizações familiares que mantêm vínculos de parentesco em espaços territoriais 

distantes uns dos outros. 
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5.2 Famílias Transnacionais 

 

Como discutido anteriormente através de Portes (2004), Schiller e Fouron 

(2000), o que permite caracterizar um grupo migrante como transnacional envolve 

múltiplas relações entre as sociedades envolvidas. Não basta que exista comunicação 

contínua e nem se trata exclusivamente do envio de remessas, há redes 

estabelecidas, sustentadas ao longo do tempo e novas, sendo construídas diante das 

condições encontradas. Através das entrevistas ficou evidente que a extensa família 

haitiana, numerosa e participativa, cumpre um papel fundamental no empreendimento 

migratório viabilizando a circulação de bens, informações e pessoas. Diante disso, 

considero pertinente a ideia de “famílias transnacionais”. 

A pesquisadora chilena Hermínia Gonzálvez Torralbo (2015), no artigo: “Las 

familias transnacionales ¿una tautología? Más allá de la dicotomía 

‘distancia/proximidad geográfica’”, discute a necessidade de se questionar o que 

caracteriza a transnacionalidade das famílias migrantes. De acordo com a autora, 

fenômenos migratórios sempre envolveram grupos familiares e processos 

comunicativos entre seus membros, portanto manter relações entre os membros em 

diferentes lugares não é uma novidade. Mesmo considerando o avanço das 

tecnologias de comunicação e toda a natureza de recursos dos quais famílias 

geograficamente separadas se utilizam para manter vínculos afetivos, ajuda 

econômica e outras formas de obrigações familiares às quais seus membros estão 

submetidos — não se trata de uma nova forma de organização familiar. Pode-se então 

supor que se trate de formas de relacionamentos vivenciados por indivíduos inseridos 

em contextos sociais específicos e dentro de estruturas familiares em vias de 

processos migratórios e de tomadas de decisões em relação a quem se desloca. E 

mais ainda, em considerar como os diferentes vínculos serão mantidos e construídos 

enquanto membros do universo familiar passam a viver fora do país, e em muitos 

casos transitam de um local de destino para outro, sem necessariamente ter o retorno 

como perspectiva futura - questão que também se relaciona com a ideia de diáspora.  

Nesta tese, e sobretudo a partir das entrevistas de História Oral considero que 

são relações familiares atravessadas pela experiência transnacional nas quais 

reproduzem modelos de comportamento, atribuições de papéis sociais, 

desigualdades de gênero, subjetividades, sentimento de pertencimento, entre outros 
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elementos também atravessados por interesses individuais e coletivos que permeiam 

complexas relações de parentesco presentes em processos migratórios.  

Contudo, é preciso considerar que a transnacionalidade está presente em 

determinados grupos de forma acentuada. É o caso das famílias haitianas, 

reconhecidas como transnacionais por autores como Cedric Audebert (2004, p. 127) 

citado por Cotinguiba (2019).  O autor afirma que “a família transnacional haitiana 

estrutura-se por seus vínculos sólidos e multiformes entre seus membros vivendo na 

Flórida e o restante no Haiti e aparece por sua vez como quadro motor dessa 

dinâmica”.  

Esses vínculos, mantidos à distância, alimentam a continuidade das estruturas 

e as relações de parentesco e, ao mesmo tempo, são imprescindíveis para a 

organização da rotina dos envolvidos. Nesse modo de vida em que a distância 

geográfica faz parte de um cotidiano, em que a presença física nem sempre é a 

condição para que um grupo humano conserve seus sentimentos de pertencimento e 

coloque em prática seus sistemas de obrigações sociais, a partir, por exemplo, de uma 

lógica de ajuda econômica aos que permanecem nos locais de origem. Por sua vez, 

Schiller e Fouron (2000) argumentam que: 

 
Atualmente, no Haiti, setores significativos de todas as classes e facções 
encontram-se profundamente envolvidos em processos e relações 
transnacionais, incluindo as famílias burguesas que há muito dominam o 
Haiti, ex-militares, funcionários dos governos de Aristide e Preval, as classes 
profissionais (desde médicos, a mecânicos e alfaiates), trabalhadores e 
desempregados pobres das cidades e vilas e os Kultivata (camponeses das 
áreas rurais) (Schiller & Fouron, 2000, p. 52). 

 

A importância das afirmações de Audebert, Schiller e Fouron reside na 

constatação da magnitude das dinâmicas familiares, tanto na construção dos espaços 

sociais transnacionais haitianos, quanto na sua manutenção como um fenômeno 

social que perpassa todas as classes sociais e, ao mesmo tempo, faz parte  da 

experiência de vida de haitianos dentro e fora do Haiti.   

Por conseguinte, a imigração enquanto fenômeno atinge de alguma maneira 

todas as dimensões das realidades sociais nas quais ela se faz presente e mais  

sensivelmente a todos os sujeitos históricos impactados por ela e cujas vidas são 

transformadas. Do ponto de vista conceitual, é valiosa a contribuição de Abdelmalek 

Sayad (1998), quando afirma que a imigração é um “fato social total”, no sentido de 

que quando falamos em deslocamentos, por definição estamos tratando dos espaços 
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físicos e dos muitos sentidos que o qualificam social, econômica e culturalmente. Um 

fato social total, que apresenta dimensões coletivas e individuais, e que é possível de 

ser apreendido a partir da escuta e das trocas materiais e afetivas com familiares 

vivendo fora do Haiti. 

Em minha pesquisa, todos os haitianos e haitianas que participaram das 

entrevistas têm familiares vivendo em diferentes países e estão constantemente em 

contato, principalmente através das redes sociais, mais acentuadamente por 

aplicativos de comunicação, como o WhatsApp.  

A utilização de redes midiáticas, em todas as suas modalidades têm chamado 

a atenção de estudiosos do campo migratório, ao ponto de considerá-la como fator 

crucial nas tomadas de decisão sobre emigrar ou não. É o que confirma Otávio 

Cezarini Ávila, em suas pesquisas sobre o uso das Tecnologias de Informação e 

Comunicação (TICs) entre os imigrantes haitianos e a importância das mídias de 

maneira geral e mais especificamente os aplicativos de mensagens gratuitos, o que 

segundo o autor enseja novas formas de ser e agir migrante: 

 
Se a reapropriação das TICs permite tecer e reforçar as diversas redes que 
compõem a vida social do imigrante nesse movimento webdiaspórico, 
compreende-se que isso afeta decisivamente a construção de um capital 
informacional e, por conseguinte, em um capital de mobilidade. Além da já 
conhecida apropriação que a internet faz do termo “redes sociais”, elas 
podem abarcar todas as interações de indivíduos ou grupos em suas relações 
cotidianas, as quais surgem a partir de demandas das subjetividades e da 
identidade particular (Ávila, 2019,p.49) 

 

Seguindo a proposição de Ávila, no que ele considera Webdiáspora, não são 

as modalidades comunicacionais em si, mas a possibilidade de desenvolver uma 

circularidade de informações e afetividades através do acesso às redes sociais, e de 

como elas contribuem nas decisões sobre se tornar um imigrante.  

Para Denise Cogo, referência em pesquisas comunicacionais, as redes sociais 

evidenciam e reforçam o caráter familiar da imigração haitiana, promovem um espécie 

de atualização de vínculos “sócio comunicacionais entre imigrantes haitianos em 

diferentes espaços transnacionais, incluindo o Brasil e o Haiti” (Cogo, 2014, p.28). O 

que indica que suas conexões relacionais e emocionais são mantidas e atualizadas 

apesar da distância geográfica que os separa. 

O fato de ter um parente que chegou primeiro e conseguiu se estabelecer em 

algum lugar contribui sobretudo para reduzir o grau de incertezas que a decisão de 
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emigrar carrega em seu âmago. Na melhor das hipóteses, ter um familiar esperando 

no destino final, depois de uma longa jornada, é com certeza reconfortante, como o 

Estil Mercedieu (2022), que tinha um primo, que era padre da Pastoral do Migrante.  

Os países onde residem membros das famílias dos(as) entrevistados(as) de 

maior incidência são: em primeiro lugar o Brasil, com indicativo de irmãos, irmãs, 

filhos, filhas, primos e primas; em segundo os Estados Unidos da América, República 

Dominicana, Canadá e Chile. Independentemente do local e do grau de parentesco, 

algum tipo de apoio foi obtido graças a essa rede de pessoas vivendo em lugares 

distintos, porém conectados e em constante comunicação. Reunir dados sobre: custos 

de viagem, rotas, possibilidades de atravessar fronteiras, facilidades ou dificuldades 

na obtenção de vistos, busca por documentação no país de destino, trabalho, moradia, 

são fundamentais para que o projeto migratório se efetive.  

Com relação ao número de familiares vivendo em países distintos dos 

entrevistados, apurei uma variação de no mínimo três e no máximo nove pessoas que 

fazem parte das suas relações de parentesco e que são reconhecidas como próximas, 

ou seja, além do fato de pertencerem ao mesmo grupo, mantém laços de amizade e 

afeto. O que confirma a ideia de que a transnacionalidade faz parte das realidades 

vivenciadas por haitianos e haitianas. 

Como exemplo dessas dinâmicas, Estil Mercedieu, relata que teve uma infância 

marcada por viagens feitas com os pais e também por períodos vividos sem a 

presença de ambos: 

 
Estil Mercedieu:  Então, meu pai era engenheiro mecânico, ele trabalhava 
nos Estados Unidos, a minha mãe sempre vai para os Estados Unidos. O 
meu pai não tinha como ficar no Haiti, porque ele estudava lá nos Estados 
Unidos, mas ele tinha um projeto lá também. Ele sempre, todo ano, tipo 
passava seis meses nos Estados Unidos e seis meses no Haiti. 
Fátima: Desde que você nasceu? 
Estil Mercedieu:  Desde que eu nasci. Aí, foi bem assim: aí minha mãe 
quando tinha saudade dele, tinha que ir lá viajar, pra ficar um pouco 
(Mercedieu, 2022). 

 

 Elizabeth Mondesir, que migrou com a mãe para o Brasil para encontrar o pai, 

também narra a trajetória dos irmãos, que assim como ela, estavam vivendo fora do 

Haiti:  

 
Fátima: Quantos irmãos você tem? 
Elizabeth Mondesir: Tenho quatro. 
Fátima: Todos eles saíram? 
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Elizabeth Mondesir: Sim. 
Fátima: E foram para que país? 
Elizabeth Mondesir: Eu tenho um na França, tenho um na Jamaica, ele é 
pastor, porque a igreja dele é missão, tipo não para, não fica em um país fixo, 
né, está rodando... Eu tenho um no Saint- Martin 
Fátima: Que trabalha com a igreja também? 
Elizabeth Mondesir: Ele é da mesma missão que o meu irmão, mas ele não 
é pastor. 
Fátima: Então são três irmãos, um em Foz do Iguaçu, no Brasil, um na 
França, em San-Martin 
Elizabeth Mondesir: Isso. Jamaica. 
Fátima: O outro na Jamaica? E você no Brasil? 
Elizabeth Mondesir: Sim (Mondesir, 2022). 

  

O que a Elizabeth traz como dado importante é que todo seu núcleo familiar 

saiu do Haiti. No entanto, não estão todos no Brasil: nos seus termos, estão “rodando”, 

portanto, em constante mobilidade. Apesar disso, as relações entre os membros do 

seu grupo familiar são mantidas e atualizadas mesmo que à distância.  

De forma semelhante, a entrevista de  Djony Noel revela uma composição de 

indivíduos do mesmo grupo de parentesco, porém vivendo em países diferentes. 

Quando se refere aos seus irmãos, é interessante como ele define a questão, com 

uma palavra representativa dos processos de deslocamentos haitianos: 

 

 
Fátima: E a tua família, assim: pai e mãe, quantos irmãos? 
Djony Noel: Somos em seis, eu mais cinco irmãos. Meu pai tá vivo, minha 
mãe é falecida. 
Fátima: E eles moram no Haiti? 
Djony Noel: Meu pai mora no Haiti e meus irmãos estão todos espalhados 
[grifo da autora]. 
Fátima: Estão espalhados? E por que lugares? 
Djony Noel: O meu irmão mais velho, ele é médico, ele trabalha nos Estados 
Unidos. Eu tenho dois irmãos mais velhos do que eu, eles moram na 
República Dominicana. E eu sou o quarto da família, e depois de eu, tem 
minha irmã, ela mora no Chile. Aí depois tem o meu irmão mais novo. Ele 
está fazendo faculdade, ele mora no Haiti (Noel, 2022). 

 

 “Todos espalhados”, o seminarista Noel, próximo a se ordenar sacerdote 

católico, traz uma definição interessante para pensar questões migratórias: a ideia de 

movimento e possibilidades, que é também um convite para pensar a permanência, 

afinal seus familiares vivem em lugares distintos, portanto, não estão em viagem. E 

mesmo “espalhados”, no caso do Noel, o irmão mais novo permanece com o pai no 

Haiti, ainda assim, a forma como o entrevistado se refere à própria família, em certo 

sentido expressa uma provável mobilidade também do seu mais jovem membro. 
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Quando saíram de seu país, não se reuniram em apenas um local de destino, 

estão construindo suas histórias particulares e, para tanto, precisam permanecer em 

algum lugar em que seja possível se estabelecer e encontrar alguns suportes que 

permitam que suas necessidades de moradia, trabalho, estudo e outras concernentes 

a cada indivíduo ou coletividade, sejam atendidas.  

Uma outra situação descrita em entrevista me pareceu bastante importante 

para pensar a transnacionalidade nas relações de parentesco, não só quando se trata 

de consanguinidade, mas aquelas formadas por alianças, como o casamento. Lauriete 

Bernadin relata que chegou no Brasil em 2010 e em 2021 casou-se com um haitiano 

que já conhecia no Haiti. Atualmente ele vive nos EUA, possui cidadania americana e 

veio ao Brasil para a cerimônia do casamento; no entanto, ao contrário dela, não 

pretende viver no Brasil. Quando pode, ele viaja em visita, e a união dos dois segue 

seu curso, em países diferentes. 

 O deslocamento de pessoas a partir de suas relações familiares também é um 

indicativo de que estar em um país, e junto com os seus, não necessariamente poderá 

instaurar um processo de permanência, é o caso, por exemplo, de Wilzort Cenatus. 

Uma vez estabelecido no Brasil, ele convidou o irmão e a cunhada para migrar, sendo 

que o objetivo do irmão era ingressar em um curso de mestrado em agronomia: 

 
Fátima: Ele veio, fez? 
Wilzort Cenatus: Sim, mas ele saiu do Brasil. 
Fátima: Ele veio, fez o mestrado e voltou para Haiti? 
Wilzort Cenatus: De verdade, ele não voltou para o Haiti, ele foi para os 
Estados Unidos, ele se casou, ele vem com a esposa dele, grávida, tem o 
filho aqui e eles viajaram recentemente para os Estados Unidos. 
Roseli: Em que época eles vieram, você lembra? 
Wilzort Cenatus: Como? 
Fátima: Quando eles vieram. 
Wilzort Cenatus: No final, no início da pandemia, eu acredito que foi em 
2019. 
Fátima: 19? E ele passou a pandemia aqui? Passou a pandemia... Com a 
esposa e a criança? 
Wilzort Cenatus: Com a esposa, (a criança) que nasceu na época da 
pandemia. 
Fátima: Nasceu aqui? 
Wilzort Cenatus: Uhum. E eles saíram... tem... isso faz um 4 meses que eles 
saíram daqui. 
Fátima: Foram para os Estados Unidos? 
Wilzort Cenatus: Sim. 
Fátima: E foram... como que eles foram? 
Wilzort: Ele estava em um trabalho em uma empresa multinacional da 
Europa. Ele viajou para o México. Depois eles pediram um processo, um 
visto, para entrar nos Estados Unidos que deu certo. 
Fátima: Está vivendo lá. E os demais irmãos? Esse é o irmão mais velho? 
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Wilzort Cenatus: É o segundo. Meu irmão mais velho ficou lá no Haiti. Ah, 
eu tenho mais, as duas minhas irmãs estão lá nos Estados Unidos. 
Fátima: Saíram do Haiti para os Estados Unidos? 
Wilzort Cenatus: Sim. 
Roseli: Direto? 
Wilzort Cenatus: Sim. Estão estudando. Tem uma que está estudando, né. 
E meu pequeno irmão, o primeiro e o último, está no Haiti (Cenatus, 2024). 
 

  

Os relatos sobre os lugares por onde transitam e vivem, assim como o que 

estão fazendo, caracteriza-os como sujeitos históricos em transnacionalidade e que 

se mantêm de alguma forma unidos. Isso posto, é possível afirmar a importância de 

suas organizações familiares para a realização de seus projetos migratórios, mesmo 

que aparentemente pareçam individuais. Eles são atravessados por valores, 

sentimentos de pertencimento, necessidades de variados matizes que se somam ao 

emaranhado de fios que tecem as redes de solidariedade, nas quais os indivíduos, 

cada um a seu modo, desenvolvem o enredo de suas próprias existências. 

 “Espalhados” e “rodando” pelo mundo, essa poética forma de dizer que estão 

buscando um lugar ou lugares, para “chèche lavi miyò” - buscar uma vida melhor - 

(Cotinguiba, 2019; Joseph, 2015), é também uma maneira de nos dizer que: mesmo 

com todas as dificuldades que os deslocamentos engendram, as sociabilidades 

aprendidas e reproduzidas ao longo de suas vidas os acompanham em suas 

trajetórias, e mais que isso, dão sentido à própria decisão de partir. Mesmo quando a 

escolha entre ficar ou partir faz parte de decisões de seus coletivos familiares. 

Em sua tese de doutorado, o pesquisador brasileiro Geraldo Cotinguiba 

desenvolveu, como um de seus argumentos principais, a noção de que a família é um 

elemento estruturante da mobilidade haitiana e que esta, por sua vez, é também 

estruturante da sociedade haitiana. Nesse sentido, o autor argumenta que: 

 
O indivíduo migra, porém sempre vinculado e amparado pela família e sua 
mobilidade é em prol do benefício da família. A família é condição 
estruturante da migração haitiana. Suas redes originárias no Haiti e 
instaladas em diferentes realidades sociais são o aporte material e social dos 
migrantes [...] 
A migração é condição estruturante da sociedade haitiana. Enquanto, por 
um lado, o sujeito migrante parte para encontrar meios de assegurar a 
sobrevivência e o bem-estar da família, por outro lado, a migração, enquanto 
prática social, tornou-se um empreendimento coletivo e influencia todos os 
setores da vida social haitiana que, ao invés de desorganizar a sociedade, 
opera como elemento que organiza as relações sociais. Essa condição 
estruturante que a migração tem para a sociedade reflete-se nas de 
interdependência presentes na vida diária das pessoas (Cotinguiba, 2017, 
p.235 - 236). 
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Em sua pesquisa, Cotinguiba discute a família como instituição fundadora e 

base de apoio, como suporte principal para assegurar e manter a sobrevivência de 

seus membros dentro e fora do Haiti. Essa forma de amparo, esperado e sustentado 

pelas relações familiares, acaba por se transformar em uma experiência coletiva 

estendida a toda a sociedade e contribui para a sua própria organização, que tem na 

ampliação de seu espaço transnacional importantes fatores que interferem nas vidas 

das pessoas haitianas, sejam aquelas que estão na diáspora, sejam aquelas cujas 

histórias de vida são impactadas pelas contribuições enviadas. 

 Na medida em que a economia do país é impactada pelos recursos oriundos 

dos que vivem no exterior, conclui-se que todos os setores da vida social são 

transpassados pelos processos migratórios. Isso confirma a noção defendida por 

Sayad (1998) de que a imigração enquanto um fato social total se faz presente em 

todas as instâncias das sociedades nas quais ela se apresenta como um processo 

estruturador das relações sociais; mesmo aquelas que aparentemente não estão 

envolvidas com deslocamentos humanos. 

A imigração, a partir da perspectiva proposta por Sayad (1988) pode ser vista 

como um fenômeno social que impacta diferentes setores da vida em sociedade 

causados pela movimentação de pessoas, objetos, valores, ideias, modos de vida e 

toda sorte de transformações que o contato com outras culturas opera no plano da 

convivência, e consequentemente nas subjetividades dos indivíduos.  

Considerando que sociedades inteiras podem ser atingidas pelos movimentos 

de saída e circulação de pessoas em processos migratórios constantes, também a 

permanência, para aqueles que chegam e conseguem se estabelecer em seus locais 

de destino carrega importantes significados para ambas as sociedades: as de origem 

e as de instalação. Na próxima seção, apresento elementos que têm contribuído para 

que os imigrantes haitianos (as) permaneçam em Curitiba e RMC. 

 

5.3 A educação como indicador de permanência dos haitianos em CWB e RMC 

 

Tendo em vista que a questão principal da tese refere-se à articulação entre 

mobilidade e permanência, defendo que alguns indicadores são importantes para 

confirmar que o grupo estudado, apesar de seu histórico de mobilidade tem migrado 
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constantemente para o Brasil, sobretudo a partir de 2010, e também permanecido, 

como no caso do Paraná. Além dos indicativos mencionados nas entrevistas 

referentes ao tempo de residência no Brasil e à obtenção de moradia própria, os dados 

educacionais da Secretaria do estado indicam permanência dos haitianos e haitianas 

em Curitiba e RMC. Os números que apresento a seguir constatam que a imigração 

haitiana para o Brasil e a sua permanência no país são uma realidade que vem se 

concretizando e sinalizam para a importância da existência de políticas públicas que 

proporcionem o atendimento às demandas por trabalho, educação, saúde, 

regulamentação de residência no país, entre outras necessidades e a sua 

permanência requer.  

Como podem ser observados nos dados publicados pela Organização 

Internacional para as Migrações (OIM) a partir da base de dados do OBMigra, há um 

aumento de entradas de haitianos no Brasil a partir de 2010, padrão que se mantém 

crescente até 2015 (Figura 5). Apesar de uma diminuição no número de entradas com 

altos e baixos entre 2015 e 2018, a partir de 2019 há um aumento significativo que só 

diminui em 2020, frente à pandemia de Covid-19. A partir de 2021 o movimento volta 

a crescer exponencialmente, diminui drasticamente e desde então oscila sem alcançar 

o crescimento observado na primeira década do século XXI. 

 
Figura 5 - Fluxos de entradas e saídas de haitianos no Brasil (2010 - 2024) 

Fonte: Dados da OBMigra, 2024 

 

Os dados utilizados são os registros efetuados pela Polícia Federal (PF) a 

respeito da movimentação de entradas no Brasil, através do Sistema de Tráfego 

Internacional (STI). Entre 2020 e 2024 entraram  225.437 no país, e saíram 60.350, o 
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que significa que nesse fluxo há registro de pelo menos 165.087 haitianos e haitianas 

que permaneceram.  

As informações disponibilizadas pela OIM trazem também os percentuais das 

principais cidades de moradia no quesito regularização migratória: em primeiro lugar 

São Paulo/SP (14%), Curitiba/PR (4%), seguida por Joinville/SC, Cascavel/PR e Porto 

Alegre/RS (3%), o que acentua a importância do Estado do Paraná e da capital nos 

processos de permanência da imigração haitiana no contexto brasileiro. Note-se que 

os dados referem-se à regularização migratória, quando são informados os locais de 

residência dos imigrantes para fins comprobatórios diante das autoridades brasileiras.  

A busca por espaço de moradia e comprovação da mesma é uma das maiores 

demandas do CEAMIG/Pastoral do Migrante, segundo informou a assistente social 

Ana Paula Fogaça. São muitos os pedidos de declaração de residência solicitados 

pelos imigrantes, e como as locações de imóveis ocorrem muitas vezes através da 

mediação da instituição, isso gera uma demanda pelo encaminhamento do 

documento. Essa preocupação em comprovar residência e regularizar situação 

migratória é um dado importante, porque indica o desejo de permanência. 

 A disponibilização de dados sobre entradas e saídas de nacionais do Haiti, 

principais cidades de morada no momento da regularização migratória e perfil de 

gênero, representam um ganho fundamental para minha pesquisa, principalmente 

porque o período das compilações coincide exatamente com o recorte temporal da 

tese, 2010-2024. Considero importante trazer para o capítulo, os dados sobre o perfil 

de gênero e as faixas etárias do total de imigrantes contabilizados no período. São 

informações gerais, não se trata especificamente de Curitiba e RMC, mas que nos 

dão uma dimensão quantitativa, de como estão distribuídas as categorias idade e 

gênero.  

Ainda a partir dos dados do OBMigra, esse conjunto de imigrantes no Brasil é 

composto por mais homens (62%) do que mulheres (38%), o que indica uma imigração 

predominantemente masculina. No quesito composição etária, tanto homens quanto 

mulheres, os percentuais concentram-se entre 18 e 59 anos. Com percentuais muito 

menores para idades inferiores a 18 e maiores de 60 anos. Um grupo de imigrantes 

relativamente jovens, e que requer atenção por parte do país receptor, no sentido da 

implementação de políticas públicas que visem atender às suas potenciais demandas 

sociais. 
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Através das entrevistas de história oral, pude compreender a importância de 

alguns desses aspectos, como:  trabalho, moradia, acesso a atendimento de saúde, 

regularização da documentação para morar no país, etc. Apesar disso, um outro fator 

apresenta-se como decisivo para o desejo de ficar no país: a educação. Como afirmou 

o estudante de Agronomia da UFPR, Wilzort: 
 

Wilzort Cenatus: Então... pelo que o país está passando agora, por exemplo, 
minha família aqui até que eu estou pensando para o meu irmão, para ele 
nem pensar em fazer faculdade no Haiti, porque as melhores faculdades vão 
estar no capital, nas cidades mais desenvolvidas e eu nem penso, nem tenho 
esse projeto junto com ele, nem precisa me convidar para esse projeto 
estudar no Haiti, porque vai no capital para estudar, por exemplo; a chance 
de sair vítima é muito alto. Então, eu acho que a educação para mim é a única 
que poderia me deslocar no meu país. Porque até eu pretendo morar no 
Brasil, mas porque eu penso com uma vida econômica estável, não! Eu 
acredito nas minhas lutas, eu gosto do que eu estou fazendo, eu pretendo 
ficar no Brasil até para construir isso (Cenatus, 2024). 

 

 Assim com Wilzort, Djony Noel ingressou no curso de Filosofia e depois 

resolveu procurar uma ordem religiosa católica, para se formar sacerdote: 

 
Fátima: Aí você continuou fazendo seus estudos. Hoje você já está formado 
em filosofia? 
Djony Noel: Eu fiz filosofia e eu tô, o ano que vem eu vou para o último ano 
da Teologia (Noel, 2022) 

 

Quando Noel chegou no Brasil, já era formado em Letras no Haiti; antes de ser 

seminarista, foi professor de francês. Como conseguiu vencer as resistências 

familiares sobre sua decisão de seguir carreira religiosa, procurou então realizar seu 

desejo, e conseguiu. 

A educação foi também fator decisivo para Elizabeth, que terminou o ensino 

médio em Curitiba e seguiu com os estudos, o que a situou no mundo do trabalho na 

área de saúde: 

 
Fátima: Como é que você começou a trabalhar? 
Elizabeth Mondesir: Comecei a trabalhar acho que foi em 2016. 
Fátima: Você já tinha terminado o ensino médio? 
Elizabeth Mondesir: Sim, quando eu terminei o ensino médio. 
Fátima: Você tentou estudar, fazer uma faculdade, alguma coisa assim? 
Elizabeth Mondesir: Sim. Eu terminei o meu ensino médio, aí eu fiz curso de 
cuidador de idoso, fiz técnico de enfermagem e agora estou fazendo 
faculdade de enfermagem. 
Fátima: Ah, você faz faculdade de enfermagem. 
Elizabeth Mondesir: Sim. 



163 
 

Fátima: Então você fez um curso de cuidador de idoso e técnico de 
enfermagem. E você chegou a trabalhar nessas áreas? 
Elizabeth Mondesir: Eu já trabalhei como cuidadora e agora eu estou 
trabalhando como técnico (Elizabeth Mondesir, 2023). 

  

As  histórias de Noel, Elizabeth e Wilzort, somam-se à da Laurette, que cursou duas 

graduações, Fisioterapia e Relações Internacionais, atua como fisioterapeuta e que 

pretende trazer uma representação consular do  Haiti para Curitiba no futuro. São 

importantes indicativos de como o grupo valoriza e procura na educação o caminho 

para inserir-se na sociedade brasileira, através da qualificação, sem deixar seus 

objetivos de lado, aliando trabalho e escolaridade como estratégia de vida e 

permanência no país. Com relação aos demais entrevistados que trouxeram os filhos 

para o Brasil, ou que os  tiveram aqui, como a Gabrielle, todos e todas afirmaram a 

importância de conseguir matriculá-los na rede pública de ensino.  

Os dados disponibilizados pelo Observatório das Migrações em São Paulo - 

NEPO/UNICAMP-, sobre educação e evolução de matrículas no Brasil, quando 

observados especificamente no caso do Estado do Paraná, para estudantes de 

origem haitiana entre 2012 e 2020, apontam um total de 8.967. Em relação a 

dependência administrativa, 4.528 em escolas estaduais, 4.111 nas redes municipais 

e 298 no sistema privado de ensino. Esses registros nos dão a dimensão da relevância 

do sistema público de educação garantido pelo Estado brasileiro e regulamentado 

pela Lei n º 9394 de dezembro de 1996, que estabelece as Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional, que garante o acesso universal à educação para todos.  

Por entender que as questões levantadas nas entrevistas em relação à 

educação foram importantes para a minha pesquisa e poderiam ajudar na explicação 

sobre os motivos que levaram o grupo a se estabelecer na região estudada, foi 

necessário empreender uma busca junto à  Secretaria de Estado da Educação do 

Paraná (SEED). A primeira intenção foi descobrir se havia alguma informação 

específica sobre estudantes imigrantes em Curitiba e RMC. 

A obtenção de dados referentes às matrículas de estudantes de nacionalidade 

haitiana na rede pública foi possível após alguns contatos, envio de e-mails e 

esclarecimentos sobre a natureza da solicitação desse tipo de informação23. Consegui 

 
23 Alertamos que os dados pessoais são protegidos e amparados pelas Leis nº 12.527/2011, 
12.965/2014 e a LGPD nº 13.709/2018, e caso ocorra qualquer divulgação, o responsável pela ação 
estará sujeito às sanções administrativas, conforme previsto no Art. 33 da Lei nº 12.527/2011 e/ou Art. 
52 da LGPD nº 13.709/2018. FINALIDADE DA DEMANDA: Segundo a solicitante os dados constantes 
neste e-mail serão utilizados para fins acadêmicos. 
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o acesso através da Coordenação de Inteligência e Governança de Dados (CIGD), 

que a partir do que foi solicitado, elaborou uma Série Histórica de Estudantes 

Haitianos na Rede Pública de Ensino do Paraná - em Curitiba e RMC -  no período de 

2014 a 2025.  
 

Gráfico 1 - Matrículas de haitianos na rede pública de ensino do Paraná (2014 - 2025) 

Fonte: Elaboração da autora (2025) a partir dos dados fornecidos pela SEED - PR  
Segundo a base de dados da SEED, a capital, Curitiba conta com a maioria 

dos estudantes de nacionalidade haitiana matriculados na rede pública (3.702), 

seguido por localidades da RMC, como o  município de Pinhais (1.465), Piraquara 

(618), São José dos Pinhais (618), e Colombo (343). São os números mais 

expressivos dentre os municípios da RMC. O  total de 7.463 alunos matriculados no 

período corresponde ao período da série (2014 a 2025).  

Esses números sinalizam que a procura pelo ingresso na rede pública de 

ensino tem sido uma constante, em alguns momentos pode haver declínio, até porque 

ao fim do terceiro ano do ensino médio os estudantes deixam de figurar nas 

estatísticas da SEED. Contudo, se considerarmos que em 2014 foram contabilizadas 

112 matrículas para toda a região; em 2024 esse número subiu para 623 e em 2025 

continua crescendo, atingindo um total de 721. Desta forma, podemos concluir que o 

número de ingressantes na rede de ensino é significativo para um grupo de imigrantes 

que iniciou seu processo de entrada no Brasil a partir de 2010. Isso é com certeza um 

dado importante para pensar sobre as dinâmicas da imigração haitiana em Curitiba e 

RMC. 
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Nesse sentido é que ressalto a importância de ações como aquelas 

empreendidas dentro da universidade, de atividades de extensão com a comunidade. 

Um exemplo de atenção às demandas sociais da contemporaneidade em nível local 

e que visa utilizar os conhecimentos da universidade no processo de acolhimento de 

imigrantes é o  projeto de extensão Português Brasileiro para Migração Humanitária 

da Universidade Federal do Paraná (PBMIH /UFPR). Criado em 2013 com o objetivo 

de “atender um grupo de migrantes haitianos que precisavam aprender português 

para se comunicar”, o projeto existe até hoje, sendo ampliado o número de vagas para 

atender diversos grupos migratórios que chegam a Curitiba e RMC (PBMIH, 2025)24.  

Como explica a pesquisadora Maria do Socorro Gonçalves Gabriel (2022), a 

iniciativa partiu da Associação dos Haitianos e da ONG - Casa Latino-Americana 

(CASLA), em parceria com a Prefeitura Municipal de Curitiba, com o Centro de 

Línguas e Interculturalidade e o curso de Letras (CELIN/UFPR), onde foi verificada a  

possibilidade  de ofertar aulas de português gratuitas para essa comunidade. Assim, 

o PBMIH surgiu como resposta à demanda urgente de haitianos recém-chegados, por 

aulas de português. A iniciativa levou à articulação com a Cátedra Sérgio Vieira de 

Mello/ACNUR e, a partir de 2014, expandiu-se para atender outros grupos migrantes 

e formar parcerias com projetos de diversos cursos (Direito, Psicologia, Computação, 

entre outros). 

A atuação integrada resultou em políticas institucionais importantes, como a 

Resolução 13/14, que facilita o reingresso de refugiados à universidade, o PMUB 

(2015), premiado nacionalmente, e o PFS-Refugiados (2019), que institui um 

protocolo de acolhimento acadêmico e linguístico (2022, p.42). Em 2022, criou-se o 

Projeto Pequenos do Mundo, oferecendo atividades às crianças enquanto os pais 

estudam. A importância do projeto pode ser verificada pela quantidade de inscritos, 

como explicam os pesquisadores Márcio de Oliveira e Leonardo Cavalcanti em 

Habitus e capitais migratórios de haitianos no Paraná. Trajetória educacional e 

inserção profissional em contextos de mobilidades: 

 

 
24 Segundo o site do projeto: “O principal objetivo do PBMIH é oferecer aulas gratuitas de português 
para migrantes portadores de visto de auxílio humanitário, solicitantes de refúgio, refugiados, apátridas 
e/ou migrantes em vulnerabilidade social, moradores de Curitiba e região metropolitana. A intenção do 
projeto é, sobretudo, promover o acolhimento dessas pessoas em nossa língua, o português brasileiro 
e, consequentemente, em nossa universidade (UFPR) e em nossa região” (PBMIH, 2025). Para mais 
informações sobre o projeto, acesse: <https://pbmih.ufpr.br/>.  
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Pouco mais de um ano após sua criação, 499 imigrantes estavam 
matriculados nas diversas turmas abertas. Entre os anos de 2015 e 2016, 514 
novos alunos foram matriculados. O número de matrículas continuou 
crescendo e no final do ano de 2017, o PBMIH tinha atendido o 
impressionante número de 1.563 alunos de diversas nacionalidades, dentre 
os quais 1.162 haitianos (Ruano, 2019, p. 31). Em 2018 e 2019, últimos anos 
de funcionamento, novos imigrantes haitianos matricularam-se em suas 
turmas. Em resumo, entre 2014 e 2019, 1.447 haitianos haviam sido 
matriculados nos diversos níveis do curso (2023, p.3). 

 

O aumento da demanda na formação educacional também se verifica no caso 

dos dados fornecidos pela SEED, fundamentais para compreender a evolução das 

matrículas em Curitiba e RMC, e com isso dimensionar a importância que políticas 

públicas representam para o grupo estudado. Confirmando o que já havia sido 

identificado nas entrevistas: as possibilidades de prosseguir, iniciar, ou garantir aos 

filhos educação em todos os níveis, representam um importante elemento no conjunto 

dos motivos que podem explicar a permanência de grupos de imigrantes. 

Ao receber os filhos em Curitiba, Marie Claire, buscou ajuda com as pessoas 

conhecidas do seu trabalho, para conseguir vagas para os quatro filhos e conseguiu, 

inclusive, creche para o mais novo, que em 2015 tinha 4 anos. Atualmente a filha mais 

velha está concluindo o curso de enfermagem em uma faculdade particular. 

Situação análoga à de Estil Mercedieu, seus dois filhos conseguiram vagas em 

escola pública assim que chegaram em Curitiba: 

 
Fátima: Aí teus filhos chegaram aqui e como é que foi essa chegada, você 
teve que procurar escolas para eles, tudo? 
Estil Mercedieu: É, a verdade é que foi a Nadine. A Nadine já estava nesse 
ramo, né. 
Fátima: A Nadine que é tua amiga? 
Estil Mercedieu: Sim, tava nesse ramo, de Pastoral do Migrante e tal. 
Fátima: Ela trabalha com a Pastoral? 
Estil Mercedieu: Trabalhava. Ela trabalhava lá e ela também cuidava das 
crianças lá, pra ajudar e tal. Aí ela matriculou  meus filhos. 
Fátima: Ela que conseguiu escola? 
Estil Mercedieu: Conseguiu escola (Mercedieu, 2022). 

 

 A amiga a quem Estil se refere é uma assistente social haitiana, que trabalhou 

na Pastoral do Migrante, com a irmã Neli e Ana Paula Fogaça, ambas entrevistadas 

para esta pesquisa. Inclusive, segundo Ana Paula, a Nadine  foi de grande ajuda, 

principalmente na mediação entre a instituição e os imigrantes: 

 
Ana Paula Fogaça do Nascimento: Então a Nadine, eu tive o prazer de 
conhecer ela quando eu cheguei aqui, por ser, ela foi uma pessoa que foi 
atendida por nós. Que foi dado esse suporte pra ela, e foi uma haitiana que 
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conseguiu fazer uma faculdade, tinha casa própria, carro próprio e então isso 
assim é maravilhoso de ver. De enxergar o nosso trabalho, né. Na família, 
tem filhos e ela trabalhou 100% do tempo que ela esteve aqui, para o seu 
povo, né. Ela era uma assistente social nata, pela necessidade do seu povo, 
antes mesmo de ela chegar no período de estágio, ela vinha, ela fazia as 
traduções pra gente (Nascimento, 2023). 
 
 

 Assim como o Estil teve a importante ajuda da Nadine, sua conterrânea, para 

orientá-lo no processo de ingresso de seus filhos na escola, de acordo com a 

entrevistada Ana Paula, muitos outros foram auxiliados em suas dúvidas e 

necessidades. O trabalho na Pastoral do Migrante está também relacionado à 

educação, pois foi como estagiária do curso de Serviço Social que ela conseguiu dar 

mais que um suporte técnico. O fato de ser haitiana, de se comunicar em creole e 

francês foi fundamental para todas as pessoas haitianas que tiveram contato com ela 

enquanto trabalhou naquele local. 

 A partir das entrevistas, dos dados oficiais sobre regularização de moradia e 

matrículas de estudantes nos sistemas públicos de ensino, acredito que o tripé: 

trabalho, moradia e educação, são fundamentais quando da tomada de decisão sobre 

permanência no local de destino. Sete dos meus doze entrevistados (as), vivem 

atualmente em residências próprias, não dependem mais do pagamento mensal de 

aluguéis. Mesmo que em áreas consideradas irregulares, comunidades já 

consolidadas ou ocupações recentes, o fato de possuírem casa própria é um forte  

indicativo de que pretendem continuar vivendo em Curitiba e RMC. Os dados 

sensíveis das histórias orais nos dizem muito sobre o grupo estudado e ao mesmo 

tempo abrem caminho para pensar em pesquisas futuras sobre estratégias de vida no 

espaço urbano da metrópole. 

 

5.3.1  Reflexões finais sobre a (im)permanência 

 

O trabalho, a educação, os familiares e amigos que já estavam em Curitiba e 

RMC, o gostar da região onde vivem atualmente, a casa própria, e muitos outros 

motivos podem ser elencados para compreendermos como a relação entre mobilidade 

e permanência vai tomando forma no caso da imigração haitiana para o Brasil e do 

Paraná. Penso que tanto “espalhados” quanto “rodando” pelo mundo, reunindo ou 

constituindo família, os haitianos e haitianas, historicamente associados à diáspora, 



168 
 

demonstram também o aspecto transnacional de seus deslocamentos a partir da 

permanência em algumas áreas. 

A permanência é, por outro lado, como uma promessa, uma possibilidade que 

depende de condições concretas que garantam de alguma forma sua existência 

material, mas há também que considerar as escolhas e desejos de permanecer ou 

não, principalmente quando se trata de grupos cuja mobilidade faz parte de suas 

experiências individuais e coletivas. E isso se relaciona com a dimensão do trabalho, 

que como vimos no capítulo 3, também está presente na vida dos imigrantes e 

também daqueles que não são.  

Segundo Sayad (1998), esse duplo trabalhador/imigrante é uma redundância, 

dado que a permanência do imigrante está condicionada à sua capacidade de se 

colocar no universo das relações sociais através de sua ocupação. Isso, por definição, 

o coloca como subordinado às realidades locais, ou mesmo quando planeja suas 

rotas, além das possibilidades de entrada via diferentes fronteiras, enfrenta desafios 

em relação às estratégias de sobrevivência, que tem na busca por trabalho, na maioria 

das vezes seu principal objetivo, para poder enfim pensar nas suas outras 

necessidades. Mas há também outros interesses, aspirações, sonhos, que perpassam 

a questão do trabalho. É preciso levar em conta que há situações em que a 

possibilidade do acesso à educação se configura como uma forte razão para se 

estabelecer em determinado lugar. 

A possibilidade de construir e buscar uma vida melhor fora de sua terra natal 

contribui para que determinados grupos humanos desenvolvam uma espécie de 

cultura de deslocamento, em que os saberes sobre como realizar seus 

empreendimentos, circulam entre seus membros e se transformam em estratégias 

que os orientam para essa busca por destinos que permitam a realização de seus 

projetos de melhoria de condições de existência. Os motivos que os colocam em  em 

situação de deslocamento são múltiplos e estão relacionados a diferentes processos 

de instabilidades políticas, problemas de ordem sociais, econômicos e demais 

situações que possam causar a emigração. Nesse sentido, é crucial pensar que se 

trata de uma dupla e contraditória relação entre permanência/provisoriedade. De 

acordo com Sayad: 

 
Uma das características fundamentais do fenômeno da migração, é que, fora 
algumas situações excepcionais, ele contribui para dissimular a si mesmo 
sua própria verdade. Por conseguir sempre pôr em conformidade o direito e 
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o fato, a imigração condena-se a engendrar uma situação que parece 
destiná-la a uma dupla contradição: não se sabe mais se se trata de um 
estado provisório que se gosta de prolongar indefinidamente ou, ao contrário, 
se se trata de um estado mais duradouro, mas que se gosta de viver com 
um imenso sentimento de provisoriedade. Oscilando segundo as 
circunstâncias, entre o estado provisório que a define de direito e a situação 
duradoura que a caracteriza de fato, a situação do imigrante se presta, não 
sem alguma ambiguidade, a uma dupla interpretação: ora, como para não 
confessar a si mesmo a forma quase definitiva que com frequência cada vez 
maior a imigração reveste, apenas se leva em conta na qualidade de 
imigrante o seu caráter eminentemente provisório (de direito); ora, ao 
contrário, como se fosse preciso desmentir a definição oficial de estado de 
imigrante como estado provisório, insiste-se com razão na tendência atual 
que os imigrantes possuem de se “instalar” de forma cada vez mais 
duradoura em sua condição de imigrantes (Sayad, 1998, p. 45). 

 
 

Assim, não se trata de uma condição que, num primeiro momento, quando da 

chegada ao destino, apresenta-se como provisória e depois com o desenrolar das 

circunstâncias que envolvem o acolhimento e as possibilidades de inserção na nova 

realidade social, evolua para uma forma de estabilidade, ainda que precária.  

Tais questões tornam a realidade dos imigrantes um universo de incertezas, 

refletindo numa heterogeneidade de projetos e prospecções para o futuro que 

relativizam a ideia de “definitivo”, posto que carrega em seu interior a  negação, ou um 

prolongar indefinido que depende do que os atores sociais desse processo vão 

construir enquanto práticas de vida nas sociedades de instalação. Assim, permanecer 

nos espaços que conseguem entrar e transitar, e mesmo que provisoriamente residir 

por um tempo, carregam em si diferentes possibilidades, entre elas estabelecer suas 

vidas, trazer seus familiares para junto de si, ter filhos e se relacionar como a 

sociedade local de forma duradoura. Ao mesmo tempo, em níveis de projeções 

futuras, a escuta das histórias orais mostram que alguns(mas) entrevistados(as) não 

descartam a ideia de se colocar em processo de emigração novamente. Como relata 

Lusnik, que estando no Brasil desde 2013, tem casa própria onde vive com a mulher 

e os filhos: 

 
Fátima: Você não tem vontade de sair do país? 
Lusnik Daveus: Não. Fazer a casa não impede que eu saia do país. Porque 
a casa está no meu nome, está aqui. Eu acredito que se eu for para qualquer 
canto, eu vou estar quando eu quiser, que é minha. Se deu vontade de vender 
hoje ou amanhã, eu vou vender, porque é minha. Eu acredito nisso. E por 
enquanto eu pretendo ficar. E eu acredito também... a casa não é um 
problema. A casa é uma coisa que você tem para viver, sabe? É uma coisa 
que você tem para viver (Daveus, 2023). 
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Outro relato que convida à reflexão sobre o sair ou ficar é da Elizabeth 

Mondesir, com casa própria, emprego formal, cursando faculdade de enfermagem, 

com um histórico de residência no Brasil e em companhia dos pais. Mesmo afirmando 

gostar de viver aqui, ela não descarta a possibilidade de ir embora: 

 
Elizabeth Mondesir: Então, pra mim, depende, né. Por exemplo, pra sair, é, 
a gente sempre quer o melhor, sabe? Aí... Aí se vier uma oportunidade, a 
gente não vai recusar, entendeu? Não vou recusar. Por exemplo, se 
conseguir uma oportunidade para mim, para o Canadá, para os Estados 
Unidos, que é bem de boa, com visto normal, assim eu vou, entendeu? Mas 
o Brasil, nunca vou esquecer o Brasil, porque o Brasil é um país muito bom, 
sabe. Não tem nada para reclamar. 
Fátima: Você gosta de morar aqui? 
Elizabeth Mondesir: Eu gosto. 
Fátima: E aqui na região? Seja em Curitiba ou aqui em Piraquara, como é 
viver nesse lugar? Você gosta? 
Elizabeth Mondesir Eu gosto. Eu gosto sim, graças a Deus. Por enquanto 
eu não tenho nada para reclamar (Mondesir, 2023). 

 

A narrativa de Pierre Narcisse contrasta com a de Elizabeth. Ao comentar sobre 

os haitianos que saíram da comunidade Nova Esperança, onde mora, e foram para 

os EUA e Canadá, perguntei se ele pensou em sair também, ao que me respondeu: 

Jamais. Disse ainda que vai aumentar a igreja em que é pastor: 

 
Pierre Narcisse Chery: Vou aumentar com Deus. Mas é um projeto, esse 
projeto tem uma igreja, um centro de acolhimento. 
Fátima: Um centro de acolhimento para imigrantes? 
Pierre Narcisse Chery: Para imigrantes. Como eu estava recebendo todos 
esses imigrantes é certo que vai chegar um tempo que não vai ter mais casa 
vazia. 
Fátima: Tem ainda lugar pra chegar gente, tem casa vazia, ou não? 
Pierre Narcisse Chery: Difícil. 
Fátima: Difícil, porque teve gente que foi embora daqui, e essas casas…? 
(enquanto pergunto observo uma série de casas de madeira espalhadas pelo 
local) 
Pierre Narcisse Chery: Tem, mas depois de ir vendem. Vendem sua casa, 
não deixam vazia. Por isso tá difícil conseguir uma casa vazia (Chery, 2022). 

 

O contraponto que a narrativa de Pierre traz em relação à Elizabeth e Lusnik 

confirma a noção de que a permanência deve ser pensada não como o oposto do 

provisório, mas a partir de uma perspectiva em que ambas as categorias se 

relacionam.  

A diversidade e a complexidade, características dos processos migratórios, 

carrega em seu interior diferentes perspectivas, em um sentido amplo leva a 

explicações de ordem estruturais, em relação às sociedades de origem e de destinos. 
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E nesse sentido, os motivos e razões para deslocamentos e permanências, dizem 

respeito às condições sociais, econômicas e culturais que remetem a realidades 

locais, nacionais e globais. Mas é importante considerar como as pessoas, dentro 

desses contextos constroem suas próprias estratégias de vida, nas quais estão 

presentes  suas escolhas e aspirações em relação ao futuro.  Como o Pierre, que em 

sua alegria contagiante, fala sobre seus projetos de ampliar suas atividades no local 

onde vive. Por seu turno, a Elizabeth, que chegou no Brasil ainda adolescente, seguiu 

com os estudos, conquistou seu espaço de atuação profissional, e embora não 

manifeste o desejo de efetivamente deslocar-se, não descarta a possibilidade. É 

nesse sentido que entendo que há uma relação entre: mobilidade e permanência.  

Por conseguinte, as duas formas de entendimento sobre deslocamentos 

humanos, dizem respeito a uma cultura de mobilidade, que tem no movimento uma 

maneira de estar no mundo, que por sua vez está imbricada às diáspora 

contemporâneas, que têm nas práticas migratórias haitianas uma forte expressão. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O objetivo desta tese foi analisar a mobilidade e a permanência de imigrantes 

haitianos e haitianas em Curitiba e Região Metropolitana (RMC), entre 2010 e 2024. 

Sendo o grupo considerado pertencente a uma cultura diaspórica, fator que reflete em 

seus deslocamentos e a forma como vivem (Joseph, 2015), busquei compreender as 

razões para o deslocamento ao Brasil e também para permanecerem em Curitiba e 

RMC. O que a investigação mostrou foi que, apesar da literatura estudada indicar que 

esse coletivo de migrantes tem na mobilidade uma de suas principais características, 

estabelecer-se em locais de destino como o Brasil é também uma realidade para esse 

grupo diaspórico, daí a importância da permanência como foco de análise, como 

defendo nesta tese. 

As fontes analisadas foram doze entrevistas de história oral, realizadas com 

homens e mulheres haitianos, e também não haitianos, como a irmã Neli Faccin e a 

assistente social Ana Paula Fogaça do Nascimento. Eles formaram o que denominei: 

“Coleção de Narrativas de História Oral”. A ideia foi inspirada nas reflexões de Alistair 

Thomson (2023, p.20), no sentido de que estas são formadas por um conjunto de 

indivíduos dispostos a compartilhar suas histórias para um projeto, cujo tema diz 

respeito às suas experiências em relação a determinado processo histórico nos quais 

estejam envolvidos. Nesse sentido as fontes orais foram a mola propulsora para o 

desenvolvimento da minha pesquisa.  

A metodologia da história oral permitiu pensar as questões migratórias a partir 

das narrativas dos sujeitos históricos envolvidos e suas impressões, reflexões, e 

sentimentos, em relação à experiência de deslocamento. Acredito que a dimensão 

sensível que caracteriza a produção das fontes orais, transforma o que foi vivido em 

narrativa, que é, de acordo com Verena Alberti em: Histórias Dentro da História (2003, 

p.171), o alicerce da história oral. No caso em questão, é quando a experiência do 

processo migratório se transforma em linguagem, na qual o sentido das experiências 

vividas afloram e se convertem em uma espécie de texto para o qual é necessário 

organizar os acontecimentos vividos e colocá-los em uma certa ordem para que 

tornem-se inteligíveis para quem narra e quem escuta.  

Os caminhos percorridos entre a idealização do projeto de pesquisa e a escrita 

da tese foram tecidos ao longo de muitos contatos e conversas para enfim conseguir 

as tão desejadas entrevistas. Muitos deles ainda estavam no processo de 
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aprendizagem da língua portuguesa, o que os colocava em dúvida sobre assinar o 

Termo de Consentimento Livre Esclarecido (TCLE) e receber em suas casas uma 

pessoa desconhecida. Mais que isso, para falar de suas vidas, de como chegaram no 

Brasil, de como compraram ou alugaram suas casas, se estavam estudando, ou se 

os filhos estavam na escola, entre outras questões que dependendo da forma com for 

conduzida a entrevista pode levar a lugares não imaginados. 

Alguns dos meus potenciais entrevistados e entrevistadas, com os quais travei 

contato antes mesmo do início da pesquisa, quando procurados depois de ingressar 

no PPGHIS UFPR já haviam saído do Brasil. A pesquisa bibliográfica já havia me 

apontado a mobilidade do grupo, assim como a possibilidade de, em um primeiro 

momento, o país se configurar como uma espécie de corredor de passagem para 

outros destinos, como a Guiana Francesa, México, Estados Unidos da América e 

Canadá. Ambas as alternativas se mostraram verdadeiras. Foi o que ocorreu com 

alguns haitianos e haitianas com os quais perdi contato. Alguns dos seus conhecidos 

me informaram que haviam partido. A partir daí, comecei a tecer novas redes de 

contatos e também a considerar a permanência como um dado importante para a 

pesquisa. 

Outra fonte relevante para pensar esse aspecto em relação aos haitianos e 

haitianas radicados Paraná no recorte estudado, foram os dados de matrículas de 

alunos dessa nacionalidade obtidos junto à Secretaria de Educação do Estado Paraná 

(SEED/PR) através da Coordenação de Inteligência e Governança de Dados (CIGD). 

O crescimento constante do número de matrículas, indicam a permanência na escola 

e a constância ao longo dos anos nos informam novos ingressos. Estes confirmaram 

um dos resultados da tese: de que o grupo estudado faz parte da composição 

populacional de Curitiba e RMC, com um histórico de permanência de mais de uma 

década na região.  

Como materiais complementares outra fonte de valor inestimável foram os 

relatórios do OBMigra, mais especificamente sua edição especial: 2011-2202: Uma 

Década de Desafios para a Imigração e Refúgio no Brasil. Este é documento 

fundamental para compreendermos as transformações em curso no que tange aos 

processos migratórios e suas novas configurações. Estes contribuíram para confirmar 

que da década de 2010 ao do início da atual, os nacionais do Haiti são claramente um 

dos grupos mais significativos a compor o cenário das migrações contemporâneas no 

Brasil, possuindo particularidades legais como a Resolução 97. 
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A imigração haitiana para o Brasil se insere no conjunto das migrações 

transnacionais que vem reconfigurando padrões de deslocamentos humanos em que 

os destinos dos países do Sul Global eram direcionados para o Norte Global.   O 

fenômeno das migrações Sul/Sul, coloca desafios para as sociedades receptoras, na 

mesma proporção que traz para o debate acadêmico a necessidade de reflexões 

sobre os deslocamentos humanos em seus aspectos globais e que estão relacionados 

aos avanços do capitalismo internacional, que por sua vez afeta diretamente os países 

considerados em desenvolvimento, como o Haiti. 

As características do que se entende por transnacionalidades nesta tese 

ultrapassam a ideia de envio de remessas, embora os envios sejam fundamentais 

tanto no sentido dos grupos familiares, quanto do ponto de vista da manutenção de 

importantes setores da economia dos países de origem dos imigrantes. Nesse sentido 

é relevante a consideração sobre as relações de solidariedade e afeto mantidas 

através das redes sociais de comunicação, as constantes informações sobre seus 

locais de origem e de como esses processos atualizam os sentimentos de 

pertencimento aos seus grupos familiares e por extensão às suas identidades 

enquanto haitianos e haitianas. Exemplo disso são as comunicações frequentes pelo 

Whatsapp, o que também foi uma constatação na pesquisa. Esse grupo de imigrantes 

tem nos aplicativos de mensagens um forte aliado para se manterem conectados com 

seus familiares no Haiti e em outros espaços transnacionais de circulação e 

mobilidade. 

 A partir de 2010 o Brasil passou a receber um significativo fluxo de imigrantes 

haitianos. Nos primeiros anos houve alguma expectativa de que se tratava de uma 

situação passageira. O tempo, contudo, encarregou-se de mostrar que os nacionais 

haitianos em menos de duas décadas se fizeram presente em várias regiões do país, 

mais marcadamente a região Sudeste e Sul de forma permanente. No Paraná, como 

busquei demonstrar na tese, sobretudo em Curitiba e RMC a presença e a fixação do 

grupo vem demonstrando uma vitalidade exemplar. A capital do estado apresenta o 

segundo maior percentual em regularização de moradia, o que é um indicativo de que 

esses imigrantes fazem parte do cenário urbano da região, confirmado pelas 

entrevistas de história oral, bem como os dados de matrículas da SEED/PR. 

Nos últimos anos, à medida que novos grupos de migrantes passaram a 

compor a realidade social brasileira houve também um crescimento de pesquisas no 

campo dos estudos migratórios. Porém os focos de análise em sua maioria têm 
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direcionado sua atenção aos motivos e contextos de partida dos seus países de 

origem. De acordo com Oliveira e Cavalcanti (2020, p.20), as experiências de vida e 

mobilidade dos haitianos e de outros grupos migrantes da América para diferentes 

espaços da sociedade brasileira ainda têm muito a ser desvendado. 

Tendo em vista a escassez de trabalhos no âmbito dos estudos migratórios e 

da História em relação aos imigrantes haitianos e haitianas no Paraná, acredito que 

uma das contribuições da tese foi elucidar alguns aspectos dessa presença em 

Curitiba e RMC. Como mostraram as entrevistas, as rotas percorridas até a chegada 

ao sul e o estabelecimento no estado envolveram muitas redes, que foram 

fundamentais na mobilidade, mas também na permanência dos imigrantes. De um 

lado, pessoas como a irmã Neli Faccin e a assistente social Ana Paula Fogaça do 

Nascimento, também entrevistadas, participam das redes de hospitalidade. De outro, 

as relações de parentesco e amizade, a intensa comunicação entre os haitianos e 

haitianas com os membros de suas famílias, as remessas e as trocas de informação, 

confirmam que se trata de um grupo diaspórico que vem construindo seu espaço de 

transnacionalidade no Brasil. Nesse sentido, Curitiba e RMC podem ser encarados 

como lugares de permanência e construção de um modo de vida que certamente 

podemos considerar como parte de nosso cenário urbano. 

Além disso, as entrevistas permitiram pensar aspectos dessa mobilidade, 

desmistificando explicações comuns sobre esse fluxo migratório para o Brasil, como 

o terremoto de 2010. Este é entendido como a maior tragédia ambiental da história 

recente do Haiti, quando milhares de vidas humanas foram perdidas, a capital Porto 

Príncipe destruída, e toda a infraestrutura econômica foi comprometida. Em 35 

segundos o país perdeu mais de 120% de seu Produto Interno Bruto (Seitenfus, 2014, 

p.245). Esse trágico acontecimento e sua repercussão atingiram níveis globais, e o 

Haiti passou a chamar a atenção de toda comunidade internacional para sua crítica 

situação. Se antes do acontecido o país já enfrentava instabilidade política, 

desigualdades sociais e todos os problemas decorrentes desse processos, a crise 

humanitária se ampliou. As explicações, sobretudo midiáticas, para o significativo 

aumento da entrada de haitianos pelas nossas fronteiras eram pelo terremoto. 

No entanto, nas entrevistas, foram apresentadas diversas justificativas para a 

escolha do Brasil como destino migratório. Algumas revelaram motivações inusitadas 

— como o desejo de viver em um país reconhecido mundialmente pelo futebol —, 

enquanto outras se relacionam a fatores mais concretos, como a presença de 



176 
 

familiares, amigos próximos ou pessoas ligadas por laços de parentesco, bem como 

às informações prévias sobre as condições de vida no país. Além disso, as notícias 

da pujança da economia brasileira, pelo menos até 2015, a possibilidade de não ser 

deportado, a entrada através do visto humanitário para nacionais haitianos, a partir de 

2012, entre outros motivos de ordem mais estrutural, como o fechamento das 

fronteiras nos países do Norte Global e o crescimento de governos neoliberais e suas 

políticas anti-migratórias. Todas essas explicações, elencadas por uma vasta 

bibliografia produzida sobre a presença haitiana no Brasil, confirmam a importância 

que o grupo passou a ocupar no conjunto das migrações atuais, que consolida o país 

como espaço da diáspora haitiana. No que se refere às entrevistas estas contribuem 

para pensar aspectos subjetivos da decisão, indo além de aspectos mais conhecidos 

como os econômicos ou ambientais. 

Sobre a decisão de permanecer há uma série de fatores pessoais, mas 

sobretudo materiais, como as possibilidades de acesso ao emprego, a moradia, de 

iniciar uma graduação, ou pós-graduação, assim como a garantia de educação para 

filhos e filhas. Outras variáveis devem ser contabilizadas, tais como: o acesso à saúde, 

à casa própria, e possibilidade de reunir condições financeiras para trazer outros 

membros da família para residir em Curitiba e RMC. Mas é importante considerar 

aspectos que ultrapassam os suportes materiais que garantem a manutenção de suas 

vidas na região: as amizades e as relações de parentesco, o gosto pelo local de 

morada, a participação como lideranças em associações de imigrantes, como é o caso 

dos entrevistados Laurette Bernadin e Wilzort Cenatus. 

Da mesma forma, há o sentimento de poder ajudar os compatriotas e demais 

imigrantes por parte de entrevistados, como Pierre Narcisse Chery, que pretende 

ampliar a igreja onde é pastor e tem como projeto futuro construir um espaço de 

acolhimento para imigrantes na comunidade onde vive, trazer a esposa e as filhas que 

estão na República Dominicana. Para outros, a expectativa passa pela educação, 

como Djony Noel que ordenou-se sacerdote católico e planeja fazer um doutorado no 

Brasil. Estas são algumas das diversas motivações que orientam as trajetórias de 

imigrantes e que impactam nas realidades sociais onde eles se estabelecem. Estes 

projetos de vida futura anunciam que os processos de permanência são pautados por 

decisões particulares, mas que remetem contextos coletivos e estes por sua vez estão 

articulados às condições locais que tornam possíveis suas realizações. 
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Dessa forma, podemos considerar que em termos de constituição de um 

espaço de hospitalidade, o Brasil vem construindo e revendo sua política migratória 

na qual a imigração haitiana tem atualmente sua importância assegurada, sobretudo 

pela sua contribuição para o fortalecimento dos debates sobre os processos de 

mobilidade humana. Em se tratando do estado do Paraná, em abril de 2015 foi 

instituído pela Lei 18.465, o Conselho Estadual dos Direitos dos Refugiados, 

Migrantes e Apátridas do Paraná (CERMA/PR), vinculado à Secretaria da Justiça e 

Cidadania (SEJU). O Conselho é formado por representantes de órgãos públicos e 

sociedade civil organizada. Entre suas atribuições estão a implementação de políticas 

públicas voltadas à proteção dos direitos de refugiados, apátridas e migrantes. A partir 

de 2016 passou a funcionar o Centro Estadual de Informação para Migrantes, 

Refugiados e Apátridas do Paraná (CEIM) instituído através do Decreto nº 5232/2016 

e que atende especialmente Curitiba e RMC. O CEIM, presta todo tipo de informação 

para regularização de documentação, acesso aos serviços públicos estaduais e 

municipais, é também sua atribuição realizar ações e parcerias integradas aos demais 

órgãos de defesa de direitos.  

Além desses exemplos, que reforçam o pioneirismo institucional do Paraná na 

implementação desse tipo de política pública, existem entidades que representam 

imigrantes de forma a viabilizar o acolhimento e a permanência em seus locais de 

destino. Isso vem acontecendo com a imigração haitiana em Curitiba e RMC, que 

conta com a presença de representantes de Associações de Imigrantes em órgãos ou 

conselhos que tratam especificamente de questões migratórias. É o caso da última 

eleição de novos membros do Conselho Estadual dos Direitos dos Refugiados, 

Migrantes e Apátridas do Paraná (CERMA/PR), que visou escolher os representantes 

da sociedade civil que farão parte do quadro de conselheiros para o triênio 2025/2028. 

A escolha dos novos membros ocorreu durante a conferência: “Migração e Refúgio: 

Consolidando Redes e Compartilhando Boas Práticas". A partir de julho de 2025, 

passaram a compor o quadro de conselheiros, duas entidades compostas por 

haitianos e haitianas: a Associação para a Solidariedade dos Haitianos (ASHBRA) e 

como suplente a União da Comunidade dos Estudantes e Profissionais Haitianos 

(UCEPH). A liderança dessas associações está a cargo de dois dos meus 

entrevistados, a Laurette Bernadin e o Wilzort Cenatus, o que considero uma 

informação relevante para a tese a respeito da permanência em Curitiba e RMC. 
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Ao longo dos quatro capítulos da tese busquei refletir sobre os aspectos da 

mobilidade do grupo, que se relacionam com o conceito de diáspora, e defender como, 

em que pese a circularidade dos imigrantes haitianos, o Brasil e o Paraná têm se 

constituído como espaços de permanência. As fontes orais analisadas em conjunto 

com os dados da SEED/PR permitiram pensar as rotas e trajetórias que são comuns 

a muitos outros imigrantes, ao mesmo tempo que apresentam particularidades da 

experiência migratória em espaços ainda pouco investigados como Curitiba e RMC. 

Como projeções de pesquisas futuras em relação aos imigrantes haitianos e 

haitianas penso que há múltiplos aspectos a serem explorados. Dentre eles: as 

relações étnico raciais, estratégias de moradia e ocupação urbana, reflexões sobre a 

ocupação laboral do grupo, a educação, entre outras dimensões relacionadas às 

estratégias de vida e relacionamento com a sociedade de instalação como as 

discutidas acima. Além disso, destaco a importância de dados locais para entender a 

presença do grupo em diferentes regiões do Brasil, bem como aspectos da 

permanência, como demonstrado nesta tese a respeito de Curitiba e RMC. 

Nas rotas e caminhos enfim trilhados na realização do meu trabalho de 

pesquisa, que culmina neste momento com a escrita do texto final da tese, aprendi 

muito sobre como chegar e permanecer, mesmo que o deslocamento e a mobilidade 

façam parte da cultura de quem chega. Nessa tessitura que constrói e mantém 

relações sociais, cuja dinâmica carrega diferentes possibilidades, as vontades 

individuais são atravessadas por realidades sociais em que o coletivo se entrelaça, 

definindo o que fazer e por onde ir. Assim, as subjetividades e os projetos pessoais 

também compõem um enredo que vai sendo escrito a cada dia, em lugares, por vezes, 

muito distantes de onde nascemos. 
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